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PR EFAC IO 

O livro de T hom,1s Lindley é reputado, com razão e sem 
favor, um ap reciável depo imento de estrangeiro sôbre o Brasil 
colonial. 

Ao reparar :1 g r:llldc cópia de comentários deprecia tivos 
que não escasseiam cm suas páginas, e que atribui às expansões 
do mau humor de um contrabandista perseguido pelas auto­
ridades, nota Afonso d'E. T aunay que nem por isso o ingl ês 
escrevera uma diatribe cont ra o Brasil, contendo a N arrativn, 
de agradável leitura, muita cousa interessante(*) . De Capis­
trano de Abreu e Eduardo Prado ouvira sôbre ela "palavras 
de real aprêço". 

Arrola Varnhagcn o trabalho de Lindley entre os "pas­
se ios pelo país ou via gc.: ns parciais de muitos cstrnngciros e 
escritos de outros publicados na Euro pa" (História geral, ed. 
Capistrano-G arcia, vol. v, São Paulo, 1936, p. 274) mas nfo 
lhe dá cspc.:cial des taque como aliás procede qu:111to a Koster, 
Watcrton , Swainson, Caldclcug l1, Le ithold, Grant. 

Rodolfo G:1rcia anotando Varnhagen também se abstém 
de qualquer comentário ou crítica assinalando tão-só ter si <lo 
o autor da Narratii1a "o primeiro inglês, no sécul o XIX, que 
deixou depoimento escrito de sua estada no Brasil". 

Entre estrangeiros o livro não tar<lou cm ser estimado . 

Impresso cm 1805, um ,1110 depois saía do prelo uma tra ­
tluçfo francesa ( por François Soules, Paris, 1806) e outra 
alem?i ( \Veimar , 1806), não demorando o aparecimen to da 
segunda edição inglêsa (Lond res, 1808). 

(') Afonso d'E. TAVNAY: N a Bal.,ia de D. João V I, B1hia, 1928, 

pp. 3-85. 



O príncipe Maximiliano de N euwied a êlc se refere por 
duas vêzes na V iagem ao Brasil, m encionando "u contraban­
dista Lindlcy" com o tendo, do mesm o modo que o seu com­
patriota Andrew Grant, descr ito com suficiente exatidão as 

cidades de Ilahia e do Rio de J aneiro. Contesta-lhe apenas 
uma informaçiio: a de serem fei tas de trip;1s ou nervos de 
:mim;1is as cord:1s dos arcos usados pelos tapu i:1s ( V oyage au 
Brésil, Paris, Arthur Bertrand, 1821, voL n, p . 54) . 

Não deixa, porém o príncipe de assinalar que, tan to n a 
Bahia como no R io de J aneiro, onde os progressos da civilí­
zação se revelavam considcràvclmen te ano a ano já não havia 
( 1815-1817 foi a estada de Maximil iano no Brasi l) tantos ab u­
sos, costumes r idículos, hábi tos antiquados e discor dantes do 
espírito da época como os observados por Lindlcy e Grant. 
No trajar por exem plo não existia m ais qualq uer diferença 
entre brasileiros e europeus, reinnnd o por tôda a parte o luxo 
e a elegilncia (op. cit., vol. m, p. 246) . 

Hippolyte Taunay e F crd inan d D enis cm Le Brésil ou 
histoire, moeurs, usages et coutznnes des habitam s de ce 
royaznne (Paris, 1822), aludem :10s cálculos de Lindley sôbrc 
a população da Bahia. 

De en tre todos os que no início do século p :-issado dem ons­
trnram aprêço pelo livro de Lindley nenhum deu disso maior 
e mais esquisito testemunho do que Andrew Grant, al i citado 
como auto r lc uma Dev riptio11 of Brasil, que não conhecemos, 
também refer ida pelo príncipe M aximiliano de N euwied ( op. 
cit., vol. Ili, P· 24 7). 

Posteriormente ao apareciment o da Narrativa, publ icou 
Grant a H istory of Brasil através de cuj as páginas p ilhou e 
plagiou à vontade ao seu compatr iota Lindlcy. 

f:: interessant e cotejar os dois trabalhos - de L in dley e 
de G rant. Se alg umas vêzcs Grant tem a generosidade de usar 
aspas, em páginas e páginas escanda losamente copia, transpõe 
e altera, dando como seu o alheio. 

Aos curiosos dê~se gênero de delitos literá rios podemos 
ind icar algurn:1s passagens dos dois livros, cop iado um pelo 
outro. Assina hm do as p:ígi;,as da JYarrativa ele LinJley com 
a letra N e as da H istory com a letra H , po-demos catalogar 
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as dec1[c1d:1s por Gra11t e as cm que, no livro dêstc, evidcn­
cÍJm o fu rto: N, 219, I-1, 181; N, 220/ 221 , H, 180/ 181; 
N, 221, H, 18-l-; N, 222 / 223, H , 182 ; N, 225 / 226, H, 187; 
N, 22 7/ 228, H, 189; N, 228/ 229/ 230, H , 190/ 19 1; N, 238/ 
240, H. 205; N , 2++/ 245 / 246, H , 208 / 209/ 210; N, 240/ 241/ 
242 / 243, H, 210/ 211 / 212/ 213; N,2-1-6, H ,209; N ,2-47/2-l-8 / 
2-l-9/ 250, H ,2i7/ 218/219/ 220; N,251, H, 223; N ,25 3/ ~H, 
H, 226/227 / 228 ; N , 270/ 27 1/ 272/ 273, ~1, 2J3 / 234/ 235; N,275, 
H, 231/ 23 8; , 276, H, 232. 

Tu do está a demo nstrar que o livro tinha méritos capazes 
de provocar :H]Uelas refcrênci :1s e cstimu lar t :iis cúpi:1 s. 

Efctiv:1me11te, dado o desconto do estado de espírito do 
auto r, é a Narrativa em seu aspecto ger::i l honesto e mui to 
info rmativo document o. 

Aventureiro fracassado numa tentativa de contrabando, 
que esperara fart ;i m ente lucrativo; prêso e perseguido pelas 
autoridades não eram as circunstâncias cm q ue se encontrava 
Lindley rl)aÍs,1Jrnpíci:is a comunica r benévolas impressõees de 
um país gue ao invés da riq ueza só lhe dera sofrim ento. 

Há pois que desbotar de ce r tos quadros ele P ôr to Seguro 
e da Bahi:1 a sombri:1 tonalichd e, emprest:ida peb p::ilct:1 pessi­
mista ao pincel de um despeir:1do; e reconhecer em ;ibundan tes 
observações e chriosas notícias do cronista vi:1jante algum espí­
ri to de exatidão e certa imparcialidade. 

Contras ta, ;iliás, com aq uêle co lorido h ostil e r eator de 
queixoso o ar ele inocência e ingenuidade com qne se heatific a 
Lindley ao apresentar-se como quem agira sem má fé nem 
desrespeito a decretos e p roi bições. Mesmo quando, diante da 
simplicidade acmador:1 dos fotos vê-se êlc obrigado a 9u:1se 
confcss:ir h;i\·er-sc metido em negóc ios escusos com certas :iuto­
ridades púhlic:1s ou paren tes destas, ;irroga-se infantil ignorânc ia 
e impnt:1 :1 seus cúmplices a culpa inteira de lhe convidarem 
a empresas q ue n:io sabia vcd:1das pela lei . 

Está visto que não havia de ter a arroj :1cb pretensão de 
convencer aos seus leitores; vis:1w1 a penas a capt:H"-lhes, e não 
baldad:imente, :ilguma simpati:1 p:ira a vítim1 de aniquilantes 
desastres. 

N ão temos m:1iores notíci:is de Thom:is Lind ley :ilém das 
que ê le mesmo nos fornece em seu livro. O t ifo rn inudente 
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e profu!,.do pesquisador Afonso d'E. Taunay quando fêz da 
Narrativa um resumo que publicou Na Bahia de D. João VI 
(Bahia, 1928 ) pôde apenas informar-nos: "aproveitando-se em 
1795 das dificuldades da Holanda então às voltas com os exér­
citos da Revolução Francesa passou a Inglaterra o gadanho a 
Ceilão e à Colônia do Cabo ( ... ) . Para a Cidade do Cabo 
afluíram muitos comerciantes britânicos com enorme cópia de 
mercador ias. Em 1801 correram os boatos de próxima paz 
entre a Inglaterra e a França e da devolução da Colônia aos 
legítimos donos, o que sobremodo alarmou vários dêstes ne­
gociantes. Anteviam a entrega dos bens aos holandeses me­
diante uma indenização( ... ) . Assim assustados resolveram en­
viar os seus stocks a outros escoadouros, despachando navios 
para o Rio de Prata, Mauritius, etc. Estava entre êstcs comer­
ciantes Thomas Lindley, môço de 30 anos, casado, homem de 
boas letras e suas tinturas de ciências e medicina". 

Nada mais que isto compendia Taunay. E nem isso nem 
nada, instruem acêrca de Lindley as biobibliografias e as enci­
clopédias inglesas que pudemos consultar. 

V cio o autor da Narrativa dar com o seu brigue no pôrto 
da Bahia, necessitando a embarcação de reparos, e não tinha 
para p:1gar o custo dêstes senão mercadorias que, entretall to, 

se via proibido de desembarcar. Deparou-se assim diante de 
uma contingência moral e legalmente irremediável. Todavia, 
sem c1izer como, ao fim de um mês de estada no pôrto ,fa 
Bahi,1, conseguia afastar tôd;-is JS dificuldades e singrar, com 
o navio consertado e pronto. Bem vemos de que habilidade 
devia ter-se socorrido. 

Foi demandar Pôrto Seguro onde, estimulado com os su­
cessos iniciais na burla a leis e inibições, não demorou de 
entabolar com os filhos do ouvidor da Comarca um negócio, 
que era duplo contrabando: - de importação de mercadorias 
estrangeiras, e de exportação de p;-iu-brasil; e mais um adendo 
de intcrêsscs em compras de ouro e diamantes. 

Houve denúncia. O governador Francisco da Cunha Me­
neses tomou prontas e enérgicas providências. A Pôrto Seguro 
foi enviado o desembargador Cláudio J osé Pereira da Costa 
que chegando de surprêsa ao Pôrto Seguro pôs o inglês sob 
custódi;-i. 

10 



Desde que começou sua pequena odissé ia foi Lindky regis­
trando num diário o que sofria e observava. 

N em sempre é veraz, as mais das vêzes, porém, não r enega 
a exatidão, ainda que sempre faça amargamente passar ima­
gens e fatos pelo prisma de suas mágoas e prevenções. 

As inforrnaçôes de ordem geográfica, às indicações rela­
tivas à navegação ela costa brasileira, à descrição de costumes, 
ao panorama de Porto Seguro e da Cidade do Salvador, aos 
dados econdrnicos, a tudo o que contém o livro de Lindlcy 
não falta sabor histórico de mistura com o que há de sedutor 
num minucioso diário da era de 1802-1803. 

N ão pretendemos neste prefácio senão aconselhar ao leitor 
a que folheie todo o livro. O que poderíamos aqui salientar, 
criticar ou corrigir deixamos para as notas que completam, 
explicam ou contestam. N ão desejamos, entretanto, deixnr de 
chamar-lhe a atenção para um fato e uma observação. 

O fato é a importância, valor e préstimo da maçonaria 
naquela era colonial na Bahia. 

T olerada, sentida sem escândalo, tanto llue nada resultou 
ao inglês o terem-lhe apreendido entre os papéis um título 
ou certificado maçônico, fo i aos irmãos pedreiros-livres L1uc 
Lindlcy deveu poder levar a cabo ousada e perigosa fuga . 

Spix e Martius observariam como a maçonaria, escapando 
ao "caráter social e caridoso de suas congêneres da E uropa" 
no princípio do século x1x, exercia na Bahia a função de pro­
pagadora de idéias políticas "liberais" nativistns e emancipa­
doras ( Através da Bahia, Bahia, 1916, p p. 11 7/ 118); e foi cer­
tamente em lojas maçônicas que melho r Lindley auscultou 
as palpitações da independência brnsileira, ainda cm gestação 
mas já vivazes em expansões de opinião, na r ival idade entre 
reinóis e nativos, no orgulho agressivo dêstcs. 

Com alguma agudeza regist rou L indley que a hostilidade 
ao csm1~1gciro, especialmente ao inglês, na sua indústria e co­
mércio com o Brasil, e um tal ou qual ódio nacionalista e xcnc'i­
fobo eram sentimentos guc se cstavàm desenvolvcrydo e trans­
formando cm inimizade do colono contra o metrópole, do 
brasileiro contra o português. 
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N ão deduzia apenas, mas antevia com supracxa tidão a 
consct1L'i ência fata l dos fatos que presenciava esta passagem 
da Narrativa: "ta !vez pouco tempo decorra até que êstes sen­
timentos adquiram fü rça un iversal capaz de desmanchar os 
laços que prendem os colonos brasileiros a Portugal, provo­
cando urna mudança política nesta vasta extensão do hemis­
fério ocidental". 

Tão acertado adivinhar das gloriosas jornadas da guerra da 
Independência, da campanha baiana que culminaria a 2 de julho 
de 1823, depois de mais de um ano de lutas, comba tes e sa­
crifícios Lindley infer ia do que estava vendo e observando. 

"As novas gerações da sociedade, têm embebidas tais no­
ções [de indepen dência] com tanta convicção que não duvido 
da possibilidade de urna transformação políti ca radical. Já 
ridicularizam sua suj eição e parecem conscientes de possuir o 
mais desejável país do mundo, sufic iente por si de suprir as 
necessidad es do homem". 

Inspiradoras da inconfidência baiana de 1798, tão pouco 
apreciada cm seu justo valor pelos nossos historiadores e, sob 
mui tos aspectos - até pelo número de mártires ( quatro enfor­
cados e esquartej ados) - mais importante que a mineira -
aque las idéias foram os móveis psicológicos da luta emanci­
padora, da guerra da independência. 

Adiada pela presença e ação de D . João vr no Brasil, 
derno rn ria vinte anos a deflagar os explosivos, que Lindlcy viu 
já estavam sendo acumulados, podendo assim observar uma 
etapa da evolução do fenômeno político-mili tar-social, mar­
cado na Bahia de início por uma revolução fracassada ( l 798 ) 
e cm seu epílogo por uma guerra vitoriosa ( 182 3) . 

Pedro Calmem cm fe liz e recente pesquisa nos arqu ivos 
portuguêscs trouxe do V elho Mundo dois documentos relativos 
a Lindlcy. 

U,n é carta pelo autor da Narrativa escrita aos negocian­
tes de Londres - Sysmore e Croskcy - e datada da Bahia -
"São Salvador, 7 de outubro de 1802". 

A cópia trazida por Pedro Calmon deve ser tradução do 
original , ou segunda via apreendida a Lindley, pois não é razoá-
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vcl esc revesse a ingleses e seus sócios ou fregu eses cm idioma 
a que não era familiar. 

Êste documento que Calmem teve a gentileza de oferecer 
ao subscritor deste prefác io fornece algumas informações acêrca 
do autor da Narrativa. 

Sabemos agora que tinh a um irmão: J ames Lind!cy mo­
rador em St. Martin Court, Lcicester Ficlds ao que parece 
n.0 4, pessoa conhecida de um Mr. Carpe nte r relojoeiro mo­
rador no mesmo sítio. 

Os negocian tes Sysmore e Croskey, de Basinhall Strect, 
de Londres eram sócios ou interessados, n:1 viagem comercial 
do bergantim de Lindley. 

As re h1ções de Lindley com o capitão do bergantim -
Job Carpenter - eram as piores possíveis. 

Outro documento trazido por Pedro Calmon é a devassa 
procedida acêrca da fuga do inglês, nada se apurando afinal 
a respeito dos seus cúmplices(*) . 

vv ANDERLEY P1NH0 

(• ) Segundo Pedro CALMON (A bala de ouro, R io de Janeiro, 1947, 
p. 45): ''Encerrando a sindicância, disse o desembargador ouvidor­
geral, n:io se apurara a responsabilidade de pessoa alguma guc coope­
rasse para a referida fugaº'. Instaurou-se o processo a 9 de agôsto de 
1803. A data da fuga é aí fixada: 6 de agôsto, às 3 horas da tarde, 
abusando o prêso da licença para os passeios que dera o capitão da 
fo rtaleza do Brabalho, Joaquim A lberto da Conceição Matos. Os cria­
dos de Lindley eram o inglês Guilherme, aliás tripulante do seu navio 
e o negro Luís tJUe os servia. (Arquivo Histórico Ultramarino de 
Lisboa). Segue-se o rol dos bens deixa dos na prisão, de pequeno ou 
nenhum valor, o que confirma o livro na pa rte que diz ter conseguido 
levar a bagagem". 

Contu do Cu.Mo::-i identifica o prote tor de L indley: Antônio da Silva 
Lisboa, grande figura do comércio e muito prodvcl maçom. Para êle 
levara Lindlcy apresentações: " .. . cvcn a lcttc r I wrote to Snr. Lisboa, 
a merchant here, inform ing him o( my arrival , was not allowc d to 
be transmitted . . . " No brigue Três corações, cm guc fugiu Lindley, 
de propriedade do dito Lisboa, viajavam três de seus fi lhos. Segundo 
o depoimento do ca pirão Joaguim Matos, Lindlcy se acarnaradara com 
Antônio Joaquim, corniss,írio volante, ,1ue em outro tempo fôra caixeiro 
de Antônio da Silva Lisboa, sendo tão íntima a amizade entre êlcs 
que a maior parte dos domingos e dias santos ia o dito comissário e 
sua mulher passar o dia na mesma fortaleza·· . 
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DEDICATóRIA DO AUTOR 

Ao Excelentíssimo S cnf:;or Conde de Moira 1 

Meu Senhor, 

Não sei a maneira de bem exprimir os meus agradecimen­
tos pela permissão a mim conccdid:1, <lc dedicar a V ossa Se­
nhoria esta obra, que lamento não ser mais completa e, as:-im, 
maís dign:1 de seu alto p:1trncínio. 

Como não posso atribui r a qualquer motivo pessoal ao 
pronto assentimento dado ao meu pedido, devo atribuí- lo 
únicamente ao dcsvêlo que V ossa Senhoria sempre demonstrou 
cm facil itar tudo quanto lhe pareceu de benefício ou vanta­
gem para o seu país, seja cm questões graves, seja cm nssuntos 
de menor importância. 

Os esforços que Vossa Senhoria tem invariàvclmcnte de­
dicado ao bem público demonstram esta solicitude de maneira 
muito mais eloqüente que as palavras que eu pudesse empre­
gar; apelo em testemunho do que afirmo para a situação que 
ocupa Vossa Senhoria neste momento na Grã-Bretanha, onde, 
ao calor das lutas políticas e das transformações dcbs decor­
rentes, goza Vossa Senhoria do aprêço de tôdas as facções, ela 

(1) Frnncis R AwnoN-HAsTINr.s, 2.0 conde de Moira e 1.0 marciuês 
de Hastings (1 754-1826) . Militar ilustre, tomou parte na gucrrn da 
independência dos F. u . A. Durante a situação liberal do início do 
século destacou-se no Parlamento por suas atitudes avanç:idas. Foi 
g-)vernador-geral da índia. Autor de um famoso ~peech on ,he úreadful 
n11d Ahr7J!ing State of lreland (1797) e de um interessante Private Jour­
nnl, editado por sua filha, a nnrí]uesa de Butc, em 1858. (As notas 
indicadas por ~stNisco siío do pr,,prio Autor; as demais, ÍrHl ie:Hlas por 
numeração crcscc11 tc, são do Revisor) . 
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confi;in~·a de t()da a il u~tre Famíl ia Reinante e da admiração 
e da estima do povo em ge ral. 

Se é grande a veneração a que fazem jus os serviços pú­
blicos de Vossa Senhoria, grandes homenagens também lhe 
são de vidas por suas virtudes privadas, entre as quais não me 
posso furt ar de refe rir essa benevolência tão sinceramente 
praticada e tão hàbi lmente distribuída, que situou Vossa Senho­
ria entre os g randes filantropos desta época, do mesmo modo 
que suas atitudes e seu comportamento colocam Vossa Senho­
r ia entre os melhores patriotas. 

Se a bondade algum dia mereceu a complacência imediata 
da Providência, pode Vossa Senhoria esperar com segurança 
aque la proteção que permita a Vossa Senhoria servir ainda 
mais ao país com seus talentos, estendendo a consolação de 
sua munificência à parcela sofredora dos seus semelhantes. 

Que as bênçãos da saúde, da alegr ia íntima e da felicidade 
mais pura, que acompanharam tão louváveis ações, possam lon­
gamente ser fruídas por Vossa Senhoria, são os votos since­
ros do 

servidor de Vossa Senhoria 
muito obediente e respeitoso, 

T. Lindlcy 
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PREFACIO DO AUTOR 

Em todos os países cup riqueza der iva diretamente de 
fontes mcrcan tis, cumpre que haja a rnaior cautela cm preser­
var-se o comércio de (1ualqucr espécie de agressões ou violên­
cias provocadas por despeito ou inveja de nações menos bem 
sucedicbs. Foi êsse o motivo q ue levou a Grã-Bretanh a a de­
fender-se de vários ataques contra o seu tráfico, no século 
passado, dos q uais o mais audacioso deve ainda estar na lem­
brança de todos os lciron.:s: o efetuado pelos espanhóis, no 
Estreito de Nootb, e pelo qual foram dadas firu!men te, as 
mais amphs satisfa\·õcs (1) . 

Semelhante hostilidade ao nosso comércio observa-se atual­
mente e, por infe licidade, cm grau crescente, na colônia por­
tuguêsa do Brasil, sem dúvicb devido à situação de extrema 
instabilidade dos tempos atuais e à g uerra absorvente em que 
estamos cmpenh,1dos. 

f:stc Jív ro :iprcscnta no público provas imediatas dêste fato, 
que afet,1 sobremodo todo e l]'dqucr mercado inglês. Há 
exemplos de outros navios tratados de maneira semelhante, sob 
vários p rctc.,tos, podendo-se m ais on menos esperar a mesma 
severidade p,n;1 com <1ualqncr barco inglês que arribar em 
pôrro brasileiro, cm busca de rcfrêscn. E n5o eswrão livres 
disso ,1té mesmo os nossos n;wios que f::izcm a carreira das 
fndias. No cnt.into, observadas as regras e cautebs expressas 
nas págin;1s subseqüentes, e analis,1do o caso do autor (rcsu-

(2) Em l 791 o minist ro espanhol Florida-Dlanca foi forçado a 
assinar eo111 a Inglaterra um humilhante co1w ênio, reconhecendo o di­
reito deste país ,10 coni(·rcio na costa ocidental americana, até então 
rci1·indicado com e.\clusivi,hdc pela Esp,;nha. O estreito de Nootka 
fica n,1 ilha de \',mcou1·cr, hoje pcrtcnccnrc à Colúmbia Bri tânica 
(Can,1d,í). 

17 



111ida111c11te apresentado na Introduç·ãn, l ]llC V('!ll a seguir) po­
derão ser ficil mcme evitados todos os aborrecimentos c:rnsados 
po r êsse motivo. 

P ara tornar mais leve o enfodonho caráte r pess(ul do seu 
trabalho, o autor entremeou-o de a lgum;is descrições do país, 
.~cus hahitnntcs e costum es; acrescentou breve notícia de duas 
de su:1s maiores proví ncias, cenário imediato cm que se veri­
ficaram ;JS :1ç·ões que tem de expor. 

Nifo obstante h averem sido recen temente publ icadas narra­
tivas de muitas viagens, e malgrado o progresso dos conhe­
cimentos geográficos co nsegu id os pela ciência, perma11ccc o 
Brasil, de certo modo, desconhecido par:1 o mundo em geral: 
todas as tenucivas vísand o a obter dados a seu respeito s5.o 
zclos,1mcnte rcprímidas pelo G<>verno Português, na própric1 
colonia e na Europa. No transcurso de um século, a partir 
do descobrimento do Bras il, revelaram-se infatigáveis os m is­
sion:trios jcsuí t:is em seus esforços no sen tido de adqui rir algum 
conhecimento súbre o interior do pa ís, seus produtos an imais, 
vegeta is e minerais; e os descobrimentos que re:ilizavarn, cada 
ano comunicados pormenorizadamente ao Colégio da Bahi;:i , 
eram impressos nas crôni cas da Ordem, consti tui ndo, assim as 
bases de todas as publicações sôbrc essa parte da Améric:1 do 
Sul, que posteriormente vieram a lume. Dispunh:1111 os pad res 
de vasto si tema de comunicações, g raças à correspondcncin 
que mantinham com tt',das as p:1nes ela América do Su l, espe­
cia lmente corn seus irm:ios de ordem, no P eru e no P :iraguaí. 
Com o grande acervo de informações que possufom os diversos 
Superiores, teríam elaborado, afinal, atrabal hos m:Üs comple­
tos e científicos . Mas o ciúme fa t al do Governo matou o 
projeto ruscente: cm fi ns do século xv111, fo i prnihido o seu 
prosseguimento, não sendo permitida qualquer ulterior publ i­
cação sobre a matéria. Ainda assim fo ram cnviados ao Co­
légio alguns rel.itórios secretos, e n êlc an1uivados; mas estilo 
provàvelmcntc perdidos para o mundo porque jazem indiscri­
m inadamente sepultados entre um sem-número de ou tros ma­
nuscri tos, em sala adjacente à ant iga sede da Ordem na Bahia, 
onde t êm pernw1ccido, nestes últimos quarenta anos, inteira­
mente relegados ao ab:indono, encontrando-se, agora, cm est;1-
do de rápida deterioração, a desfazer-se em p ó. Esquecidas e 
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aparentemente desprezadas como estão seria de supor que o 
acesso a tais comunicações não fússe difícil. Tal não acon tece, 
porém, de modo algum, sendo impL1ticfrel q ualq uer aproxi-­
mação das mesmas, até de simples curiosos, não sendo m enor 
o rigor no ciue se refere aos estrangeiros:1

• 

f: de la rrn:ntar que dur.rnte o tempo cm q ue a HoL111<la 
estêve de posse da mais central, p itoresca e fecunda província 
do Brasi l, o l )UC ocorreu em per íodo não inferior a trinta anos, 
não tivessem os holandeses januis tentado elucid,1r a história 
de região ou proporcionado informações sôbrc o país. Mas 
as guerras constanrcs cm que estiveram empenhados contra as 
fôrças regulares ponugues,1s e os colonos 11ão lhes terão dei­
xado lazeres par:1 isso; ou , o q ue será m ais provável , não tive­
ram oporrnn id:1dc de penetrar no illtcrior da terra. 

i'\o ano de 17 30, R ocha Pi ta, brasilei ro muitíssimo inteli­
gente e hem informado, me1nhro da R eal Acadcmi,1 de His­
tó1i1 de L isho:1, compilou um volume in-quarto s<',brc a histc'1 r i:1 
do Brasil, b:1scando-se nas crónicas dos jesuítas e cm out ras 
fontes, bem com o cm alguns conhecimentos próprios. t obra 
ex,rcmamen tc copiosa t1uanto a pormenores sc>brc a fundaçiío 
da colónia, seus sucessivos g01-crnadores, suas igrejas, seus mos­
teiros e conventos. No que di;,. respeito à histó ria natural, às 
produções e ao comércio, cm sum:1, no que concerne a ciuais­
qucr infornuçõcs úteis, é, porém, por demais sucinra, obscura 
e defic iente, sendo csnítn, :11<'.-m do mais, no estilo mais bom-

O) Refere-se o .'\ . à b iblioteca anexa ao Colégio dos J esuirns da 
Bahia e <1ue foi a mais importante da era colonial. D evia conter valio­
sos manuscr itos. Com ;1 suprcs:;:io do colégio ficou o p recioso accrn, 
ao abandono, conforme d it: Santos \'11,11EN:\: " :\luitos (li\·ros] rcm sido 
furtados e outros \·emlidos, por quem os furtara po r vilíssimos p reços, 
a botidrios e rendeiros par,1 embrulhar a,lubos e unguentos, podendo 
rcr-se c om m/,dica despesa, consc1Tado, ,iind:1 que Wra pc1ra neLi se 
consultar muitos" . No mesmo salão p rimitini, ain,b hoj e existente, e, 
por sinal, dos mais belos do país, foi reinstalada cm 181 1, com menos 
da rneude de seus ,·olumcs. '·Grande perda resultou 1h: se n3o ter 
tido bastante cuidado com os papéis dessa Ordem'·, conclui o mesmo 
amor, pois "foram na sua maior parte dispersados··. L uís dos Santos 
V t!.llf.~A: Recopilaçiio de 11otíci,is soteropolitmws e br,1sí/icas contidas 
e711 i ·í11te c,irt,?S ( ... ), cdiçiio a11or;1dc1 por Br:ís do A111:1ral, Ihhia, 1922, 
n ,I. 1, pp. 6 1-62. ~,1 ,\ !c'/1/Úria sc',brc .1 fhhia, ani:xa ao presente \'Olume 
L1:sn1.n d,í seu rcstc111unho súhre o esta1lo cm (!UC encontrou a b iblioteca. 
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b{1stico e entusiasta l]lle se possa irn:iginar. A pes:ir de tudo, 
ao calio de alguns anos o Governo Português proibiu expres­
samente sua leitura, sob as mais severas penas, de tal modo 
que hoje cm dia só pode se r encontrada cuidadosamente oculta 
nos gabinetes elos especialistas~. 

Volta ire" e o Padre Ravnal6 escreveram também de ma­
neira difusa a respeito do Bnsil; o primeiro, errôneamente, 
sob muitos aspectos, ao passo l1lle os cálculos políticos e arit-

( 4) A Hi.l'tôria da América Portuguez.1 desde o ano de 111il e q11i-
11bc11tos de seu descobrime11to até o de 111il setecentos e 'l.!Ínte e quatro 
foi impressa cm Lisboa cm 1730. V Jlcu ao autor o ingresso na Acade­
mia Real de' I-Jis rúria Portuguêsa e a estima do rei Dom João v que 
o no111cou fidalgo e cavaleiro da Ordem d e Cristo. Não foi j,1mais proi­
bi d ,1. O A. parece fazer aqui confusão com a obra do jesuíta ANDREONI 
que, sob o pseudônimo de ANTONIL, pub licara cm 1711 uma obra sob 
o título de Cultura e o/miência do Hrasil por mas drogas e minas. Esta 
realmente foi confiscada depois de impressa. Foi reeditada na Colcç:io 
R oteiro do Brasil, com introduçfo e vocabuLírio de A. P. Canabrava 
pela Companh ia Editora Nacional, S. Paulo, 1967. 

Acêrca de R ocb.1 Pita, veja-se a conferência de D ANTAS JÚ:'\fIOR, Bahia, 
Publicações da Uninrsidade, v - 14, 1960. 

(5) As notícias de Vor.TAIRE sôhre o Brasi l são escassas e vagas. No 
Ensaio sôbre os costumes e o espírito das 11ações aparecem algumas refle­
xi"ies <JUe Afonso ARINOS classifica de "prim:írias'' acê.rca da América . 
" Idéias de ui superficialida de que chegam a possuir uma ce rta ca11durc1, 
bastante inesperada no kido ironis,a ., . '· D e in teressante para nús", con­
tinu,1 o mesmo autor, "se apro\'cita a certeza de q11c Voltn in? t:am­
bérn lia com ass idu idade os via jantes, inclusive os guc tr atam do Brasil, 
pois r eproduz particularidades contidas nas suas obras. Existe um 
pe (111cno capítnlo s,ibr c o nosso país lustante resumido e deficiente''. 
V.: Afonso AR1xos nc iVIELO FnANOl : O Í!7dio brasileiro e a Revo­
lução Francesa, Rio de J aneiro, 193 7, p. 255. 

(6) Guillaume Thomas François RAYNAL, antigo jesuíta ap(istata e 
escritnr 11 1c rccn:írio, é auto r de tuna Histoire pbilosopbique et po/itique 
des établi.,·seme11ts et d u co11rm erce des européens dans les deux lndes, 
<JUC fo i um dos linos de maior êxito 110 tem po. Se', no século xvm 
,c,·e trcs cdiçôcs, rtidas de Genebra (1775, 1780 e 1781 ). Foi t raduzido 
para o inglês (1783 ) e para o italiano ( 1776). Atacava rudemente a 
c<i lonizaçiio portuguêsa e ressaltava a expansão inglêsa. A obra, que 
n~o p:issa de uma desonesta compilação, fo i condenada em França por 
suas idéias ,m rimonfrquicas e anti-religiosas e o autor exilado. Voltou 
à França às ,·ésperas da Rcvolnç:io, foi eleito deputado aos Es tados Ge­
r:1is, nu s renegou os princípios da ReYolu~·ão p,Ha a qua l tanto con­
correra. l\lor rcu pobre em 1796. 
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métieos do segundo são desprovidos de fu ndamento, sem a 
menor dúv ida, embora pormenorizados da maneira mais cs­
pcciosa e divertida. 

Desde que deparamos, pois, com tantas deficiências cm 
matéria de história dest.1 parecia da América do Sul, como se 
julgaria feliz o autor do presente volume se pudesse oferecer, 
ampla e cabalmente, at1uilo que falta ! Mas, no presente mo­
mento, não ser ia isto possh·cl, embora possua êle copioso ma­
terial para êsse f im. Espera, entretamo, tenclu cm vista a 
situação que se lhe oferece, disseminar novas luzes si'ib re o 
país e fornecer dados que despertem o interêsse de algum via­
jante mais competente e de m,1ior ciência (a quem de bom 
grado prestaria tôda ;1 assistênc ia a seu alcance), que queira 
complctnr as informações transmitid;1s nestas p:1ginas apenas 
de modo superficial. 

Rcccin o autor que a forma cm que esta obrn é publ icad:1, 
a de um diário - não se ja considcrnda a mais aconselhável; 
ela se impôs, entre tanto, a fi m de serem prescrv:1 das as cone­
xões e as datas. E como foi originàriarncnte assim redigida, 
julgou êle que suas idéias seriam dês'.;c modo comun ic.1das com 
maior clareza do que se lhes desse estrutura me tódica. 

Deve ainda o autor excusar--sc dos inúmeros defeitos de 
estilo, em seu trabalho; há de ser lembrado, talvez, que foi 
o mesmo escrito com tôd:1s as desva ntagens do segrêdo e da 
dissimulação; e desde que regressou à Grã-Bretanha, tem-se 
ocupado o autor com ati,·idades outras, de carátn mercmtil, 
as quais não lhe proporcionaram os Incres que estimaria dedi­
car a esta obra. 

Pode o leitor confiar sem reservas na sua absoluta vera­
cidade, e estar certo de que o autor jamais se permitiu escre­
ver através da fa lsa pcrspcctivn que o ressentimento poderi :1 
ter inspirado, diante do severo w1tamcnto que lhe dispensaram. 
ln fine, submete seu trabalho à imparciafüb de do público. 
Qualquer que seja a sorte do mesmo, conforta-o a idéia de 
que o t1nico motivo de sua publ icação consiste em cooperar 
com o comércio brit~nico, asp irando a humi ldemente acres­
centar uma tri,·ial contribnição ao :iccrvo dos conhecimentos 
humanos. 
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I NTR OD UÇ LÍ\ Ü 

A chegada das notícias de paz ao C:1bo da 8 0:1 Fspcr:m~·a, 
cm 1801, alarmou consideràve lmcntc os diversos com erciantes 
]oc,1is. L que ê]es possní:im imenso estoque de merc:Hlor i:1s. 
cuja venda se estagnou imediatamente. Reeusav:1m-se entiio 
os holandeses a fozcr llu,1 isquer compras, contando cfetuú-h1s, 
daí por diante, por uma h.1g:1 tcla, quando aquêles negoci:intes, 
ao ev,1cuarem a colônia, fossem obrigados a se desfaze r dêssc, 
bens 7. 

Em conseqücnc ia disso, procuraram-se outros merc.idns, 
sendo desde logo despach ados navios para as Ilhas l\hu ríci as. 
bem como p:irn o Rio d:1 P rata e várias outras praças, cm todos 
os quadrantes. 

Foi por êsse tempo que participei, entre os ~m:mtes d:1 
,1vcntura, <lo financiamento de um br:guc com desti no :i Sa:it:1 
H elena e outro mercado, e assumi o encargo de dirigir p-:s­
soa]mentc a viagem. Velcj,imos do Cabo no d i:1 25 de feve­
reiro de 1802, aport:mdo cm Santa Helena cm princípios de 
março . Nossa estada foi aí de trcs semanas, :1pro:-.:im:1d:1111e ,1 te . 
Alguns dias após a parrid:1, enfrentamos forte vendaval, que 
avariou consideràvclmcnte o b r igue, ohrigando-11os a arribar 
ao pórto mais pn'J:-.:imo do Brasil. Chegamos à Bahia (o u São 
Sa)\'ador) pelos meados de :ibri l. 

(7) A Inglaterra ocupara a Colàn ia do Cabo durante o ito anos 
(li95- l80.l ) nn nome do príncipe Jc O rangc, ,isro co1110 a Holanda 
caí ra sou o domínio do ~m·crno rcn>lucionfrio da Franca. A Colônia 
foi dcn> h- ida :1 R cp(: hlic,t da Bat:h·ia cm fc,·crci ro de 18Ô:;, cm vinu rlc 
do Trarc1do de . .\rnicns. f:: 111 j:rnciro de IH(ki, poré111, rompendo 11('1·a­
tnClltC co111 a Franç,1 e c11;n ,1 l·lo b nda, a lngLitcrra se apossou. mais 
uma ,·o ., dat]ucla ColônL1, ce(!Ída, afinal a este país cm 181+. 



Nenhum barco estrangeiro pode curncrciar nessa c idade, 
a pretexto algum, ou até mesmo entrar cm seu pôrto, s:tlvo 
se estiver em perigo ou necessitar de reparos, ag uacb ou apro ­
visionamento. Para impedir a possibilidade de comércio, seis 
fun cionários :1duanciros postam-se a bordo de c:1d;1 11;1,·io que 
entra; um barco-vigia é anurrado à sua pi'ip,1, tr!pubdo pnr um 
tenente e alguns soldados; e o navio é visitado, ,ilém dissn, 
por um magistrado, um coronel, oficiais de rn.irinha e um car­
pinteiro. Seus p,1péis são ex,1rninados, bem como a causa ( real 
ou fictícia ) de sua arribada; cbbora-sc um rcht<Írio escrito 
si\brc t udo isso, o qual é submetido ao goven~ador. -csre con­
cede, então, prazo de qu,1tro a vinte dias p:1ra a pcrnnnêi1eia 
do navio, conforme a urgcncia do caso e os têrmos do rela­
tório. O pessoal de bordo tem licença para desembarcar, sob 
a imediata fiscalização do barco-vigiaR. 

Não obstante todo êssc rigor aparente, era costume h,1vc r 
apreciável contrabando, freq üentemente praticado pelo pn'i­
prio tenente e demais funcion,í rios nomeados p:tra impedi-lo, 
ou por indivíduos com êles acumpl iciados. Agor,1, porém, 
dá-se o contrário ; as leis que só exisfr1m até então pro-forma, 
têm sido r igorosamente aplicadas; fo ram infl ig idas severas pu­
nições a vários funciol'ários; vieram da Europa nm'os dec retos 
que proíbem a venda de mcrcadori:1s estrangeiras na Bah ia, até 
mesmo pnra o pagnmento de dcspc,:1s portu~rias. se11 00 obri­
gatória a remessa de tais mercadorias a L isboa a f im de serem 
;í negociadas. 

lVIinha situaçfo, à chegada do brigue era a seguinte: pre­
cisava de mandar fazer reparos e nfo dispunha de recursos p:ira 
o pagamento e, tampouco, para li<.1 uidar out r:is de5pcsas cm 
que deveria provàvcl mente incorrer. 

Mas, ao cabo de um m ê:s de estada, resol\' id:1s as dificul­
dades e reparnclo o brigue, velej,1mos d:1 B:1 í:1 de Todos os 
Santos, cm me:idos de m:i io, pretendendo rum.ir p-.1r:1 o Rio 
de Janeiro ( onde esperava cfctu:ir pronta vend,1 de rninh:1 

(8) \ 'cja-sc a '·Colc•;ão das leis qnc pro íbem aos na1-io, est rangeiros, 
assim de g uc rrn corno 111erc,mtcs, entrar nos portos do Brn~il", com 
o texto das llH'smas cm il1arcos C:1rneiro de i\ IEx1>0N'ÇA. O marquês 
de Pombal e o Brnsil, São Paulo, 1960 (Brasiliana, vol. 301), p. 82. 
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carg:1 aos comerciantes espanh<íis do Rio da Prn ta) 9, e regres­
sar, da í, ao C1bo d,1 Boa Esperança. E ntretan to, mal saíramos 
da ba Í:l quando o vento, sal tando para o sul, obrigou-nos a 
lutar contra êlc; assim aconteceu durante seis dias, ao longo 
de uma costa perigosa, até qu e, afinal, desviando-se o vento 
para leste, soprou diretamente no sentido da praia, de que não 
discávamos mais de cinco milhas. Nessa al tura, à passagem 
de um barco de pesca, vimos que nos encontrávamos em fre nte 
a Pôrto Seguro; oferecendo-se o mestre cio pesqueiro para 
pilotar-nos, julguei prudente aceitar a oferta e aguardar tempo 
mais fovor6vel. Ao entrarmos no pôrro, o perigo ainda nos 
espreitava; o brigue foi de encontro a uns recif es, que lhe 
arrancaram o lem e. 

O governador c ivil da P rov íncia, ou juiz111 , e o cap1t:10-
mor11 , ou capi t:ío-mil ita r, receberam-nos aparentemente com 
a maior hospitalidade, dando-me permissão para comerciar, 
encome!1lbndo para mim um nôvo leme e dispensm1do-me 
todo o confo rto <1 ue o lugar podia oferecer. 

Êsse juiz, Sr. José D antas Coelho 12, era nôvo d,1 terra, 
tendo chegado com a fa mília, de Lisboa, havia apenas dois 
anos. Um de seus f il hos, Sr . Gaspar, despachava os negócios 
oficiai s imed iatos do pai, no passo que outro, Antônio, tinhn 

(9) O com ércio clandestino entre o R io tlc J a!Jei ro e Buenos Aires 
fora sempre florescente, como al i,ís o contrabando cm geral na colônia . 
(V., a respciro os comentá rio:; de C. R . Boxrn. A idade do ouro do 
Brasil. Comp. Fdi rorn ~ acional , Sfo Paulo, 1963, pp. 143- 149.) Os co­
merciantes portuguêscs constitu Íram sempre uma fôrça considedvcl 
(J . C. R êgo i\!OKTEIRo, A ro/rJnia do Sacramento, Rio de Janeiro, 1937, 
,·. 1, pp. 55, 70 e 8S) . 

(10) R efere-se ao ouvidor-geral José D fütas Coelho. 

(1 1) No original: "Capitain-mor... T rata-se do capitfo-mnr de 
ordenança de Pôrto Seguro i\ Ta ri,rno c\hnucl tb Conceição. 

(1 2) No original }o;:,c Dmztcs Coelbo. T r ata-se do ouvidor-geral 
da Comarca de Pôrto Seguro. Seus f ilhos cham,n-am-sc realmente Gas­
par José e Antr,ni o L uís." V. E duardo de Castro e ALMEIDA, hn:entário 
dos doc11mc11tos relati:•os ao Brasil existentes 110 Arcl.iivo de M,1rinba 
e Ultramar de Usboa, nil. v, Bah ia, Bibl. N ,1cional. R io de J aneiro, 1918, 
p. 352. R io Grande é o nome po r que era também conhecido o rio 
Jequitinhonha. V . :\ li ll ict de S-\IKT- i\noLP1m: /)icionario geograp/.iico, 
/.iistorico e descriptho do império do Brasil, Paris, 184;, vol. 1, p . 5H. 
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sido enviado ,10 Rio Grande, lugar situ.ido nos confins da 
capitania i :;_ :1 f im de superintender a arree:1dação provenie ': tc 
do corte de madeira, nas proximidades do rio. 

No di:1 seguinte ao da minha chegada, conversando co­
migo sôbre os d iferentes produtos do p:1ís, na presença do 
p;ti, folou o Sr. G aspar n:l imensa c1uantidade de pau-brasil <JU e 
:1 rer r~1 possuía, e o alto preço gue o artigo alcançav:l na 
Europa, oferecendo-se para trocar comigo uma partida dess1 
madei ra por mercadorias, se tal me conviesse. A proposta pare­
ceu-me t5 o vantajosa lJUe não hesitei , exceto quanro à incer­
teza dJ permissão para exportar-se .1ciuêlc produto. Mas como 
a oferta p:1rtia do pn'i prio govern:1dor, considerei meramrntc 
nomi na l qualquer proibição ci ue pudesse existir; :issim, dissi­
p:1th s tôdas as dúvidas, concordei com a t roca. 

Em conseqüência. certa qu :rntidadc de artigos foi selecio­
nada por Gaspar, no dia seguinte, C<flÍ\'a lcntc a um carrega­
mento de madeira para o brigue, o qu,d deveria ser-me entre­
gue no Rio Gr,111de, quando estivesse pronto. T r,msportou-sc 
o mê,ço imediatamente para êsse lugar a fim de transmitir as 
instruções que fôsscm necessárias. Mas, transcorrida aproxima­
damente UlllJ semana, regressou com a dcs,1gradávcl infornu ­
ção de que era preciso desistir do negócio, porque scri,1 por 
demais sabido "que êles, os guardiães do CO'IJIÓ'cio, irim11 em­
penhar-se em negócio ilícito". 

Pai e filho pareciam, ambos, mui to magoados com êsse 
dcsapontamcnro, que era também meu; mas consobram-me 
com a idéia de que cu poderia conseguir a madeira a]rnejada, 
,1través de outros meios, e que não haveria qualc1uer em ba­
raço ou oposiçfo da parte dêles. 

E ncor,1jado por isso, recorri a uma oferta ciue me fôra 
feita nesse intervalo, e negociei logo uma petiucna part ida 
de madeira, na mesma praça, a ser fornecida no prazo de dez 
dias. rvlas antes de tra nscor rer êssc período, fui :icomctido de 
grave febre, que guase me vitimou. Ao ,1proximar-se minha 
convalescença, a pessoa que acerta ra comigo o contrato da 
madeira, informou gue uma parte ela mesma já estava pronta; 
e, na noite seguinte, seria enviada par:1 bordo a guantidade 

( J:l ) No origin,1I: cnpi 1n11ea. 
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que u111 :1 gra nde c ll1oa p udcs~e cr:inspomir. T r,msmit i a infor­
mação a G aspar, o qu al, mudando de opin i:ío, solicitou-me, 
nos rmis calorosos termos, que n:io a recebesse, ac resccmando 
possuir mo tivos secretos e da mais imperiosa n:1turcza p ar:1 
dar os seus conselhos. 

Em razfo di so, desi:iti inte iramente do negócio e não de­
monstrei qualquer empenho cm obter madeira de espécie algu­
ma, porqu:mto verifiquei, diante dos fotos, trnta r-se r igorosa­
mente de artigo de co11 rr.1 bando, ll llC não poderi a ser conse­
guido sem perigo. 

Dccídi , cnt:ío, prosseguir viagem, jn que o principal cstaw 
pronto, e havia t,1rdado assim porq ue só exis tia um carpin­
teiro no lugar, operário idoso e displicente. Ao ser intalado 
o lerne, rcvebram-sc outros clcf citos na p<>pa cio brigue; mas 
como estava ansioso por partir, mandei pregar umn chapa ele 
chumbo na p,1rte avariada e fiz-me Jo m,ir no cli:i 25 de jun ho. 
N a manhã segui nte, embora o tempo estivesse bom, verifiquei 
rc r sido por demais apressa do no meu julgamento qua nto às 
avari,1s ela al meida, pois o navio f:.izia tan ta ,í.gu a e cst:wa em 
condições tão precárias para a n:1vcg:1ção, que fu i obriga do 
a deitar fe rros no Rio Caravclas14, que fi c::iva nas proximidades, 
a fim de examinar a reparnr completamente a pôpa. 

E ncontrei bons carpinteiros no lugar, que decbrnr.1m esta r 
apodrec ida tôda a al meida. Passa dos alguns dias, a 2 de julho, 
quando os reparos já se achavam qu:ise concl uídos, fu i surpre­
endido com a visita ' de nm ofici,il, acompanhado de alguns 
so ldados, que subiu a bordo municio de uma ordem de apre­
ensão do brigue, o gual dever ia conduzir a Pôrto Seguro, 
sendo a tripulação enviada por rer ra para o mesmo luga r. 

Qualquer oposição pntcnteou-se inú til: meus homens foram 
imcdiatnmente desembarca dos, e, a título de favor excepcional, 
permitiram que cu e m inl1a mulhe r permanecêssemos no barco. 

O s reparos ficaram prontos dentro em breve, e, a 13 de 
julho, cheguei pela segunda vez a P àrto Seguro, onde en con­
trei uma Comissfo, enviada pelo governador da Bahia , com 
o fim de prender-me, bem co mo tôdas as pessoas comigo rcb­
cionatLls. 

( 1-t) Carnn·llos, no original. 
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A p:utir dessa data, escrevi. o diário que se segue. A êlc 
remeto o lciror para que possa obter mais amplos pormenores 
sôbrc a matéria. 

Deveu-se minha prisão a informações prestadas por um 
morador de Pôrto Seguro, que fôra à R1hia com êssc propó­
sito, vingando-se (la fa lta de pagamento de uma dívida do 
governador civil, a quem acusava de come rc iar em pau-brasil, 
declarando, ainda, que o brigue estava carregado dêsse artigo. 
Acusou também os dois filhos do governador bem como o 
capitão-mor, de haverem rea lizado uma expedição que subira 
o Rio Gr,rndc, acom panhados de empregados, índios e ou tros 
homens, a fim de explora rem certa mina de diamantes que 
existia às suas margens, e de terem regressado com aprcciávc l 
qunntidadc de pedras preciosas. E, finalmente, acusou o go­
vernador de extorsão e de ser um opresso r de tôdas as pessoas 
a êle imediatamente subordina das. 

Essas denúncias determinaram a rcmc,ssa de um navio a 
Pôrto Seguro, transportando a Comissão a que .1ludi. A nossa 
chegada a êstc lugar, cu, minha mulher e mi,1ha rripula<;fo 
fomos jogados numa cnxovia; os do is filhos do governador, 
o capitão-mor e mais algnns funcionário,:, subalternos foram 
também encarcerados. 

Transcorridas urnas duas semanas, fui interrogado pela pri ­
meirn vez. Neguei então ci uê o brigue jamais honvcssc rido 
pau-brasil a seu bordo, embora tenha cu sido p.crfcitamentc 
explícito quanto à minha intenção de comprar algum, se niío 
d escobrisse , a tempo, o rigor com que era proibido o com ércio 
dêsse artigo. A tripulação, como pude depois verificar, con­
firmou plenamente o que eu dcclarcí. Os dois filhos do go­
vernador, bem como o capitiío-mor, foram anàlog.1mcntc in­
quiridos cm diferentes ocasiões; mas, à época, nada soube do 
que se passou entre êlcs e a Comi!>são. 

Permaneceu a Comissão três meses cm Pôrto Seguro, re­
colhendo provas das acusações e decidindo outr:,s questões 
da provínci,1. Em fins de setembro, chegamos todos à Bahi,1 
fomos novamente cncarccrndos em di versas fortalezas . Logo 
em princípios do mês seguinte, foi acarcado com os Srs. Gas­
par e A ntúnio, quando, para meu grande espanto, verifiquei 
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<Jllc ncg,1v,11n catcgorici mclltc t<, da a t ra nsa~·fo. J ulgci que 
e~sa falsidade singubr com respeito a circunstâncias t i'ío u ni­
versalmente sabidas e comprovadas, atrnvés mesmo dos próp rios 
documentos de les, fosse tida como ci rcunsdncia agravante 
que os suje it;ir ia, afirn1I , a pena mais severa do que o castigo 
de outro modo mereci do. 

D ur;1nte essa e outras inquirições, r eiteradamente indague i 
de que me inc riminavam, e que fi zera eu para justificar-se 
aq uêk rigor, desnecessàriamente exerci do con tra mim, um 
estrm1iciro desamparado, que ignorava as leis e os regulamen­
tos. Se era por haver tell tado rea lizar comércio ilegal, com 
911cm h:1,·ia 11egoci.1do ? Com o gonrn ,1 dor da P rov íncia, 
inté rpre te imediato e g11;1rd i:io d:i s leis, que deveria ter-me 
escb recido, se a proposr.1 hou vesse part ido de mirn. Mas pelo 
contrário el:i se orig in,1r,1 de sna parte. N ão se dignaram, po­
rém, eles dar r esposta alguma a essas perguntas: " seria uma 
'Uio!ação rfas praxes de seus tribu11nis". 

F.rri pri nc ípios de dezemb ro, consegui, para mim e minh:1 
mulhe r, a liberdade de passar à ci,bdc, sob a co nd.içiío de re­
g ressar ao fo rte tôdas as tardes, às seis horas. Os fi lhos do 
govern ador, como rnmhém o cipi ti'ío -mor, ob tiveram aná loga 
permis~ão e pelo mesmo período. 

O governador (Sr. José) nfo foi rn olest:1do até junho de 
1803, gu,m do chegou um despacho de Lisboa or.lenando seu 
encarcer,1111ento, o que se verifi cou imediatamente, sendo ele 
envia do para o Forte de São Pedro, na Bahia, com o rdens 
parn que permanecesse em rigorosa rec lusão 15. N ão fo i sus-

(15 ) F m 2-+ de junho de 1803 o ou vidor-ge ra l do Crime e desem­
barga dor da Relação da Bahia Cláudio José Pereira da Costa com u­
nica ao go,·e rnadnr Cun ha /\ kneses que su~pcndera o ouvidor da 
Comarca de Pôrto Seguro José Damas Coelho e o prendera no forte 
de S:io P edro, entregan do-o ao comandante J ustino José de Campos. A 
30 de junho o goYcrnador oficiava ao minist ro da i\ la rinha e Ultramar, 
Yisconde de Anadia, cunmnic·Jn<lo que se procedia a uma denssa contra 
o om·i<lor de P ôrto Seguro. Logo depois o om·idor e seus filhos re­
tjUCreram ao rei que lhes fôsse concedida por menagem tôda a capi­
tania até o julgamento do crime .. que fa lsa e malevolamente lhes fôra 
i111putado'', bem corno o lcvantall!ento <l o sec1iiestro de se us bens. 

P,ircce, po rc'.·111, que nada conseguiu o amigo magistrado, porque 
faleceu na pris:io :1 20 de agôsto de 1806, segundo comunicaç:ío do nôvo 
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pensa, c11trcunto, a liberdade parcial concedida à seus fil hos 
e a n{Js; nenhuma outra investigação foi procedida com re·:;­
peito a llualquer das panes, e o caso continuou a dormir s0,10 

profundo como o dos oito meses precedentes. 

Eu, porém, padeci essa enfadonha situação de ansiosa es­
pera, durante mais alg11rnas semanas, quando sabendo pelas 
fontes mais autorizadas, llUe a questão poderia permanecer inso­
lúvel ainda por um considedvel período, nenhum outro re­
curso restou-me s;l)vo o de fugir. Procurei :issim esc1par i1 
injusta prisão que suportara durante tempo excessivo e de m:i­
ncira dcn1:1siado paciente, e o consegui. 

Após a viagem de costume, cheguei ao Porto no dia 2 
de nu\Tmbro, onde encontrei na,·ios procedentes da Bah ia, 
que h:JYiam partido depois do nosso. Por conseguinte, espe­
rava tivessem recebido informações a respeito de minha fuga, 
e mostrei-me apreensivo com :i idéia de encontrar alguma difi­
culd:ide. M,1s os meus receios eram infundados . Recorri irnc­
cfr1t:1 111ente ao c<'insu t cm exercício, M r. '\Varr16, que me es­
clareceu da necessidade de seguir sem demora para Lisboa. 
Cheguei a esta cidade ao cabo de qturro dias, e procurei lorde 
R. S. Fitzgera ld17, nosso ministro, que me recebeu com a mais 
confortadora e delicada atenção, entrando no mérito do assun­
to sem perch de um só momento. J untamente com Mr. 
Gamliier, c<'>nsul-gera l, Sua Excelência teve a bondade de 
assegura r- me que o caso seria, com certeza, objeto de uma 
representação ao Govêrno Português, e que uma satisfatória 
compensaç:10 poderia se r obtida cm face do imereci do ultraje 
infligido á súditos hridnicos e dos sofrimentos que haviam 
s.id o impostos a mim e a minha mulher, de m:rncir;1 r:io irres­
ponsável. 

governador, o conde da Ponte, <]Ue se manifestou fayoràn-lmente aos 
filhos do condenado que partiram para o reino, "sob pris:io .. , a fim de 
pleitear a re,·is,10 da sentença. 

V . Cast ro e A L ,\IEmA: [11,vcnt,írio dos doe. cit., n."'' 25.011 , 25.160, 
25.161, 28.314, 29.336, 28.882 a 28.884. 

( 16) T rata-se de J. \VAnR, a que se refere o A. no anexo. 

( 17) Lorde R . Fitzgerald foi Enviado Extr:10rdin:1 rio e 1\ l inistro Plc­
nipotcnc i:í rio cm Lisboa de 1802 a 1805. 
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Honrou-me Su:1 Fsccl0ncia com um :1 c:irt:1 de :1prcsc11L1</ío 
para lorde Hawkcsbury 1", que a êstt: c.,ibi à minh:1 cl.cgada 
na Inglaterra, sendo cncarni11li:1do ao gabinete do Sc:crcrário­
de-[~tado, :10 cp1a I cnmparcci por di ·,crsas vêzes, a té qt.:::, cm 
meados de jul ho último, recebi a dcsagrad:ívcl in forrnaç:-ío 
(igualmente atr::ivés Je lorde Robert Fitzgerald) de l1Ue o 
Govêrno Portugucs resolvera, cm definitivo, que nenhunu inde­
nização ou com pcnsaçfo de qua lquer naturen seria a mim con­
cedida. Isso deisou- me, portanto, sem perspectivas nem espe­
ranças de rcparaçiío dos danos que sofri, sob tantos aspectos, 
nos m~us bri os, n:1 minha sa{1dc e nos meus bens. 

( 18) Robert Banks Jenkinson ( 1770-1828 ), barão de H ,rn·kesburv 
em 1786, chefe do fio111e Olfice cm 180.f, clc\·ado a 2.0 conde d.e 
Li,·crpool c111 1808. Foi sccrctnno d:1 Guerra e das Colúni,,s de 1809 
a 1812, (jll'111do assumiu :i p rcsidcncia do Conselho. 

31 





NARRATIVA 

DE UMA VIAGEM 

AO BRASIL 





V I A G E i\l A O B R A S I L 

, 
DIA RIO 

De 13 de _j71//.Jo de 1802 a agôsto de 1803 

A 13 de julho chegou a P()rto Seguro o brigue Packr:t, 
apresado após um dia de vi:1gem de Caravelas. Cruzou a barra 
às seis da tarde; mas, devido à má pilotagem, encalhou, sendo 
já quase quatro horas da manhã do dia 14 quando ati ngiu o 
ancoradouro. 

14 ele julho. Pelas dez horas da manhã, veio a bordo uma 
comissão, consti tuída pc1o Sr. Cláudio J osé Pereira da Costal!\ 
desembargador do Crime, Sr. Brás Cardoso Barreto Pimentcl20, 

capitão da )\farinha, dois escreventes de justiça, e um intérprete 
de inglês, Rinaldo José de Arrayo. 

Exigiram os papéis do navio, o registro e o diário de bordo, 
que lhes foram imediarnmente entregues. Apôs examinarem 
o registro, com a mais rigorosa minúcia, comparando-o com 
o diário, fazendo perguntas sôbre cada particularidade e in-

(19) Claudio Jo:::..e Perriera da Costa, no original. 

(20) O capitão da ;\ larinha devia igualmente conhecer bem a lín­
gua inglêsa. É o que se deduz do ofício do governador D . Fernando 
José de Portugal, de 30 de abr il de 1801, ao ministro D. Rodrigo de 
Sousa Coutinho sôbre a autoriz.ição concedida ao comandante da es­
quadra da América Donald Campbell para nomear o capitão Brás Car­
doso Barreto Pimentel "comandante da fragata em construção no esta­
leiro e os oficiais necessários para a sua guarnição''. V . Eduardo de 
Castro e ALi\JEwA, Docm11cntos cit., vol. 1v, p. 399, doe. 22 .562. 
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rcrrog:mdo-mc por ourras form:1s, ;1 ré quase as trcs horas, par­
tiram nu1na cmln1rcação que os trouxer,1 da Bahia. R egres­
sando ao cabo de uma hora, surprccnderam-111c com a triste 
sentença de prisão imediata, não condescend en do em respon­
der minhas repetidas indagações sôbre o motivo por que deve­
ri:i ser-me :itribuída aquela sorte. 

Ordenaram que lhes entregasse lll inhas chaves e qnúsquer 
documentos particulares cm meu poder, e informaram-me de 
que a mínima tentativa para ocult:í-los seria punida com a 
m:1 ior severidade. Na mesma ocasião, esquadrinharam com o 
mais esc rupuloso cuidado uma cama e uma pequena mala de 
roupas, ,1uc me permitiriam levar comigo; revistaram-me e tira­
ram-me um caderno de bôlso para apontamenntos. Em con­
seqüência, fui obrigado a renunciar a diversos papéis valiosos 
que esperava sobremodo conservar. 

Aquilo nos ocupou até quase a noitinha, quando determi­
naram que cmbardssemos, conduzindo-nos ao longo da praia 
e, depois, morro acima, :ité a prisão comL111121• Lcvar:im-nos 
a um quarto no pavimento superior da cadeia, cm cujo assoalho 
abriram um pequeno alçapão, arriaram uma escada e nos man­
daram descer até uma certa profundidade(*), o que fizemos, 
penetrando numa masmorra aba ixo do nível do solo, da qual 
se exalava um fétido miserável. Estava inteiramente às escuras. 
Deus sabe qu.lis os nossos sentimentos ! 

O g uard:1 da prisão fa voreceu-nos com uma luz; vimos 
então a nossa terrível situação ! E m três cantos do aposento, 
acumulavam-se montes de sujeira, lixo, cascas de l:iranjas e 
legumes, etc ., tudo cm estado de putrefação. O outro cinto 
tornnra-se de um:i rcpngn~ncia horrível por caus:1 dos vários e 
m íseros ocu p:rntcs que a masmorra encerrara . E tôda ela pare­
c ia jamais ter sido limpa desde sua construção. Quatro dos 
meus marinheiros havi:im sido aí confinados du rante os oito 
dins anteriores, e acabavam de ser removidos para o cárcere 
ao belo, para que fôssemos admitidos. U m banco isolado e 

(21) A antiga C1mara l\-1unicip3l, cm cujo por}o fican a pris:io, 
permanece intat:1 cm Pôrto Seguro. 

( •) Cerca de quarenta pés. 

36 



du:1s tábuas formavam uma cJm:1, e isso co115riru Ía o único 1110-

biliúrio da peça22_ 

15 ele juJho. A manhã princ1p10u mui to melancóli c:1: o 
sono estivera ausente dos nosso· olhos, a rn:1smorrn era ( ] UCl1-

tíssirna, e ::i respiração de tão pútrido e pouco saudúvcl ::ir, 
11:iquela situação de confinamento, deixara-nos passan do bem 
ll!,1 I. E u me ach::iva bastante ind isposto; tinh:1 acabado de res­
tabelecer-me de uma gr:ive febre maligna, e me enco11trava 
extremamente debilitado. Nossas mentes afi navam com ;:i s nos­
s::is sensações corpóre:is ; e a janela de grossas grades, a imen­
sidade das teias e das aranhas no teto e cm tôrno das lúgubres 
p,iredes negras, a terra úmida, tudo conspirava para encher­
nos das 111 ,1is sombrias apreensões. 

Úm grande jarro de água fo i colocado do la do de for:1 
da janela, e por uma abertura nela existente nós o tom-:Ív;imos 
para dêle nos servirmos. O alimento era passado pelo mesmo 
orifíc io, m as obtê-lo fi cava aos meus próprios cuidados e 
expensas, já que não recebia eu t1uak1uer pensão. 

Por especial favor, condescenderam em que cu acendesse 
um fogo no chão, para fumígar a masmorra, o qua l man tive 
sempre esperto dura nte o dia ( apesar do calor), corno único 
meio de aliviar o ar viciado e, de cert;i maneira , poder tole rá-lo. 

16 a 23 de julho. T inham sido baixadas ordens terminantes 
para que não me fornecessem pena e ti nta; mas co nsegui frus ­
trá-las, ocultando um lápis e p,ute de um caderno de pape l, 
qu e achei meios de comprar. O primeiro uso qne fiz clêles 
foi so licitar urna pequena caixa de medicamentos, que tinh:1 
a bordo; houve humanidad e bastante para atender-me. Mas 

(n) Referindo-se a Pôrto Seguro, diz V11.H EN,1, escrevendo em 180], 
(jllC "as casas do Conselho l Câmara i\-lunícipal ] e cadeias s:ío de pedra 
e cal e muito suficientes''. A vi la era cabeça de Co111arca, ncL1 havendo 
um ouvidor , um juiz ordinário [ presidente da Câmara l, três \'e rea­
dorcs e um procnra,lor do Conselho, um capitão-mor de O rdenanças 
e um vig,irio da Vara. l\l as contava poucos moradores; "o comum 
é serem pobres" . Luís dos Santos V rLBENA, Recopilação de notícias 
sotcropolitmws e brasílicas, contidas em vinte cartas, edição anot,1da por 
H. Br.ís do Amaral, Sah·ador, 1922, ,·oi. u, p. 5+7. 



até mesmo com essa ajuda, sinto-me bem doente, dia a dia 
mais fraco. E se não me concede rem os benefícios do ar e 
do exercício, receio muito pelo que possa acontecer; terei de 
morrer na prisão. Minha mulher sofre de modo di\'erso do 
meu, queixando-se de dores violentas e de inchações por rtidas 
as partes do corpo. 

V crificando que estávamos vislvelmente esquecidos, e per­
durando a miserável situação de angustiante espera, escrevi ao 
desembargador Cláudio, no dia 19, solicitando-lhe uma au di­
ência. Recebi insultuosa resposta: quando necessário, êle man­
daria chamar-me. Nos três dias subseqüentes, vi minha tripula­
ção passar diante d:1 janela parn ser inquirida, o que me levou a 
esperar estivesse próximo o meu depoimento. N:ío me enganei. 
No dia 24, tive a satisfação de ver a escada ser mais uma vez 
arriáda. Intimado a subir, fui con<luzido, sob escolta, à sede 
da Comissão. Interrogaram-me novamente das três às oito 
horas, a respeito da transação de pau-brasil. Informaram-me, 
então, que cu seria cm breve chamado outra vez, e fui recon­
duzido à prisão, onde encontrei minha mulher seriamente alar­
mada diante de tão prolongada ausência. Senti a esperança 
renascer cm meu peito, pois minha constituição revigorara-se 
consideràvclmcntc graças ao ar puro, permitindo-me suportar 
com mui ta paciência o intervalo que mediou até o dia 27. 

N essa data, concluiu-se minha inriui rição. Depois de encer­
rada , fi z ver, cm têrmos vigorosos, qual a nossa ho rrível situa­
ção, e obtive a promessa de sermos transferidos de masmorr:i . 
Às quatro horas da tarde, fomos conduzidos para cima, a um 
pequen o aposento com tabiques de madeira, sendo-nos conce­
dida a liberdade de passarmos a outro maior, conríguo. Cada 
qual possuía u ma janela, sem grades, havendo livre circulação 
dessa inestimável bênção, o ar puro. U ma sentinela armada 
foi posta diante de nós. 

28 de julho. D ormi muito mal, sendo obrigado a deix;-ir 
n ossa porta parcialmente aberta a fim de que o so]d;1 do pudesse 
ver nossa jancb, que é provida de venezianas para impedir 
a entrada do ar da noite, mas não tem outro fecho, salvo uma 
taram ela. Achamos, aqui, o ar tão excessivo como f t,rn defi ­
ciente lá embaixo, sendo o aposento uma simples estrutura 

38 



de tábuas, qu,1dracLi, de ,1proxímad:1mcntc onze pés de altura, 
aberta nté o telhado, onde se npóia cm pesadas vigas. Faltam 
muitas telhas, e o vento frio, que penctr.1 pelas falhas da co­
bertura, assobia cm cima de nós, de ma nei r,1 bem desagradável. 
Alguns morcegos, que se refugi;1rn no edifício, esvoaçam de 
um !:ido par.i o ouLro, completando os agréments 11oiun10s de 
nossa nova morada. Foram trans111itid:1s ordens severas para 
que cu não converse com pessoa alguma e não envie ou receba 
cartas. 

29 a 31 · de ju]ho. Durante a noite, continuamos ainda 
muito molcst,1dos por causa da jog:itina dos ofici:iis, as mu­
d:mças da guarda, etc. São de fato chocantes o barulho, que 
nunca cessa, e a confusão. Graças aos céus, sinto que estou 
recobrnndo ràpiclamcnte a saúde. Minha mulher não tem a 
mesma sorte. 

1.º de agôsto. Por ocas1ao do aprcsa1rn;nto do navio, a 
Comiss~o encontrou um embrulho cm cima de min lu mesa 
de trnbalho, contendo pequena qu:111ti<lade de ouro cm gr:1-
netcs, de mistura com areia cor de ouro, que me fôra trazido 
como amostra por um morador de Porto Seguro. Isso clcs­
pcrtou-lhcs forte curiosidade, e eu fui ccrradamente interro­
gado a respeito do assunto. Não fiz scgrêdo algum d,1 fonte 
de onde obtivera a amostra, mas dccLirci ignorar o nome e 
a residência do indivíduo de quem ;1 recebera, embora acre­
ditas.se que fo'>Sc de mm povoação dist,mtc. A Comissão de­
clarou-se disposta a descobrir o homem e insistiu cm que cu 
empreendesse com ela uma viagem nesse propósito. Não le­
vantei qualquer objeção (sabendo que seria inútil), mas certo 
de que nada lhes acliantaria se acaso encontrássemos o pobre 
diabo, o que, afortunad:1mente, não aconteceu. Esta noite, o 
intérprete ve io informar-me de que cu teria de acompanhar 
o desembargador e as demais pessoas, na manh:í seguinte, de­
vendo estar pronto antes das cinco horas. 

2 de agôsto. Montamos a cavalo às seis horas. tramos 
sete ao todo, e seguimos peb praia cm direção ao su l. Ao 
cabo de uma hora de marcha, voltamo-nos ab rup tamente para 
oeste, terra adentro; e subindo por uma íngreme encosta, em 
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hrevc chegamos à c:ipela de N ossa Senhora da Ajuda~:1, guc 
fica no alto. A p:iisagem que daí se descortina é de foto gran­
diosa, abr:ingcndo não só .1 região cm tôrno como também o 
oceano adjacente, ao qual os muros brancos eh capela formam 
excelente balisa. E a padroeira, a Virgem, é especialmente in­
vocacb pelos nav ios e b:ucos pesqueiros das cost,1s vizinhas, cm 
caso de perigo ou de ventos contrários. Sua fama estende-se 
até mesmo à cura de vários padecimentos, dc,sclc qu e invocada 
com a devida fé. O interior do edifício é decorado com de­
senhos grotescos ele navios cm apuros, quartos de enfermos, etc., 
havendo legendas debaixo de cada um, relativas aos diferentes 
episódios que pretendem comemorar24 • 

Depois de comer um biscoito e beber um pouco de boa 
água do vigário, visita mos diversas lavouras e engenhos da 
vizinhança, num dos quais conseguimos um guia índio. Per­
longan do o curso do rio, fizemos uma bela marcl1 :.1 através de 
linda campina, à qual apenas falta cultivo para transfo rma r-se 
no melhor dos prados: o solo é de terra vege tal , pre tn, por 
vêzes pedregoso e com manchas de barro e trechos de are ia. 

D eixando o terreno limpo, seguimos por estreita vereda 
que só admitia a passagem de um cnvaleiro ele cada vez, e pcne­
tr.1mos numa velha maca impcnctràvelmente defendida dos raios 
solares pelas ramagens pendentes, em certos casos tão baixas 
que se tornavam embaraçantes. Ao fi m de duas horas ele vi­
gorosa cavalgada, a paisagem abriu-se de nôvo, e passamos por 
diversas lavouras de cana-de-açúcar, mandioca, etc., cm terras 
parcial mente arroteadas e inúmeras outras capazes de se torna­
rem belas pastagens ou campos lavrados. O cen{1rio agora se 
transformara numn sucessão de morros baixos, estendendo-se de 

(23) Nossa Senborn de Judea, no original. 

(24) "Na distância de légua e meia ao sul do R io Pôrto Seguro, 
e meia légua retirada da costa há uma capela de Nossa Senhora da 
Ajuda, situada cm um oitciro ou lugar clcv,u lo, que se a,·istn 4 ou 5 
kgu as ao mar, fabricada de pedra e cal pelos moradores e marítimos 
<1uc passam e fazem as suas romarias, tendo capelão pago pelas mesmas 
esmolas. No títio cm lJ LlC está a capela, houve antigamente uma vila 
qu e foi dcsrruíd,1 pelo gentio". \!JUJENA , op. cit., p. 549. Foi fu ndada 
pelos jesuítas. V. Serafim LF.rrF., Hist. da Companhia de Jcms no Brasil, 
tomo I , Lisboa, 1938, p. 205. 
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leste a oeste cm direção ao rio, para o qual o terreno vai des­
cendo pouco a pouco. Mas, na outra margem, e rgue-se pre­
cipitadamente, forrn:mdo elevados penhascos, recobertos de ve­
getação perene. 

Civalgando paralelamente a êsses morros, chegamos, por 
vok1 de uma hora, à fazenda e engenho de J oão Furtado. 
Apeamos, na expectativa de obter acomodações melhores do 
que poderfamos encontrar em Vila V erde25, um pouco adiante, 
a qual, sendo povoação remota, é habitada ünicamente pelo 
vig,írio (um mission.í.rio), três brancos e alguns índios conver­
tidos. Nosso anfitrião, um velho de setenta anos, solteiro, mo­
rava com a irmã, solteirona e quase da mesmn idade. Contou-me 
o ,111cião ter nascido perto daquele lugar, e que sua vida tinha 
sido uma sucessão de trabalhos: o engenho, a casa, os móveis, 
etc., feitos quase totalmente por suas próprias mãos. V erifiquei 
estar êlc muito bem informado sôbre a história natur:i l da região 
em derredor, particul:irmente a ornitologia, e deplorei que a 
nossa estada rnoment:i.nea não me permitisse obter maiores escla­
recimentos. 

A palavra e11genbo é o têrmo português que caracteriza as 
terras que possuam uma fábrica de açúcar. O que vemos aqui 
é muito simples, consistindo em três cilindros de pesada ma­
deir::i, de dois pés de d iámetro por trê1s de comprido, os quais 
giram horizontalmente numa armaçfo. A parte superior do 
cilindro central articula-se com uma viga que sobe pela armação, 
sendo nela fixadas peças t ransversais suficientemente baixas 
para nelas serem atrelados dois cavalos, que fazem mover o ccm­
junto. Os cilindros laterais trabalham por meio de uma eí1-
grcnagem que os liga ao centra l. Debaixo dessa máquina existe 
um côcho comprido, inclinado, pronto a receber o caldo da 
cana comprimida pelos cilindros. Êsse caldo é transportado 
para um caldeirão raso, de seit> pés de diâmetro, onde são 
escumadas tôdas as impurezas. Depois de esfriar noutra vasilha, 
adiciona-se-lhe um álcali de cinzas de madeira, deixa-se que a 

(25) "Em distância de cinco léguas ... se acha Vila Verde, situada 
em lugar alto e aprazí1 el, habitada de índios, com seu escri\'ão diretor, 
branco e p:1go pela Real Fazenda. S:ío êstes governados por um juiz 
o!·dinfrio e Citncra, ·.1!~111 de dois capir:íes de Ordenanças . .. , tOllns 
porém, s:io índios·· . Vn.1IENA, l b. 
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mistur:1 :1ssente por alguns dia-s., e decanta-se o lÍlJt1ido puro, 
levado ent:io a urna caldeira para cvanorar-se até formar o 
açúcu-: O sedimento é destilado, produ~índo forte aguardente. 
Corno essa fabr ica de açúcar primitiva é diversa das enormes 
insr:1lações, máquinas e engenhos empregados pelos plantadores 
d:is fndias Ocidentais ! 

Achei ;is acomodações da casa mui to superiores ao que 
h:wia esperado encontrar, dada a pobreza geral de Pôr to Se­
guro; eram, na verdade, ns melhores que deparei nesta parte 
do Ik1sil. A recepção foi acolhedorn, os alimentos bem cozidos 
(p;rn1 o p:iís ) e toleràvelmente asseados. J antamos 110 chão, 
sendo estendidas umas esteiras e, sôbre elas, uma toa lha limpa. 
A louçn era suficiente ( o que é raro aqui), como também as 
colheres, de p r.1ta, facas e g,1rfos, com cabo do mesmo metal. 
À noite, tivemos e.unas convenientes e confortúveis. 

3 de agôsto. Acordei com o sol a brilhar e fi quei encan­
tado com as terrns qnc circundavam a fazenda. A casa é ro­
deadJ de bananeiras, algodoeiros, cacaueiros e laranjeiras. i\fais 
além dcssa,s !irvores, estendem-se os cercados de cana, mandioca, 
etc., e a oeste abre-se uma vasta área de terras cobertas de 
capim, reservadas à pastagem, desigualmente protegidas por 
cêrcas de madeira do lugar. O solo desce cm dircdo ao r io, 
de mane ira irrcgub r, fc~rmanclo befas depressões, pontilhadas 
de capoeiras e compondo, junta mente com o rio e o gado das 
suas margens, a mais deliciosa chis cenas. 

Caminhando pela orla da mata, vi pássaros de plumagem 
brilhantíssima, um dêles qua,se do porte de um peru. O mu­
tum20 é particularmente vistoso, de um azul profundo, que 
se aproxima do negro, tendo a cabeça e os olhos de notável 
beleza. Eram nnrnerosos os tucanos e muirns outras aves, ver­
d:1de ir;1mente grnciosas. H:ivia .s:igi.iis de côr cinzenta ou pra­
tcad:1, cm tôdas as moitas, cujos gritos estridentes e dcságra­
dávcis penetravam-nos até o cérebro, qu,111do próximos. Tive 
a impressão de percebei· distante uivar de onças, numerosas e 
fatais cm suas devasrnçõcs, consti tuindo, com as cobras, a prin­
cipal maldiçiio dos fazendeiros. 

(26) Mo111011, no original. 
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Depois do jantar, iniciamos o caminho de volta pela mes­
ma rota, pa<SSando por v:í.rias fazcndolas esparsas, situadas nas 
proximidades do rio, para melhor transporte de seus produtos 
destinados a Pôrto Seguro, etc. Ttldn a terra restante ( esten­
dendo-se cm ambas as direções até os portos de mar vizinhos) 
estú inteiramente abandonada, embora seja, cm sua totafübdc, 
otimamente irr igada por pequenos riach os, onde o algodão, a 
cana e a m:mdioca deveriam crescer quase sem trabalho, bem 
como a imensa variedade de outros produtos tropicais. Em 
síntese: a natureza oferece espontâneamente os seus dons e 
estende um convite à mão do homem. 

Mas êste belo país, um dos mais lindos do mundo, está 
inteiramente abandonado pela carência de habitantes, falta de 
cultivo e ausência de esforços. Abandonam-se fontes de ri­
queza que valem muito mais que tôdas as jazida,s minerais ou 
metálicas. 

C1valguei absorvido nessas reflexões, pois nosso grupo re­
gressava muito calado, provàvclmente entristecido pela sua falta 
de êxito, niio h:wendo descoberto o atre'l:ido '-.:assa/o CJU C ousara 
tocar ( ou assim havia pensado) cm artigo proibido como o 
ouro. Mas, embora o pássaro tivesse batido a linda plumagem, 
ficara o seu rico ninho. E ncontraram o ribeiro em cujas mar­
gens o ouro fôra descoberto. Imediatamente designados guar­
das para o local, foi intcrditad:1 a aproxim::içi'ío de suas margens, 
no terrível nome de Sua J\fajcstade Fidelíssi ma, ao mesmo passo 
que outra amostra foi colhida para ser submetida a cuidadosa 
inspeção e análise, logo que a Comissão chegasse à Bahin. 

E ra noite avançada quando entramos cm Pôrto Seguro, 
sendo eu rec,1mbiado à prisão, literalmente exausto. 

4 a 11 de agôsto. Dois dias após nossa incursi'ío, o desem­
bargador Cláudio e uns csc-rc\·ente~ empreenderam segunda via­
gem .1 Caravelas, a negócios da província, deix:rndo cnc:1rrcg,1do 
de resolver os casos durante sua ausência o cornand:liltc Brás 
Cardoso, que p:1recc pessoa muito mais bondosa que o colega. 
Atendeu :1 outra queixa qne tive necessidade de :1prcsent:1r cm 
favor de minha tripulaç1ío, a qu:il vinha até ent:ío recebendo 
uma ração de víveres vergonhosamente escassa, de modo algum 
suficiente para sustentar quem quer que fôssc. O ntem, deram-
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lhe apenas l}U,1tro onças de trip:1s cozidas, duras como o couro 
do animal a <1ue pertenciam, e uma pequena porç:ío de fari­
nha*27. Isto parn manter seis homens num dia! O coman­
dante baixou ordem direta para que a quantidade de alimentos 
fuss.e aumentada, e regularmente distribuídos carne-seca e peixe 
sa lg,1do. Mas a gente daqui constitui, de modo gemi, tamanha 
corja de patifes, que receio consiga facilmente burbr tão hu­
mana recomendação. 

Quando o meu brigue aportou pela primeira vez em P<>rto 
Seguro, fui visitado pela quase totalidade elos moradores do 
local, ignorantes que pareciam macacos a espiar tudo. E mal 
deram com minha caixa de remédios, indagaram de quem era 
e julgaram, certa ou erradamente, que cu deveria ser médico, 
e, sendo estrangeiro, sem dúvida médico famoso. 

Antes de cair a noite, várias canoas encostaram no navio, 
transportando doentes, estropiados e cegos, todos sofredores e 
pobres (segundo diziam), alguns suplicando pelo amor de Deus, 
outros implorando em nome de Alaria, Nossa Srnhora. Como 
logo estabeleci o sistema da gratuidade, êlcs jamais me permi­
tiriam acabar com aquilo, até que, visitando um pobre homem 
atacado de febre maligna, caí doente, e, por felicidade, perdi 
tc\da a clientela. 

Agora s:ío os clientes de nôvo, numerosos como nunca, 
não obstante estar cu proibido de falar com qualquer pessoa. 
Cada sentinela sofre de algum mal ou traz-me parente, vizinho 
ou :m1igo enfermo, além de outras criaturas que obtêm per­
missiio do comandante para êsse fim. Em resumo : multipli­
caram-sé tiio ràpidamcnte as consultas, reduzindo o conteúdo 
de minha pobre caixa, que o Senhor Tamás** (nume que me 
dão) gostaria de nunca ter-se atribuído o ofício de curar ou, 

( * ) Espécie de fa rinha de cassada [sícL 

( 27) Caçava ou caçavc é a farinha de mandiocc1. Caçam, tambérn 
de origem americana, é a forma preferida pelos inglêscs; v. vcrbête de 
1\t. ... crno So.·\RF.S no Dicionário brasileiro de língua portuguêsa, lnst. Nac. 
do LíHo, R io, 1954. 

( •') O s portngui:scs usam apenas o nome de batismo ao se di r ig irem 
a alguém na conversas·fo familiar. 
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pelo menos, havê-lo exercido de modo mais profissio11,tl, sendo 
bem pago pelos seus remédios. 

13 de agôsto. O comand:mtc pediu-me que fàssc ver um 
doente, num vilarejo além da cidade. Lá segui cu, acompa­
nhado de 11111 sold.1do, e o paciente cm o Sr. Rodrigues da 
Foncc2~, de (111em cu j,1 ouvira falar. Tinha êlc na véspcc1 
sofrido um ataque de apoplexia; percebi que estava muito nul, 
com a respiração ofegante e difícil, o pulso fraco e irregular, 
por vêzcs parando de bater. A medicação tópica e interna que 
ousei aplicar não produziu o menor efeito, havendo a natureza 
perdido ti>cb a sua forc,:a e energia. Estava o pobre homem 
num quarto fechado onde não penetrava o ar puro e a lu1.; 
apenas um,1 vela era mantida s('ibrc sua cabeça, enquanto êle jazia 
imóvel num:1 grande cama, que ocupava um canto do aposento, 
a cabeceira e um lado encostados na parede. Entre esta e o 
doente h,1via um certo espaço onde sua mulher e outras cri,t­
turns do sexo femini no se acocoravam, passando por cima do 
corpo do homem, quando era preciso. Na parte superior d:1 
cama csrav:im colocadas diversas pequenas imagens, uma perna, 
um pé, um espadim e outras relíquias. Uma coroa de madeira 
trançada era sempre mantida suspensa sôbre o pobre homem, e 
o conjunto formava a mais curiosa mistura de molésti;i, estu­
pidez e superstição. O aposento, cheio de parentes, visitas e 
criados, estava muitíssimo quente e abafado; senti-me feliz ao 
deixá-lo, pois, n;is condições atuais do desgraçado, minh:1 per­
manência ali não poderia ser de qualquer utilidade. 

14 de agôsto. Rodrigues morreu ,wtes da meia-noite, e 
os sinos estiveram hoje num dobrar constante, a11unci,1ndo o 
seu entêrro, (lllC se rc:ilizou pelas oito horas. O guião da igreja, 
encimado por uma grnnde cruz de prat:1, ia à frente; seguiam-se 
cruzes menores, também de pratn, vindo os principais mora­
dores da cid.1dc (cêrca de cento e cinqiienta) logo após, cada 
qn:il empunhando uma vela acesa, e m:iis três padres, sacristães, 
músicos, etc. O corpo jnia no caixfo aberto, o rosto à mostra, 
envergando o húbito pardo dos franciscanos, com o seu cor­
dão, etc. De vez cm qu:111do o cortejo parava e cnroav,lln-se 
mcmcntos, acompanhados de coros. 

(28) Rodrigues de Foma no original. 
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A quietude da noite, o solene canto fú nebre que penetrava 
pelos ouvidos, o eco do vale e do alcantilado morro de S. 
Francisco, tudo isso tornava a cena sobremodo curiosa. 

15 de agôsto. Solicitei permissão para tomar um pouco de 
ar, em companhia de minha mulher. Às quatro horas da tarde, 
chegou o intérp rete para acompanhar-nos, na qualidade de 
guarda. Fizemos um passeio a pé até o encantador vale, outrora 
pertencente aos franciscanos, delicioso sob todos os aspectos. 
Retornando ao longo dos penhascos à beira-mar, fomos adiante 
da cidade e atravessamos o morro que desce de uma povoação 
do inte rior, onde nos sentamos para admirar a paisagem quase 
ilimitada da vasta região em de rredor e dos vales mais além. 
Os raios do sol que se escondia refletiam-se no serpentear do 
rio, contrastando fortemente com as matas escuras e impene­
tráveis, através das quais êste rolava suas águas, es tendendo-se a 
perder de vistn, em direção n oeste. 

16 de agôsto. N ossas sentine las têm sido soldndos ou mo­
radores, uns e outros regularmente rendidos. H oje tivemos 
por gunrda um velho de seus noventa anos seguros, mas cu jas 
faculdades eram as mais lúcidas e vigorosas que já encontrei 
num ancião. Seus olhos conservavam todo o brilho, sua marcha 
era tole ràvelmente firme, e tinha o pulso cheio e regular ( o 
que nem sempre se observa nes te clima debilitante, até mesmo 
nos jovens). Era muito alegre e conversou comigo, embora 
se ja proibi do, repetindo inúmeras histórias da cidade e da po­
voação, dos seus tempos de môço. Como quase todos os velhos, 
sustentou que o seu tempo era superior ao atual. Mas, a rigor, 
para fazer-lhe justiça, acho que suas observações não seriam de 
todo infundadas com respeito a Pôrto Seguro. H á evidentes 
sinais aqui de abandono e decadência. 

17 de agôsto. Chegaram norícias de Trancoso29, infor­
mando que os índios ontem estiveram na orla da mata próxima 
à vila, tendo atingido dois mulatos. Um dêles levou uma fle­
chada na coxa e o outro, no peito. f~ste, caindo, foi imediata­
mente massacrado. Seu companheiro, ferido também no braço 

(29) Tranq11oso, no original. Trancoso é uma pequena Yila a 4 léguas 
de Pôrto Seguro, à margem de urna enseada, fundmLi pelos jesuíras. 
É hoje sede do distrito de igua l nome. 
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e nas costJS, escapou só po r ;1 quê lc momcmo, pois nwrrc:u no 
mesmo dia. D ez mosquetes, pólvora e balas foram logo en­
viados aos moradores, para se defenderem. 

Os arcos dêsses índios assemelham-se ao arco longo dos 
ingleses. i\ledem aproximadamente seis pés e seis polegadas de 
compr imento e sfo de só lida feitura, de madeira pes:1da, nws 
sobremodo flexível, encordoados com tendões de certos ani­
mais ou fios de algodão, adrede preparados. Suas fl echas me­
dem de trcs a quatro pés de comprimento, b em emplumadas e 
consti tuídas de uma só peça de madeira leve. As pontas, mais 
curtas, são largas e côncavas, de urnas gwitro polegadas de 
comprimemo, mais grossas na parte ccntr:.il, afil:.111do-se dos dois 
lados até as extremidades, por um;1 das qtu is se prendem à sua 
haste. Essas p ontas são escavadas, a f ím de ter afiado gume, 
consti tu indo arma fa tal. Os índios endurecem ao fogo as pontas 
das fl echas; e embora estas dêem a impressão de leves e in­
capazes de atravessar o que g ucr ciuc seja a certa d istância, 
matam qUJse de cão longe como um mosc1nere europeu . 

18 a 24 de agôsto. D urante o apresamento do b rigue, a 
Comissão fêz-sc acompanhar de uma gUcuda de aproximada­
mente vinte soldados, julgando, com tôdas as probabilidades, 
tratar-se de tarefa perigosa, embora nossas únicas a rmas fôssem 
dois mosquetes enferrujados. Os soldados vêm sendo desde 
en tão empregados na vigi lância da prisão, que se encheu tfo 
depressa que t eve de ser solicitado um refôrço de tropa, e 
também mais carne-sêca e outras provisões de b tJca, havendo 
o súbito afluxo de tamanh o número de pessoas causado pe­
núria temporária n::i cidade. 

No cfo 20, arribou u m navio trnzendo quarenta soldados 
e provisões. E, :io c1bo de dois dias, t('ida a trop:i marchou 
para a rnin:i, precedida de um t:imbor. Acudiram grupos de 
homens, mulheres e crianças, vindos de todos os cantos, en­
quan to ela desfibva. Nem mesmo a procissão nrnis bela po­
deria ter atraído maior número de espectadores do que esta 
novidade; e nem o mais idoso habit:mte de Pôrto Seguro lem­
brava-se de ter visto um c1uadro daqueles. 

O comancbnte luxou violentamente a coxa :io montar a 
cavalo, e mandon-me ch;1111ar. Durante minha saída, aproveitei 
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a oportunidade p.ua tentar remeter um:1 carta ( que encontrei 
meios de escrever) aos meus amigos da Inglaterra. Mas duvido 
que jamais chegue em segurança ao seu destino. 

2.5 de agôsto. Em tôdas as visitas que fiz, neste p:1ís, a 
gcr:11 ignod.ncia elos h:1b itantes sempre se patenteou. Se antes 
da minha prisão, revelavam certa reserva, agora, entfo, o atre­
vimento dêlcs é ilimit:1do e chega até ao insulto, ao passo que 
cu s<Í posso r eagir com o reproche ou a queixa, que nada adian­
tam. 

O capi tfo-mor, cujos aposentos fic;irn na p:1rtc superior 
eh prisão, toma a liberdade ele entrar nos meus sem pedir 
licença nem considerar a situação de minha mulher e a minha, 
confinados num pequeno quarto, e sem :1tender ao fato de que 
nem tôdas as horas sfo próprias para tais visitas. Além disso, 
serve-se con9tantcmentc de minhas bebidas, para si próprio e os 
amigos, apesar de saber que cu as compro 11,1 praça e que não 
recebo pensão ele alimentos. O juiz ordinário, ou m.1gistrado 
cb cidade, aparece diàri,1mente na prisão e toma as mesmas 
liberdades. Hoje de manhã, deu-nos de presente uma cesta de 
ovos, pediu um lenço de sêda cm troca e, sem falar no assunto, 
apanhou da parede uma escôva de roupas e, sa11S céremonie, 
escovou o chnpéu na nossa frente . 

Em cada má refeição q ue fazemos, temos, em primeiro 
lugar, necessidade de garantir a porta contra os invasores. E 
padecemos diàrinrnente outras mil mesquinharias. 

O próprio vestuário dos homens ( especialmente pela ma­
nhã) é choc111te para uma pessoa do mais elementar pudor. 
Passeiam pela prisão metidos cm calças de algodão ralo, que 
111:11 lhes chegam nos joelhos, deixando as fraldas ela camisa par:i 
fora. Andam sem meias e sem chapéu. Se o tempo está frio 
ou chuvoso, às vêzes acrescentam um casaco ou roupão frouxo. 
Em resumo, malgrado tôda a nossa paciência, esta situação é 
miserável. Eu haveria de saudar com a maior alegria o dia 
feliz de nossa chegnda a uma terra civilizada. 

26 a 29 de agôsto. O dcscmbargndor Cláudio chegou ele 
Caravcbs com seis presos. Eram os principnis moradores do 
lugar: o juiz ordinário, o tc~ourciro e os membros cio Senado, 
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arr:rnc1dos dos seus Lires por haverem desobedecido às ordens 
milit:ires de um tenente, enviado pelo governador d.1 Bahia 
para melhor regulamentar a exportação da farinha. H ouve 
mudança geral na prisão a fim de acomodar os recém-chegados, 
autorizados a receber amigos. Graças aos céus aind,1 conservei 
meu pobre qua vto, sem qualquer alteração, tendo, porém, re­
ceio de outra visita à masmorra. 

30 de agôsto. Os senhores de Caravelas têm tantos co­
nhecidos que seu v,1sto aposento ( o maior da prisão) vive 
apinhado o dia todo, às vêzes também a noite quase inteira. 
A única mesa existente fica rodeada de parceiros de jogo; gru­
pos conversam ou discutem; e alguns comem sôbre uma arca, 
com os escravos amontoados a um c:1nto. Tudo isto gera uma 
confusão tremenda e um perpétuo zunzum, que nos causam 
dor de c.1beça constante. A existênci:1 dêsses homens é amostra 
da maneira comum de viver aqui no litoral. Siío todos extre­
mamente frugais na :1limentação, embora isto não signifique 
fol ra de apetite ou hábitos de temperança, m:1s av:1reza, porque 
não há quem coma com melhor disposição nem beba mais do 
que êles quando participam de mesa farta, desde que não seja 
à própria costa. Tôd:1 a gente, aqui, dificilmente se aliment:1 
a horas certas, mas servem-se quando assim o pedem os ca­
prichos do estônrngo. A dieta constitui-se princip:ilmente de 
farinha, um pouco de sopa ou caldo de peixe para umedecê-la, 
e um naco de c:irne ou peixe, salgado ou fresco, quando pode 
se r encontrado a baixo preço. Observ::im a mesma irrcguln­
rid:1de qunnto ao sono: uns deixam-se ficar o dia inteiro nas 
suas cam:1s, ao passo que outros permanecem acordados tôda 
a noite, na única ocupação que os empolga - o b:lralho. 

1.º de setembro. A janela do meu pequeno aposento dá 
para uma passagem estreita, formada pela parte posterior d:1 
prisão e por uma casa ao lado, que foi escolhida como local 
conveniente para o recolhimento dos presos de Caravelas; dêsse 
modo, serei doravante obrigado a manter fechada minha janela, 
e agüentar um quarto escuro. Quando chegará a hora da 
libertação ? 

2 de setembro. O desembargador Cl.índ io roma depoimen­
tos na prisão. f.: surpreendente ver o grande temor que êsse 
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homem inspira: tôch a confusão cessa à sua entrada, e a pnsao 
permanece no mais completo silêncio até sua partida. Êle tem 
sido aqui um segundo Jcffreys:m, a perseguir a terra inteira, 
soh qualquer pretexto. 

3 de setembro. Passei muito mal, cm parte devido a pen­
samentos depressivos que por vezes me assaltam e que não con­
sigo afastar. Se estivesse sôzinho, poderia provàvelmente re­
frear meu desânimo; mas é demasiado penoso, ver minha mulher 
continuamente ferida na delicadeza de seus sentimentos. Sua 
companhia é de valor inestimável, nesses momentos de aflição; 
deploro, entretanto, o af cto que a levou a acompanhar-me nesta 
viagem e fê-b assim conhecer esta terra de misérias. 

4 de setembro. Um s:irgcnto trouxe-me a soliciração do 
comandante para que cu tentasse curar um membro de sua cria­
dagem, o qu.il foi logo depois conduzido ao quarto contíguo 
:10 meu e jogado a um canto, como se fôssc um montão de 
lixo. Verifiquei estar com febre :ilta, vislvclmcnte às portas da 
morte; e indagando sôbre o caso, fui informado de que se 
aclrnva doente havia já vinte e sete dias, acamado na Casa da 
Guarda, p iorando sempre e inteiramente abandonado até aquêle 
momento. Acomodei o pobre desgraçado numa esteira; e depois 
de ministrar-lhe um tiJnico, fiqucí aguardando que êsse sur­
tisse efeito. 1\tbl o homem se h:wia deitado uns dez minutos, 
chegou um padre para confessá-lo. Fazendo todos saírem do 
quarto, sentou-se ao lado do penitente. Não satisfeito com êsse 
esforço a que o submeteu, declarou ser absolutamente necessário 
ministrar-lhe a comunhão, o que foi feito com tôdas as for­
malidades. E como se estivesse determinado a nfo dar tréguas 
àquele organismo exausto, deu-lhe aínchl a extrema-unção: re­
tirou do hôl·so uma pequena caixa de prata, contendo cerro 
ungüento verde (previamente bento) e, com uma espátula, 
extraiu pequena quantidade dêlc, espalhando-a nas sobrancelhas, 
lábios, narinas, orelhas, testa, sola dos pés, palmas das mãos e 
costas do doente, repetindo uma breve oração após cada etapa, 
e encerrando a cerimônia com outras preces. 

00) Jcffrcys (1648-1689) é considcrndo o mais infame juiz inglcs. 
Pela sua cxtraonlin:íría capaci,L1dc de imcrrogat.-, rios cruzados foz rápida 
carrei ra. ,\1orrcu cxccmado na Tôrrc de Londres. 
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Dian te de rninlu censura por h:1vcr sido tão intempestivo 
nnrna ocasi;io daquelas, declarou o p,iJre-fantasrna que o pe­
cador, livrado de tôdas as influências demoníacas sôbrc suas 
funções corpó reas, poderi:1 ser en tregue aos efeitos da própr i:1 
constitu ição. Agora, cr:1 perfeitamente irrelev:intc que morresse 
ou sarasse. 

5 a 11 [de setembro] . A Comissão por tou-se muito rude­
mente p:1ra comigo cm tôcbs as oportunidades, exercendo o 
máximo de autoridade a fim de molestar-me e ferir meus sen­
timentos. Quando fui prêso, permitiram que eu levasse comigo 
um1 pequena mala-armário, de viagem, a qual, infelizmente, 
encerrava apenas minha roupa de cama. As diversas solicitações 
que venho fazendo, desde então, para que me entreguem outra 
mala contendo as roupas de minha mulher, têm sido totalmente 
dêsatcndidas ou burladas. No dia 7, reiterei meu pedido, mas 
não recebi qualque r resposta. No mesmo dia, solicitaram que 
cu fôssc ver um doente. De volta, passei pelo drccre onde 
meus infelizes marinheiros acham-se presos; fui folar com êlcs e 
consolá-los, quando o soldado, de guarda diante das grades, 
proibiu-me de fazê-lo, declarando ter ordens expressas nesse 
sentido. Avistei o intérprete a certa distf1 ncia e fui explicar-lhe 
o assunto. Mas a sentineb, ;icompanhando-mc, declarou que 
todo e c1na lquer cont,1to com êlc era também proibido, exceto 
na presença dos membros da Comissão. 

Minha tripulação recebera a quota mais amarga d:1 severi­
dade. Já comentei a escassez de gêneros de que padeceu a 
princípio, e que foi remediada apenas em promessa. E se eu não 
tivesse até então conseguido ( com certo risco) enviar-lhes algum 
auxílio sob a forma de mantimentos e bebidas, jamais poderia 
ela ter suportado sua horrível situação. N ão contentes cm quase 
deixar morrer de fo me êsses tripulantes, um dêles foi cruelmente 
espancado por queixar-se disso ; e há dois dias, por causa ele 
uma discussão insignificante, foram-lhe arrebatadas suas facas e 
navalhas, um pobre diabo foi pôsto no tronco, existente na 
masmorra, ficando um mosquete apontado para a porta-alçapão 
enquanto a medida era executada. O tempo tem últimamente 
estado assn tempestuoso, e cm conseqüência disso um navio 
arribou cm busca de abrigo. Seu proprietário passou pela j:mcb 
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,b minha pns,10, e reconheci n êlc um português que cu ia en­
contrara naqucl,1s cost::is. Rcsolv i imecli.1tamcntc escrever um:1s 
c:irtas para a Europ:1, remetendo-as antes por aquele estranho 
do q ue por intermédio de quantos havia em redor de mim. 
Logrei meu intento com certa dificuldade, 111:1s espero, com o 
m aior empenho, que ::is cart::is chcgnem ao seu destino. 

12 [de setembro]. Foi-me hoje com unicada :1 feliz notícia 
de q ue nossa viagem seria para breve, aguardando-se apenas 
alguns preparativos sem importâncin e ventos favoráveis. Isso 
tr:1nsfor111ou logo tudo cm nz:ífamn e ngitação, e vúrios mari­
nheiros foram trnzidos para a prisão a fim de aí permanecerem 
até a pa rt idn, o que constitui n única maneira dess,1 gente equi­
par navios a serviço do rei. 

13 de setembro. Esta manhií, fui ch:miado para visitar um 
ff1zcndciro doente, que cultiva principalmente a m:mdioca, raiz 
incstim;ivcl, pois proporciona a farinha ou o piío d:1 América 
do Sul. T ive oportunidade de observ,1r todo o processo de 
prcparaçfo desta. 

A mandioca é um arbusto cheio de nt'ls, que atinge a alt u ra 
de seis pés ou 1m1is, sem deitar ramos. A rni z, sua única parte 
útil, asscmellia-sc um pouco à pastinac::i3 1, mais é maior. Plan­
ta-se a mandioca, cortando o caule cio arhusto cm pequenos 
toros, que sfo enterrados no solo, de onde rebrot:1111 imediata­
men te. Depois de crescerem durante uns doze meses, a r :i i7-
ach::i-sc inteir;imcntc desenvolvida, m::is vari,1 de tamanho con­
forme a fert il idade da te rrn, tendo de uma a dez polegadas de 
diâmetro e de seis polegadas a dois pés de comprimento. ArL111-
cadas as raízes e retirada sua casca, r esta uma substância fari­
ná cea, leitosa e glurinosa, que é recluzidn a pequenos pedaços, 
num ralador giratc',rio, recoberto com um;i chap,1 de cobre per­
furado, caindo tudo num côcho que lhe fica por baixo. É então 
post,1 a sec::i r em p,rnchs rasas, a fogo hr:mdo, mé que se evapore 
tôda a umidade, asscmelh,indo-sc, entiío, a uma substância grn­
nulada e sêca, pront;i para se r nsad ,1. A t;ipioca é o suco dn rai?:, 
escorr.ído das raspas e grn1111!:1do da mesma mnneíra, a fogo 
brando. 

(., 1) P:1sri11aca s,iriva. 
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A farinha, utilizada pelos índios da /\méricn do Sul ao 
tempo do descobrimento, fo i insensivelmente adotada pelos con­
quistadores, pois o trigo não se adapta a êste solo e a mandioca 
é cul tivada com um centésimo do trabalho e das despensas 
daquele. 

14 de setembro. Envergonho-me de registrar um exemplo 
de imundície e grosse ria dos desgraçados que nos rodeiam. 
Dificilmente se lhe daria crédito, se não me fosse dado invocar 
os testemunhos dos que já tenham visitado a Espanha, Portugal 
ou o sul do continente europeu . O t1ue lá se observa entre o 
vulgo, vê-se aqui junto a tiJdas as classes, ou seja, o costume 
chocante de uns cata rem piolhos nas cabeças dos outros. H o­
mens e mulheres assim procedem, indiscriminadamente, ck modo 
especial estas úl timas que enchem os momentos de ociosidade 
com essa distração elegante . Exceto à hora das refeições ou 
da sesta, mal se pode visitar uma casa sem que alguns dos seus 
moradores não estejam entregues a ta l ocupação. Se hoje o 
menciono é que ao entra r no quarto do prisioneiro vizinho ( antes 
uma figura respeitável da terra), observei que êlc, enquanto 
conversava, deliberadamente reclinou a cabeça nos joelhos da 
mulher, julgando que a presença de um estranho não seria obs­
táculo à mencionada operação, que é considerada, ao que pa­
rece, uma espécie de prazer, pois cont inuou a palestrar mui to 
calmamente. 

E ntre nós, certa doença cutânea é julgada sobremodo ver­
gonhosa, até mesmo entre as classes mais baixas, sendo citada 
como opróbrio insultuoso junto aos nossos naturais do norte . 
Mas no Brasil é um mal geralmente confessado, não estando a 
ele associada a m enor idéia de vergonha ou desgraça. T alvez a 
sua extensão seja a razão disso, pois quase ninguém dêle escapa; 
e até mesmo as senhoras exibem seus delicados dedos, queixan­
do-se de sarna. A cura dêsse padecimento é raramen te tenuda, 
até (1ue, afinal, êle se fixa sob a forma de uma "lepra" esca­
mosa, especialmente no ventre dos homens, cujas camisas têm 
aberturas laterais, quando estão à vontade, pa ra que se possam 
coçar mais fàcil mente, arregaçan do as mangas até os cotovelos. 
E o fazem diante de qualquer um, públicamente e sem pejo, 
considerando-o sinal de estarem a gôs.to, sem-cerimônia, em casa. 
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Poderia cu prosseguir na descrição das maPciras censu­
ráveis que se vêem no Brasil, até cheg,u- ao mais negro vício 
secreto: mas já enrubesço só por exibirem estas páginas tais 
estigmas da civilização. Mas a verdade exige registro, pois os 
traços tenebrosos de uma nação devem ser observados, tanto 
corno seus aspectos mais brilhantes, para conseguir-se um ver­
dadeiro julgamento do seu caráter. 

15 de setembro. Existe, neste momento, algo de extrema­
mente pernicioso na atmosfera. Estamos todos sofrendo de 
ligeira febre e dores de cnbcça. Um dos membros de minha 
tripulação acha-se hem doente, c queix,1-se tôda a gente em 
derredor, sendo inacreditável o número de enterros, considerada 
a população. 

A varíola faz aqui terríve is devastações, a·ssim como ou trns 
moléstias, principalmente devido à maneira imprópria com que 
são tr,1tadas, sendo as sangrias e os clisteres de leite humano os 
grandes específicos. O Dr. Sangrado32 nunca teve discípulos 
e advogados mais fiéis que os do Brasil: por qualquer pade­
cimento sem importânci.1, tira-se o sangue do pac iente duas 
ou três vêzes; e nos casos de afecções sérias, oito ou dez. Visitei 
um pobre diabo que havia sido s:111grado vinte e uma vêzcs cm 
nove dias, por causa de uma dor no peito. E ncomrei-o à morte, 
naturalmente. 

Censurei êsse procedimento absurdo e tentei convencer os 
homens da insensatez de recorrerem assim indiscriminadamente 
a opernçiio tão séria como a flebotornia. Mas raramente os 
preconceitos são erradicados com facilidnde, e não espero que 
aconteça o contrário, neste particular. 

16 a 21 de setembro. A agitação cresce de hora em hora, 
à medida que se aproxinrn nossa partid:1: todos os rostos trazem 
a marca da ansiedade e da imbgação. Reduzir,1m-sc consiélcrà­
velmcnte as cautelas da cadeia e as sentinelas mosrram-se negli­
gentes, permitindo maior liberdade de conversação que a des­
frutada desde meu enc 1rceramento. Obtive uma entrevista com 

(.l2) Personagem dll rorn,mcc Gil /J/as de Sa11til1<111a, de LESAGE, cuja 
receita CLI ill\ ari,11·cl111cmc a sangria e água ljllCntc, qualquer tiue fôssc 
a docn~·a. 
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a Com issão e soube <] Ue dc1·em os ser transportados em nosso 
próprio brigue. Tornei a pedir minli;1 mala e prometeram que 
me seri:1 restituída an tes da vi :1gcm. 

Um indiv íduo rcsidc11te perto de Coroa Verme lha, b;iía 
com ígua a Santa Cruz, deu-me a not ícia de que um bote nela 
apo rtam, cm situação de perigo e. tremo, com t rcs inglêses a 
bordo. O navio deles se perdera nas proximidades de Sama 
H elena. Após quinze dias de viagem, sem prov isões nem água, 
alcançaram aquela praia, exa ustos e moribundos. Receberam so­
corro imediato; no encanto, antes de completamente restabele­
ci dos, foram obrigados a rnarch:ir para Pôrto Seguro, sendo 
jogados, com a m:1is insensível desuni.midade, no mesmo cár­
cere q ue cu jú ocupa ra, a pretexto de haver dúvidas quanto ao 
país de que seriam súditos. Um dêlcs morreu logo, cm focc 
de tam:rnha calamitLide; os out ros dois, m ais rij os, resistiram 
durante algumas semanas, qu.mdo chegou ordem da Bahia para 
que fossem imediatamente remo vidos para lá. 

O homem não me so ube dizer o nome de nenhum dos três, 
nem o do navio 1rnufrag:-ido *, e cu fiqu ei a p ensar porq ue uma 
ci rcunstância tão interessante e recente não me havia sido antes 
mencionada. Tive minh:1s dúv idas a respeito de sua vcrncidacle 
e as refe ri a um p::idrc amigo (vigár io de V ib V ereie) , quando 
ele me visitou para despedir-se. Confirmou tô<l::i a história. 

22 de setembro. Chegou um soldado com uma trouxa para 
nós, conten do quatro camisas de minha mulher, retiradas de 
nossa mala e enviadas para a vi agem. Isso desacompa nhado de 
quaisquer desculpas ou expl icações. H á alguns dias, quando a 
Comissão me prometeu a mala, insisti nesse sen tido e apresentei , 
como argumento, a fa lta de roupa branca de que sofri a minha 
mulher. .Êlcs adotaram êsse fel iz e delic:1do exp ediente para 
supri -la do que carncia, cm vez de cumprir a pabvra. 

23 ele setembro. Chegou a manhã da partida; um recado 
anunciou-a desde cedo, causando rebo liço gera l, a q ue m e 
associei de bom grado, dia nte da flCrspcctiva el e mu&1nça. Pelas 

( •) E1ffidci, desde então, gcmdcs esfo rços para verif icá-lo, nrns sem 
r~sulr:1do, salv o quanto ~o foto de que um dos sol>rcvivcnrcs era o 
mestre do na1·io, e de que aml>us furam rcrnctidus para a EuropJ. 
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dez horas, o Sr. Germano, escnvao da Comissão:n, reun iu os 
principais prisioneiros, em número de vinte e cinco, na sala cio 
Conselho; o tenente e a tropa formaram diante da prisão, onde 
a êles nos juntamos, sendo escoltados até a casa do desembar­
gador Cláudio, o qual, com os oficiais da milícia do lugar e os 
moradores mais importantes, ;iguanfava-nos para <1ue fôsse orga­
nizado um desfile e procedido o embarque. O desembargador e 
os oficiais da milícia tomaram a dianteira e, em meio dê]es, os 
prisioneiros caminhavam indiscriminadamente, seguidos pelos 
escreventes e outros funcionários da justiça. Vinha minha tri­
pulação logo a seguir, carregando sua bagagem, sob a vigilância 
de um piquê te de -soldados e, logo após, desfilavam os presos de 
Caravelas, guard,1dos por outro piquête, ao passo que a reta­
guarda era constituída de prisioneiros inferiores, do resto da 
tropa e de imensa massa de povo. 

A cena era até cer to ponto nova, estando reunida quase 
tôda a população do lugar para assistir nossa partida. Fornos 
levados pelo caminho sinuoso que desce a encosta do morro, 
até a praia. Voltei-me para observar aquela vereda desgarrada 
a meia encosta, para surgir de nôvo, no alto. Era a mais ro­
mântica das paisagens. 

Nosso embarque terminou antes do meio-dia. Por volta das 
duas horas, foi dado o sinal ele largar. Cruzamos a barra sem 
acidentes, no brigue, mas a sumaca não foi feliz, provàvelmente 
por ter maior calado e levar maior número de pessoas no seu 
bor do, pois não viajara ainda nem um quarto de milha q uando 
encalhou no lô clo, ao passo que nós seguimos viagem com es­
cora folgada. 

24 a 25 de setembro. A tripulação do brigue era cons­
tituída de portuguêses e o barco ostentava as côrcs lusas. Eu, 
minha mu lher, três membros ele minha tripulação e mais dois 
outros detentos, fomos postos sob a guarda el e um oficial de 
justiça, seis soldados e um cabo. A cabina estava cheia, quase 
a ponto de sufocu, e eu tive grande dificuldade em assegurar 
a posse de um pequeno beliche, dividido por um tabique. 

(3 3) Deve ser Germano F crrcira Barreto, escrivão na Bahia. 
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Depois de uma hda travessia, ancoramos 11:1 Baía de Todos 
os Santos. Um barco, levando a bordo um oficial de marinha, 
foi despachado à terr:1, sendo apresentado relatório ao gover­
nador, tJUe deu ordens para <pie todos permanecêssemos no 
n:wio até a chegada d,1 sumaca. 

27 de setembro. Estamos ancorados. Um navio, 9ue se 
acha va junto a nós, seguiu para Lisboa. Que não teria cu dado 
para enviar, por êlc, informações sôbrc a minha sit u:1ção? Mas 
seri,1 impossível ! Nem sequer pcrmi tir:1rn que fôsse remeti da 
a cana que escrevi ao Sr. Lisboa, comerciante daqui, infor­
mando-o da minha chegada34 • 

28 de setembro. Chegou a sumaca, e a Comissão desem­
barcou imediatamente. Fil]UCÍ ansioso quanto :10 destino que 
nos seria dado e às medidas que ir iam tomar. Tudo, porém, foi 
em breve esclarecido por um s:irgeuto, que apareceu pelas quatro 
horas, numa barcaça coberta, para conduzir-nos ao Forte do 
Mar35, que fica no centro da baía, cm frente à cid:Hlc. 

Suas ordens foram tão prccipit:idas que ma l nos deram 
tempo de transportar nossos poucos pertences para a barcaça. 
Dnrn nte a travessia, informou gue nossn situação seria agora 
muiro mais tolerável , não só porqne teríamos os bons ares de 
um local livre e desimpedido, mas t:imliém devido ao foto de 
minha mulher, não sendo mais pris ioneira, ter oportunidade de 
ir à cidade, sempre que lhe aprouvcs.<;e . O agradável aspecto das 
coisas soergueu o nosso ânimo ahntido, e transpusemos com ala­
cridade o embarcadouro do forte, dirigindo-nos para a casa do 
c:ipítfo. Ficamos um t:into chocados com a fríeza de sua re­
cepção, e inconcebivclmcntc mais ainda guando nos mostrou 
o cárcere do forte e ordenou que nossa b:1gagem fôsse trans­
port:ida p:ira lá. V cndo que os pe(]ucnos aposentos vizinhos à 
su,1 e;isn se achavam ocupados por oficiais e outros presos, íul ­
guei qu e ar1uilo talvez fôsse um arranjo momcm,\neo e permiti 
que o sargento se retirasse, clcix:1ndo-me naquela presunção. 
l\'lal, porém, foi nossa bagagem depositada no local, o capitão 
mandou-nos cnrrn r no c:írcere. Um soldado aguardava-nos à 
porta com um:i chave imensa, para fcchá-1:i. Surpreendido 

(H) Anttrnio da Sih·a Lisboa, como se disse no prefácio. 

(35) Fort de Mt1r, nu original. 
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diante dessas circunstâncias, solicitei que minha mulher pu­
desse transportar-se à terra firme e queixei-me, imediatamente, 
daquilo a que nos submetiam. Mas o capitão replicou que ela 
também estava incluída nas ordens relativas à nossa rigorosa 
reclusão. 

A coragem faltou-me naquele momento, e minha mulher 
foi prêsa da mais angustiada aflição. Estávnmos à entrada de 
uma escura catacumba, cujo extremo não conseguíamos di­
visar, e a idéia de que a porta iria fechar-se sôbre nós fêz com 
que minha pobre mulher caísse em pranto. Suplicou melhor 
sorte, mas tudo em vão; implorou o simples favor de deixarem 
a porta aberta sómente durante a noite, antes de nos recolhcr­
nms ao leito, indo em busca do capitão para fazer- lhe êsse 
pedido. Mas foi como se dirigisse palavras ao vento. 

Permaneci calado durante tôda a cena, em estado de estu­
pefação, e lúgubres imagens povoaram-me o espírito; julguei 
q ue nos achávamos agora condenados a uma prisão miserável, 
senão a pior sorte. Fui despertado dêsse estupor pelo regresso 
do capitão, o qual, exibindo um:1 ordem peremptória do gover­
nador, começou a insis tir àsperamcnte para que entrássemos. 
Instei com minha mulher, a fim de que se mostrasse forte e 
acalmasse sua agitação, a qual, naquela altura, havia atingido tão 
alto grnu a ponto de eu ma l conseguir suster o seu corpo trê­
mulo, na descida da escada. E logo que chegamos lá embaixo, a 
porta fechou-se sôbre nós, correndo-se o pesado ferrôlho. 

Meus primeiros esforços foram no sentido de acalmar e 
consolar minha querida compnnheira aflita e conciliá-la o mnis 
possível com a nossa horrível sorte. Fui, cm parte, bem sucedido. 
Aliviadas as primei ras emoções, deixei-a para explorar a nova 
prisão. Através de :dgumas aberturas dn porta, coava-se uma 
luz fo uxa; consegui ver que a masmorra ern uma comprida ca­
tacumb;1 cm arcos, havendo, num lado, um estrado de madeir:i 
pa ra o repouso de seus ocupantes. Sôbre êle nossa bagagem for;1 
atirnda de qualguer maneira. Fiquei transido ao longo das pa­
r edes cada vez mais úmidas, à medida que me aproximava de 
sua extremidade, onde a atmosfern, de tão pesada, quase me 
impedia a respiração. V oltei apressa damente aos melhores ares 
d ;1 vizinhança da porta. 
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Apesar d ;1 :1parcnrc asperL:Za do cap1tao do forte (Sr. J oa­
quim José Vcloso:Hi), ele me pa receu preocupado ::ité mesmo 
no inst:mte cm que fêz ouvidos d e rncrcador à minha mulher; 
e is to se confirmou diante de seu regresso, de n tro em po uco, 
aconsel hando-me que fizesse um requerimento ao g overnador 
l "recremento" l a respeito Jc nossa miserável situação, ofere­
cendo o materia l p;1ra qne li o r edigisse e prometendo-me gue 
seria a petição cnc,1111in hada pela manhã. 

Segui seu conselho: descrevi, cm têrmos enérgicos, nosso 
cárcere e sua umidade; queixei -me de ser tratado como cri­
minoso ou assassino ; aludi a minha mu lher, e ind aguei por q ue 
raziio inc lufa-se uma senhora naquela severitbde, observando 
tJUC "nesta era de civilização, .I ljllilo era cont rá rio aos usos de 
todas as nações, e q ue os compatriotas de Sua Excelência teriam, 
na Europa, recebido tratamento mui to diference". Por fim, so­
licite i aposentos dece ntes, a liberdade ele tomar ar e fazer exer­
cício, bem como a de ter os serviços de um empregado. Fiz 
acompan har essa rccl :1 111açfo de uma outra, dirigida ao coman­
dante Brás Cardoso37 , apelando par.1 os seus sentimentos de 
homem e marujo, mencio nando, ainda, que se cal severidade 
ern exercida a fim de impedir que cu me conrnnicassc com quem 
quer que fôssc, empenhava minha p:1lavra de honr:1, prome­
tendo que não o fa r ia de maneira alguma. 

Depois de concluir minhas canas, a aproximação da noite 
lembrou-nos a necessidade de arrumarmos nossas camas e arra n­
jannos nossos poucos pertences da melhor maneira possíve l. E n­
<1u,111to assim procedíamos, tivemos a satisfação ele ve r aproxi ­
mar-se um empregado, com urna lâmpada, óleo e um gra nde 
j.irro de água . i'Vlal fe chou-se a porca, fu i novamente chamado 
por um oficia l, de parte do governador, trazendo o di nheiro 
de minha pensão semanal, à razão de um cruzado por dia, e 
outra lilmp:1 cb , nova cm fo lha, com a e tôpa destinada a abas­
tecê-la. 11stes fatos tom.iram a deprimir-me, desvanecendo-se 
as esperanças la tentes c1nc cu ali mentara com as minhas petições 
escritas. 

(3 6) Joaquim Joze Veloc:.e, no origin31, 3Ji:ís José Jo:1qui111 Veloso. 

(37) Bds Cardoso lhrrcto l'irncmcl, oficial de marinha e memb ro 
Ja Comissão Jc InquGrito, cu1110 se \'Íu 110 Ji:írio de 14 Jc julho. 
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Caíra a noite. Com o auxílio d,1 Limpada, descobri uma 
nova fonte de aborrecimentos, que nos gelou o sangue nas veias: 
diversas centopéias arrastavam-se pelas paredes e algumas ara­
nhas saíram de suas tocas, parecendo venenosas, ao passo que 
unu quantidade imensa de gafanhotos pardos (iguais aos gafa­
nhotos comuns da índia, porém maiores) pululavam, voando 
sobre nós de tôdas as direções e caindo do teto sôbre os nossos 
corpos. O estrado de madeira e a cama estavam crivados dêsses 
bichos, mas não tivemos outro remédio e fomo-nos deitar cm 
meio deles, ele hom grado. Parecia impossível dormir, tanto 
mais que alguns ratos, parecendo ressentir-se com nossa intro­
missão em sua lúgubre morada, se perseguiam mútuamente, pro­
vocando grande ruído. Malgrado todos êsses inconvenientes, os 
cuidados e inquietações do dia me prostraram; curvei-me diante 
elo amargo destino e, por volta da meia-noite, cerrei as pálpebras 
fatigadas. .Minha mulher não foi tão feliz; varou a noite cm 
meios coehilos, num dormitar fatig,1nte, cheio de sonhos 
te rríveis, e despertou com um pouco de febre. 

29 de setembro. Quando acordei, alguns raios de sol es­
parsos penetravam pelas nossas grades. Levantei-me de melhor 
ànimo, mas com o peito opresso por respir:.ir aquêlc ar viciado, 
e sentindo tonteiras e dor de cabeça. Após uma refeição leve, 
sentindo-me mais forte com os raios solares, fiquei tentado a 
re:1.lizar uma inspeção mais exata ela masmorra. Fica ela muito 
abaixo do nível elo forte; sua porta é ele madeira pesada, re­
vestida interna e ex ternamente de barras de ferro, forteme nte 
cravadas. Junto à porta, a parede cm frente ao arco tem seis 
pés ele espessura. Entrando-se pela porta, três degraus dão acesso 
à catacumba, <JUC mede cêrca de cingiienta pés de comprimento, 
nove de largura e igual número de altura. O estrado estende-se 
por uns trinta pés, deixando urna apertada passagem de um 
dos lados, até sua extremidade, depois ela qual a catacumba fica 
desimpedida pelo espaço de algumas janhs, terminando, aparen­
temente, no centro da tôrre. Além ele seus confins, existe um 
escuro dcsvão ahohaclado, no qual se not:1 um grande orifício, 
qJJc dá para o mar. Uma porta veda a entrada dêssc dcsvão. 
Ao abri-la, surgiu tamanha variedade de bichos, que tornei a 
fechá-la mais que depressa, estremecendo. A masmorra é tão 
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úmid:1 por túd:1 a parte que nós JJ o sent imos nas roupas do 
corpo e Ja carna. Não poderemos, com tl'ida a certeza, viver 
muito tempo nesta situnção, e só espero alívio da misericordiosa 
Provickncia. 

O sargento que levara minhas cartas voltou pelas onze horas 
com a informaçfo de q ue o governador tinha rnandndo t ra­
duzir a CjllC lhe d irigira, mas guc o comandante Brás Cardoso 
não estava cm casn. Mal acabara sua comunicação, tivemos a 
agradabilíssima surprêsa de ver entrar o comandante em pessoa, 
com dois sargentos ajudantes-de-ordens, e passa r à casa do c1-

pirão V eloso. Voltou guasc imediatamente e a porta se esc:m­
carou, conduzindo-nos êlc para forn da horrível c;1tacumba. 

Con vidou-nos o capitão a entrar cm seus aposentos; e após 
as saudações mútuas, informou-nos o comandante haver pro­
curado o govcrn:1dor, ao r eceber minha ca rta, encontrando a 
outra no palácio, dirigida a êste, e que acabara de ser t radu­
zida. Com grande empenho e muitas dificuldades, obtivera 
urna ordem para a nossa libertação da masmorra; teríamos agor:1 
um aposento, com liberdade de movimentos pelo forte. E, para 
evitar dúvidas, êle prfip rio trouxera essa ordem. 

Agradeci sua bornbdc, pois a reconhecia de coração; e 
apesa r de meus esforços, êste sentimento transpareceu nos meus 
olhos, tiuando ;iquêlc homem generoso, exceção e honra de seu 
país, já n:ío se ach:iva presente. Apertou-nos as miíos e pediu 
que lhe infonmísscmos de tôdas as nossas necessidades, reco­
mendando-nos ans bons ofícios do capitão V cioso; cm seguida, 
alegando um compromisso, deixou-nos abruptamente. 

O capitão Veloso apresentou-nos à senhora e ao resto da 
fomíli:1, ordenou que nos fôsse preparado um quarto e removida 
a nossa bagagem. Durante êste intervalo, mostrou-nos o orató­
rio do forte, ao lado de sua casa, e por tou-se com a máxima 
polidez. Por volta do meio-dia, tornamos posse do nosso nôvo 
:iposento, que é um quarto caiado de branco, pavimentado com 
lajes, aberto até o alto e coberto de tclhns. A porta, que dá 
p:ira a gr:inde pbtaforma do fo rte, serve-nos de única " janela" . 

O capitão ofereceu-nos alguma coisa para o jantu e deu-nos 
lilicrdaclc de us:1r sua cozinha, de ora cm diante. Em resumo, 
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tudo isso indica rcr havido uma confortável mudança, substi­
tuindo a miséria com lJLI C fomos ameaçados. 

À tarde, ctmi nhamos pcias plataformas que dominam, ao 
sul, a mais graciosa paisagem ela entra da da baía; a leste, esten­
dem-se ::i cidade e o campo, até as alturas distantes do Monte 
Serrate, encantadoramente pon tilhado de vivendas, conventos, 
etc.; ao norte, ergue-se um g rupo de il has afastadas38 ; e a oeste 
situa-se a opulenta ilha de Itaparica:19 • 

30 de setembro. Ontem à noite fui brindado com a com­
p:rnhia do capitão Veloso; achei-o muito mais inteligente que a 
maior parte de seus compatriotas. Suas aptidões n:ío são única­
mente profissionais, limitadas exclusivamente à geometria e à 
tática, pois está bem fa miliarizado co m a astronomia e outras 
ciências, e conversa sôbre assuntos gerais com a focilidade de 
pessoa bem informada. :i::: estranho que seja natural dêste lugar 
e dêlc quase não tenha s:1ído. Deve, porém, exclusivamente ao 
seu próprio mérito a nomeaç5o que teve e ::i cruz que pende 
de sua l::ipela. 

O c1pitão Veloso está bem a par da história do seu país; 
::intevcjo que o seu convívio me dará bastante distração e pro­
veito. SouLe que minha tripulaçã o acha-se prisioneira no Forte 
de Barbalho; o capitão-mor e os filhos do ouvidor de Pôrto 
Seguro estão no Forte de Siio Pcdro·111; os prisioneiros de C::irn­
vcl.is, no Forte de Monte Serrate; e os demais, na cadeia da 
cicbde. 

1.º de outubro. O Forte do Mar repete os sínais de todos 
os navios que entram no pôrto, sinais êsses fe itos, primeiro cm 
Santo Antônio da Barr:r11 , e aqui anunciados por um tiro de 
canhão, um:i bandeira rricolor pC1ra os navíos de três mastros, 
uma vermelha parn os brigues e uma branca pnra as su macas. 
Para dcsempcnh:i r cs-sa obrig:tção e executar rodos os dem:tis 

(38) As principais são dos Frades. !\ladre de Deus e d as Fontes. 
No original : des Fratres, Mai de Dcos. des Fontanas e Maabuim. 
1Vl aahuim será talvez Matuim que é localidade e rio, mas não ilha. 

(39) No origi nal : lt11poric11. 
(40) No original: S 1111 Pedro. 

(41) St. A111011io de ll ,1r, no original. 

62 



pequenos serviços do forte, o istc uma guarda de vinte homens 
do regimento de artilharia, que é rendida nos dias 1.u e 15 de 
cada mês. Assim, hoje de manhã entrou uma nova. 

2 [de outubro]. Chegaram ontem, ele visita, vários pa­
rentes do c:1pitão (acredito que por curiosidade, d iante de nossa 
vinda) . Reunimo-nos a eles ontem à noite para jogar cartas. Em 
seguida, as senhoras cantaram dive rsas músicas. Hoje p:issamos 
novamente o dia com êlcs eu f'mnille, e de maneira tão agra­
dável que est1uecemos, naqueles momentos, tôdas as nossas t ris­
t ezas. 

3 [de outubro]. Os amigos do capitão V eloso partiram 
depois do jantar, para o qual também fornos convidados. O s 
pratos eram simples, porém muito superiores :10s de Pôrto Se­
guro. Os convidados eram bem mais finos, embora êles ti ­
vessem o horrível costume do país, gual seja, o de comer com 
as mãos, cm vez de usar facas e garfos, pôsto que não houvesse 
falta desses utensílios. Primeiro tornam entre os dedos um pouco 
de carne ( que é sempre tão bem passada que se separa fàcil­
mente) e, depois, legumes e farinha. Mergulham isw no môlho 
ou na sopa, que têm em abundância nos seus pratos, esmagam 
o conj unto na palma da mão, fazendo um bôlo mais ou menos 
do tamanho de um pequeno sabonete, o qual, assim pronto, 
levam imediatamente à bôca, preparando outro enquanto co­
mem. 

Por nwis grosseiro e repugnante que possa parecer êste 
quadro, não lhe estou carregando as tintas. Ambos os sexos 
adotam por igual a mesma p rática, que predomina em quase 
tôdas as classes. E até m esmo perante estranhos, se acaso tornam 
faca e garfo, cansam-se logo de um estilo tão pouco usual, lento 
e enfadonho; abandonam involuntàriamente o talher e recaem 
no hábito antigo, com redobrada :ividez. f: verdade gue, a exem­
plo do Oriente, trazem-lhes úgua antes e depois das refeições; 
mas isto não desculpa, de modo algum, êsse costullle bárbaro e 
poúco asseado. 

4 [de outubro]. As mulheres ele tôclas as rntegorias, até 
as negrns, enfeitam-se ao pescoço com cadeicis de ouro, que 
ficam pendentes. Têm clns geralmente de uma n três jardas de 
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comprimento e s:io de rrcs ou quatro voltas, contendP, depcn­
du;ados, um cruci fi\ o ( ou Ap,7//ts D ei), um sa11to ou dois csca­
pulários.:·~2 quadrados e de ouro, com querubins, etc., enta lha­
dos Oll em relevo, C que se abrem como se fossem medalhÕc-s. 

Só os lavôres dessas correntes e o pêso dos ornamentos esta­
belecem diferença entre os eus portadores. A senhora do 
capitiío V closo ostentava uma coleção completa desses enfeites, 
ao passo q ue uma pobre m ulher, que viera a negôcios, usav,1 
simplesmente um fio de ouro com dois escapu lários de seda. 
l~sses escapulários não têm mera fi nalidade religiosa; servem 
rnmbém de invólucros para feitiços, que curam ou impedem 
certas doenças e alivi am padecimentos grave5. Não sei se os 
cidadãos adotaram tal superstição dos negros de Guiné, seus 
escravos, ou se existe outra causa que o explique. Mas são geral­
mente dados a essa prática. 

D epois de uma febre grave, tive uns calefr ios que persis­
tiram por algum tempo. U m senhor de Caravelas ofereceu­
me certo feitiço infa líve l, que os dissiparia imediatamente. 
R ecusei-o; êle insistiu com ta l veemênci:1 que cedi à sua oferta, 
para evitar ofendê-lo. Escreveu imediatamente o feitiço nu m 
papel de formiltO curiosamente triangular: eu deveria usá- lo 
junto ao coraçiÍo e, diàriamcnte, ao meio-dia, repetir determi­
nado número de ave-mari:is, padre-nossos e g lórias, tendo o 
cuidado de jamais deixar de usá-lo, sob pena de vo ltar o meu 
mal. Gostaria de ter inserido aqui êste específico infalível para 
o bem daqueles meus leitores ingleses que são por demais ludi­
briados por imposturas análogas, disfarçad:.1s ern pílnbs ou pós 
q ue nunca fal ham. Acredito que os dois feit iços, o brasileiro 
e o inglês, prestam iguais serviços. l'vias aquêle é mais inocente. 
Infelizmente, porém, para os inglêses e para mim, ele foi apreen­
dido com os meus outros papéis, e nunca mais r estituído. 

( ") Aqui se denominam bentos. Foram instituído por . Bento, 
cuja imagem ostentam. f) izem que eles protegem quem os usa , da 
infl uência demoníaca do pecado, etc., erc. 

( 42) Bentos, ou melhor bentinbos, são, em geral escapulários ben­
::..id os ou bentos, que na da têm que \'er com S. Bento. Hom·e confusão 
do A. pela semelhança da palana. O escapuLírio pode ser substituído 
por uma medalha. Às vêzes o estojo conrém apenas uma oração escrita, 
ou uma fc',rnmla ndgica. 

64 



5 [el e outubro]. Hoje de nunhã, recebi uma ordem de 
compan:ccr à presença do Sr. C Lí udio, dcscmbarg,1clor <lo Cri­
me, a bordo do brigue. Encontrei-o com o escrivão, o intér­
prete e os demais acompanhantes. Uma barcaça achava-se no 
local , para tramportar a carga do navio, atividade iniciada 
imediatamente ap{,s a minha chegada, e que prosseguiu até à 
noitinha. Tôdas as mercadorias foram retiradas de bordo e 
feito um registro sumário de tudo. 

6 [de outubro]. A carga fo i enviada para a Alfândega e 
aí, cm grande esti lo, sentaram-se o desemharg,1dor Cláudio e 
:is ourr:1s princip:1is :1utoridadcs, a fim de testemunhar sua re­
t irada do b:1rco e seu depósito no Armazém Rea l, onde deverá, 
amanh~, se r minuciosamente examinada. Nessa ocasião, solicitei 
me fôssc entregue minha mala. 

7 a 10 [de outub ro]. Encontrei o mesmo pcsso:11 de ontem. 
Iniciou-se o exame da carga do br igue, sendo cada artigo ins­
pecionado de per si. As belas mercadorias achavam-se, de 
modo gcr:1!, num triste estado de ru ína, devido à umidade e à 
depredação dos ratos, gafanhotos e outros insetos daninhos; 
muito di feren tes, enfi m, das cxcckntcs condições cm que se en­
contravam na época da aprccnsfo, isso provàvelmcnte ocasio­
nado peLi permanência, durante t:intos meses e sem serem cui­
dadas ou rcmovid,1s, num podo úmido, jamais aberto p:ira que 
recebessem o benefício do :ir, e cheio de insetos daninhos; 
sujeitas, ainda, por todo êssc tempo, às vicissitudes da zon:1 
tórrida, isto é, às chuvas exccssi,·::is e incessantes por di:1s e 
di::is, seguidas de um so l ardente. 

O conjunto foi também avaliado, mas muitíssimo baixo, cm 
face das condições atuais: duzentos por cento aquém do seu 
valor no loca l. Provàvclmenrc, tinh am as autoridades algum 
desígnio ulterior p:ira assim proceder. Após essa farsa de jus­
tiça, o desembargador perguntou-me, com grande solenidade, 
se a carga que acab:1va de ser examinada era a mesma que fôra 
retirada de minha posse. R espondi categoricamente que não era, 
estwdo agora sua qu:1lidadc completamente prejudicada e sua 
quantidade cons idcràvchnente reduzida pelo saque ou por outros 
meios t7u :1isquc r. E ímedi:1tamente o comprovei cm relação a 
qu:1sc todos os artigos, com os meus li vros (na posse dêlcs). 
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l~so tlcs:1g radou sobremodo :1 0 dcscmk,rgador, o tiuc nií o me 
fez moss:1. E a scssfo foi suspensa. 

10 [de outubro]. A t ripulaçfo esc reveu-me uma carta, c\e­
clar:1ndo (]Ue a diária de oi to dinhcros per capita bastnvn pnrn 
sun subsistência, mas não para o vestuário - de cuja falu 
mui to pnclecinm. D ois ele seus membros não ti nhmn sequer 
urna camisa. 

Ho je, mencionei êsse fot o na Alfândega e sol icite i uma 
camisa para cada um, das que havia na minha carga, o que foi 
recusado. Mas o desembargador condescendeu cm da r à tri­
p ulaçiío as snas arcas (atualmente vazias), e o que restava de 
uma ba rrica de carne e algum arroz estragndo, coisas consi­
dera das sem o menor valor. Simultâneamen te, fo ram-me entre­
gues minha mala, há tanto tempo guardada, e outras ninharias, 
mas 11:10 meus livros e papéis. 

A maior parte do conteúdo da mala havia sido retirada, o 
que eu timbrei cm mencionar, enumerando os artigos que 
faltavam. Isso, porém, de nada adiantou, e cu regresse i prazc­
rosarncntc ao fo r te com a parte recebida. 

11 [ele outubro]. Completando-se o inventário e o simu­
lacro de avaliação da cargn, o clcsembargaclor e os demais 
assinaram o instrumento, o que cu recusei c:1tcgoricamentc 
faze r, ci uando, a meu turno, fui a isso convocado. O Sr. Cláudio 
insisti u pcrcmpto rinmente em que eu o assinasse, e como eu 
ni nda levan tasse obj eções, amc:1çou-me com a mbxima seve­
ridade, caso cu não cedesse. Tendo já experimentado os efeitos 
de sua autoridade, submeti-me com relutância, considerando 
um ato de prepotência de sua parte, aproveitar-se mesquinha­
mente de m inha cond ição de prêso. Por conseguinte, minha 
assina tura realmente não ::icarrct:wa, ele maneira alguma, o meu 
assenti mento. 

12 [de outubro]. O exame do navio foi interrompido com 
:1 ccm1cmor,1çfo cio ::miversário do nascimento ele D. Pedro 
de Alc\mara, o primogênito cio Príncipe do Br::isil43• Foram 

(43) D. Pedro de Alc.intara é o futu ro Imperador do Brasil. Prín­
cipe do Rrasil era o título do herdeiro do trono, futuro D. João vr. 
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dispa radas vinte e uma s;1lvas, da terra, e igt1:1l número dado em 
resposta pelo forte onde me acho prisioneiro. 

13 [de outubro]. Acompanhado pelo Sr. Cláudio e vanos 
fu ncionários das docas, fui a bordo do infortunado brigue. 
P rocedeu-se à sua avaliação, tal como havia sido feito qu;nto 
à carga, mas, se possível, de maneira ainda mais r idícula no que 
concerne à verdadeira e justa estimativa. Montou apenas a 
seiscentos mil réis, ou cento e oitenta e três libras esterlinas, 
embora tivesse êlc custado seiscentas libras no Cabo, como 
prêsa, cêrca de dezoito meses ames. E tinha recebido diversos 
acréscimos e r eparos no casco, velamc e cordamc. Quando 
me foi arrebatado, em Caravelas, seu estado era infinitamente 
superior ao da época de sua compra. Apesar disso, minha 
assinatura foi novamente exigida e cu a dei com o mesmo 
espírito de antes: constrangido como estava, não poderia ser 
dl ida. 

Encerrada a questão, quis obter uma cópia dos inven­
tários, etc., oferecendo-me a pagar pela sua transcrição. Mas 
o Sr. Cláudio recusou pcremptoriamente atender à minha soli­
c itação, que era "contrária às praxes dos tribunais": Fui recon­
duzido ao forte e vi, de passagem, a'S mercadorias do brigue 
serem enviadas, numa embarcação, com destino a nm remoto 
;1rmazém real, onde fic;uiam temporàriamcnte. O navio cst:iva 
ancorado diante da Alfândega, desfrald;1ndo somente velas 
ínf cri ores. 

Ruminando sôbre êstes últimos dias e a minha situação, 
pensamentos desagradáveis abateram-me seriamente, ;1gravados 
pelo fato de transcorrer meu trigésimo primeiro aniversário. 

l\Icu Deus! Como foram felizes os anos anteriores, e 
fugazes, comparados ao último. H á dez anos, comemorava 
meu aniversário cm Londres, cercado de amigos; agor,11 eis-me 
um rriste prisioneiro. 

Os pensamentos eram por demais humilhantes. Levantci­
me, sacudi aquelas idéias e, determinado a erguer-me ;1cima 
d:1 minha sorte, encomendei de terra umas iguarias extraor­
dinárias para o j,rntar e solic itei ao c,1pitão e família que viessem 
dêlc partícip:1 r, desde que cu tivesse a liberdade de fazer a 
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refeição nos seus aposentos, sendo o meu demasiadamente 
pequeno e impróprio. Êlc concordou de pronto e mandou 
convidar, em terra, doze amigos para a comemoração. Fizeram 
ampla justiça à mesa, e o dia se passou de maneira bastante 
:igradávcl. 

14 e 15 [de outubro] . Solicitei uma audiência ao Sr. Fran­
cisco da Cunha Mcneses44, governador-geral, para saber, se 
possível, que pretendia êle fazer comigo. Não obtive resposta. 

16 [de outubro]. Fui surpreendido com a visita do Sr. 
Gcrmano45, escrivão da antiga Comissão, que me trouxe cópias 
dos inventários, etc., realizados naquela semana (para serem 
enviados a Lisboa), com ordem do desembargador p:ira que 
cu :is assinasse também. Assim como acedi quanto aos originais, 
por necessidade, julguei seria incoerente recusar, neste caso. 
A provcitci a oportunidade para indagar por quanto tempo de­
ver ia prolongar-se nossa prisão e quando seria o seu eventual 
término. Assegurou-me o Sr. Gcrm:1110 que seríamos cm breve 
enviados para Lisboa. 

17 [de outubro]. O capitão do forte manda celebrar missa 
regularmente, todos os domingos e dias santific:1dos, num ora­
tório para êssc fim destinado. Um francisca no descmpenh:i 
a rniss:i, à razão de dois xelins por missa: é um parente. 
Permanece por aqui algumas horas após o serviço religioso, 
para repousar, mas é obrigado a regressar :io covcnto antes 
das vésperas, sob pena de expulsão, exceto quando obtém 
li cença do seu superior. 

Observando-lhe cu, hoje, após o ofício religioso, como são 
incômodas suas vestes eclesiásticas, explicou-me que nada menos 
de sete peças de vestuário são indispensáveis para que um padre 
possa celebrar missa. Primeiro a batina, ou uma leve túnica de 
fazenda preta, que vai dos ombros aos pés. Depois o amito, de 

( 44) Francisco da Cunha Meneses, governador <la Bahia de 1802 
a 1805 . Era marechal-de-campo. Considerado um benemérito da capi­
tania por te r nela in troduzido a vacina contra a var íola. 

(4;) No original : Gcrmanc. 
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linho branco, aberto corno um xale em volta <lo pescoço. Sôbre 
eles é colocada a alva, ampla veste de linho branco, com man­
gas, à gual é prêso o cíngulo, cordão de linho trançado, com 
grandes burlas. Em tômo do braço esquerdo é colocado o ma­
nípul o, ou faixa de sêcla com dois pés de comprimento e guatro 
polegadas de la rgura, alargando-se nas extremidades e tcrminm1do 
em longa fr anj a. As côres da sêda correspon dem às da esto la 
e da casula . A estola é também de sêda, sendo usada sôbre os 
ombros, cruzando-se ao peito e prêsa dos lados. A casula fi ca 
por cim:1 de tudo mais, sendo de grosso damasco de sêda, fra n­
jado de la rga renda de ouro ou rica seda clou racl:1, tendo apro­
ximad:imcnte uma jarda ele largura, na frente e nas costas. Va i 
dos omhros até os joelhos, é aberta dos lados e fechada ao pes­
coço, sendo enfiada pela cabeça. Esta última veste pode ser de 
diversas côres, sendo branca, para as festas da Virgem; verde 
para os domingos; carmezim, para o Dia dos Apóstolos; violeta, 
para o Dia dos Inocentes, o de Finados e a Quaresma; e preta, 
para fu ncra is46• 

E ss,1 ridícula suhmis·são ao forma lismo é mui to pesada neste 
cl ima guentc. Assisti muitas vêzes o padre ofici:u numa capela 
fechada; grandes gô tas de suor escorriam pela SU;l testa, en­
tJu:rnto êlc atropelava o la tim, inintelig'rvclmente. 

18 [ele outubro]. Em conversa com o capi t::i.o Veloso, êlc 
reconheceu a justeza da minha observação: o Brasil, considerado 
o n úmero de anos em q ue vem sendo colonizado, o espaço gue 
ocupa e os ha bitantes que tem, exibe, ta lvez, a maio r deficiência 
de talento e curiosidade do globo; ou, pelo menos, não se vêem 
esforços no sen tido de despertar êsses :.1tribu tos. 

Os jesuítas, Jogo após o descobrimento, mostraram em­
penho cm suas pcsg uisas st>bre os produtos da terra, os cos-

( 46) A explicação do uso dJs côres não esd ex:1ta. A cê,r brnnca 
e usad,1 nas festas de N . S. Jesus Cristo, de N. Senhora, dus anj os e dos 
santos cm geral. A \·ermclha nas festas do Espírito Santo e dos mártires. 
A verde nos tempos da Epifania e Pentecostes. A roxa na Quaresma 
e no Advento. A p rcu dos ofícios fúnebres. V . Fr. Basílio R ÔWER, OFM: 

Dicionário litúrgico, 4.3 cd., Petrópolis, 1947 , p . 76. t cmioso o es­
p,lnto do A. inglês porque a Igreja Anglicana conservou grande parte 
dêsscs paramentos. 
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tumcs de seus possuidores, os nomes de suas nações, realizando 
inúmeras o utras observações geralmente efetuadas pelos euro­
peus. N ão se sabe se essa modalidade de indústria dos bons 
padres foi dcsencornjada pelo govêrno, ou por qualquer outro 
motivo; mas tôdas as tentativas nesse terreno ccss,1ram em mea­
dos do século xvm. 

Na atual época de luzes da sociedade, é singular que as 
investigações não sejam reiniciadas pela nação cm geral. Mas 
isto não acontece, com uma única exceção individual na pessoa 
do padre Francisco Agostinho47 , sacerdote da Bahia (a quem 
fui apresenrado em minhri última viagem a êsse lugar). Seu 
pai, um r ico negociante, descobr indo no jovem Francisco es­
pecial inclinação para o estudo, dedicou-o desde cedo ao sacer­
dócio. Com a morte do pa i, que lhe deixou uma fortuna, não 
exerce o filho nenhum dos misreres ligados às suas funções: 
afastou-se deles prira entregar-se com prazer às suris atividades 
prediletas. Está familiarizado com a ciência em geral, mas a 
botânica é seu imedia to ob jeto de estudos. Não poderia ter 
escolhido outro ramo que lhe proporcionasse, aqui, igual campo 
de observação, neste país cujas riquezas inesgotáveis em pro­
dutos nnturais ainda são desconhecidas, mas que enriquecerão 
imensamente o globo, quando fore m descobertas. 

No propósito de 9ua]ificar-se para os diferentes c:1111pos 
a que dedicou sua atenção, o padre Agostinho estudou franccs 
e inglês. E graças a uma infatigável dedicaçã-o, tornou -se com-

( 47) O pad re Franc isco Agostinho Gomes, assim chama,lo apesar 
de não ter recebido a ordem de presbítero após concluir se us estudos, 
era realmente um dos mais cu ltos baianos do tempo, aliando à cultura 
urna extrema bond,1dc. Nascido rico, morreu pobre e esqucódo. Seus 
Jjq·os passara111 à biblioteca pública da Bahia. V. Diogo Soares da Silva 
de Biv.~R: '·Elogio histórico de Francisco Ag. Gomes, membro cor­
respondente do lnstiruto", na R evista do lnst. Histórico e G eogr. Bra­
sileiro, t. 1v, p. 18. Foi Ag. Gomes autor de drios pequenos tra­
balhos relacionados por Sacramento Br.AKE: Dicíon. bibliogr. brasileiro, 
II, 1893, p. 383. Introduziu na Bahia o gado de raça Turina. Foi 
deputado nas Côrtcs de Lisboa cm 1820. R ecusando-se a assinar a Cons­
ciruição do Reino Unido, re rirou-sc par:1 :i lnglatc rr:1. Foi deputado 
na Consri ru inrc (lo Rio de Janeiro cm 1823 e deputado na prin1eir:1 
legislatura. Sôurc sua pcrson:1lid:1dc e seu brasão de armas, Y. Cid. TEI­
XEIRA, R c·i.'ist,1 do lnst. Genealógico da Ba/Jia, ,, 1, 1945, p. 11. 
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petente nessas línguas, sem professor. Quando estive C()Jll êlc, 
sua bib lio teca continha obras muito complct:1s, nos dois idiomas. 
Observei, em francês, a Encíc!opédia, de d'Alcmbert, Buffon e 
Lavoisier; entre os nossos autores, havia escolhido principal­
rnente os de história natural, economia política, viagens e obras 
filosóficas. Além disso, obteve em Londres completa aparelha­
gem astronômica. 

Elogiou particularmente a América, de Robertson, e a 
l V ealtl.i of N ations, de Adam Smith, lamentando, ao mesmo 
tempo, "como os seus sistemas eram pouco observados no 
Brasil". 

P,1ra mostrar como estava de certo modo informado sôhre 
nossas controvérsias políticas, exibiu as obras de P,1ync·18 e 
pareceu que concorLbva com algumas de suas opiniões sem 
valor. 

Colecionou o padre Agostinho muitos e valiosos espécimes 
marinhos, fósseis e minerais. Suas dcscohertas botânicas são 
inúmeras e êle revelou ainda algumas espécies novas. Classificou 
sua coleção de acôrdo com o sistema de Lineu, enviando-a para 
Lisboa. 

19 [de outubro] . .t surpreendente ver como se obscrv,1 
pouco, neste país, a maté ria de subordinação de classes. A 
F rança, em sua fase de mais completa revolução e igualdade dos 
cidadãos, jamais o excedeu a êsse respeito. Vê-se, aqui, o em­
pregado branco conversar com o patrão em têrmos da maior 
igualdade e cordialidade, discutir-lhe as ordens e questionar a 
seu respeito, se são contrárias à opinião que julgue mais fundada. 
E o superior o recebe de boa cara, concordando, freqüente­
mente com êle. O sistema não fica nisso, mas estende-se aos 
mulatos e até mesmo aos negros. Ninguém sofre qualquer hu­
milhação, exceto o servo paciente e trabalhador: o índio. 

( +8) Corno bom inglês, o A. despreza as obr,1s de Thomas Paync, 
publicista norte-americano (jlle no liv ro Comwon sense, pequena e vi\·a 
brochura, defende, pela primeira \·ez, francamente a idéia republicana no 
século xv111. Piyne snsrent;1 que o apêgo dos inglêses ii form a tradicional 
de govêrno deriYa menos <Li r,1z:io que do orgulho nacion:11. \ 'cj :1-se, 
por essa minú cia, o grau dc indcpcndcncia mental do Padre F. Agos­
tinho Gome~. 
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Nota-se a mesma liberdade licenciosa entre os marinheiros 
e a tropa. A bordo de um navio, cuamente qualquer ordem é 
transmitida sem que os marinheiros dêem opinião a respeito, 
envolvendo-se, freqüentemente, em :1l tcrcações e confusões. Em 
conseqüência disso, todos os oficiais que andam pelo tomba­
dilho empunham um bastão de dimensões nada pequenas, como 
símbolo de sua autoridade, a fim de usá-lo se a ocasião o exigir, 
e assim fazer cumprir as ob rigações no navio. 

O capitão do forte em que me encontro percorre a pla­
taforma metido numas calças de grosseiro algodão cstarnp,iclo 
e numa jaqueta do mesmo, empunhando um bastão de cipó, 
dando ordens ao seu grupo de artilheiros no trabalho, e tra­
tando-os de camaradas. Tomei a liberdade de censurar-lhe o 
"companheiro" de p,m, ao que replicou: "Nenhum serviço 
andaria sem êle". 

Em Pôrto Seguro, vi muitas vêzes tenente, sargento e sol­
dados no mesmo gru po, jogando cartas. Até o próprio capitão­
mor e outras pessoas, entre os mais respeitáveis moradores do 
lugar, fazem apostas e jogam, sem o meno r escrúpulo. Dessa 
liberdade irrestrita resultam as mais perniciosas conseqüências: 
não se consegue que uma ordem seja prontamente obedecida; 
e os estrangeiros que esperarem coisa melhor estarão sempre 
sujeitos a insultos. 

Atribuo essa promiscui dade à ignorância geral que impregna 
o país, pois nenhum povo tem pretensões e mais hauteur ou 
reserva do que o brasileiro, ao passo que, na realidade, menos 
a possui em sua própria sociedade. 

20 a 22 de outubro. O fato de estar o forte situado em 
posição central quanto à navegação nfo é pequeno alívio ao 
meu atw1l confinamento, pois sempre se me oferece uma va­
riedade de objetos que prendem a atenção e afastam momen­
tâneamente as reflexões. Passam, freqüen temente, bandas de 
música cm grandes lanchas, tocando pelo caminho, rumo às 
vilas da vizinhan~·a, na baía, para comemorar o aniversário de 
algum santo ou por ocasião de alguma fes ta especial. :f: também 
costume, nos navios mercantes da rota da Europa, haver música 
à sua chegada, à sua partida, e no primeiro dia do seu carrega-
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mento, o que rcpetidan1ente uos proporciona um pequeno con­
cêrto, encantador porque provém das {1guas. 

Êsscs músicos sfo pretos retintos, ensaiados pelos diversos 
barbeiros-cirurgiões da cidade, da mesma côr, os quais vêm 
sendo músicos itinerantes desde tempos imemoriais. Dispõem 
sempre de uma b;mda completa, pronta para entrar cm função, 
havendo diversos jovens aprendizes, cuja desafinação é horrivel­
mente desagradável, quando se passa diante das portas onde 
estão ensaiando. Embora numerosos, êsses escuros filhos da 
Harmonia sempre encontram trabalho, não sc'i da m:1neirn que 
mencionamos, mas também à cnrrad,1 das igrejas, ou na cele­
bração de festas, onde se postam a tocar peças alegres, sem 
levar cm consider:ição as solenidades que se desenrolam no seu 
interior. 

23 a 25 [de outubro]. Examinando em retrospecto o que 
tenho escrito últimamente, vejo que apresenta mais o caráter 
de coletânea de ensaios desconexos que a ele um d iário. Entre­
tanto, deitei sôhrc o papel as observações l]Ue vieram surgindo 
dia a dia, julgando-as mais interessantes do que as insípidas 
ninharias que .1gora ponti lham minha existência. Continuarei 
ainda a escrever nc~se espírito, procurando escapar ao tédio do 
cgotismo e dos assuntos pessoais. 

Nem mesmo a severa reclusão livra-me das calúnias em 
uma nação inculta. Os últimos dois dias têm sido muito tem­
pestuosos, e o meu brigue, rompendo as am,irras, navegou à 
deriva e fo i ele encontro aos contrafortes ele pedra das docas, 
até ser avistado pela sentinela, quando o alcançaram os barcos 
reais, trazendo-o ao seu primitivo ancoradouro. Falava-se a111à­
vcl111ente cm terra que cu fui cúmplice do rompimento cios 
cabos, e que êlcs foram visivelmente cortados à faca, etc. 

26 de outubro. As esperanças de sermos mandados para 
Lisboa vêm sendo há muito tempo acariciadas por diversos in­
dícios. Avistando, agora, um navio mercante ele Lisboa que 
enverga as velas e se prepara para fazer-se ao mar, e como n:ío 
recebo outros cschrccimentos de qu:ilquer espécie, dirigi-me 
novamente ao govcrnc1dor em uma carta-requerimento, reme­
tendo-a hoje de manhã. Nela proclamei a injustiça de nossa 
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dctrnt;fo, r ecapitulei resumidamente os fatos t1ue o comprovam 
e solicitei ser enviado imediatamente par:i. Lisboa com minha 
rripulaç:ío, a fim de lá tudo expor ao príncipe, e aconselhar-me 
com o embaisador e o Cl>llsul do meu país. 

27 a 31 [de outubro]. T ranscorreram t rês dias e não veio 
nenhuma resposta à minha petição. Contudo, o S. Domingos 
( navio no qual eu confomtementc esperava viajar, já que foi 
mencionado pelo Sr. Germano e outros) fêz sua snudaç iio, des­
fraldou as velas e levantou ferros, destruin do todos os nossos 
sonhos. Agora niio temos razões para acreditar cm qualquer 
mudança, até chegarem de Lishoa as respostas aos despachos 
provàvclrnente enviados pelo referido navio. Meu ânimo dia a 
dia se abate, numa apatia negligente; e êsses desapontamentos 
repetidos priv:1111-mc de tôda e qualquer esperança. 

l." de novembro. í~ uma grande data, aqui, o Dia de Todos 
os Santos, aos quais a Bahia é consagrada de modo especial. 
Penal izado com a sorte da minha tripulação ( como eu, em 
estado de ansiosa expectativn), resolvi hoje de manhã man­
dar-lhe urna carta e pedi ao capitão Veloso que a fizesse chegar 
;10 seu destino por um soldado. Êste, porém, em breve re­
gressou da cidade com a nova de que os prisioneiros ingleses 
h:w iam fug ido do forte onde se achavam presos. No decorrer 
do dia, o capitão Veloso verificou que era falso, mas adiou a 
re,ncssa da carta. 

[2 e 3 de novembro]. H ouve diversas solenidades, em me­
múria das almas dos mortos, entre eh s a do primeiro homem, 
no propósito de aliviá-las, mediante preces e rogos, do fogo e 
dos tormentos do Purgatúrio, transportando-as imedia tamente 
ao P,1rníso. Voltaire ,1prcscnta a rnais cômica descrição dessas 
celebrações cm sua obra Arlditio11s to G euerrr! History . 

4 [de novembro]. Fui surpreendido, hoje de manhã, com 
urna intimação trazida por um meirinho*~º, a fim de ser acareado 
com as diversas pessoas ligadas aos fatos que determinaram 
minha prisão. Part i cedo e permaneci, durante algumas horas, 

C') Funcion,írio graduado de polícia. 
( 49) Marino, no original. 
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à espera da chcg;itb do dcscmb:1rg:1L!or Cl:íudio, num salfo. de 
;1t1diênci :1s, ;1cim:1 da prisii o. Uti lizei o intcr\':ilo p;ir:1 visiu r 
csr:1 t'drima e conversar a respeito cb mcsm :1 com o carcereiro 
e co111 um padre wropeu (i 1cla prisioneiro por qu :1se quatro 
anos em virtude de cenas tr ansações com os dinheiros da pa­
róquia), que achei b m in teligente e comun icativo. Meu e;1s0 
só fo i parcialmente atend ido, e muito tarde. Fui informado. 
eu t iío de que deveria voltar na manhã seguinte. 

5 [de novembro]. R epctiç:io das dcsagra dnveis for111a li­
d.1dcs de ontem, hoje conc luídas. Fui esclarecido pdo Sr. 
Cláudio de q ue tôdas as inquiriçôes qu :mto à minha pane, esta­
vam encer radas e <JU e o inté rp rete havia sido d ispensado. So­
licitei uma cópia integr.d dos :nltos do processo, o qnc me foi 
recus:1do sob o mesmo p retexto com que ,o fôrn, semanas :intcs, 
pedido aná logo. 

A formnlidadc legal, que cu acabara de cumprir, denom Í·­
na-sc :1c:1rcação . A testemunha é o acarcantc e o acusado, o 
acareado. Aqui um li orncm é agarrado e metido na prisão, sendo 
tomndos depoimentos contra ele. Ap6s o transcurso de um 
período incerto ( de breve ou longa duração, conforme a parte 
tcn lu interesses ou dinheiro), é ê!c interrogado. E suas r es­
postas, sejam elas ;1 neg:içfo do delito, sua confissão ou consti­
m ídns de meras i11fo rm,1çõcs, s~o to rnadns por têrmo e nssinndas. 
Em seguida, é rec:Hnbi1do à prisfo. Transcorre mais algum 
tempo, conforme a magnitude ou insignificância cb qucst:lo, e 
realiz::i-se a acareação, qua ndo se defrontam o acusado e o 
acus:idor; é lid:1 a acusação, o prisi.oneiro é solicitado a de­
clarar se a mesma é ou não verdadeira, e também o que tem a 
dizer cm sua defesa. D epois de rndo anotado, a primeir.1 in­
tJuiri~·fo do prisioneiro é re peti da às testcmunh,1s, cujas obser­
v:1ções a respeito sã<o ig ual rn ente tomad ,1s por têrmo, ~cndo os 
documentos assin:1dos por ambas :is pare s. Tudo se realiz:1 
pcr:intc um juiz ou desembargador e dois escrivães, cuj:1s assin:1-
tnras são apostas nos autos a fim de autenticá-los. 

Passa o processo, enrão, a um tribunal de justiça, que decide 
:.i questão e p ro nuncia a sentença. Frn :1lguns casos, h,i o r ccnrso 
de apelação ao T ribunal Superior ele Lisboa o u à clcmi:· ncia do 
príncipe. 
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6 de novembro. R edigi um requerimento ao governador, 
sol icitando permissão para ir à cidade, porqu;mto presumo não 
haver agora razões para minha rigorosa reclusão. Enviei-o ao 
intérprete, com uma nota, solicitando-lhe que o entregasse e 
me obtivesse uma resposta, pon1ue não recebera resposta às 
minhas duas últimas petições, encaminludas pelos canais com­
petentes*. 

7 e 8 de novembro. O mestre de uma sumaca, que entrou 
ontem, veio apresentar ao forte seu relatório sôbrc proveniên­
cia, etc. (formalidade a que estão sujeitos todos os navios mer­
cantes portuguêses). Descobr i que êle falav:1 ínglcs, sendo 
natural da il ha da Madeira, e criado no comércio com Londres. 
Só os que já estiveram cm minh ;1s circunstâncias podem imagi­
nar como é agradável encontrar, cm ta l situação, até mesmo 
um estranho com quem se possa livremente trocar idéias em 
nossa língua e ouvir algu mas notícias do que esteja ocorrendo 
no mundo. Embora eu tenha r ecentemente conversado com o 
inté rprete, isso aconteceu únicamente em sua qualidade de pro­
fiss ional e, sempre, diante do desembarg:1dor. E quanto a in­
formações de brasileiros, estavam inteiramente fora de cogita­
ções, porquanto nunca encontrei um povo tão cst11pidamcnte 
destituído de curiosidade. Só conhece os fotos mais notórios, 
como, ta lvez, os relativos à paz e à guerra. E não sendo, ele 
pr<'>prio, interessado em indag,ir ns coisas, su rpreende-se ao ver 
noutras pessoas êsse espírito de investigação. Dadas as circuns­
tJncias, repito, senti-me feliz ao conversar com um estrangeiro. 
O fereceu-me os seus préstimos na cidade e, ao despedir-se, to­
mei liberdade de enviar por seu intermédio um bi lhete ao in­
térprete e outro à minh;1 tripulação, pois o capitão V eloso 
jamais remetera o meu bilhete a esta. 

9 [de novembro]. R egr essou o Sr. Vicente José de 
Lima!i0, trazendo uma resposta do intérprete. O governador 
declarava que nfo podcri:i dar qualquer resposta às minhas três 

(') Deitando-as numa abertura que existe no vcsdhu lo do paLício, 
a <]lia! dá para o g,ibinuc Jo sccrct,írio. 

(50) Vi11ce11t Jo ::c: de Li111a, no original. 
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cartas at<'.- que o processo lhe f<',sse p :1ssaúo às rnfos pelo desem­
l>arg,1dor Cláudio. 

10 de novembro. O Forte d o Mar é utilizado como ar­
mném pelos navios, qu e são obrigados a nê lc descarregar tôda 
a sua pólvo ra ao chega rem à baía, exceto os barcos de g uerra. 
Além dess,1 p úlvo ra , possui considerável estoque pr<Íprio; dêsse 
modo, jamais con té m m enos de q ui nhentos barris e, por vêzes, 
o dôbro de t,il quantidade. Tôda a pólvora fica depositada cm 
qu:1tro casamatas cm arco, da b,1tcria superio r*, c,1da qual, de 
uma port::i quadrada e de ou tra, maciça, que se focha pelo h do 
de for:i sôhre ,1 primeira. G rande parte da pólvora está sem pre 
molhada, por c:ius,1 d,1 umidade do fo rte, e o c:1pitão põe-na 
a secar ao sol, pcneir,mdo-a e tornando a colocá-la nos bar ris. 
Alguns sol dados tra balham diàriamentc nisso. O lugar escolhido 
p :i r.i es,<;a atividade, ao ar livre, está situado a menos de dez 
jarcbs da porta da cozinha. Tal circu nstância, chda a extrema 
folta de cuidado dos homens dura nte o trabalho, foz com que 
c11 viva sempre alarmado, tanto mais c1ue as portas externas dos 
annnéns ficam abertas de p,lí cm par ::i fi m de vcnriL.í-los, de 
tal fo rma qne a menor explosão da pólvora posta a secar se 
propagaria à restante . 

Tomei a liberd,1de de :1dvertir o capi tão a respeito do assun­
to , e ind ique i ou tros pontos do forte onde o risco se ri:1 mui to 
m enor. T~lc concordou com o que eu disse, m,1s acrescentou 
que tais luga res dari,1111 :ios soldados o ensejo ele furtar pequenas 
quanti dades de pólvora. Assim, p or causa de algumas libras de 
púlvora (o máximo que podcri fl ser ncul tado), êlc a rrisc:1 a 
própria vida, a família e, até mesmo, a existência do forte. Eu 
não concebo, entretanto, que a pouprmça seja feita com o pro­
p<'isito de cconorniz,ir a mun ição de Sua M ajestade. Ao con­
trário, suponho que o cap itão V closo ma ntém, êle próprio, um 
pequ eno comércio do artigo; pelo menos, não permite se lhe 
escape um grão de póh-ora, e tnllla nota de tc>da aquela u tilizada, 
mci :1 o nça qne seja. 

11 de novembro. C hegou ontem um navio de setenta e 
q u:i tro toneladas, osten tando :is ci\ res de cbef d'cscndron. Sau­
dou o for te com vi nte e unu sa lvas, sendo-lhe respondidas de-

('') \' cr 3 descr ição da ll:1h i,1 . 
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zcnm·c . .:\ o cabo de urna hora , aproxi111,1darnentc, chegou ao 
forte u111a mc11s;1gcm do palácio, dccl:Hando que o comodoro 
Campbell, comandante do navio ( o N ort/J Briton) qucixara--sc 
ao govcrn:idor de 9uc sua saudação não fôra retr ibuída com 
igual número de salvas, desejando saber as razões disso. R es­
pondeu o cnpitfo V eloso que se t r:1r:1v;1 de ordem direta cio 
príncipe, a todos os seus for tes, ou seja, dar dois tiros a menos 
p,u-a os comodoros. Mais tarde, informou o capitão V cioso 
que as ordens receb idas eram as seguintes: para almirantes, 
número igu:11 de tiros; par:1 comodoros, tantos quantos dissern; 
e para capitães, quatro a menos. Quan to aos navios de guerra 
estrangeiros, número igual de tiros seria disparado em resposta 
a su:1s saudações; e com relação aos n:ivios mercantes estran­
geiros, dois tiros a menos, e nenhuma resposta quando se tr:1-
tassc de barcos portugueses. 

O comodoro Carn pbcll, ent retanto, não levou cm grande 
consideração êssc regulamento, estrito, pois, entrando hoje de 
manhã um navio mercante português, que o saudou com nove 
tiros, êlc ret ribuiu a saudas·ão com ig ual número do seu navio, 
para confusão total da etiquette do nosso capitão, o qual dc­
cbrou, singularmente, "considerar o forte como o chapéu do 
governador, e que n5o tirari:1 em qua lqucr ocasi:ío sem impor­
tância" . 

12 de novembro. H oje de m:inhã, mens:1ge111 do gover­
nador trouxe a informação de que o comodoro Campbell vi­
sitaria o forte naquele di:1. Êlc de fato apareceu, acompanhado 
do intenden te-da-marinha, comandante Brás Cardoso, e de outros 
oficiais da Armada. Após visitar o forte e receber explicações 
sôbre a m:ineira de saudar, fêz-mc uma visita a mim, indag:mdn 
há quanto tempo estava prêso e por guc motivo. Nossa con­
versação terminou com a garantia, de sua p:u te, de que cu 
poderia confiar nos seus bons ofícios, pedindo-me que lhe es­
crevesse pass:1clos alguns dias se, até expirar êsse prazo, nenhuma 
medida tivesse sido tom:1d:1 a meu favor. 

O comodoro Campbell é polido e desembaraçado no falar. 
Mas conserva sua dign idade, especialmente para com os por­
tugueses, cm cuj:1 língua 6 versa do. É tido como ofici,11 d i­
ligente e cxpcrimcnt:ido, sendo muito competente no pôsto que 
ocupa. 
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1:3 de novembro. Se o nosso capitão foi p ;HTO cm suas 
ocusas de ontem (talvez deic111do a culpa par:1 as o rdens re­
cebidas, as quais o govermdor provàvclmentc nfo reconheceu 
corno sw1s, ou por qua lquer outro motivo), o fato é que o i11-
tcndente-de-m:1rinha prornrnu-o ho je de manhã, e o rcsul rado 
disso foi que o c:1pitão V cioso fo i a bordo do navio a fi m ele 
pedir desculpas por não hnvcr retribuído saudação igual i1 do 
comodoro. De regresso, o que fo i imcdi::ito, d isp:1rou os dois 
infortunados tiros omitidos. 

Sei, posi t ivamente, que o e:1pitiío obedeceu :10 pé cl :1 letra, 
da primeira vez, às ordens receb idas. Mas condescendeu cm 
reconhecer de maneira assaz humilhante uma fal ta que niío lhe 
poderia caber. 1cste govêrno clcsplÍtico, as ordens m;iis co11-
t rad itórias devem ser obedecidas sem discussão. 

14 ele novembro. O Sr. Vicente tem aparecido com fre­
qüência, desde qn e o mencionei pcln últ ima vez, e desempenhado 
diversas pequenas comissões p.ira m im, cem a mn ior ponru;1Ji­
cladc. Por êsse m otivo, depositava inteira con fi ança cm sua inte­
gridade. IJá uns dois ou três dias, r cc:iindo nossa convers:iç~o 
s1,brc a m oeda portuguesa e o depreciado va lor relativo das 
peças de quntro mil réis* em face das dobr:1s-ouro, mencionei 
q ue possuía algurn,1s cb s primeiras e desejava trocá-las espcci,1l­
mentc pelas últ imas, receando, porém, confi:ir a trn ns;1ç:ío a gu:il­
qucr d,1s pessoas que me rodeavam, porquanto, se cheg::isse ao 
conhecimento do governador que cu dispunha de dinheiro, 
poderia êle provàvclmencc exigir sua en trega. Retrucou o Sr . 
V icente que o proprietário do navio que cornandav,1 rinh;1 uma 
cerrn quantíd:1de de dobras-ouro, e prontamente me favorcceri ;1 
com a troca dese jada. Se cu quisesse, ele próprio a rc;1lizaria 
imediatamente. Sabendo q ue eu teria consi<lcrivel prej uízo se 
levasse para L isbon as moedas cm meu poder, e receoso de que 
cão boa oportunidade pudesse não se apresentar 11ov;1mcnte, 
confiei vime e cinco peças de ouro às su;1s mãos ( no valo r de 
cem mil réis, ou vinte e oito libras esrerlinns ) , q ue êlc prometeu 
troc:ir naquela mesma tarde, ou na manhã seguinte. Onrem o 
d i:1 foi muito chuvoso e eu ntribuí a isso o foto de não ap:ireccr 

(' ) V cr, nn l1pê11dice, a tahcla de moedas. (N . i\ .) 
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n t:11 sc11l1or. Mas, ,1uando o di,1 de hoje n:ío me trouxe notíc ias 
dele, comecei a duvid:ir da scg11 ra11ç.1 dn meu di nhe iro, e mande i 
um men :1gc iro ao encalço do homem. Mas o púss,1ro ba tera 
a linda plumagem: o Sr. Vicente era simplesmente um ma­
r inheiro colocado no navio em lugar do. mestre, pois o ver­
dadeiro mestre niío queria ent r::ir na Bahia porque estivera en­
volvido no comércio ilícito de far inha. 

15 de novembro. Despcrt,1mos, hoje de manh:í, com uma 
s,rndação em inglês à nossa porta. E para maior esp:into, desco­
br imos que se t ratava do meu antigo mestre e minha ex-tri­
pulação, libertados 11:1 noite anteri or por um oficial do pa lácio . 
Informou o mestre que eles podiam ir para onde quisessém e 
que não deve rinm esperar sustento algum do Govêrno. Os p o­
bres homens apressara m-se cm vir ao forte e conseguiram nê le 
en trar, na expectat iva de que a ordem se estendesse t ambém a 
nc'is. M as não somos tão afortu nados, embora a citada circuns­
tância pareça promete r, não rest:1 dúvida , novas providências. 

H oje à tarde, o governador visitou o comodoro Cimpbell 
com grande pompa, sendo recebido p ela tripubç5o formacln 
no convés, e sendo-lhe feita sa udação real , que o nosso forte 
ret ribuiu. 

C:1íra n noite antes da p:irticla do governador quando, 
para grande surp r~sa do ca pitão Veloso, foi dispar::ida outra 
salva pelo navio. 1'1as a essa êlc não p<"idc retribuir porque só 
t inha dez peças carreg~1das. Enviou iu1ediatamente desculpas 
:10 governador, declarando qu e era impossível carregar os c:1-

nhtíes em noit e escura e prometendo. fazer a saudação pe b 
manhã. M:1s o governador m:m dou-lhe uma resposta vio len ta, 
o que obrigou o nosso pobre capitão a ten tar o impossível. 
Assim, após duas horas de esforços imensos, encontrou meios 
de carregar mais on:,:c peças, dispJrando-as às dez horas, p:ira 
surprêsa d:i cidade e dos arredores. 

16 de novembro. Os vários destacamentos da ar tilharia 
re~1 I existentes no forte são o mais andrajoso conjunto de sê res 
hu manos honr::i dos com o nome de soldados que vi até :1gora. 
Enverga m um uniforme que cons iste numa surrada túnica azul 
(gera lmente remendad::i ou rasg:1da), co lête ele morim br::inco 
e ordinário, ca l~·;i s do mesmo pano, lenço b ranco e (sómente 
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algu ns) os rcmancscc11tcs de u111a c1111is:1 cm estado clcplor:Ívcl. 
Ãfamêm os cabelos forra111entc empoados, usam chapóus tão 
variados como os donos e as pernas silo metidas cm polainas de 
linho de côr. Q uando se acham no forre, despem essas roupas, 
guardam-nas cuidadosamente e enfiam uma camisa rasga da e 
um velho par de calç,1s - frcgt·1cntcmente só êste ú lti mo ( execro 
as senti nc l:is) '.i 1. 

Êsscs soldados são principalmente m eninos ou meras som­
bras de homens, não havendo nunca, cm vinte dêles, mais de 
c inco aptos ; acham-se todos debilitados pela sujeira, pela doença 
e pela p reguiça . São de tôd<1s as côres, desde o branco europeu 
ao m,1is escuro nrnbto brasileiro. Impressio1u -me não a miséria, 
m:1s como podem sobreviver, sustentando-se apenas de bananas 
e farin ha, e comendo dois on três peixes pequenos de vez em 
qu;1 ndo, pois o st'>ldo não lhes permite melhor passadio. É êle 
somente de dois dinheiros por dia, niío havendo tabela de ex­
traordinários; a té mesmo as despesas eventuais com roupas sfo 
descontadas dessa qu:1nti:1 . 

Aproveitei o gentil oferecimento do comodoro Campbcll 
e redigi um relatório m inucioso sôhre a minha prisão, solici­
tando seu empenho junto :10 G ovêrno a fim de que cu fosse 
mandado para Lisbcrn, obtivesse meus documentos particul,1-
rcs, etc. 

17 [de novembro]. O in térprete teve <1 h ondade de visitar­
me e aconsclhon-me a lembrar ao governador as petições a 
êle anteríormcnrc dirigidas, e :1 insistir por uma solução. Aceitei 
sc11s conselhos e solici teí-llie o favor de escrever uma carta 
nesse sentido. 

18 [ele novemhro]. Dia de tempestade, com muitos rc­
Limp:1gos. O calor prodigioso que, neste país, se segue ao curso 
do sol, enche o :1 r de partículas ígneas que às vêzes produzem 
:1s mais terríveis comeqüências. l sso nos a larmou não pouco, 
nesta oc:1sião, por cansa da qu:1nridade de pólvora aqui de­
posit1d:1, rúo havendo nen hum p,ír:1- raios no arsenal como pre­
ventivo d:1 :1tração que deve existi r , d:icb sua sitn:ição de isob ­
mento na haía. 

(51) A descrição da tropa de linha da Bahia, bem como os respec­
ti,·os figurinos, enconrr,1m-sc cm V11,11r.NA, op. cit., r, p. 249. 
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19 [de novcmLroj. Recebi uma v1,1ta formal do intér­
prete, cm rcspost;J à minha última cana ao governador. In­
formou-me que deveríamos, cm vez de ser mandados para 
Lisboa, continuar incvitàvelrncnte aqui até chegar uma resposta 
aos primeiros despachos parn lá remetidos. Mas que, a título 
de minorar nossa condição, Sua Excelência pretendia conce­
der-nos liberdade de movimentos, dentro dos limites da cidade. 
Para que eu conseguisse tal mercê, acrescentou o intérprete que 
ele ( o governador) aconse lhava-me fingir c1ue estava doente, 
obtendo, para esse fim, atestados de um médico e de um ci­
rurgião, prontos a declarar que minha vi da correria perigo se 
cu permanecesse enclausurado no forte. Então ele interviria, a 
fim de que a cidade da Bahia me fôsse dada por menagem. 
f:ssc conselho, meslJUinho e reles subte rfúgio por parte do 
grande e poderoso governador de um lugar, encheu-me ele 
espanto. Pensei, a princípio, que tudo fôsse invenção do pró­
prio intérprete; ele, porém, referiu-se ao fato de maneira t5o 
firme e aduziu tantas outr,1s circunstâncias, que cu logo pus 
de la do essa opinião. E após refletir um pouco, aquiesci, de­
cidindo-me a pr;1ticar o embuste. Ao manifestar mi nhas dú­
vidas a respeito dos médicos, disse-me que tu do seria fáci l 
Ilesse particular, declarando-me que êle próprio se encarregaria 
de obter os atestados por quatro mil réis (pouco mais de um 
guinéu), SCJJl a massada de uma comztlta. E partiu com êssc 
propósito. 

20 [de novembro] . Efetivamente, entrou pelo forte o in­
té rprete, com dois documentos, dos Srs. J oão Dias da Costa, 
cirurgião í cimrgco], e Is idoro José de Lim,152 médico [nzc ­
dicus], ambos il ustres na ciclacle, que atestaram, pelos Santos 
Evange listas, "que o Sr. T homas Lindlcy estava violentamente 
atacado de um calor generalizado pelo corpo, o qual lhe pro­
duzira hemorróidas, al ém de afetar-lhe de outras maneiras todo 
o sistema, pondo sua vida em perigo; e que a liberdade de 
transferir-se para a cidade, a fim de obter os conselhos e o 
confôrto proporcionados pelo lugar, era absoluu1mcnte ne­
cessária ao caso, para evitar as n1ais graves conseqüências"! 

(52) Ambos os nomes figuram ent re os habitantes da Bahia cm 
Castro e A L MEIDA: !11v. cit. 
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Remeti imedia tamente êsscs atestados no governador, con­
forme o aconselhado, e estou à espera de uma breve resposta. 

21 [de novembro]. A festa da igreja da Paróquia da Con­
cciçiio53, bem no lado da p raia, foi realizada com grandes ce­
lebrações públicas. Pudemos observá-la com o auxílio do te­
lescópio. A procissão consistiu ( como é geralmen te o caso) 
de uma profusão de bandeiras, crucifixos de prata, imagens e 
paramentos; todos os membros dns ordens religiosas da cidade 
empunhavam círios. Logo at rás vinha um regimento. Entre 
as imagens, havia as do Arcanjo Rnfael, S. J osé, N ossa Senhora 
do Rosário e Nossa Senhora dn Conceição*. O conjunto era 
varüclo como a vida humana. As duas ú \ti mas imagens eram 
part iculnrmcnte ricas, carregadas de jóins de ouro**, tendo 
cm volta da cabeça urna coroa do mesmo metnl precioso. 

f: surpreendente a veneração que essns imagens despertam 
11 0 povo, que geralmente as adora de maneira devota e abjccta, 
como se contivessem a essênc ia da própria D ivindade, baixada 
à terrn, na ocasião, in propria personrr. Os fortes e navios deram 
repetidas salvas. Foi, verdadeirnmcnte, um dia ele grande gnla54• 

22 [de novembro]. Recebi a visita de meus pobres tripu­
lantes que desejavam, incorporados, encarregar-me de obter, se 
possível, a reparação das extremas injustiçns que haviam p:1-

(53) l'aroquia de Co11cessio11, no original 

(') Diferentes atributos da V irgem Maria, segundo os quais a 
imagem varia de posição e de roupagens. 

( **) Consisti ,1m não sú cm gemas doadas ao altar da Imaculada 
Concciç:ío pelos de1·otos, mas também de tudo quanto pode ser obtido 
po1· empréstimo. 

( 5-t) Em estudo minucioso subrc o assunto, tkdica o pesquisador 
J. da Sih-a CM,1Pos um capítulo especial à procissão de Nossa Senhora 
da Ihsílica da Conceição da Praia. N o tempo de Lindlcy ocorria, como 
se n \ a 21 de novembro, festa da Apresentação de Nossa Senhora no 
Templo. É uma procissão muito antiga, mas posterior a 1707, visto que 
a ela n:io se referem as Constituiçí>es do A rcebispado da Bahia, que 
s:io daquela data. Passou a r ealizar-se a 8 de dezembro, data da pro­
clamação do dogma da Imaculada Conceiç;io por Pio 1x, em 1854. V. 
Sih-a c.~i\1POS, .. Procissões tr;Hiicionais da Bahia", Anais do A rqui·vo 
l'úblico da Ba/.,ia, sob a di reç:ío de A lfredo Vieira P1:-.rnNTEI., vol. xxvn, 
Bah ia, 19+1, p. 249. 
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decido. Antes de p,1rrir de navio, deixando :1 R1hia, assin:wam 
os nece~sários documentos para esse fi m. 

23 [de novembro]. P ass:im-se os dias, um após outro, sem 
que cu tenh,1 qu,il11ucr resposta aos meus últimos rcqucrimenros. 
Mandei chamar o intérpretL: e indaguei-lhe a razão disso. Jilc 
veio com a resposta evasiva de que o desembargador C!á11 dio 
ter ia de ser consultado. 

24 a 30 [de novembro]. O comandante Brás Cardoso fêz­
nos uma visit.1, inform.mdo-nos de que era únicamente graças 
à generosa intervenção do comodoro Campbe!l ao governador 
que este ffira induzido a adotar o feliz expediente mencionado 

m m eu diár io, a 19 do corrente. 

O intérprete escreveu-me, dizendo ser muito singular que 
o governador ainda não tives.'>e dado resposta aos meus ates­
tados, etc., aconselhando-m e a escrever-lhe novamente. Fiquei 
m uito ofendido e respondi-lhe que minha liberdade parcial 
não compensaria as repetidas provas de desatenção que cu vinha 
recebendo, e que nfo me daria ao trabalho de fazer qua lq uer 
outra solicitação. 

C om a pura e refrescante brisa do mar e os vapores frios 
ciue se evolam de um lugar tão cheio de águas, poder-se-ia 
conceber que a atmosfera em que vivemos fosse suficiente111entc 
temperada; entretanto, isso não acontece, provàvclmentc devido 
à reflexão dos raios solares que incidem na superfície brnnca 
do forte e que transformam êste local num perfeito forno, 
debilitando todos os músculos do organismo. Muitas vêzes, 
desejaríamos estar nos frígid os extremos de um inverno escan­
dinavo. O termômetro Fahrenheit m:rntém 103º à sombra. 

l.º [de dezembro]. Apareceu-me o ínt ' rprete, de parte 
do governador. !ste concedeu-nos, afinal, permissfo de ir à 
cidade durante o dia, soh a condição de regressar ao forte tôdas 
as noites. E para que tivéssemos maior liberdade qu;rn to a esse 
regresso, dava-nos a escolher entre os for tes do llarbalho e 
Monte Serratc. Decidimo-nos pelo p rimeiro. 

2 [de dezembro]. Não recebemos outras informações e 
espe ramos ainda algum nôvo ohstáculo. Eu poderia ter su-
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portado com indiferença uma recusa imediata e total ao meu 
pedido. /\ias essa demora persegue-me como um tormento. 

3 [de dezembro]. Chegou a longamente esperada ordem 
para minha remoção; mas, achando-se minha mulher indis­
posta, adiei a partida para a rn ,tnhã seguinte. 

Obtive do capitão V eloso uma cópia da primeira ordem 
do governador a êlc dirigida, referente à minha prisão e à 
de minha mulher* . 

4 [de dezembro]. Às nove ho ras, disse adeus ao Forte do 
Mar. Antes do meio-dia, estávamos já instalados no Forte do 
Barbalho, com os nossos insignificantes pertences, num dos me­
lhores aposentos, escolhido e arranj ado por nós. Mas era las­
timável, apesar disso: tinha dezesseis pés quadrados e uma 
única janela. O piso era de cimento e parecia não haver sido 
lavado durante séculos: das paredes ( outrora brancas), pen­
diam teias de aranhas e insetos; duas prateleiras erguiam-se num 
canto e havi,1 outras num desv~o, tudo recoberto de um pú 
imundo. A um lado, uma porta queb ra da babnçava-sc nos 
gonzos, abrindo-se par:J escuro aposento. E, através das fendas 
dêstc último, diversas mu lhcres estavam à espreita, observando 
nossa entracb . Em resumo: tudo me faria suspirar pelas su­
periores acomodações do Forte do Mar, e só minha liberdade 
parci:i l poderia compensar a troca. 

Recebeu-nos o capitão J oaquim Alberto Matos55, descul­
pando-se pelo fato de a c:isa de Sua Maj estade ach:1r-sc cm tão 
m:Ís condições, o que atribuía à parcimània do Govêrno. Ar-

(· ) V er o Apc1i1dicc. 

(;;) O capitão Joaquim Alberto da Conceição e l\fatos cm gover­
nador da Fortaleza do Barbalho hav ia 22 anos. Em 1801 requereu pro­
moção ao pôsto de sargento-mor. (V. Castro e ALMEmA, lnvcnt. cit. 
n>l. I\' , does. 20.6B, 21 .888 e 22 .889. ) Suas obras de ourivesaria, enco­
mendadas pela Ordem Terceira de São Francisco estão mencionadas e 
fotografadas pela insigne pestJUisadora D. Maricta ALVES. É o primeiro 
ouriYcs cujo trabalho se pode identificar. Forquilhas, castiçais, rcsplcn-­
dores e Umpadas de prata ainda se encontram na igreja da Ordem. V. 
Maricta A1.vEs, História da V cncr,fi•el Ordem Terceira da Penitência 
do Seráfico Padre S,ío Francisco da Congregação da Babi.1, Bahia, 1948, 
pp. 142-167-334. 
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r:mjou lugar, sob o aposento, para servir <lc cozínha ao nosso 
empregado, e abriu o c1uarto escuro contíguo, que também nos 
ofereceu. l\1;1s estava tão inconccb1Yelmente sujo que declina­
m os aceitá-lo. 

À noite, o capitão Matos, sua cspôsa, filha e dois filhos, 
amigos, escravos, etc., apareceram cm vísíta de cortesia. Sen­
taram-se durante cêrca de <luas horas, com aquêlc formalismo 
insípido, usual entre êlcs. 

5 [de dezembro]. O Forte do Barbalho está situado fo ra 
da cidade, num local elevado, dominando duas importantes 
saídas do interior da península. É um quadrado irregular, mar­
cando os lJUatro pontos cardeais do horizonte. Dois de seus 
cantos se compõem de um bastião quadrangular e os outros 
são cm meia-lua. O fôsso que o rodeia é profundo, com uma 
ponte levadiça à entrada. O conjunto da estrutura é sólido, 
achando-se em perfeitas condições; e alguns canhões esparsos 
apontam das troneiras, embora completamente estragados pelo 
abandono e pela ação do tempo. A casa do comandante ergue­
se no flanco sul da fortificação e está abandonada, cm ruínas, 
contrastando com o forte. 

Penetra-se no for te propriamente dito por uma porta grossa 
e estreita, com uma face externa e outra que dá para o pátio 
interno, coberto de relva, ao pé dos baluartes. Ao longo d{stes, 
de cada lado, ficam os diversos aposentos ( as casam::itas dos 
baluartes), constru ídos sfibre arcos. :Êsses aposentos acham-se 
ultimamente ocupados por mais de trezentos prisioneiros fran­
ceses, feitos no litoral, durante a úl tima guerra. Se forem 
conservados limpos, prestar-se-ão bem para êsse fim, pois o pátio 
p;1ra o qual se abrem dispõe de -suficiente ar, espaço p,1ra exer­
cício, e água proveniente de um r eservatório que existe ao 
centro. 

A casamata utilizada para a reclusão dos marinheirns do 
meu brigue, e na l}Ual são trancados tôdas as noites, é pequena 
e tem uma porta gradeada. Há um esgôto, vindo de cima, que 
at ravessa sua parte posterior, exalando o mais intolerável dos 
fétidos. l\1cnciono êstc p:1rticular como prova do ódio acen­
tuado e da inteira ausência de humanidade, postos em prática 
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nessa oc.1s1ao, porquanto muit;1s ouros casamatas ach:1v;1m-se 
v.1gas, mais c~p:l<,;os:1s e C(>modas, e scrn a desvantagem l\UC 
acabo de c itar5ü. 

Dur.uite a pr is:fo dêlcs, seis soldados estavam de serviço; 
:igor.1, porém, nenhum aparece, e o forte é ocup:1do exclusiva­
mente pelos seus pacífi cos h:1hitan tcs, com execçiío <lc duas 
pretas b vadcir:1 s, l\UC :1p:1 rcccm dilriarnente no pátio por causa 
da água lJUe ê lc possui. 

O mesmo grupo de ontem à noite ve io apresentar seus res­
peitos (ou antes, satisfazer a sua curiosidade), qu:tsc cmupindo 
a nossa pequena rnooda. Depois de se demorarem por ::i lgum 
tempo, foi surpreendido com ::i cntrad;1 de c inco estranhos, 
providos de cspad:1s e g randes bastões. Não me espantei com 
o seu aparecimento abrupto, pois conhecia os costumes da 
terra, mas não pude de ixar de indagar porque estavam assim 
armados. Respondcr:1111-mc que era para se defenderem dos 
ataL1ucs dos negros e outros patifes, que infestavam as vi­
zinhanças. 

H ouv e uni sussurro entre êles, e o olhar sombrio e vil de 
um dos tais produziu cm mim desagr:1dávcl impressão, que 
aumentou com o foto de o capitão ivlatos ser chamado à parte 
por um soldado, e de eu vê- lo depois confobubr com o ajudan­
te-de-ordens do gm·ernador. Isso alarmou-nos muito e des­
pertou-nos a penosa suspeita de tJUC :1lgum nôvo acontecimen­
to sobreviera . M ::is os nossos receios di ssiparam-se dentro cm 
pouco, com a saída de todo o grupo dos meus aposentos e, 
pouco depois, do forte. Passaram-se algumas horas, entretanto, 
até que o sono e:-;pulsou as id éias que a fon tasia arqui tetara. 

6 [de dezembro]. Aproveitei a nova situação pa ra ir à 
cidade, onde apresen tei as homenagens de gratidão ao Sr. Brás 
Cardoso e recebi :is congratulações de vários conhecidos, pelo 
relaxamento de minha prisão. 

Reg ressei por volt:1 de meio-dia e soube que o capitã o 
Matos pcrguntar:1 por mim, dur:111te minha ausência. Dei um 
pulo aos seus aposentos a fim de averigua r a razão disso, apro-

(56) l !isri',rico e dcscriçfo da fo rt,1lcza do Jhrbalho cm J. da Silrn 
C\MPos, l'or:ificações da lfahr1, SccYiço do P,1trimtmio I Iistúrico e Ar­
tístico :'\acion,il , R io dt: J 1ncin,, 19-fO, p. 168. 
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veitando êlc a oportunidade para mostrar-me a casa e ( não fique 
pasmado o leitor) sua oficina. Tinh;1 sido ourives, profissfo que 
ainda exerce pL1blicarncntc, nüo sendo isto considerado degra­
dação ou desonra para o seu pôsto militar, lJUer no regimento 
de artilharia quer na sua qualidade de comancbntc do forte. 
Emprega atualmente vinte e qu;1tro operários, que enchem 
todos os aposentos do prédio, exceto o que cu ocupo e um 
pequeno oratório. 

Administra os seus negócios com grande êxito, sendo cada 
ramo de atividade execut;1do separadamente e com seus res­
pectivos artífices. São quase todos êlcs br.mcos e mulatos e 
reecoem simples diária insignificante, além do alojamento, numa 
das abs das casamatas, adaptada para êsse fim. Tudo isso 
parece uma degradante mistura de elas.ses sociais, segundo o 
nosso modo de pensar. O fato de ser o c:.ipitão capaz no seu 
ofício, não é prova que, por isso mesmo, tenha aptidões exata­
mente adcqn:.idas à defesa de um:.i importante fortaleza, reconhe­
cida como uma das chaves da Bahia. Não posso conceber qual 
terá sido a feliz circunstância que lhe delegou essa missão ou 
enxergou, no homem, qualidades que dela o tornassem merece­
dor. Como quer que scj;1, sua nomeação foi confirmada cm 
Lisboa; e há vinte e dois anos que o Sr. Matos cst;Í na posse 
indiscutida do Forte de Barbalho. 

7 [de dezembro]. V isitei o intérprete, pois havia já alguns 
dias que não punha os olhos nêlc. Soube que sua ausência fôra 
devida a urna calamid:idc doméstica, nada menos que o divórcio 
de sua mulher (natural de Calcutá), que se desencaminhara 
recentemente com um sargento. 

O modo de conduzir as questões jurídicas dessa natureza 
é muito diferente do nosso. A primeira petição é dirigida ao 
Poder Judiciário, que ordena a reclusão do culpndo, do sexo 
frágil, até a solução do c:-1so. Em seguida, após a inquirição das 
testemunhas, etc., os autos são envi;1dos ao Tribunal Eclesiás­
tico, parn decisão fin al e decretação eh sentença de divórcio. 
Isso no que respeita ao marido e à mulher, reservando-se aquela 
nutoridade o direito de puni r o delinqiientc do sexo masculino. 
Est;1 derradeira medida consiste cm severa multa e prisão, para 
os que têm recursos; mas, no caso presente, espera-se que a 
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pcn,1 seja a de rebaixamento do criminoso ,1 solJ,1Jo raso e su,1 
deportação par,1 Angola. 

As questões são sempre resolvidas sem delong,1s; e se o caso 
for notório, a mulher scrú condenada a recolher-se a um con­
vento pa ra o resto da vida, sendo sustentada pelo ma rido à 
raz:io de dez dinheiros por dia. Nenhuma cbs partes poderá 
casar-se novamente enquanto a outr:1 viver. 

8 [de dezembro). Assisti à fcstJ de N ossa Senhora da 
Concciçfo, numa igreja da vizinh:mça, onde, cm seguida à 
Missa solene, rea lizou-se um concêrto de música s.icr.i, executa­
do por uma bfüda completa, havendo uma parte vocal. A 
:rnsencia de cadeiras cm tôdas as igrejas católic.1s é sobremodo 
inconveniente numa ocasifo dessas porque a cerimônia com­
pleta dura três horas e o longo tempo de pcrm.rnência em pé 
diminui o prazer e o intcrêssc da cena. 

As assistentes ficavam no centro da igreja, a joelhadas à 
m.mcira pecul iar das senhor:1s daqui. Algumas cadeiras foram 
colocad.1s junco ao altar par:i ,1comodaçfo de um seleto número 
de homc11s das vizinhanças, aos guais foram distribuídas pe­
quenas grav uras do Coração de Jesus, sustentado por um que­
rubim, e também bouqucts de flt>rcs artificiais. Essa de licadeza 
não foi extensiva às mulheres, localizadas mais à distância. Um 
acen tuado mc nosprêzo ao sexo frágil predomina no Brasi l, em 
tôd ,1s as ocasiões. 

9 e 10 [de dezembro]. Terminado o nosso esfôrço por 
tom.ir um pouco m:1is decente o ciuano ciuc nos foi reservado, 
graças a alguma despesa e certo trab:ilho. O cJpitão admirou-se 
dêsses cuidados, dedir:111do achar extremamente ridículo f]UC 

cu, seu ocupante cm ca ráter tão provisúrio, mandasse até mesmo 
limpar o chão. O aspecto de ma casa coaduna-se perfeitamente 
com essa opinião; i111.1gino que a sujeira :1li não tenha, de foto, 
nem mesmo sido removida durante todo o tempo em que êle 
::IÍ reside. 

11 [de dezembro]. Durante a maior parte da noite passada, 
fui atormentado por apreensivas reflexões a respeito de nossa 
situ,1ção e dos episódios que temos atravessado. Levantei-me 
cedo, a fim de dissip.í-J.is, caminhei até o merc.1do de legumes 
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e frutas, na praia, onde aporum Linchas, diàriamcntc, provindas 
de inúmcr:1.s angr;1s e rios da baía e da cosu vizinha, para aí 
depositar seus carrcg,1mcntos de legumes. Essa copiosa amostra 
de produtos tropicais é um cspctácnln vistoso e ag radável. A 
praça do mercado es tava repleta de côcos, melancias, melões, 
,1búboras, pesados cachos de bananas-de-são-tomé, deliciosas 
branj a.s doces de procedência européia e laranjas da China, que 
s:"io menores, la do a lado com a melhor, a espécie nativa, ácida, 
levada dêste continente para Sevilha. O ananás, trazido do 
mesmo modo, é pouco aprecia do ac1ui, sendo certamente in­
ferio r ao nosso, embora êstc seja obtido artificialmente. Além 
dêsscs pro dutos, hú quantidades imensas ele ou tras frutas, tais 
como jacas, mamões, jenipapos, goiabas, mangas, tamarindos, 
gengibrcs, m:mgabas, etc. São ::i bunchntes os artigos culinários: 
o rcpôlho, a mandioca, o fei jão, o pepino e a alface, tudo isso 
realçado pelo perfume dos bouquets vendidos por mulheres mes­
tiças de tapuias, e consistindo em jasmiilS, cravos e rosas, todos 
de especial fragrância. 

Andei de um lado par:1 outro a examinar aqu êlc espetáculo 
vari ::ido, cnqu:mto perdurou a fresc a da m:111hã, até que os r:iios 
do sol, tornando-se dcsagradàvelmcntc quentes, começaram a 
provocar exalações pouco amenas dos legumes cm decompo­
sição, provindos de fe iras anteriores, e que nunc:i s:io remo­
vidos. 

12 [de dezembro]. Tempo sombrio. Permaneci cm casc1 
du rante o dia e, rnituralmcntc, à noite, que sempre tr::inscorrc 
de maneira muito monóton::i, não havendo, no forte, compa­
nhia que nos distraia. O capitão Matos nunca tem qualquer 
idéia além das de sua prnfosão, e suas noites são dedicadas à 
cerimônia religiosa do r osário. Costumávamos suportar essa 
c::iccteaçfo no Forte do Mar, embora considcràvcl mcntc simpli­
ficada cm comparação ao que ocorre ::iqui, pois consistia sim­
plesmcn te c-m repe tirem, o c::i pitão V eloso e a família , cm voz 
alta, o rosário de cento e cinqüenta ave-marias e, após cada 
dezena, um p::ii-nosso, terminando a prece de forma semelhante 
à da ladainha de nosç.as igrejas. A guarnição faz ia a mesma coisa, 
no seu alojamento, numa espécie ele recitativo. Mas o p iedoso 
capiti10 i\btos il umina seu ora tó rio, reúne os operários e es-
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cravos, ac rescentando, às práticas religiosas de costume, vanas 
outras invocações e preces a todos os santos do c.dendário. A 
fun~:ão completa ocupa duas horas inteiras, e uma parte clêsse 
tempo é ocupado por um cântico tão lúgubre que, apesar do 
dcsprêzo cm l1uc tenho êssc cx:1gê ro de superst ição, tal r ep::­
tição monútona me at;ica os nervos, e sinto-me feliz quando o 
~o no dú-rnc uma folga por vinte e quatro horas. 

1:3 [ele dezembro] . V isitei o capitão V closo e minha antiga 
prisão. N ossa palestra versou a respeito do sôldo dos oficiais 
do forte, que considero de tal modo insuficiente p::ira o sus­
tento de urna família comum que não me surpreendo diante 
dos expedientes inferiores e ::ité mesmo (quase) mesqui nhos a 
que podem ser levados os comandantes para aumentar seu ganho. 

Os fortes principais, que podem ser considerados cm ser­
viço ativo, pagam s<',mente três xelins e qu::itorze dinhe iros por 
dia a seus coman dantes, acrescidos de uma pequena quota de 
farinha. E as inúmeras outras fortalezas que não possuem guar­
nição ( a saber, Barba lho, São Pedro, etc. ) apenas uma pataca, 
aproximadamente um xelim e dez dinheiros. 

14 [de dezembro]. As melhores terras em redor da cidade 
siío de propriedade de conventos ou do Govêrno. Algumas 
desta úl tima categoria acham-se aplicadas cm obras de caridade, 
especialmente a ins tit nição de São Lázaro, a cêrca de uma milha 
do fo rte, e que consiste nnm vasto hospital, principalmente para 
leprosos. Ê les desfrutam, para seu alívio, o benefício dos bons 
ares e de todo o confôrto l1ue o lng;i r proporciona . Existe um 
certo número de vacas leiteiras, ao lado do hospital, e extensas 
planta ções de mandioca o circundam, hav endo grande fábrica 
ljl! e tr,msforma essa raiz cm farinha. 

Uma pequena e g raciosa igreja, no alto de uma colina, 
também pertence à instituição de caridade. Ê conservada es­
crupulosamente limpa, mas fica muito longe do hospital e só 
pode ser freqüe ntada por convalescentes. Apreciamos de modo 
especial o passeio a pé por todo o lugar, pois fo rnece uma visão 
de atividade bem mais elevada do que tudo lluanto estamos 
últimamente hab itu ,1 dos a ver57 • 

(5 7) A "'Quinta dos L\z,1ros·· era a antic(:l ''Quinta dos Padres", 
també m chamad,1 "O T an que··, onde o Padre" Vieira passou os úl t imos 
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Entre os diversos terrenos, observamos um local onde al­
guns negros t r:1balluvam no pbntio de mudas de pimentcir:is, 
reeém-imporrad,1s da índia por ordem imediata do governador. 
Já havi:i sido feita antes outra tentativa e elas medraram cx­
ccpcionalmcnrc bem; mas o governador de então achou razões, 
que parece não existirem no momcuto, para proibir seu cultivo. 

15 e 16 [de dezembro]. Já observei cm que gLrn é aqui 
menosprezada e quase desconhecida a literatura. Como prova 
disso, intbguei, em todos os livreiros da cidade, de novas obras 
francesas ou inglêsas ( para distra ir os meus momentos de ocio­
sidade), mas sem nenhum proveito. N ão possuem êles uma só, 
anrig:i ou modcrn;.1. Na verdade, um dos livreiros apresentou, 
com ar exultante, a tradução de Robinson Cntsoe, recomen­
dando-a de maneira especial. Eu, porém, ;ipós os devidos agra-­
dccimcntos pcl:i sugestão, tomei a liberdade de declinar da 
compra. 

17 [ele dezembro]. Como estava indisposto, fiquei cm c;isa 
e não participei do júbilo geral pelo aniversário da r:iinha, que 
é comemorado mais ou menos do mesmo modo entre nós: sal­
vas dos navios e dos fortes, revista de tropas na praça do Pa­
lácio, rcecpçfo do governador, etc. 

18 [de dezembro]. A vist.'.l do Forre de Barh:ilho merece 
o olha r agudo e a pena capaz de um Gi lpin51\ para descrever 
a rica paisagem e os graciosos arredores. Por não estar à altura 
da tarefa, cu me retraio, contentando-me cm traçar um ligeiro 
hoS(JUCjo do lugar. 

anos de vid,1, cst,1beleeendo o texto de seus famosos sermões. Era a 
casa de repouso e de retiros dos jesuítas. D escreve-a Pedro CALMON: 

'·A casa tôda bnnca, corria umas paredes sólidas sôbre oito arcos, pna 
onde abri:1m poru s e postigos gradeados dos aposemos térreos, cheios 
dos trabalhos cal mos dos leigos, de ferragens agr ícolas, dos passos da 
farnulagcrn, que desciam para as cozinhas pelos sete degraus de pedra 
a sobranceiro da fome azulejada. Urna arcada de suave risco cnsom­
bra,·a dois unqucs de granito português. G orgoleja a água cristalina, 
diáfana e fria, por escorrer da montanha, das torneios de bronze repu­
xadas do ladrilho flor ido do meado do século xvn". Pedro CALMON, 

O crime de Amânio Vieira, São Paulo, 1931, p. 103. 

( 58) Escritor inglcs do século xv1. 
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i\ lém d;1 pon te lev,1 diça, :io su 1, n c:.tr,1 da serpentei:1 at6 .1 

cid,1dc, ntravés de uma verde pb nur:i, rodeada de jardins e 
roc.'.ldos. À disdncia, cm frente ,10 forte, ;ivistam-se duas 011 
t r2s pequenas cnsas, cercadns de muros; alguns cav:ilos pastando 
pehs veredas que se cntrecruznm cm várias direções, emprestam 
ao conjunto o :ispecto aconchegado de certas pequenas comu­
nidades, t:ío freqüentes na Inglaterra. 

A oeste do forte cava-se um vale profundo, cultivado, do 
qual se erguem as numerosas t11rres e flechas da cidade, rcbri­
lh,rndo com as tclhns vidrndns que :is revestem. P ercorrendo 
com o olhnr n cena cm direçfo ao norte, e dirigindo-se para o 
lado dos verdes contrafortes d.1 fortn lcza de Santo Antônio, a 
.1 tcnçfo é despertada pelos confins da ba ía, que se avistam 
:1lém, :izul, trnnqü ila e serena, :isscmelhnndo-sc a um b go de 
água d_oce, conl hado de velas t riangulares das c:moas e barcos 
pesqueiros. 

Projetnndo-se pela baía, transversalmente, estende-se a es­
treita pcnínsul:i de Monte Serrntc, pontilhada de igrcj ,1s, con­
ventos e vivendas; além dela, :1 paisagem ri ltcia-sc pomposamente 
e surge ou tra cnse;1da, que se perde ent re ilha. rernotns; adiante 
das quais, as rnonta nhns do continente crgncm seus cabeços 
:izuis, arrematando a paisagem. 

Ao nonc do Forte de Burbnlho fica o convento e a igreja 
da. Solcdade59, que parecem estar circnndados de árvores a leste 
e à bei ra de um profundo va le. N o confins dêstc, dcsclobr:i-se 
a tcrr:1 :i inda rude e crescem as '"h-vorcs de espécies nativas, 
com tôda a sua imponência verdejante, o que :1cresccnt;1 v:iric­
dadc à cena e dignifica o conjunto. 

19 [de clczcmbro]. Fui com minha mulher ao convento 
da Solcdadc, através de uma ru;i que v;iguci;i morro ahnixo, 
cm direçfo à bnfa. 1\1;1s, cm vez de um p:isscio, como havfomos 
esperneio e planejado, vimo-nos expostos à curiosidade imper­
tinente ele pessoas que nesse clia (domingo), como nossos p:1-
t rícios na Ing lat errn, h:iviam s.aído para suas c;1sas de campo e 
nos encaravnm com espanto ao ver uma mulher sem o apêndice 
de u ma c.1deirinha*. 

( 59) Solid,1dc, no original. 
( •) \ 'cr a ck scriç~o da 11:ih ia. 
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N:.1d.1 possui o convuito digno de not,1, exceto o aspecto 
!C1gubrc e a v:.1stidão, o que, unido às rótulas cerr,Hbs de ma­
deira, que lhe protegem cada janela, dá ao conjunto o ar de 
prisão. A igreja, dedicada a Nossa Senhora, é um santuário 
famoso peb cura mibgrosa dos doentes, que testemunham sua 
gratidão através de inúmeras oferendas, muitas delas a resplen­
der na imagem da Virgem. Um topázio, especialmente, de 
tamanho e brilho surpreendentes, emitia os seus raios e desper­
tou-me o sacrílego desejo de possuí-lo60• 

Num vale, a pequena distância de Soledade, fica m os muito 
gabados j:udim e parque de recreio de um rico negociante. Da 
disdncia cm que os avistei, estavam cintilantes de estánrns. 
Reservei para outro dia inspecioná-los mais de perto. 

20 [de dezembro]. Comparec i à audiência do governador . 
Depois de esperar algum tempo, fui introduzido por um aju­
dame-de-ordens, que o assiste para êsse fim. Atravessei três 
vastos salões e, no quarto, duas portas de batentes dup los abri­
rnm-se de par cm par para a sala de reccpçfo. 

Francisco da Cunha McnescsG1 tem cêrca de quarenta anos, 
é alto e possui as maneiras polidas e desembaraçadas de um 
homem de sociedade. Agradeci-lhe a recente indulgência re­
cebida; e, após a troca habitual de saudações, aproveitei o en­
se jo para solicitar-lhe a entrega de meus documentos parti­
culares, o guc eu já havia tantas vêzes requerido. f:Ie pediu que 
cu lhe fizesse, no dia seguinte, uma representação por escrito. 

21 [de dezembro]. Bateram à porta, enquanto cu estava à 
mesa do jantar; era um estranho, homem idoso, que se adiant1Ju 
de maneira irn1-~ctuosa, com os braços abertos, e numa excla­
mação proferida cm inglês, pediu para ahraçar-me. Eu me 
retraí, surpreendido diante de aparição assim tão insólita, e qu is 
saber quem era êlc e gue fazia. Decla rando-se meu compatriota 

(60) O Convento das Ursulinas na Solcdade foi fundado por ini­
ciativa do célebre jesuíta padre Gabriel Malagrida, com o fim de servir 
de recolhimento para 3s arrependidas do merctriciato e donzelas pobres. 
Data de 17 39. Pertencente à mesma ordem, fu ncion a hoje ali uma Es­
cola Normal e Ginásio N. S. da Soledadc. 

(61) FraJ1cis da Cm1l.,a i\tfcnezes, no original. 
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e J ize11Jo ()Ue viera apenas v1s1tar-mc, ofereci- lhe urna c 1Jeic1, 
que ele aceitou. F m scgui,Li, p('>s-sc a fa br. Principiuu por 
desculpar-se pelo fato de haver esquecido a língua nrntcrna com 
o desuso, tendo deixado o pa ís cm tenra idade. M:1s ofereceu, 
ao invés dela, o Português, o F r:rncês e o Latim, parecendo 
famili:1rizado com todos êsses id iomas. Os traços fortes de sua 
fisionomia e sotaciue indicavam, da maneira mais categúrica, ser 
natural cb Caledonía. 

D eixou-se ficar toda a tarde, conversando com curiosa re­
serva até que o freqüente recurso ao vinho e à aguardente da 
mes.i removeram seu constrangimento. Soube, entiío, que se 
cham1v:1 G ordon e que seu pai, p,irente pn'lximo de lorde Lo­
vatt, estivera envolvido na rebelião de 1715. Seguindo os m es­
mos princípios, êlc também se compromerera na rebelião de 
1745, ain(b môço. Tendo-se na mesma salientado, foi obrigado 
a acompanhar a fortuna de Carlos, indo para a França. Aí per­
maneceu, hem como noutras partes do continente, durante 
alguns anos, servindo nos exércitos francês e espanhol e visi­
t:mdo Londres uma sú vez, durante êsse período. 

Fazia vinte e cinco ,inos que residia no Brasi l, tendo per­
corrido o interior do país em várias direções. Vivera por muito 
tempo nn região das minas de diamnntes, associndo a outro in­
divíduo. T iveram ambos mui to êxito na compra ele pedras, 
quando se apresentaram ocasiões para isso, e regressaram à 
Bahia de posse de nm:1 fortuna considerável, assim adquirida. 
Scí a pane de G ordon montava n quarenta e oito mil cruzados. 
Mns, quando se preparava para dispor dêsscs bens, o sócio 
fugiu com êles para Lisboa, deixando-o cm situação de pe-
núria. · 

D esde aquela época, residira principa lmente nas vizinhanças 
de Sergipe cl'El Rei1;2• Durante ti,cbs essas and:inç,1s at ravés de 
variados cen:1rios, nunca ficara um só dia doente, embora con­
tasse presentemente setent,1 e t rcs anos de idade. Revelou, cm 
sua conversação, apenas tinturas de cultura v:iriada que tinha a 
pretensão de possuir , sendo, além do mais, um rematado fa­
nático. D e fato, nfo contente cm proclamar-se católico, disse 
que desprezava minha religião (antes de saber qua l era) e 

(62) Scrgippc dei lfry, no origin~I. 
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toJas as demais, exceto a sua "Santa Igreja Romana". Eu res­
pondi, com mais urbaniJadc, declarando que " respeitava tôdas", 
afirmação que des,1gradou ainda rnuis o velho. 

Dêle obtive somente respostas evasivas e insatisfa tórias às 
minhas perguntas acêrca do país, o que veio quase a com­
provar a falsidade de seus pretensos altos conhecimentos. Disse 
êle, não obstante, haver escrii-o sobre o assun to uma h istória 
de sua vida. Instado cu por vê-la, precipitou-se novamente em 
sua exposição, declarando que narrava acontecimentos que só 
seriam · tornados públicos depois de sua morte. Solicitei-lhe, 
então, a parte que dizia respeito ao Brasil, assegurando-me êlc 
q ue cu iria vê-la. Passei- lhe alguns volumes sôbre a matéria, 
os quais aprovou, recomendando-me, além dêlcs, o Peregrino 
da América63-; que cu procurarei obter. 

Ao cair da noite, mostrou-se particularmente estranho e 
misterioso. Revelou um conhecimento sôbrc a minha pessoa e 
os meus negócios, que me surpreendeu, e referi u-se de maneira 
curiosa aos desembargadores da Relação e ao G ovêrno, sem 
jamais chegar a qualquer conclusão prá tica. Q uis que cu lhe 
vendesse um cão spa11iel de minha prcdilcçiio. E, diante de uma 
recusa, disse gue certo dcsemlKirgador , seu amigo, tinha gostado 
do animal e, se eu niio o cedesse, seria furtado. Em resumo, 
chegou a tais extremos que conc luí ser espião ou doido, e dei­
lhe ::i entender que estimaria vê-lo pelas costas. Mas, em vez 
de reti rar-se, declarou que fic:iria para passar a noite. Disse-lhe 
gue isso não seria possível, mas tudo cm vão. Afimd, fui obri­
gado a conduzi-lo a uma casamata mais abaixo, onde êle, servido 
de roupas de cama, permaneceu ::i té a manhã seguinte. Partiu 
muito antes de minha hora de levantarfi4• 

(63) Peregrine de Ameriq11e, no original. Trata-se da célebre obra 
de Nuno Marques PEREIRA, cuja p r imeira edição é de 1728. A 5_a que 
provàvclmcntc seria cncontrfrcl cm 1802, é de 1765. Foi reeditada cm 
1939 pcl~ Academia Brasileir a de Letrns, com anotaçi",es de VARNHAGEN, 
Leite de Y ASCONCELos, Afdnio PEIXOTO, Rodolfo GARCIA e Pedro 
G!\LMON, completada com uma segunda parte até então inédita. 

(64) Era um jacobita, isto é, partid,frio da Casa de Stuart. O s jaco­
bi tas eram catúlic.:os fervorosos e tentaram diversas vêzcs reconquistar 
a Inglaterra, expulsando os r eis da Casa de HanÔ\·er. Simon Frascr 
Lovat, 12.º barão Lovat (1667-1747) foi um dos principais líderes do 
movimento. 
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22 e 23 [de dezembro]. Enviei ao governador uma repre­
sentação, como êlc prúprio me orientara. F oi encaminha da ao 
desembargador Cláudio. P rocurei êste úl timo e fui informado 
de que amanhã, se possível, ou pelo menos dep ois dos fer iados, 
eu encontraria uma resposta no gabi nete <lo secretário no Pa­
lácio. 

V isitei a casa de um irmão maçom e fui, por acaso, apre­
sentado a alguns outros membros da sociedade. 

A maçonaria foi sempre categàricamente proibida pelas 
leis de P(Jrtugal e, por isso, mui tas vítimas caíram nas g:uTas 
da Inquisição e do poder civil. Apesar disso, ela criou raízes nos 
úl timos tempos, tendo-se estabelec ido diversas lo jas em Lisboa, 
no P(>rto, etc., havendo, entre os seus membros, mui tas pes­
so,1s de categoria, oficiais do Exército e da Mar inha, etc. O 
govêrno tudo sabe e tolera tàcitamcnte, o que não é o caso do 
Brasil , onde também existem dive rsos membros dessa sociedade, 
os qua is se conduzem com .1 m:1 ior reserva, não dispondo, ainda, 
de lojas regu lares. A prova de haver, presentemente, maior to­
lcr:inc ia nesse particular, é o foto de o meu t ítu lo maçônico ter 
sido :ipreendido pelo desembargador, juntamente com os m eus 
demais documentos p3rticulares. Eu me declarei maçom desde 
essa época, sem que me adviessem quaisquer conseqliêneias 
fu nestas. 

24 [ele dezembro]. Fui a pé até a igreja dos franc iscanos, 
on de se real izava solene cerimônia r eligiosa de corpo presen te, 
ern memória de um opulento coronel da ilha de Itaparica65. Lá 
se achavam o governador e os principais moradores da c idade. 

O corpo estava colocado além do gr:1dil do altar*. J unto 
a êlc, scnrava-se o superior do convento, acompanhndo pelo 
guardião e o provedor, todos ostentnndo par:imentos de velud o 
prêto, quase in te iramente recobertos de espêsso e r ico bordado 
de ouro. A pequena dist·ância, à cabeceira do corpo, posta­
vam-se dois frades diante de umas estantes de côro, com alvas 
de renda branca; e a partir dêles, esten dendo-se cm dupla 

(65) ltaporica, no original. 

(•) Nas grandes igrcj :1s cnt/,Jicns, ex iste considc r:h-cl csp:1ço ent re 
o gradi l e o ':ilra r. 
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fileira, de cada lado do altar, sentavam-se outros irmãos, com 
seus hábitos costumeiros, cada qual tendo às mfos um volume 
i11-qu11rto, do ofício religioso. O corpo jazia numa essa pira­
midal, de quatro corpos ( apoiada em colunas) , encimada por 
nm esquife; e o conju11to cm recoberto de veludo prêto, bor­
dado com franjas duplas de larga renda de ouro, sendo as co­
lunas entre laçad~1s do mesmo material. 

O morto jazia no primeiro vão ( ou andar) da essa, tra­
jando o hábito de Cavaleiro da Ordem de Cristo, ou seja, 
hábito branco de tafetá, casaco escar late e curto, estola de 
cetim, borzeguins de marroquírn vermelho e capacete de prata, 
todo ornamentado, luvas nas mãos (a direita segurando r ica 
espada). O rosto achava-se exposto e parecia o de um homem 
ele seus quarenta anos. 

O ofício religioso foi cantado, com acompanhamento de 
órgão e de uma banda completa. Depois de terminado, os fra­
des e os espectadores, cada qual carregando imensa vela de cêra, 
acompanharam o corpo, que foi transportado até o centro da 
igreja, e aí depositado, sendo fechadas as portas. 

25 a 28 [de dezembro]. Ao meu jantar de Nata l não 
compareceu um só amigo, e nem foi animado pela companhia 
de quem quer que fôsse. Sentei-me à mesa, solitário, entre­
gando-me a pens;Jmentos e lembranças de tempos mais f elizes. 
Meu 111elbor amigo interrompeu-me, e nós concluímos nossa 
refeição, gratos pelo bem do momento presente. À tarde, to­
mamos por um caminho pouco freqüentado, que partia do forte 
e ia dar num vale cultivado, e entretivemo-nos a contemplar a 
rica vegetação, até o cair da noite. 

O N arnl é aqui celebrado por tôdas as classes com um 
grande feriado. As boas coisas da vida, cm matéria de comer e 
beber, não são tão fartas nessa ocasião como entre nós. Mas 
realizam-se festas nas vilas da vizinhança, que se prolongam 
por alguns dias, proscreve-se a reserva habitual e surgem a 
música, a dança, jogos de cartas, amôres, etc. A igrej a do 
Bonfimºº, na península de Monte Serrate, é famoso ponto de 
reunião e diversões, nessa época. Aí, após as práticas de de-

(66) Boa Fim, no originnl. 
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voçfo, todos se entregam ao prazer peLis vi1,inha11ças, unin do, 
assim, a rcligi:io com a voluptuosidade, e aliviando a consciêt eia 
dos pecados velhos antes de cometer novos. A sítuaç:fo da 
igreja é bela e digna de ser vista67• 

29 e 30 [de dezembro]. Fiz duas v1s1tas à cidade, após a 
petição rclativ:1 a meus papéis, e fo i informado de que deveria 
aguardar até o fi m dos feriados. 

Indaguei na casa de um amigo (farmacêutico) sôhre a 
possibilidade de arranjar nlg uém que me acompanhasse às matns 
para que eu pudesse colhêr observações a respeito de plantas 
m edicinais. Fiquei surpreendido ,10 saber que êle próprio as 
oh tinha por compra a escra\'OS e índios mestiços, que as of e­
reeiam à venda. E ninguém, na Bnhi:1, adotava outro process.o. 
Poderia apenas sugerir-me uma busca ao acaso, nos jardins que 
circundavnm :1 cidade. 

31 [de dezembro]. Iniciei as minhas investigações, m:1s 
tudo cm vão. Procurei, então, encontrar o que desejav:1, sem 
o auxílio de qualquer guia, n uma das matas vizinh:1s. Nela, 
depois de insistir durante :1lgum tempo, sem êxito, e de fic:1r 
seriamente coberto de arr:mhões, penetrei num mat,1gal cerrado, 
prosseguindo até gr,111de disdncia do meu ponto de entrada. 
Hwia uma casa nas pro',Ímidades, a gue tive de recorrer para 
indagar gu,11 o cnminho do cidade. Soube qu e estava numn 
comunidnde rur:11, denomin:1da Matatu68, e que possuía a m ais 
enc:1ntadora situação. Fui conduzido através de uma alamêda 
de jasmins e rosas até a esrrada, sombreada de altas jabutíea­
beiras69, densamente carregadas de frutos. 

D epois de pass:i r por outros retiros encantadores, cheguei 
fotígadíssirno ao fo rte, para jantar. N ão terei pressa cm repetir 
excurs:fo dessas, neste clima. 

(67) As festas n atalinas da Bah ia estão estudadas num interessante 
estudo de i\fonuel Qurn1:--o, incluído na obra A Babia de outrora 
(Salvador, 1955 ) , enriquecida de valiosas noras do professor Frederico 
E<lclwcis. 

(68 ) i\latnu, bairro da c idade compreendendo as ruas L uís Anselmo, 
Raul L eite e Harias Falcio. 

(69) Jal.:itac,1ba, no original. 
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180:1 - l." de janeiro. Começo o ann cheio de inquie­
tações e embaraços; mas, ailllb assim, com plena conf iança na 
pod erosa e protetora P rovidência. A noite, lendo cm voz alta 
p:1ra distrair-me, adoeci súbitamente e fui obrigado a rccolhcr­
mc. 

2 [de janeiro] . V i que apresentava todos os sintomas de 
febre, e meus nervos extremamente trêmulos. Mal consigo 
g uiar a pena. O dia de hoje encerra os feriados, dos q uais 
tivemos nada menos de sete, nos úl timos nove dias. 

3 a 5 [de janeiro]. E stou guasc bom, m,1s ainda não de 
todo livre da febre. O Sr. Barrcto70, médico europeu, veio 
v1s1tar-me com .i m:1ior genti leza, ,10 saber de minha doença, e 
aconselhou-me a niio ficar apreensivo pois iri a curar-me em 
dois ou três dias. Isso deu-me alma nova porque receava muito 
os efe itos de uma doença dessas durante o intenso calor que 
ora predomina. 

6 [de janeiro]. Aventurei-me a sair ao ar livre para tes­
tc111unhar corno o povo comemora a Epifonia, denominada "Dia 
de R eis", cm al usão :ios três teis qu e, segundo d izem, ado raram 
o Salvndor, trazendo-lhe oferendas, cm companhi:1 de sábios do 
Orien te. 

Aqui, músicos :imbulantcs, com seus violões e tambores, 
etc., começaram ontem à noite (a véspera ou vigília da festa) 
a cruzar as ruas cm grupos, indo de cisa cm casa, sem a menor 
ccrim <'.m i:1, e fazen do cm ca da uma o m ais bárbaro t umulto ; e 
depois de repetirem as mesmas tolas forma lidadcs, seguem 
adi:rnte p,1ra importu nar o morador mnis próximo. Cont inuaram 
nisso pela noite inteira, e a mu ltidão participou da rud e ::llcgr ia , 
parecendo aprec ia r muito o espetáculo. lsso prossegui u hoje, 
com entusiasmo aparentemente nnda reduzído. Até mesmo os 
transeuntes são abo rdad os, nas ruas, e correspondem à brincn­
dcira. Em resumo, isso parece um carnava l ital i:1110, cheio de 
confusão, mas ~cm o espírito picante e o vivo interêsse que ins-
pira esta festa. · 

A inda não sei q ue relação existe entre esta cerimônia e os 
bons reis, c uj a m cmc'ir ia é assim cultu:ida de m aneira tfo curiosa. 

(70) B,rrrato, no original. 
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/\'las não posso deixar de co11siden1r uma pena gue êsscs lúgubres 
resquícios do século x,v nfo estejam totalmente aholi dos7 1• 

7 a 11 [de janeiro]. Visitei por três vêzcs o desemhargador 
Cláudio por causa dos meus papéis, mas tudo cm vão. Fiquei 
quase exausto corn o forte calor, pois êlc mora longe. Não 
repetirei o pcdi<lo. 

Se uma autoridade pudesse pcrccher como se torna desagra­
dável por não cumprir o que promete, t ,1is casos certamente 
não ocorreriam com tanta freqüência. 

12 a 17 [de janeiro]. Mais uma vez ti ve a fc licichde de 
ver o pavilhão britânico desfraldado na baía. Era o de um 
navio particuhr, da rota da fndia, o T rítoll, soh o comando do 
eapitfo Anstiss. Fui a bordo, sendo recebido da maneira mais 
cordi:il pelo capitfo, que me p<>S ao corrente das notícias da 
at11,1l idadc, o que eu desejava há tanto tempo e tão ardente­
mente. Permaneci no navio até tarde, apreciando êssc prazer 
nôvo, e senti-me revivificado <.:om o privilégio de um convívio 
perdido havia tanto tempo. 

Cinco pessoas respei táveis, entre êles um capitão e um te­
nen te de infantaria, fizeram também amistosa visi ta ao capitão 
Anstiss, na sexta-feira p;issada. Sendo isso levado ao conheci­
mento do governador, ê le ordenou-lhes a prisão irncdiatn. A 
medida foi ontem posta cm prátic1, junt;1mente com a prisãll 
do tcucntc do barco-vigia, que se nch:w:i de serviço por oc:isião 
da visit:i. Adcm:1is, foram baixadas ordens c:itcgóricas pnra que 
pessoa alguma fôsse ad111itida a hordo do T rito11 e nenhum 
barco nêlc encostasse. Por causa disso, alguns carpinteiros q ue 
se dirigi:im para bordo hoje de 111:inhã, portadores de um passe 
concedido pelo intcndc11tc-de-m,1rinha ( ou almirantc-dc-pôrto) 
foram barrados pelo barco-vigia e obrigados a retroceder. 

( 71) As festas de Reis na Bahia que, talvez pelo estado de espí­
rito deprimido cm que se encontrava, não tocaram o coraç}o do amor, 
despertam cm muitos outros, pelo contrário, um sentimento de pro­
funda adm iração pelo espírito que elas encarn:u11. V. a coletânea reu­
nida pelo prof. Pinto de A1,U !All so b o t ítulo: B,1i/es pastoris da Babia 
(i\lclo l\l!ll\ .-lIS F u.no, :\fanucl Qu1-:t<I!\'O, J. N . de Almeida P1tAoo e Carlos 
O-rr), Sall·ador, 1957, esp. "Natal, Ano Bom e Reis" de :\leio i\1oRAIS e 
"Bailes dos Reis" e "Cantatas da noite de Reis". por Manuel QuERI;\IO. 
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18 [de janeiro]. Aconselhei o c1 p1ta11 Anstiss que diri­
gisse um pedido direto ao governador, e acompanhei-o na 
qualidade de intérprete. Sua E~:cclêncü recebeu-nos com a 
maior polidez, clesculp:111do-sc da severidade da medida cDm o 
foro <l e haver recebido ordens especiais da Côrtc, nesse par­
ticular. E com referência aos carpinteiros, d isse-nos que pro­
curássemos o inrendente-de-marinha72• Dirigimo-nos a êsse ofi­
cial, que declarou nfo estarem carpinteiros comuns à altura 
de examinar as ava rias do navio, devendo a inspeçiio do T rito11 
ser efetuada por funcionários da alfânclega73• 

19 [ele janeiro]. füses funcion ~rios aprcsentnnim-se com 
grandes formali cbdes, e redigiram um relató rio :1firmando que 
o navio tinha um rombo à proa, cm local tão escondido pelo 
madeiramento que ser ia impossível rep:uá-lo sem proceder à 
descarga do b.irco. 

20 [de janeiro]. Obteve o cnpit ão Anstiss uma certidão de 
inspeçno e foi instruído, pelo intendente, a dirigir-se (mediante 
requerimento) ao governado r para o fim de efetuar essa des­
carga, reparar o navio e vender uma parte para arcar com as 
necessárias despesas. 

21 [de janeiro]. A boa cerveja e o bom queijo de hordo 
do T riton (artigos a (jll e est:'tvamos desacostumados h1via tanto 
tempo) tentaram-nos a solicitar permissão ao governador pnra 
fazer desembarcar pequena quantidade de cada um, não de­
se jando eu infringir os rigorosos regulamentos. Mas o assunto 
era tão contrário aos interêsses da receita e do govêrno da 
I3ahi:1, que minha solicitaç:ío foi recusa da. ~ 

(72) O inrcntlcn tc-dc-Jllarinha era J0sé Fnncisco de Perné. St,hre 
a importância do cargo, dir.í o conde da Ponte, alguns anos depois 
que "êste cmprêgo é talvez o de maior eonsideraç~o nesta cidade, 
pois entende imedi3tamcr.tc na V cdoria G eral dêstc F xército, inspcçfo 
de côdas as obras públicas, pol ícia e vig-iUnci;1 do pôrto e c uidado e 
bom estado das forta lezas e sua conser\'ação" . Castro e ALMEIUA, lnvcnt. 
cit., v, doe. 29.856. 

(73) A arribada do Triton é rchtada )l]inuciosamentc pelo gover­
nador ao ministro da Mar inha e U ltramar cm Lisboa, cm ofício de 
29 de janeiro de 1803, ao qual cst:í anexo o Auto de diligências a bordo. 
Castro e A LMEWA, lm:cnt. cit., v, does., H.966-~4.967. 
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A noitinha, cm companhia do cap1tao Anstiss, fo i v1s1tar 
os novos prisioneiros mencionados nas notas do dia l 7, do meu 
diário, e <.JUC estão recolhidos na sala do Conselho, do quartel. 
Encontramo-los muito confortàvelmcntc alojados e rodeados de 
amigos, que eram os moradores de melhor categoria do lugar. 
Havia, entre êstcs, um padre da cidade e um compositor, que 
cantou ao violão suas próprias músicas. Reinavam os chistes e 
as risadas, cm profusão. Êlcs amenizavam sua reclusão, e os 
momentos passaram de maneira tão agradável que eu parti com 
relutância. 

22 [de janeiro]. Em resposta à sua petição do dia 20, 
recebeu o capitão Anstiss a informação de que poderi:-1 des­
carregar o navio sob a imediata superintendência e inspeção do 
guarda-mor e de um amanucnsc da Alfândega. Mas não lhe 
poderia ser concedida a facu ldade de realizar vendas a fim de 
liquidar suas despesas porque haviam chegado ordens r ecentes 
de Lisboa para que, nesses casos, uma suficiente quantidade de 
mercadorias fôsse retirada do navio e mandada para essa ci­
dade, sendo lá vendida. A dívida de origem, o frete para a 
Europa e as despesas de viagem seriam deduzidas do produto 
dessa venda e o saldo ( se houvesse), devolvido ao p roprietário, 
em Londres ou qualquer outra parte. 

Tal é a assistência que os nossos fiéis al iados de Portug:il 
dão ao nosso comércio; essa a hospitalidade que devem espera r 
os infortunados navios que se acharem cm perigo e buscarem 
suas pra ias, se tiverem a infelicidade de não possuir cartas de 
crédito, coisa de que poucos dispõem nesta remota parte cl:i 
América. 

N ão contentes cm arrecadar somas imensas cm taxas p ortu:í.­
ri as*, e de ter seis fu ncionários ela Alfândega sempre :i bordo, 
além de ou tras imposições, adotaram agora essa nova modalidade 
ele perigo só para causar dano ao infeliz estrangeiro. 

O capitão Anstiss queixou-se em vão dessa resposta. Soli­
citou, então, fosse enviado um barco que procedesse à dcscargc1 
do T rito11, o que o intendente prometeu, sem falta, para o 
dia 24. 

(*) Ver o Apêndice. 
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23 [de janeiro]. U111 pequeno brigue baleeiro, u Vigilcmce, 
de Londres, entrou para reparos, no dia 28. lVlas o mestre, 
percebendo cm que espécie de lugar se encontrava, abreviou as 
coisas e, cm condições ainda precárias, aprestou-se para fazer-se 
ao mar hoje de manhã, embora sem meios para pagar as des­
pesas cfctuad:1s. Por causa disso, o navio foi detido, embora 
faltasse apenas uma nin haria par~1 completar a sorna devida. 
Tin a satisfação de vê-lo libertar-se, antes de cair a uoite74• 

24 [de janeiro]. O intendente apresentou a desculpa mais 
esfarrapada, diante da solicitação do prometido barco. Disse, 
finalmente, que não seria possível obtê-lo. O capitão Anstiss, 
muito melindrado, declarou não poder sujeitar-se a maiores 
delongas; arranj aria operários e consertaria seu navio da melhor 
maneira que lhe permitisse a presente situação. E requereu uma 
licença para l'sse fim, que lhe foi concedida pelo intendente. 

25 [de janeiro]. Os barcos, conduzindo os operanos, en­
costaram no Triton, com a licença do intendente, contra-assi­
nada pelo governador. ApresentaL1111-na ao tenente cio barco­
vigia, que lhes permitiu subirem a bordo. Foram, entretanto, 
ainda impedidos pelos func ionários da Alfândega, até que obti­
vessem também permissfo do provedor da Alfândega. O ca­
pitão Anstiss ficou exasperado, e com razão, pois não avançara 
um passo desde a sua chegada, após haver deparndo imensas 
dificuldades e já transcorridos treze días. Dirigiu-se à terra e, 
com mais alguns aborrccimcmos, obteve licença cio provedor, 
inicíimdo os carpinteiros seu trabalho. 

Tenho sido enfadonh:1mcnte minucioso ao pormenorizar 
dià riamcnte êstc cnso, a fim de cscLueccr àqueles que porven­
tur:1 toquem no Br;1sil sôbre o que poderão esperar se não 
tomnrem providênci::is antecipadas quanto a êsses percalços. 

(74) Em 29 de janeiro o governador Cunha iVlenescs relatava ao 
Go,·êrno da ,\ lcrri'ipolc os incidentes rclati\'os ;10 brigue Vigilant ( e 
não Vigilanc.:) de Londres. Castro e ALMEIDA, lnvent. cit., doe. 24.968.) 
O G ovérno português tinha excelentes motivos p;1ra se precaver con­
tra as arribadas de navios estrangeiros, quase sempre oculrando os vcr­
cb<leiros intuitos de contrabando ou de espionagem. Os casos são inú­
meros e as ordens numerosas. V. a segunda nora à lnrroduç~o, p. 2. 
Ali,ís o pn',prio autor ,·olrnní ao assunto na memória anexa sôbre a Bahia. 
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As mesmas fo rmalidades, delongas e vexames existem por 
toda a costa. Costumavam ser mais tolcdveis no Rio de J a­
neiro; mas agora essa praça é exatamente igual às outras, nesse 
particular, porque a severidade extrema é medida nova e de 
caráter geral, parecendo denotar acenruado rancor político ao 
nosso comércio, o qual, com tôdas as probabilidades, irá :1cc11-
tuar-sc ainda mais. 

26 e 27 [de janeiro]. Numa excursão ao alto ltapagipc7 5, 
e margeando as matas que se estendem para o incerior, observei 
que as árvores tinham mais colmeias do que até mesmo as si­
tuadas nas vizinhanças de Porco Seguro. Consistem numa pe­
s,1da casc,1 de argila, soldada de maneira semelhante à dos ninhos 
da andorinha, arqueando-se nas altas árvores e com mais ou 
menos um pé de espessura, num oval de dois pés de diâmetro. 

Ao serem abertas, vê-se que a cêra se dispõe como cm 
nossas colmeias, e o mel é abund:inte. Mas, o açúcar é aqui tão 
forto que se dá pouco valor a êste último. A cêra é também 
desprezada pelos brasil eiros, pois é muito grande a oferta dêsse 
artigo, proveniente das colônias africanas. 

28 [de janeiro]. D urante a fresca do dia, dei um passeio a 
pé até o jardim de um comerciante, perto da Soledade - ma­
ravilha e orgulho da Bahi,1. Possui encantadora situação, mas 
está arranj ado e decorado de maneira frívola, no velho estilo 
francês; consiste em pequenos c:inteiros de flôres, dispostos de 
várias fornrns e g u,u dados por inúrne ras e p esadas divíndades e 
estátuas, que ora assinalam cada ângulo das alamêdas, e ora são 
embutidas nas paredes da entrada, no terraço d:1 c-1sa, etc. Há 
uma pequena fonte no cen tro de um jardi m interno; e, mais 
além, uma g ruta, lastimàvclrnente arranjada com reles conchas, 
apesar de oferecer a região tamanha variedade de produtos 
marinhos e concreções. 

Um caramanchão, recoberto por uma bela trepadei ra, atraiu 
minha atenção, bem como a variedade de flôres, algumas ainda 
não descr itas. As terras que circundam o jardim ainda não 
foram sequer tocadas, podendo ser dispostas da maneira mais 
graciosa. Mas, embora seu don o possua forrnna i limitada e 
tenlrn um pe7!chmzt especial pela sua residência, falta-lhe o gôsto 

(75) Tapagippe, no original. 
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discr iminador pela natureza e a capacidade de apreciá-la, ne­
cessários à rea lizaçiio de uma tarefa dessa espécie. 

29 [de janeiro]. Enquanto lia atentamente as vanas no­
t íci:1s e publicações obtidas no T ritou, ouvi um ruído tumul­
tuoso na praça do forte e vozes que conversavam em inglês. 
O lhando para fora, avistei certo número de pessoas escoltadas 
por guardas, e soube que se tratava do capi tão e da tr ipulação 
de um br igue-baleeiro, o Amze-Augusta, que naufragara ao sul 
h avia já alguns dias. Estavam êles sendo conduzidos ao forte 
para nêle residirem. Dei as boas-vindas aos meus irmãos de 
infortú nio e esforcei-me no sentido de proporcionar-lhes con­
forto para a noite. 

30 [de janeiro]. Padeci com o calor do meio-dia, p ro­
curando apanhar algumas das graciosas borboletas que são abun­
dantes nessa hora. Fiquei logo exausto com o calor intenso e 
regressei, não estando à altura daquele esfôrço. 

A noitinha, retomei o meu p ropósito; e, durante uma longa 
excursão, dei com os olhos num índio velho, cm meio da mat.1, 
empunhando um mosquete quase apontado para mim, o que 
me alarmou bastante. Estava êle à espera de tatus*, que rara­
mente aparecem antes do anoitecer. São animais da espécie 
suína, aqui considerados belo manjar, embora cu julgue sua 
c:irne bem insípida, algo assim entre leitão e coelho. Essa caça 
brasileira é geralmente assada no casco. 

31 de janeiro a 3 de fevereiro. A beleza das ta rdes, aqui, 
é inexcedível em qualquer c lima. Essa parte do dia, apc'is o 
calor extremo, é irresistivelmente convidativa. 

Caminhamos até S. Lázaro76, onde o nosso aspecto de es­
t rangeiros atra iu a atenção do direto r que, delicadamente, con­
vidou-nos para descansar por uns momentos, oferecendo-nos a 
colação usual dos brasileiros finos: frutas, doces em compota, 
pão, vinho e licor. Após a refei ção, acompanhei-o através do 
hospital. 

( *) Ver a descrição de Pôrto Seguro. 

(76) San [azcmrs, no original. (V er o diário de 14 de dezembro) 
e nota respectiva. A construção deve-se aos jesuítas, como ficou dito, 
passando :'t Coroa com o confisco dos bens da Ordem. 
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Considero o edifício bem ada pt,1do aos seus fins, possuindo 
as vantagens do ar e da água, cuj:1s qualidades minerais são de 
grande valor no tr.1t:1mcnto dêsse mal cah1mitoso, a lepra. As 
alas destinam-se ::ios doentes do sexo m::isculino e o centro ( in­
teiramente separado) é reservado aos do sexo fominino. As 
enfermarias s:ío 1illlp:1s e, na p:1rre de baixo do prédio, existem 
banheiros e demais dependências adcguadas. O edifício foi 
erguido há uns dezessete anos, à custa do erário de Sua Ma­
jestade, sendo m antido com facilidade pelas terras que o cir­
cundam e que estamos convida dos a visitar amanhã. 

A fazenda de S. Lázaro prova que o so lo do Brasil é capaz 
de produzir todos os bens da terra . Vêem-se aqu i, em abun­
chincia luxuriante, ,1s espccia ri:1s das Molucas, o arroz da Ásia, 
os c ercais da Europa e as diversas famíli as de leguminosas e 
raízes fa rináceas, além das riquezas peculiares à América, quer 
em frutas, quer cm vegetais. 

Êssc lug:ir de trab:il ho foi imediatamente patrocinado por 
três governadores sucessivos, e faz-lhes grande honr.1, pois exibe 
um padrfo que nfo só cnrÍ(]Uece ria o p:.iís como t::imbém o 
tornaria um paraíso perfeito, se f r"lssc geralmente seguido. 

O senhor idoso (1uc dirigiu tudo (um europeu) , acompa­
nhou-nos em nosso passeio e mencionou que as larnnjeirns e 
li mcirns, depois de dcit:ircm rnmos, produzem ao cabo de dois 
:mos, tornando-se belas árvores aos quatro. Mostrou-nos muitos 
exemplos disso. 

Certas án-ores fi cam expostas :.1 terríveis devastações de 
grandes formigas pardas, as qwiis, apoderando-se de uma delas, 
despojam-na de tôdas as folhas ao cabo de alguns dias e cau­
sam dano à sua tenra casca, de mi modo que a árvore nunca 
mais torn:i a ser a mesma. Nem 111csmo a fumigação ou qual­
quer outro processo até agora descoberto impede a destruição, 
uma vez iniciada. Por caus:1 disso, as árvores são geralmente 
plantadas com nm:1 vala circu lar cm derredor, sempre cheia de 
água durante os primeiros anos, até que ati njam um desen­
volvimento ta l que desafie o mesquinho destruidor. 

N ão somente as laranjeiras êssc inseto infesta, mas tôda a 
vcge t:.içfo cu ltiv.ltb. E par:1 impedi-lo, as plantações dcss:1 n:1-
tureza são habitualmente fcit:1s cm vales, cercados de correntes 
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de água artificiais, sendo cuidadosamente destru ídos os formi­
gueiros (JUC existam nos seus limites. 

4 [ele fevereiro]. Que invejosa antipatia existe pela pobre 
Inglaterra' Chegou ho je um navio de Lisbo,a e trouxe :1 no­
tícia de uma insurreição geral :10 sul da Grã-Bretanha. O s re­
beldes est:1riam muito for tes e o govêrno se ria indubitàvclmentc 
de rrubado. 

Ê lcs datam essa notícia de 4 de dezembro; e embora cu 
t enha refletido sôbre sua impossibilidade ( e o capitão Smith* 
tenha-se comunicado com um n;wio a 2 de dezembro) e i11-
formado a boa gente de que a origem de tudo isso deve ser 
alguma perturbação de mineiros, sem importância, perdi o meu 
latim. fücs insistem cm que a velha Inglaterra está agora a 
brac,'.os com a ru ína certa! 

5 [de fevereiro]. A Bahia está sem dúvida progredi11do 
cm civilização : vejo os trajes europeus c1d:1 dia m;1is generali­
zados entre as mulheres, e estou informado de que vai ser inau­
g urado esta noite um nôvo estabelecimento, nada menos que 
uma casa de concertos públicos e jogos de c:irt:.is, a se realiza­
rem duas vêzcs por semana, os primeiros regidos pelo músico 
princip:il daqui ( um ir:ilia no ). O regulamento parece prometer 
que :l instituição irá permanecer seleta e poderá conduzir a 
um convívio menos reservado e m:1is familiar do que as rc­
b çõcs que t êm existido até agora na sociedade local. 

6 a 12 [de fevereiro]. O T riton seguiu viagem. Agora nos 
sentiremos um t:.into solitários, depois de experimentar o grato 
prner de sua companhia durante vári:.is scm:mas. 

O Sr. Gordon, :1 r1ue me referi foz algum tempo, tornou a 
aparecer e descul pou-se pelo seu comportamento qu:1ndo esteve 
:ll ]LIÍ antes. A persistência naquelas cxtravagàncias causou-lhe 
um acidente, pouco depois, o q ue motivara sua prolongad:1 
:1 u~ência. Parece que o velho rolou de uma escada e sofreu uma 
contusão na caheç:1, de tal maneira que foi obrigado a subme­
ter-se :1 um:1 oper,1çfo muito séria, a guc felizmente sobreviveu. 

( • ) :\ntit;o mestre do na1·io naufragado, A n11c-Aug11sta, mencionado 
no di:írio de~ 29 de jrnciro. 
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Pedi-lhe os documentos ljlle me prome tera, mas continuou a 
desculpar-se nesse parti cu b r, fugindo ao assumo. 

Examinei o livro que êlc recomendou77 e achei-o m er:t­
mcnte um velho "p:1sscio" moral através do Brasil, mal propor­
cionando quaisquer informac;õcs reais. 

Com a chega da do capitão Smith, lü dez dias :1proxim,1cLi ­
men te, recomendei-lhe que enviasse Lmchões ao navi o nau­
fraga do, com o seu mestre e pessoal, a fim de ten tar recuperar 
p,1rte dos salvados. Como os homens n5o rcgressav ,1111, conforme 
o esperado, Smith ficou muito inquieto e partiu numa baleeira 
à procurn dêlcs cm comp:111hia de quatro marinheiros. Uma 
brisa fresca levou-os quase a perder a costa de vista, retornando 
,1 ela com certa dificuldade. Se tivessem sido impel idos uma 
légua mais além, terno que se extraviassem, já que estavam sem 
bússola e sem provisões. Encontraram as lanchas carregadas 
com :1prccifivcl quantidade de salvados do naufrágio. Ao re­
gressarem, o Govêrno imediatamente determinou ffo:scm as 
~1ercado rias apreendidas a fi m de ser-lhes dado destino. 

13 a 17 [de fevereiro]. Os vales vizinhos têm muitas la­
ranjeiras, agora tôdas floridas. O ar ficou logo excepcional­
mente impregnado de sua fo1grância, o que foi provocado peh 
passagem momentAnca de urna nuvem baixa e pesada, que, 
com primindo as partículas vo lfiteis eh atmosfera, deu-lhes corpo 
mais perceptíve l. Mas, em breve, desfez-se a nuvem em pesada 
chuva, de~truindo o perfume momentâneo. 

Há dois dias qu e o sol passou para o rumo norte. V ale a 
pena observar como o seu progresso foi ass inalado pelas clrn ­
vas: ligeiras precipitações começar:1111 há dias, aumentand o, 
porém. Creio que nos levam à estação ch uvosa, que geL1lrncnte 
se _inicia cm março e prossegue ( quase sem interrupção) até 
111:110. 

Empregamos a maior parte de nossas noites cm passear a 
pé ao derredor do for te, colhendo as plantas mais curiosas. 
Sinto, porém, imensa e irremediáv el falta ele um gu ia sistemá­
tico, c:1paz de orientar essas pesquisas botànicas. 

(77 ) O Peregrino da América. 
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18 [de fevereiro]. Foi hoje dirigido ao capi tio Smith um 
pedido de informações rd1tivu no cst:1bclccimcnto, aqui, de 
um pôsto dcstin,1do à pesca du ba leia com o crnprêgo de navios. 

As baleias são abundantes na costa, mas só algumas são 
mortas, com o cmprêgo de grandes barcos, que partem desras 
p ra i:is. Para estas trazem as baleias, a fi m de serem tratadas. 
Mas o óleo assim produzido não corresponde ubsolutamente ao 
consumo, e, por conseguinte, é caro. Certos comerciantes, 
mais empreendedores do que é cosrumc, desejam melhorar a 
situação enviando navios ao mar alto, segundo o sistema bri­
tânico de rea lizar a bordo a extraçfo do óleo. Se fôr p<'>sto cm 
execução êsse phlno, deverá atender a tôd,1s as esperadas van­
t agens, dada a qu,111t idade de lrnlcins existentes quase à porta 
( por assim dizer ). Isto não só significarú preços baixos, como 
também proporcionará valiosíssimo artigo de exportaçãow. 

19 [de fevereiro]. As imensas dificuldades que Smith tem 
encontrado para resolver o seu caso tornam-no t5o desorien­
tado que resolvi tomar a qucstfo a meu cargo. São de sur­
preender as delong,1s do Govêrno nos assuntos mais insignifi­
c:111tes. Os salvados do naufrágio for:1m entregu es à sua guarda; 
são inumeráveis os documentos e ns repartições que tive de 
procurar para renvê-los e vendê-los. 

Solicitou o mestre que lhe f<'\,scm entregues alguns artigos 
sem importância, de sun propriedade pnnicular. Antes de 
obtê-los, viu-se obrigado a justificar sua reivindicação mc cli:mte 
três testemunhas, e fo ram redigidas quatro laudas de papel por 
um advogado, nos autos do processo. Tudo isto, depois de 
registrado na rcpartiç5o competen te, teve de receb er cinco 
assinatur~rs diferentes, para ter va lidade, montando as despesas 
11u:1se tanto q uanto o valor das mcrcadori,1s. 

20 [de fevereiro]. U ma jovem de dezesseis anos t omou o 
hábito de freira hoje de manhã, na igrcj:1 que fic:1 ao lado do 
convento da Solcdade, só para atende r :1 conveniências da fo-

(78) O estudo da pesca da baleia na Bahia foi feito na excelente 
monografia da profcssôra iVIyriam Eu .is, As feitorias baleeiras meridio­
nais do Brasil co/011irtl, São P·.mlo, 1966 (cap. 1: O ah·orcccr da in­
dústria baleeira no Ilrasíl colonial e as '·Pescarias do N orte" ) . 
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míli,1. O pai, grande e rico 11egoci,1ntc, testemunhou pública­
mente sua alegria pelo ;icontccirncnto. Um navio que lhe per­
tence, surto na baía, e outro, de propriedade de amigos seus, 
foram cmbandcir:1dos cm arco e deram, além disso, uma salva 
de três tiros. 

Re,1Jiizou-sc uma feira ao lado do Convento e band:1s de 
m úsica toe-iram o d ia inteiro. À noite, teve início uma des­
lumbrante queima de fogos de artifício, estendendo-se os seus 
pctrcchos por uma distância de trezentos metros. Levou duas 
horas ininterru ptas, e os fogos eram de qualidade superior, 
enccrrnndo-se, assim, as celebrações do dia. 

Êstc júbilo público diante de um ato que talvez condene 
a pobre vítima à desgraça irremediável por tôda a vida e, sem 
dúvida, à rcclusfo perpétua da sociedade, assemelha-se à prá­
tica de dournr a pílula a f im de aliviar o seu amargor. En­
contrei alguns amigos portuguêses que ousam pensar por si 
mesmos e condenam a cerimônia em têrmos bem mais severos 
do que aquêles em que me expressei; concluem com a remota 
esperança de ainda ver modificnr-se de algum modo uma re­
ligião que estimula tais sacri fício s, e um govêrno que favorece 
atos tão contrários à verdadeira política e aos reais benefícios 
de uma col<'inia tão deficiente em população79. 

21 [de fevereiro]. Fatigaram-me o calor e os reflexos dos 
fogos de artifício. Somados à circunstância de permanecer acor­
dado :ité mais tarde que de costume, com uns amigos que me 
acompanharam até o forte, cans:iram-rne, hoje, ligeira indispo­
siçfo. 1:: surpreendente corno alterações mínimas afetam o org:1-
nismo, neste clima. 

(79) O problema das ordens religiosas femininas deu origem a lar­
gos debates no tempo. Está superiormente exposto pelo prof. Thalcs 
de AZEvmo, Povoa711ento da cidade do Salvador, 2." cd., São Paulo, 1955 
- Coleção Brasiliana, vol. 281. Por ali se vê que n:io eram só alguns 
amigos de Lindlcy que se opunham aos costumes religiosos, mas gran­
des autori dades, como o conde dos Arcos que, cm carta ao conde das 
Gah·cias, declara que a Bahia era uma terra de hotentotes porque os 
pais ricos metiam as filhas de t enra idade nos conventos "com o pre­
texto de fa lta de casas de educação, mas com o fim de ebs não casarem 
com os oficiais da guarniçfo ''. A êstc argumento opunha o arcebispo 
D. José Botelho de Matos o número mínimo de freiras, não havendo, 
cm média, mais de cinco profissões por ano (p. 222) . 
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22 [de fevereiro]. Durante os úlrírnos rrês dias ( que pre­
cedem a Q uaresma), um costume an ual e singular é pústo cm 
prática pela população : pregam-se tôda a sorte de peças aos 
tr:mseuntes e uns aos outros. Grand e número de bohs, asseme­
lhando-se a ovos coloridos, feitos de cêra derretida, acham-se 
à vend,1 h;í alguns dias. São cheios de água e fec hados nas ex­
tremidades. As damas os arremessam nas pessoas, e êlcs arr eben­
tam ao m enor choque, produzin do uma passagei ra molhadeira. 
Joga-se pó de arroz de tôdas as janelas, preg:1-se moeda fals:1 
no chiio-, etc. 

Ess;1 curios.1 extravagância é denominad;1 entrudo; imagino 
que seja outro remanescente do carnav.11 do sul da Europa80. 

23 [ele fevereiro]. Iniciou-se a Q uaresma, com tôda a se­
ver idade costumeira. J antei com o capitão Isbister, de um bri ­
gue inglcs atualmente surto aqui. Pela far tura de sua mesa, 
nesta época santificada, vê-se q ue não é católico. 

24 [<lc fevereiro]. Dois moradores de Pôrto Seguro inda­
garam de nossa saúde, hoje de manhii. Trouxeram os cumpri­
mentos d os amigos e deram notícias do lugar. Achei muito 
lisonjeira essa pequena atenção, vinda de onde veio. 

25 [ de fevereiro] . O capitão Jsbister achava-se p ronto para 
fazer-se à vela, hoje de manhã, mas foi detido por causa de 
despesas portuárias, contra as quais resolveu insurgi r-se, por 
serem sobremodo pesadas. É praxe antiga o envio de seis gu ar­
das aduaneiros a bordo de cada navio inglês de qualquer ta­
manho ou tipo*, isto contra o pagamento de cinco xelins e 
quatro dinheiros a cada um, por dia, o que em breve monta a 
uma somn considerável. Após reiterados requerimentos ao go­
verna dor e ao intendente-de-marin l1 a sôbre o caso, e tendo 
esperado durante a maior parte do dia , conseguiu êle o abati­
mento de um têrço da soma. Isto sem dúvida co nstituirá pre­
cedente a que (espera-se) todos os visitantes do pôrto se afe r­
rarão, no seu interêssc. 

(80) A origem do entrudo haiano e sua t ransformaçfo no carnaval 
cst.í estudado ;10 c urioso livro de Anti,nio V IANA , Casos e coisas da 
llabia, Bahia, 1950 (esp. p. 56: "[,~1-oluçno do entrudo") . 

( •) F,xcero os de guerra. 
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26 [de fevere iro]. O Govêrno csd empregando todos os 
esforços no sc11tido de tornar a coJúnia ma is produtiva, não 
só pl:mtando artigos exóticos, conforme se mencionou, mas 
também explorando suas jazidas de salitre, talvez as primeiras do 
mundo. Isto nfo significa urna descobert a, pois foram achadas 
no governo de D. João de Lcncastrc81 , no ano de 1695. Mas a 
distáncia cm que cst:1va m situadas foi, então, julgada obstáculo 
invencível à sua exploração, sendo totalmente dcspreza<las desde 
aquêle período até os últimos três anos, guando foi determi­
nada a costruc,:iío de cstr:1das até o local. Veio de Lisboa um 
engenheiro para dirigir o empreendimento. Essas minas distam 
sessenta léguas a oeste-sudeste, esperando-se que a ligação esteja 
cm breve concluída. Afirma-se que é de primeira a qua lidade 
do salitre, encontrado puro. 

27 de fevereiro a 2 de março. Há muitos dias que se vê 
uma imensa revoada de borboletas br:incas e amarebs. Nunca 
pousam e dirigem-se do noroeste p:1ra o sudoeste. Nem o forte 
nem qualquer outro ed if ício serve-lhes de obst;Ículo; conti­
nuam firmemente o seu caminho, o (1ual, sendo cm direção ao 
mar ( que fica a pequena distfincia), significa, por conseguinte, 
que deverão perecer. 

É singubr qu e não sejam vistos, no momento, <7uaisqncr 
outros tipos dêsscs insetos, npcsar de geralmente ex istirem cm 
abundilncia no país. 

:3 a 7 [de março]. A perda insignificante de umas galinhas, 
guc meu cmprcg:1do encontrou metidas num alpendre do ca­
pitão do forte, e que cu não pude devolver, deu origem a um:1 
divergência na qual o capitão e sua família empregaram a lin­
guagem mais insultuosa. Como único meio de reparação, pedi 
permissão ao governador para tomar uma cas:1 na cidade, sob 
as condições que lhe aprouvcsscm. Nem recebi resposta, não 
sendo o meu pedido levado na menor consideração. 

Mostraram-me nrna petição ao Príncipe do Brasil, dirigida 
pelos oficiais do exército guc servem nas fortalezas e pelos 
funcionários das repartições públicas, solicitando permissão de 
Sua Altcz:1 para fu ndarem uma institu ição de caridade, que rc-

(81) João de Lmc«stro, no original. 

113 



cebesse suas vn1vas ou fomílias 01 1 ll1cs desse assistência fi nan­
ceira mediante os fundos de lJUe dispusesse. A fim de estabe­
lecê- la, os petic ionários estavam dispostos a entrar com a me­
tade de seus soldos, durante doze meses, rog,111do o restante 
da munificiência do príncipe. A petição deve ser encaminhad:1 
imediatamente, espera ndo êles uma resposta favorável, pois ainda 
nao existe qualquer insti tuição dêsse tipo. 

8 [de março]. O retrato de um avarellto é sempre o 
mesmo. As diferenças entre os países podem, sàmentc, de 
:1lgum modo, va riar o sombreado. 

Recebi, hoje de manhã, uma ordem de pagamento contra 
o Sr. Antônio de Oliveira. Ao entrar em sua casa, um cmprc­
g:1clo magro, meio morto de fome e de rosto pálido, estava 
sentado a escrever numa mesa m iserável, situada cm suja antc­
d mara. Anunciou-me a alguém, que se achava noutra sala e 
11:1 qual fui admitido com a devida cautela, nela defrontando 
um homem q ue pesava umas ahotoadurns de ouro que unu 
pobre criatura ao seu lado estava vendendo ou penhorando. 
Pediu-me que espernssc, cm tom desagr:1dável, apontando para 
um:1 porta onde, segundo entendi, se encontrava o seu chefe. 
P ass:1do algum tempo, fu i apresentado ao próprio Sr. O liveira 
- homem idoso, de cabelos grisalhos e coberto de rugas, de 
pé a vender uns cortes de chita a suas fregucs,1s, a quem obscr­
Yava curiosamente, enquanto exa min:1vam as mercadorias. 

A sala e ra g r:1ndc e nela havi:1, dependurados, velhos qua­
dros de santos e evangelistas, 91rnsc caindo das molduras, tanta 
cr:1 :1 poeira que hav ia sôbrc êlcs, como também sôbre um 
Cristo <JUC vacilava n:1 sua cruz. A um canto notava-se urna pra­
tclcir:1, cm que outrora deviam ter brilhado u ma foca com 
caho de pr:irn, uma lnKia tmnbém de prata, além de nrtigos 
vários de ouro e prata, e outr,1s ri quezas. Mas, no momento, 
tudo estava embaciado pela su jeira . A lgumas cadeiras antigas, 
um armário enorme e uma mesa quebrada compunham o r es­
tante do m obi liário, :1 menos qnc umas vinte malas cfopostas 
cm derredor pudessem caber nessa chssificação. 

Sôbrc a mesa, um melão ( dieta h:1r,1L1, refrescante e súhria) , 
estava cortado, :10 lado de um prato de fa rinha. O Yelho fêz-me 
scnrar, mas cm posição tal que cu ficava sob su:1s vistas, assim 
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como :is frcgucs:1s. Pediu-me que tivesse p.iciência até acabar 
de dcsp:íd1:i-l as. EL1m ex igentes cm snas compras, e êlc para 
satisfazê- la~, tC\'C de abrir três ou quatro malas, recolocando 
nelas cuidadosamente o conteúdo e fecha ndo cada uma a chave, 
antes de abrir a seguinte. Qu:1ndo as mul heres se retiraram, 
apresentei meu título, e assisti a quantia ser contada com mu ito 
cu icb do e empilhada (sendo cm prata) num banco que ficava 
por dctr{1s dêlc, coberto com 11111 p:rno. Informando cu ao 
velho que me havia sido prometido ouro, êle transportou uma 
p:utc d.1 prata F1ra o armário já mencionado e, abrindo-o, fi­
quei surpreendido com a qu;intidadc de sacos nêlc existentes, 
aparentemente cheio de ouro, ;ilém de artigos avulsos de ouro 
e prata, arrumados separadamente. Abriu um dos sacos e cum­
priu minh,1 exigência. Parti com a impressão de espanto diante 
do fato ele um ser humano poder consumir a vida acu1mdanclo 
riquezas, sem qualquer intençfo de aplicá-las, e fazer túda a sua 
fclicid:1dc consistir nesse hábito de juntar. 

9 [<le março]. Vúrios navios chegaram de Lisboa nestes 
últimos dias, o que situa su:1 partida cm princípios ele fevereiro. 
NJo trouxcrãm lluaiSl}'lCr informações a nosso respeito. 

JO [de março]. :(.: de surpreender o vulto das sorms que 
a rcligi:ío oficial ex ige de seus adep tos, em esmolas, e a ho,1 
vont:1dc com que a imposiçfo é aten dida. Todos os dias, os 
irmãos das ordens de S. Francisco, Carmelo, Sant,1 Teresa, S. 
Bento, etc., batem :'is portas ou jancl:is dos moradores, ricos ou 
pobres, e n:io saem sem uma cspfirtula ou, pelo menos, sem se 
mostrarem insistentemente importnnos. Além desses autores de 
urna pilhagem :1u tori z,H.h1, existe uma infi nidade de ::gentes su­
bordinados, tais como os frad es do Santo Sepulcro e da Mi­
sericc'irclú, os Capuchinhos e os irmãos do Santíssimo Sacra­
mento ( os piores de todos). f:stes <dtimos, com sua opa curta, 
azul ou carrnc7,tJ11, ljLIC lhes recobre a roupa usual, bastão de 
prata n:1s núos e uma grande bó!sa de ve ludo, contendo uma 
vasilha de prata nela embutida, abordam as pessoas em cada 
esquina. E com ar autorit:lrio pedem uma dádiva, que rara­
mente é recusada. Eu já sou tolcràvelmcntc conheci do corno o 
herejc inglês e, por conseguinte, escapo das investidas. Fui 
aborrbdo, porém, de manei ra tfo insistente, ho je de manhã, 
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l]UC me vi obrigado a ser um tamo áspero com o ped inte da 
igreja, o qual, cm rctribuiç:ío, lançou-me sua n1:1ldição <la ma­
neira mais audível. 

11 a 15 [de março]. A cidade cstí hem provida de peixe, 
q ue, no entanto, é c:1.ro . A Quaresma exige dos pescado res 
t r:1ba lho extrao rdiná rio, sen do de admirar a profusão de pes­
cado atualmente exposta no mercado. Mas os preços continuam 
elevados, e a procura é mais do c1ue suficiente para o seu total 
consumo. 

Esta bafo produz grande cópia das espécies escamosas, e 
numa variedade imensa. Nu nca vi peixes de côrcs tão lindas: 
h,í um de pequeno porte, amarelo e prêto, chamado soldado; 
outro g r;1ndc e purpúreo, da espécie da carpa; outro ainda, 
chato, branco e transparente; e d iversos que eu considero in­
descritíveis ou, se conhecidos, mostram-se tiío singulnres que 
scri;1 preciso uma obra sôbrc ictio logia para ;1j udar m inha me­
mória. 

Os moluscos existem em abundância : ostras, mexilhões, etc., 
como também as tartarugas, que rnio são apreciadas, sendo m or­
tas i'1nicamcnte pelas suas carapaç;1s. Pertencem principal mente 
ao tipo_ de pente, sendo c,mpregada,s escrJvus para apan~á-1:is 
n:1s praias arenosas. Mas ate mesmo estes se recusam a comc-1:is, 
apesar de consti tu írem ::ilimento rfo raro ent re nós e de preço 
tão clcv;1do. D ivcrs:is e curiosas conchas são cncontrndas cm 
vários pontos da baía. 

O inseto denominado chcgoes, nas indii!S Ocidenta is ( e 
nqui hicho82 ), é mu ito :ibundante, produzindo dor acen tuad,t 
q u:indo se intromete debaixo da pek. É muito difíc il de exter­
minar-se. F az pot1co tempo, reti rei um dê lcs, maio r do gue 
u ma ervi lha, ela so la do meu pé. Arrebcnrou durante a C.\:tração. 
l m:1gino que uma parte de seus ovos aí ficou depositada, por­
que tenho sentido dor e coceira no local, j:í h:í alguns di;1s, 
acompanhadas de inchação, que aumentou progressivamente, 
impossibilitando-me de andar. Mas espero, a julgar pe lo seu 
aspecto, cm breve estará suficientemen te macl uro para um;1 se­
g unda intervenção. 

(82) lliscbc, no origin,1I. 
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16 e 17 [de março]. Jantei com um amigo que tem o saliio 
(nome com que dignificam sua melhor sala) ornamentado com 
uma série de gravuras r epresentando falecidos generais fran­
ceses vitoriosos. Foi notável o entusiasmo com que recapitulou 
as façanhas dêles e rememorou seus méritos particuLires, m as 
ti rando conclusões fa lhas, não m uito libera is dos fatos. Tenho 
observado, há muito tempo, que essa parcialidade em fa vor dos 
republicanos e de seus princípios é muito generalizada entre 
os grupos mais jovens da sociedade, que se impregnaram de 
manei ra tão eficiente dessas noções que eu não me admira ria 
se tal circunstância não causasse, eventualmente, uma total mu­
dança na situação política. f:les já r idicularizam a própria su­
jeição e parece que têm consciência d e possuírem o país mais 
atraente do m undo, suficiente, por si só, para suprir tôdas as 
necessidades do homem. 

18 a 24 [de março]. Visitei o governador, em companhia 
do capitão Smith, a fim de obter-lhe uma passagem para Lisboa, 
num brigue real. A audiência estava muito concorrida e nós 
ficamos n uma ante-sala, durante algum tempo, antes de ser­
mos receb idos. Parecen-me singula r que vários dos posrulantes 
fossem do sexo feminino, t endo preferência para serem :1ten­
didos. A julgar pelas suas fis ionomias, ao voltarem, não teri:im 
motivos p:ira q ueixar-se eh aco lh ida83, exceto urna mulher idosa 
(ap:irentemcnte pobre e afli ta) que passou por nós, de r e­
gresso, t rêmul:i e sem poder conter as lágrimas que lhe vinham 
aos ol hos. Sua Excelência atendeu ao nosso pedido, mas não 
tinha notícias de espécie alguma para mim. 

N ossa visita não visou apenas a falar ao governador, pois 
;i maior parte do dia fo i consumida cm req uerimentos, no P:1-
lácio e no gabinete do secretário, encarregado dos passaportes. 
Enquanto estive sentado a esperar, ao lado do aju<lante-dc­
ordens, testemunhei que êle mandou prender diversas pessoas, 
por causa de pequenos deli tos, portando-se de maneira tão im­
ponente como o próprio governador o teria feito. 

Um desertor foi t razido à sua presença. Or denou, imedia­
tamente, que f ôssc prêso e submetido a côrtc marcial. Assegu-

(83) Soube que o método de postular acima referido não é novi­
dade no Brasil, e, por \ êzes, é pcculiarmente bem sucedido. 
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rou-me o ajudante-de-ordens que o homem seria inevitàvcl­
mente sentenciado a trabalhar sob ferros durante sá; anos, e 
gue três dias de deserção eram suficienrcs para ,ilguém incorrer 
neste castigo. O culpado que acabava de ser prêso, havia estado 
trc:s anos ausente do seu regimento, e durante.: êsse tempo se 
inst~1larn com a família cm Sergipe, vivendo com todo o cpn­
forto. Foi prêso a bordo de sua própria lancl1;1, ao chegar para 
fazer compras de :irt igos de primeira necessidade, na cidade. 

Observei guc êsse guadro de tocante fclicitLiclc doméstica 
deveria contribuir para o abrandamento eh sentença; ao guc 
declarou o ajudante-de-ordens que seria o contrário: agrrl\·aria 
o crime. Mas, enquanto cu falava, ouvi um ruído na praça, 
olhei par:1 forn e vi que o pobre desertor, tendo-se csguiv:1do 
aos guc o escoltavam, dera nos calcanhares e, pela sua velo­
cidade fora do conmrn, parecia desafiar qualquer perseguição. 

O capitifo Smith partiu p:1ra Lisboa. Fui levá-lo a bordo, 
e nos dc:;pcdirnos pesarosos. Achei-o pessoa de caráter sério e 
cordial, e sua estada dera vida a um período que agora se tor­
nava c:Hla vez mais anuvíado com a idéia de llllC me encontrava 
nova111en te sózinho e não tinha como prever nossa partida. 

Comprei os direitos do c:1pitfo Smith sôbrc os salvados do 
naufrágio e mandei meu amigo mestre \Vi lfom Barker cxmni­
nú-los. 

25 [de março] . Dia da Anuncíaçfo da Virgem, data de 
grandes festas agui. Estou tão crns:1do da insípida repetição e 
mesmice dessas cerimônias religiosas, que nem me abalei do 
forte. 

26 [de m~r~o]. RcccLi uma insignificante ordem de paga­
mento contra o Banco ou Tesouro Real, gue apresentei para 
pagamento. Embora fosse apenas de dezesseis libras, aproxima­
damente, foi postergada para outro dia. Critiguei o fato na 
ocasião, com certa snrprêsa, sendo informado de que não ha­
veria, abso!utamcntc, fundos no banco até a sem:ma seguinte. 
V crifiqucí ni.'ío ser isso, de modo algum, fato excepcional, pois 
logo que o dinheiro é recebido, é oficialmente designado o 
dia par:1 a sua saída; o total é então gcr:1lmcnte gasto, muitos 
credores ficam freqü entemente sobrando e têm de aguarda r 
ou,ra oportunidade. 
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27 a 30 [de março]. P,1ssamos o dia com um amigo c,1sado 
e um grupo de suas relações, de urbanidade e polidez contras­
tantes com as d.1 maioria de seus comp,1triotas. A casa fica à 
entrada da baía, dispondo de inteiro confôrto. Constou nosso 
jantar de tudo t1uanto a Bahia proporciona, embora estivéssemos 
na Quaresma. Após o café, vicrJ111 os b,1ralhos, e nós passamos, 
desse modo, um diJ agradabilíssimo. 

William, meu mestre, chegou de regresso do navio nau­
fragado, pintando um quadro tão insatisfatório da situação que 
resolvi investigar as coisas por mi111 mesmo, e requeri ao go­
vcrn:1dor uma licença para ausentar-me por dez dias, o que me 
foi inesperadamente concedido, bem como um passaporte for­
necido pelo gabinete do secretário. Contratei imediatamente 
uma barcaça de três velas triangulares, construída especial­
mente para longas viagens. 

31 [de março]. Fizcmo-nos à ve la pela 111.1 drugada e, após, 
uma bela travessia de cêrca de dez horas, chegamos ao morro 
de S. Paulo. Eu só o tinha visto a grande disdncia, parecendo 
um monte escarpado e úrido; mas, olhado de perto, observa-se 
que é coberto de espêssa vege tação e, no seu cume, ergue-se 
uma forti fi cação abandonada. Mais além, a terra forma uma 
pct1ucna e profunda baía, de águas transparentes, pbcida corno 
um açude de azenha. 

Ao desembarcar, avista-se outro fo rte, cm toleráveis condi­
ções, com cento e c inqiienta homens de gua rnição. Próximo a 
êle existe um miserável povoado, de casas feitas a sopapo, si­
tuado numa encantadora encosta do morro. O lugar é sede 
do presídio da ilha de S. Paulo e tem um governador, que 
tarn hém é o chefe das diversas pequenas cidades ( ou antes, 
vilas) da vizinhança. Fomos obrigados a tocar aqu i porque o 
vento era tão fraco que não conseguimos passar além da vila, 
o que nos obrigou a tomar outra rota, através de um braço de 
mar interior, onde nenhum navio está autorizado a navegar 
sem que declare, no morro, seu destino e propósitos. 

Nossa esta da fo i rápida. A caminho da passagem que 
acabei de mencionar costcm11os a abrupta prnia da il ha, que se 
assemelha snrprccndentcmcntc a Santa Helena, possuindo os 
mesmos vales profundos e recortados. Lembrei-me de James-
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town, do Forte de l\1u 11dcn, etc. 1'\las, aqui, a natureza é muito 
mais suave, verdejante e pitoresca. 

A noite nos envolveu depois de penetrarmos no estreito, 
onde o mar se reduz às proporções de um rio . Recusando-se 
o mestre do barco a prosseguir viagem no escuro, deitamos 
âncora. Depois de comer um pouco de galinha, preparada a 
bordo, e de tomar um copo de agu,1rdente diluída, para le­
vantar o ânimo, deitei-me enrolado na minha capa, na parte 
elevada da pôpa do barco, debaixo de um pequeno abrigo co­
berto de folhas de cogueiro84, que faz as vêzes de camarote. 
Estando a noite particuhirmente serena, considerei-o suficiente­
mente confortável para o clima; estas idéias amenas se dissipa­
ram antes da meia-noite, despertado que fui por um inopinado 
furacão. A chuva começou a c1ir turrencialmcnre, de tal modo 
gue o nosso pobre abrigo foi logo por ela invadido. Ficamos 
literalmente encharcados até a manhã seguinte. 

1.º de abril. Uma boa hora de sul quente nos pôs nova­
mente cm forrnn, e começaram a desvanecer-se tôdas as recor­
dações da noite, enquanto observava aquela navegação encanta­
dora : por vêzes, tính;unos duas ou três milhas de largo; outras, 
um quarto de mil ha. E lá nu extremo da orla da água, havia 
uma série intcrminávd de mangues sempre verdes. As inúmeras 
pontas e enseadns, os casebres e as vilas das margens, bem como 
as pec1uenas canoas, com Slrns velas triangulares, deslizando em 
tôdas as direções, tornavam a cena deliciosa. Ao cair àa noite, 
chegamos à cidade de Santo Antônio de Boipeba85 • O brigue 
naufragara nos recifes a ela vizinhos. 

2 [de abril]. O lug,u está certamente prêso a alguma 
fatalidade, neste período. À minha chega da, ouvi dizer que um 
desafortunado navio espanhol se perdera, noites antes, perto 
do mesmo local do brigue, quando se dirigia da Bahia para a 
Europa, proveniente de Buenos Aires, com valiosíssimo carrega­
mento de peles, côco, cascarilha, cobre, etc. A perda foi tão 

(84) O texto inglês fa la cm fôlhas da cacau (cocoa) . Trata-se 
cddentemcntc de um71 confusão, ali,ís comum nos ,·iajantes inglêscs. V. 
Henry Ko,Trn, Vi.1gcm ao uordcste do Brasil, tradução de Luís da 
Cim,tra Cascudo, São Paulo, Brasiliana, 19.+2, p. 39, nota 2. 

(85) Boypcba, no original. 
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ímpre,·ista e completa que só a tripulação teve tempo de sal­
var-se, com seus baús. Encontrn-se cm situação verda deira­
mente deplorúvcl, de modo cspcci.i! o duno de quase todos os 
bens, (]lle fico u totalmente arruinado com o desastre. 

O brigue inglês naufragara nuns recifes denominados Mor­
rera, junto à entrada ela baía de Boipclrn. O navio espanhol, 
11 a Ponta dos Castelhanos~ti, três kgu;1s m:iis ao sul. Esta última 
é fotal p,1ra os naveg:111tes, porquanto recifes encobertos esten­
dem-se por uma considerável extensão, a partir dessa ponta, e 
ne11/mm navio deve aproximar-se a 111c1ws de meio grau da costa 
porque tôdas as nossas cartas sito nntito deficientes quauto ao 
mi da Bahia. T en ho visto algumas va liosas cartas portuguêsas; 
a melhor inglesa é de pequen~1s dimensões, publicada por Lauric 
& Whittlc, de F/eet Strect. 

Encontrei o brigue do c:ipitão Smith completamente avaria­
do, embora ainda inte iro; e minhas esperanças de safar o navio 
perderam-se por completo. Por conseguinte, foi infrutífera a 
minha viagem, salvo quanto ao prazer (JUe me proporcionou 
de ver esta bela parte do Brasi l. 

3 [de abril]. H oje é Domingo de Ramos, reverenciado de 
modo especia l por ser o in ício da Scm:ina S:mt.1, e até mesmo 
numa .igreja rural foi celebrada missa solene, com música, etc., 
depois da qua l o p;1dre deu :i cada morador urna haste hranc,1 
de pal ma de coqueiro, com uns dois pés de comprimento, en­
laça da com ouropcl e enfeitada com ramos ele papel colorido. 
Êlcs guardam 'sse presente (previamente bento), com piedoso 
cuidado, assegurando-me qu e é preventivo infalível comra o 
per igo das trovoadas. Quando estas chegam, sendo fortes, quei­
ma111 a palma benta com a devida fé, e assim ficam indubitàvel­
mente segu ros . 

4 [de abril]. Realizei algumas incursões a bordo cio brigue, 
e retirei d r!e algumas bug igangas, de pouco ou nenhum valor. 
Regressando li teralmente exausto e com a sobrecarga de um res­
friado, que apanhei na primeira noite da excursão, sinto-me 
seriamente doente e, por consegui nte, penso cm apressar meu 
regresso para amanhã. 

(86) Poiut des Castcl/ians, no original. 
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5 [de abril]. Como cu tivesse decidido que a barcaça dcví.l 
p.irtir de manhã cedo, corn a maré cheia, o pilôto chamou -me 
às quatro e meia, para êssc fim. i\'las, quando chegou a bordo, 
recusou-se a levantar fe rros, dcclnrando haver pouco calado 
para transpormos a barr,1. Meu estado de s,1 údc tinha -se agra­
vado du rante .1 noite. Sabendo cu que se aqu i permanecesse 
nGo me acha ria cm condições de s,1 ir de Boipcba, lugar que n :10 
oferecia quaisquer recursos capazes de aliviar-me, essa recusa 
do senhor mestre exasperou-me basta nte. Mas foram igualmente 
vãs as instâncias e ameaças, llU C nfo lhe :1 lterararn a resolução 
tomada. Decidi entiío prosseg uir na canoa que me trouxera 
da pr.1i:1, pois er.1 muiro grande, fretando-a por seis mil r éis 
(f. 1.1 3.9d.); e, após encomendar um pouco de carnc-sêca, 
b iscoitos e :í.gua, chamei o meu empregado e, com dois m ulatos 
da callu,1, fiz-me ao mar. Fizemos uma boa travessia até o 
m orro, que tLmspuscmos após quatro horas de velejar. Entre­
tanto, amainando o vento, n:ío pud emos seguir diretamente 
para a B.1hia e fo rnos obrig,1dos a tomar uma rota indi rern, pelo 
lado interno d:1 il!,a de Itap,1rica, navegand o de maneira se­
melhante à que acabo de descrever. Se da primeira vez tivera. 
impressões agradàvelmentc ro11 1,1n ti cas, que dizer desta vez, que 
ernm muito mais fo rtes? D e um lado e do outro, eram ,1 índa 
mais r ecortadas de vales, nu ma sucessão contínua de montes e 
d epressões, co m um:1 infinidade de vá rzeas culrivadas, alegradas 
por um sem-número de casas pela prai ::i, e de vivendas e plan­
rn ções nos terrenos nw is ;i ltos. Passamos po r S. T omás-i; à 
ta rde, vib bclíssim.1, onde comprei fori nha para a nossa pri­
m eira rcfeiç3o, pois o meu pcsso.11, por negligência, s6 pusera 
uns dois ou três biscoitos na c,111 oa. Deix:111do a praia, fizem os 
fogo s<1 hre um toro àe madeira de lei colocado trnnsversal ­
meme na can oa para esse fi m, e começamos a cozinhar nossa 
modesta refeição, porqu:11 to cu nã perderia, somenre para ir 
come r na vi la, o belo vento <) Ue soprav,1. Tí11h:1mos u ma pa­
nela de barro, que pertencia ::ios mulatos; 111 ,1s, ao rcu1 ir nossos 
d emais utensílios necessá rios, vi que hav ia ido nossa impre­
vidência a ponto de ::igora s<'> co ntarmos como u ma faca e uma 
cabaç,1 dividida em <l n.is par tes, pa ra retirar água da canoa, de 

(•) \1 . di,írio d1.: 31 de 111.1n;o - N . A. 
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modo lJUC fomos obrig:1dm a utilizá-las, para comer e beber, 
um de cada vez. Não obstante essas precárias acomodações e 
ainda p ior passad io - carne-sêc,1, sem gosto, etc., - a fome 
temperou-no~ o boc.1clo e eu fi (luei plenamente satisfe ito. 

À 11o iti 11ha, chegamos na v ila da ilha <1ue tem o mesmo no­
me; ao dci.\ á-b, teríamos de atravcss:ir a baía por umas vinte 
milhas até cheg armos à c idade. Soprava um vento fresco, de 
leste, que n~o era muito L1vorávcl, e o velho mestre da canoa 
foi contrário à idéia de tentarmos ir ad iante; pretendia dei tar 
ferros e esperar a b ri s,1 da terra, na m anhã seguinte. P ersuadi-o 
a prosseguir, entrct;1nto; nu l navegamos uma p equena d istância 
quan do o n 1;1r grosso qu:1sc virou a cano,1, forçando-nos, assim, 
a retornar a Itap:iric1. Fui à terra a fim de comprar um pouco de 
peixe para a ceia e atL1vcssei a cidade, que era mais importante 
e populosa do que cu im aginara, possuindo comércio m ovimen­
tado, postos de p esca de baleia, destilarias, etc., e c1mbém um 
mercado geral, ponto d e encontro de tôdas as barcaças que re­
cruzam os int'1111cros braços de m ar e angras dessa p,irte da baía. 

U m poderoso forte domina a ponta cm que está situada a 
cidad e. Em suas v izinlu11ç1s existem duas igrejas, uma das q uais 
está sendo presentemente reconstruída, cm grande estilo. Os 
armnéns, molh es, etc., são amplos e satisfatórios, e algumas re­
sidcncias part icnl arcs s:ío mui to decentes, embora de m istura 
com mise ráveis c hoças, tfo 11umeros,1s cm t<ldas as vi las e c idades 
daqui. 

Não enc ontrei acomodações cm terra. Depois da ceia, apesar 
do meu forte resfriado, nfo tive outra al ternativa senão deita r 
no fun do m olhado da cano:1. Dormi nm pou co até mesmo nessa 
si tuação, até q u e urna ventania, acomp,111hada de ch uva, apanhou­
nos de su rprêsa. Era tão forte 9uc s:1í da canoa e me abriguei 
n um alp end re d,1s docas. E 11tre tanto, n um minuto fiquei co­
berto de mosquitos-p ólvor:1, c ujas picadas penetrantes impeliram­
m e novamente para o ar livre, preferindo, entre os dois males, 
a fúria dos elem entos. 

Sobreveio mn.1 c.1!111:1ria por volta da meia-noi te, e eu 
persuadi os canoeiros que a aprovcirnssem com os seus r emos. 
Assim, costc:1mos a pr:1ia da ilha, em direção à cid:1dc; m as foi 
com dific uk bdc q ue consegui ll ll e êles fôsscm adiante, apesar 
das tranqüib s cond ições da baía. T ínhamos vencido cêrca da 
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metade do caminho, quando soprou outro vendaval, tão forte­
mente, que nossa frágil cmbarcaçfo ficou realmente cm perigo, 
não restando outro expediente senão o de arriar uma grande pe­
dra dependurada num cabo (isto é, nossa âncora) e aguardar 
que o vento amainasse. Era forte demais para durar, e a êlc 
seguiu-se uma leve brisa, que aproveitamos. Mas não foi sem 
grande esforço ele remos, durante o resto da noite, que che­
gamos à Bahia pelas oito horas ela manhã. 

6 a 8 [de abril]. Estou repousando, após tanta canseira. 
Soube que haviam chegado navios de L isboa, durante minha 
ausênci,1, mas sem quaisqu er informações rclativ,1s ao nosso caso. 

9 [de abril]. N o meu caminho rumo à cidade, uma re­
gular multidão enchia a rua, sendo eu obrigado a parar até que 
o caso se resolvesse. T ratava-se da destruição de um pobre 
J udas, cm efígie. N ão contente com todos os anátemas que 
ho je descarregam sôbre êle, e com o eterno tormento a que 
está destinado, a populaça, em diversos pontos da c idade, veste 
um boneco mascarado, ergue uma f ôrca onde o dependuram, 
e o mesmo fazem os navios cm seus laíses de vêrga. Às onze 
horas da manhã, descarregam os mosquetes sôbre o traidor, 
acendem foguetes presos às suas costas e bombas escondidas 
debaixo de suas roupas. 

N essa exibição, que cu testemunhei, o ódio dos bons ca­
tólicos não se dá por satisfeito com o enforcamento do pobre 
J udas e o fa to de o estriparem: descem os seus restos, arras­
t:mdo-os em triunfo pelas ruas. Enquanto a fúria das massas 
brasileiras puder ser dirigida de um modo assim tão inocente, 
isto constituirá feliz circunstância para o seu govêrno87• 

10 [de abril]. Domin go de Páscoa. Percebe-se a exultação 
geral cm todos os semblantes da boa gente, provàvelmcn tc 
causada pelo término da lúgubre Quaresma, e a perspectiva de 
comer carne outra vez, que é servida cm grande quantidade, 
neste dia. 

(87) Não parece que a tn.dicional "malhação do Judas", aliás hoje 
em Yias de desaparecimento entre nós, revele instintos populares mais 
b,írbaros que os do pon> inglês na comemoração anual de Guy Fawkes, 
o malaventurado católico fanático que tentou fazer sal tar o rei e o 
Parlamento cm 1605. 
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Se os nossos cpicuros ingleses fôsscm assim obrig:ulos a 
qu,ircnta dias de alistincncia, e acaso se submetessem de modo 
tfo C\:Jto como o faz a maioria aqui no Brasi l, que dia me­
moráve l não seria êste feriado, na Inglaterra ! 

11 [de abril]. Visit:rndo o meu amigo Ferrara, soube que 
cu h:ivi,1 perdido rnriosas procissões na semana anterior, es­
pecialmente a dos fbgclan tes penitenciários, que se realizou não 
só por causa da Semana Santa, como também para apressar as 
chuvas, que geralmente vêm tarde nesta temporada. V ários mu­
latos e negros eram os devotos, que se vergastavam m útua­
mente e sem misericórdia os dorsos nus, nêlcs deixando fundas 
1wrcas sanguinolentas do seu ardor entusiástico. Acom1xmha­
va-os uma procissão de frades, irmãos do Santíssimo Sacramento 
e de padres, entoando hinos e empunhando círios. O s ensan­
decidos e voluntários sofredores eram consolados com a absol­
vição, a remissão de todos os pcc,1dos anteriores e a in dulgência 
para com alguns outros, fu turos. Uma gratificação de d11:1s li­
bras* era também dada aos mulatos, e de uma libra aos negros. 

Ao mesmo tempo, a fim de impedir o mal <"igro do patrocí­
nio celeste sôbre as águas foi enviado um delegado, abençoado 
pelo arcebispo c tôda a colegiacb dos cônegos, a uma deter­
minada ermida, perto da cidade, para exprimir as suas pias in­
tenções; recebia êlc dos visitantes as oportunas ofertas e apre­
sentava seu sagr.1 do pé para ser reverenciado por cada um88• 

Os presentes foram consideráveis; e d iante de t;Ío concen­
tradas fôrças da pcnítênci:1 e d:1 piedade, elas não falharam cm 
seus efeitos. Chuvas copios:1s ca íram durante alguns di:1s. N a 
realidade, a próxima mudança do tempo era visível a qualquer 
observador uma semana antes d,1 cerimônia : ar enevoado, nu­
vens pesadas no céu, ele. Mas, aciui, nada Cjlle seja natural 
merece apreço ou aceitação: tudo deve provir de mi 1:igrcs. 

(*) Dez patacas. 
(88) Entre as p rocissões tradicionais da Ihhia havia, realmente a 

dos flagclames, generalizada em rodo o país (havia semelhante no Rio 
de Janeiro), como aliàs cm todo o mundo católico. R ebtivamcntc à 
Espanha há mesmo uma cena cLíssica fixad a por Goya. D ebs tr arou, 
com a competência do costume, J. da Si!l·3 C AMPOS nn estudo sôlire 
''Procissi"ics trndic io11;1is da R1h ia"', c it., p. 2-+9. í, inte iramente fantasiosa 
a rcfercnci;1 ao arcebispo, :il i,ís nfo tcstcmunlrnda pelo A. 
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12 [de abril]. Fui ;1pa11hado, ti :l pr.1ia, peb m:1Ís forte ch u­
varada q ue testemunhei em minha vida. E11qu,111to estava de­
baixo <le um abrigo a fim de fugir à sua violência, reparei que 
o ar ficara de repente, cheio de um pequeno inseto voador, 
que as pessoas perto de mim chanuvam de "formigas de 
asas"*. Utilizam êsscs rnornentos par:i mul tiplicar a espécie e 
pousam, cm seguida, quando suas asas tr:1nsparen tes agarram-se 
à terra molhada. Largam-nas, então, num violento esforço. Os 
insetos assemelham-se a umas pequenas larv:1s, que imediata­
mente se separam. Cada parte, buscando a terrn porosa, em 
breve desaparece. Os de maior porte sempre perdem :is asas, ao 
pnsso que alguns dos menores, ap<>s a scp,m1ção, gnnham nova­
mente o ar. À minha chcgad:1 ao forte, ouvi dizer que lá tam­
bém tinham os insetos enxameado, aos milhares, como acabara 
de observar. 

13 [de abril]. As form igas graúdas, já mencionadas, acham­
se também cm estado de c risá lidas, nesta época. Aumentam 
muito de tamanho, durante a metamorfose. E depois de con­
tinuarem por algum tempo no ar livre, voltam à terra, largando 
as asas como presenciei ontem, ao passo que algumas, incapazes 
de efetuar essa transformnção, deix:1m-sc ficar imóveis e mor­
rem ao cabo de pouco tem po. L1rn ninho dêsses insetos, pelo 
qual passei, estava aberto. Algum:1s centenas dêlcs, abcl os (ima­
gino serem fêmeas), alçavam o vúo partindo de sua entrada, ao 
passo que m iríades de insetos jovens continuavam a trabal har 
sem interrupção. 

14 a 18 [de abril]. Ontem houve uma ridícula discussão 
com o pessoal do forte, em que estêve envolvido o meu com­
panheiro. Por caus:1 disso, o c;1pit5o, arm.1do de espada, um 
soldado, de baioneta, e vários emp reg:rdos, empunhando cacetes, 
entraram na c;1samat:1 on de dorme vVilliam e ordenaram que 
êlc se dirigisse a um cárcere por aque la noite. \Vilkun recusou­
se, saltou ela cama, ag,1rrou um enferru jado mosquete ali deixa­
do pelo capitão Smith ( que êlcs supunham estivesse carregado) . 
Isto assustou a tal ponto todo o corpo de guerreiros que êles se 
retiraram imediatamente, permitindo a \Villiam ficar sem ser 
m olestado. 

( *) V crmig11cs d e A sia. 
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Considerando essas discmsõcs muito desagradúvcis, ,1pre­
sentci nuv:1rnu11c um 111c111ori:il :10 governador, a respeito do 
assunto. Em resposta, deu-me :1 li berdade de mudar-me para 
qualquer outro forte, permitindo-me visitar todos êles a fim 
de decidir qwd seria o da minha escoJlia. 

A esta~·ão cb s chuvas agora se firmo u: elas caem torren­
cialmente, proporcionando poucos interv,t!os pa ra que eu con­
tinue a praticir meu exercício costumeiro. 

19 a 21 [de abril]. D urante êste mês, nossa pensão do 
govêmo foi suspensa, embora tivesse até agora sido paga re­
gularmente desde a nossa chegada à Bahia. O tesoureiro do 
pórto :itribui o fato à não-c:xistência de fundos no T esouro, 
dizendo-me que tenho de ter p:1ciência até o dia p rimeiro de 
maio. 

Em conseqiiênci:1 da permiss5o recebida, visitei vários 
outros fortes, mas achei suas acomodações inferi ores às que 
tenho agora. Por isso, estou no propósito de continu:ir aqui 
por enquanto, ta nto mais que n5o sofri outros insultos dos seus 
moradores, desde o dia 14. Suponho que o capitão tenha rece­
bido uma reprimenda naquela ocasião. Se surgir mais alguma 
desavença, penso em mudar-me para o Forte do Ma r, pois con­
sidero seu capitão muito m:1is lium:ino do lJUe seus colegas. 

22 a 28 [de abril]. Ao rcgress:.ir de Boipeha, trouxe in­
formações a respeito cio brigue espanhol naufragado. Foram 
transmitidas ao governador que estava, at6 en t3o, bem como 
a cidade cm gera l, alheio a tal perda. JVLrndou imediatamente 
solicitar mais in formações a São Paulo e o governador dessa 
ilhas respondeu que ni'ío ocorrera desastre algum na costa, com 
qualquer navio, e\ceto o inglês. Em conscqi'1ência disso, meu 
relato foi considerado fa lso. Hoje, porém, o dono elo navio, o 
capitão e a tr ipulação aportaram aqui, de barco, com uns poucos 
artigos que haviam salvado, confi rmando minhas informações, 
antes de m:iis nada. O naufrágio ocorreu no dia 23 de março 
último, apenas :i um:is sessenta milhas da Bahia, e vinte do 
morro de SJo P,1ulo, numa po'.;içfo pela qu,1I passam constan­
temente peq ncn:1s embarcações. São assim as informações, as 
comunicaçõe~ e a curiosidade dos lirasilci ros. 
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Os maçons da Ihhia ousaram ir além dos limites de sua 
cautela habitual, rcunindo-~e cm assembléia, na c tt-cdral, a fim 
de cumprir os últimos deveres de lmmanidncle, no enter ro de 
um irmão, ex-capitão de marinha, vítima dessa lastimável doen­
ça, :1 tubercul ose, mi flor da idade. É doença fa tal nos seus ata­
ques, aqui como na E uropa. O corpo foi colocado num cata­
falco, rodeado pelos amigos do morto, cada q ual empunh ando 
um grande círio. Um de les abriu o esquife*, la teralmente, e 
pôs o c1 dávcr a descoberto. Êste envergava seu un iforme naval, 
tendo sôbrc o rosto um crepe negro. Um padre, ao pé do cai­
xiío, leu o serviço fúnebre, esparzindo, de vez em quando água 
benta sc, bre o corpo. Em seguida, o caixão foi fechado e 
colocado numa sepul tura próxi ma. 

29 de abril a l." de maio. Ruas e praças da cidade estão 
atr:ivanc.:adas de grupos ele sêrcs humanos expostos à venda cm 
frente às por tas dos diversos negociantes a que pertencem. Cin­
<.:o navios negreiros chcgnrarn nos últimos trcs dias. D ado o 
número excepcional de negros importados desta vez, e el os 
muitos escravos já existentes na coltmia, poder-se-ia imaginar 
c1uc a tranqüil idade pública estivesse correndo certo perigo, se 
se recordarem os últ imos acontecimentos de São Domingos. 
Mas acon tece e,atamente o contrário: entregues à licenciosi­
dade, não tendo de trabalhar demasiado e apreciando seus ali­
mentos vegetais nativos, os negros mostram-se alegres e con­
tentes. Uma política acertada é a mola da aparente h um ani­
dade cios colonos portuguêscs, que receberam terrível lição antes 
ele adot8r essa li nha de cond nta. Farei uma digressão para 
n,trrá -la. 

Há um século, aprox imadamentc89, ao encerrar-se a luta 
contra os holandeses, os escravos elas vizinhanças de Pernam­
buco ( então afei tos às viciss itu des e à guerra, e inflamados dos 

( • ) No Brasil, os cai xões abrem-se lateralmente, e sua tampa pode 
ser levantada. Os lados contêm dobradiças, havendo uma fechadura 
na tampa. São geralmente r evestidos de pano prêto e ornamentados 
de largo galão de ouro. 

(89) Ver Amàica Portuguêsa, livro oitavo, etc. N. A . Trata-se 
do livro de Sebastião da Rocha P ITA, História da América Portuguêsa, 
J." cd., Lisboa, 1730. 
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sentimentos de li berda de que os lwb ndcscs liavi :1m di fundido), 
dcc idir:1m ln1scir, n:is nut,1s e pl:1m1 r,1s do interior, ,1 e.\istência 
livre a que tifo :irden ternem c aspir:tv:1111. 

Uns quarenta pu seram cm prútica ess:1 resolução. E, depois 
de furtare m tôda e qualquer arma que pudessem ocultar con­
venienternentc, fugiram dos seus senhores e retiran1 m-se para 
um local escolhido, a uns nove graus ao sul, perto ele Pôrto 
Calvo, junto à ric:1 e cultivada região de Alagoas e Pernambuco. 
A í reuni u-se a êles um considerável número ele muhtos e outros 
negros. Alguns de les fundaram uma vila, ao passo que outros 
se dispcrsarnm pelos pontos mais férteis cm derredor, comc­
ç:mdo a amanhar o solo. 

Mas scntirnm, cm breve, a fa lta do sexo fraco. E por uma 
questão de ordem polí tica , para preservação de sua indepen­
dência, assoá1da ao natural desejo, decidiram-se a suprir pela 
força essa carência, valendo-se das fazendas vizinhas. Nem o 
r :1 pto dns sabinas fo i mais gera l e completo: por tôda uma 
e.\tensa região, apoderaram-se das mulheres de côr; e não se 
limitando a essa depredação (talvez irritados diante da resis­
tência encontr;1da), violentaram as filh as e mulh eres dos fazen­
deiros, carH'gando os bens mais valiosos e rctir:mdo-sc para a 
vila de Pal mares"' . 

O gdsto do s:ique, ass im excitado, cm pouco e.\igia ainda 
maior satisfação. E dur:intc sua C.\Ístência isobda, entregaram­
se const:rntcmente ao mesmo, tornando-se, cm breve, demasiado 
temíveis para c1uc lhes fôssc oposta qu:1l qucr resistência. V ários 
portuguêses importantes da vizinhança buscaram a amizade 
deles, fornecendo- lhes, cm caráter p:uti cubr, pólvora, balas, 
mosquetes e artigos manufatu rados europeus, rece bendo, em re­
tribuiçfo, g:H:.m tia de proteçfo e, também, parcia lmente, ouro, 
prata e mercadorias, que os neg ros h:iviam tomado ele terceiros. 
Em pouco tempo, haviam-se consolidado cm nac;ão, adotando 
a designaçi10 gcntílic:1 de palm:irenscs, do nome de sua vila, 
P;;lmarcs. Percebendo a confusão eterna que sempre acorn­
p:in ha um aglomerado humano desprovido de leis, organiz:iram 

(') Assim cham:1d:1 por causa do grande número de coqueiros que 
os negros h:n i,1111 pla nudo . 
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tlim cunst1tu1ç;10 política, principiando por escolher um prín­
cipe, que saudavam pelo nome de Zmnbi90 ( ou Poderoso)*. 
Essa dignidade seria apenas vitalícia, permanecendo eletiva, e 
devendo a escolha do sucessor de Zumbi ser efetuada entre os 
membros mais experimentados, bravos e prudentes da nação. 
Em seguida, elegeram magistrados, ehihoraram leis e jnstituíram 
uma milícia composta de todos aquêles capazes de pegar em 
armas. A religião não ficou esquecida: adotaram a cr istã. Mas, 
assevera o meu autor, mutilada da maneira mais bárbara, e ca­
r ecendo da instituição do sacerdócio, com seus hábitos, hem 
como de outras cerimônias da Igrej a Católica, p;1ra a eterna 
perdição de suas almas. 

D urante tais aperfeiçoamentos progressivos, c resceu imensa­
mente aquela população e o cultivo das terras pelo interior 
manteve-se cm igual ritmo. R eceando, porém, a irrupção final 
dos portuguêses, escolheram uma situação elevada para cada vi­
la, fortificando-a poderosamente. Nessa época, possuía Pal­
mares quase uma légua de circunferência, sendo rodeada de 
uma dupla estacada de enormes paus, feita com pes:1dos tron­
cos das maiores árvores das matas vizinhas. Cortavam êsscs 
madeiros, fincando-os ao solo: eram de altura considerável e 
constituíam, cm certas partes, verdadeiros baluartes, havendo 
( à guisa de entradas) t rês vastas portas feitas de igual modo, 
com plataformas cm sua parte superior. Cada uma dessas vias 
de acesso era guardada, cm tempo de paz, por duzentos sol­
dados e um chefe de reconhecido valor. 

Dentro dos muros, as habitações eram dispersas e irregu­
la res, reservada à lavoura uma grande parte das terras. Os 
habitantes supriam-se de água graças a um lago onde havi;i 
peixes, e a d iversos riachos <JLlC corriam cm várias direções. 
No centro da cidade existia um monte isolado, erguendo-se nm 
dos seus flancos perpendicularmente, tão alto que dominava as 
terras circunvizinhas. 

(90) Zcillúi, no original. 

( * ) f:ssc título caberia aos goYcrnanrcs, in perpetuum. O amor 
que seguimos denomina a organização uma república rústica; e aplica 
aquêlc título como se fôssc o do principal m:igistrado ou J1ri111eiro-côns11!. 
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V:1s to era o p:1lácio do príncipe, e magníficas, no gênero, 
as casas de certos habitantes. Subia a vinte mil almas a po­
pulação total. Em síntese, elevara-se a prosperidade da nação a 
ta l ponto, era ela tão poderosa, tão grandes suas devastações e 
su:1s vinganças ( (}Uando provocadas) tão destruidoras, que che­
garam a alarmar a colônia inteira, parecend o, fi nalmente, amea­
çar a existência mesma do domínio europeu. Mostrou-se o 
govêrno gravemente preocupado e dedicou tôdas as suas aten­
ções ao propósito de eliminar os palmarcnses que, na época 
(1696), tinham já sessenta anos de existência sem ser molestados 
e atingiam a terceira geração. 

Caetano de Melo [ e Castro], governador de Pernambuco, 
enviou um plano nesse sentido a D. João de Lcncastro, capitão­
general* e governador da Bahia. Êste despachou imediata­
mente mil soldados para a sua execução, que se juntariam às 
fôrças de Pernambuco. Sàmentc estas elevavam-se a três mil 
homens. Além disso, havia um corpo de índios, criados do­
mésticos e voluntários. O conjunto formava um exército de 
seis mil homens, equipados com tudo quanto era necessário 
para urna guerra ofensiva, exceto artilharia. 

Jnforrn:1 dos da projetada invasão, os palmarcnscs haviam 
reunido todos os seus parcos recursos, convocado a milícia e 
os habitantes elas vil:is, arrasado as terras circunvizinhas e er­
guido todos os obstáculos à marcha das tropas hostis. Mas os 
portuguêscs logo chegaram; ao avista rem os muros da estacada 
(}UC rodeava a cidade, ficaram possu ídos de espanto, mesclado 
de desapontamento, di:mtc dos soldados postados nos baluartes 
e dos preparativos de uma vigorosa resistência, que observavam 
por rt,da parte. 

Enquanto isso acontecia, e enquanto o exército ainda não 
estava em forma, o príncipe Zumbi realizou ráeida sortida, com 
um forte destacamento, empenhando-se numa luta parcial que 
terminou com perdas consideráveis para os invasores. A praça 
foi então atacada frontalmente, foram feitas duas tentativas 
para abrir-se uma brecha, com o emprêgo de pesados mach:1dos. 
]\fas foi tudo cm vão. Grupos de ass:il to, por outro lado, pre­
tendendo galgar o muro por meio de escad:1s, viram-se igual-

( •) Título usual dos gonrnadorcs da Bahia. 
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mente rechaçados ao cnfrcnt;Hem o fogo mais mortífero de 
parte dos siti;1dos. Infelizmente, a pólvora dos palmarenses era 
pouca, o que nfo abateu sua pertinácia, pois r esistiam ainda 
com o que lhes restava de muniçi:ío. Ao mesmo tempo, lan­
ç:uarn também dardos, arremessaram imensas pedras e despe­
ja r:1111 água fervendo, no decurso de vários assa ltos, matando e 
ferindo, dessa maneira, tão grande número de portugueses que 
o ardor dêstes começou a arrefecer. Além do mais, a carência 
de artigos de primeira necessidade, e a de reforços, deu origem 
ao descontentamento geral, murmurejado entre o exército si­
tiante. Seus componentes percebiam nhidamente que a expe­
dição deveria abortar, se não tivesse a :ij uda de tropas frescas, 
bem como de artilhari:i e provisões. 

Foi imediatamente despachado um correio ao governador 
de Pernambuco, solicitando abastecimentos, que foram enviados 
com dificu ldade. N esse cntretcmpo, os palmarenscs alimentaram 
a esperança de que o inimigo, diante da suspensão dos ataques, 
estivesse a ponto de bater em retirada. Só essa expectativa ccm­
servou-lhes o ânimo forre, porque sua pólvora se achava com­
pletamente esgotada, como também começavam a p:idecer todos 
os horrores da fome, agravada pelo grnnde número dos gue 
se haviam refugiado na c idade. 

Todos suportar:im êsses malefícios com forte resolução : os 
habitantes da cidade, na contímia expectativa de gozar a liber­
dade, e os seus amigos, do campo, na de retornar às suas vilas 
e à felicidade rural. iVlas, tais sonhos eram por demais ilusórios 
porc1ue chegou um clestac.1 mento de rcfôrço para os sitiantes, 
com artil haria e tudo mais. 

Do al to da eminência, ao centro ela cidade, viram os pal­
marenses aproximar-se êsse refôrço, de todos os lados. Quando 
avistaram os pesados canhões e as trop,1s frescas, então, e só 
então, ab.1teu-se-lhes o ânimo, antevendo a sorte a que estavam 
condenados. 

H ouve um assalto gera l, e débil foi a resistência dos si­
tiados, pois sentiam que seria inútil. Uma brecha foi aberta e 
as tropas entraram na cidade. O choque foi violento, embora 
rápido, e os palmarenses cederam. O príncipe Zumbi e quase 
todos os seus companheiros de armas, que ainda restavam, de-
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cidi ram não sobreviver à li berdade : rctir,1ram-se para o monte 
e\ ::o bnega damcnte, precip itaram-se do :.1lto de sm escarpa da 
encost:.1 rochos:.1, encolltrando n:.1 morte a libertação. 

Os portugueses viram ~ua vingança frustrada, mas seus 
objetivos fo ram atingidos. E os troféus da conquista consistiram 
nos fe ridos, velhos, mul heres e crianças, assim como no ouro, 
na pra ta, etc. O exército regressou a Pernambuco, onde os 
c1tivos fora m vendidos, com exceção de alguns homens e 
guerreiros feridos. Estes, depois de curados, fora m imediata­
men te transportados para a Bahia, o Rio de Janeiro e outros 
pontos distantes da costa, para serem expostos à venda. G raças 
a êsse recurso, conseguiram os vencedores dispersá-los eficaz­
mente, para evitar qualquer futu ra união de homens animados 
de tal ódio, perigosos para um govêrno despótico91 . 

2 de maio. V isitei a tcsmuaria do pôrto e meus pagamentos 
fo ram pontualmente reiniciados. 

3 a 7 [de maio]. O t empo aincb continua infame e lú­
gubre. O vento so pra com vio lência para o sudoeste e ,1 chuva 
caí cm torrentes. ,1\fas a temperatura é de tal natureza que não 
faz fr io dentro de casa, corno na Europa, mantendo-se as ja­
nelas e portas abertas. E c1uando se anda, corncça logo a trans­
piração. 

8 [de maio]. Domingo de Rogações. O capitão do forte 
recebeu visitas e ofereceu ( o que chamam) um banquete. O 
têrmo não foi imprópri:nncnte empregado porque já antes do 
fim a festa foi celebrada com uma orgia ele verdadeírn bacanal. 
A senhora do Forte de Barbalho, sua fil ha e as convidadas des­
filaram ao redor do pátio inte rno do forte, a p rimeira carregan­
do uma grande garrafa ( de vinho, aparentemen te), e as que a 
seguiam, levando copos nas mãos. Entraram nos pequenos apo-

(91) É um si mples resumo do texto de Rocha PrrA, hoje bastante 
superado. A luta, cm face dos documentos existcmcs nos arquivos por­
tuguêscs, foi reescrita por E rnesto ENNES, As guerras dos Palmares 
(subsídios para sua história), 1.° vol., Domingos Jorge V elho e a Troia 
N egra, São Paulo, 1938, Coleção Brasiliana, vol. 127. A morte por sui­
cídio de Zumbi, n~o passa de uma lenda. O chefe negro morreu cm 
combate, no qual se po rtou com extraordinária bravura (op. cit., pp. 
103-10-1) . 
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sentas, de pass~1gcm, entoando solene côro, acornpanhado de 
pomposos floreios dos copos e da garrafa. 

Com essas visitas momentâneas, cm breve deram cabo do 
vinho. Em seguida, iniciaram a dança inspirada dos negros bra­
sileiros*, divertindo-se com grande entusiasmo até que o ca­
p1tao, acredito eu que envergonhado diante de tal violação de 
todo e qualquer decôro, interrompeu-lhes a felicidade. Resta­
me ainda investigar se isso é uma cerimônia ligada à data ou 
uma efusão momentânea inspirada pelos excessos. 

9 e 10 [de maio]. Estando o tempo tão ruim no mar e 
soprando o vento em direção à baía, a maré foi a mais alt,1 de 
que se tem aqui lembrança há muitos anos. V cio :1companhada 
de grande ressaca, ocasionando consideráveis preju ízos e ainda 
maior alarme. Rompendo as amarras de muitos navios, choca­
ram-se êles uns de encontro aos outros; e os pavimentos térreos 
das casas situadas junto às docas ficaram inundados, com suas 
entradas entupidas de pedras, areia e detritos arremessados pelo 
mar. As vagas, quebrando-se na praia, lançavam espuma ( ou 
melhor, lençóis de água) mais alto do que as casas, despe­
daçando sacadas, janelas, etc. 

11 a 18 [de maio]. V i uma carta com :1 dcsagracHvcl in­
formação de qu e o brigue do capitão Jsbister ( que aqui esteve 
cm fevereiro) foi apresado pelo govêrno do Rio de J aneiro, 
sendo confiscado, sob pretexto que não pude averiguar. 

O capitão V doso, do Forte do Mar, presenteou-nos com 
um cêsto de belas uvas, a segunda safra de suas videiras, êste 
ano, pois recebi presente análogo, e de igual perfeição, aproxi­
madamente em 10 de janeiro. Disse-me o capitão V closo que 
esta rão novamente maduras cm fins de setembro, fornecendo, 
por conseguinte, três safras por ano. Esta úl tima, porém, é 
fraca em comparação com as duas primeiras, por falta do calor 
ardente de um sol a prumo, que lhes melhore e enriqueça o 
crescimento. Além disso, a última safra parece forçar cm de­
masia a natureza, prejudicando as videiras. 

Poder-se-ia imaginar que essa riqueza luxuriante da terra 
estimularia os seus habitantes ao cultivo dessa fru ta, acresccn-

( *) V er a descrição da Bahia. 
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tandu o vin ho ;10 número das boas coisas guc a América pro­
duz. 1\.las declara o meu informante que o calor é tão vivo l}UC 

impede a fc rrncntação conveniente da uva, tendo-se meramente 
desperdiçado o seu suco nas repetidas tentativas que foram 
efetuadas. Entretanto, do guc tenho visto com respeito ao cli­
ma, creio l1ue êssc obstáculo poderia ser artificialmente remo­
vido, se não houvesse falta de habilidade. Mas esta última dc­
ficiencia nem o interêsse próprio consegue suprir. Além disso, 
a fruta poderia ser cultivada para ser vendida como rcfrêsco, 
acabando-se, dêsse modo, sua raridade atual. No momento, n:ío 
pode ser de modo algum obtida, exceto nos pomares dos 
curiosos. 

19 [de maio]. Aproveitei o belo tempo que faz hoje para 
realizar uma excursão, acompanhado de minha mu lher, num 
harco gue comprei recentemente. Perlongamos a península de 
Monte Serratc, e, u ltrapassando a sua extremidade, chegamos, 
do outro lado, à igreja do Bonfim, santuário milagroso dedicado 
à Virgem. O edifício é gracioso, estando repleto de pequenos 
guadros cm que são dirigidos agradecimentos pelos benefícios 
obtidos da padroeira, semelhantes ao que já observei em Nossa 
Senhora da Ajuda, perto de Pôrto Seguro. Em frente a essa 
igreja existe um grande largo, calçado, circundado de um muro 
e com casas de tijolos ao redor. A vista gue daí se descortina 
é de fato grandiosa, através de plantações que vão descendo 
pouco a pouco até a baía ( flue ela domina inteiramente) e, 
a uma certa distância, do oceano adjacente o embarcadouro 
cm frente, ficando à esquerda a cidade, e, à direita a ilha de 
Itaparica. A situação é tfo excepcional e o ar tão salubre, que 
se realizam nesse local quase tôdas as reuniões, nos dias de 
festa. É rodeado de casas de campo, onde seus proprietários 
recebem os amigos, ao passo que os estranhos s:\o acomodados 
cm casas de aluguel, nas vizinhanças. Uma estrada larga e boa 
vai até a praia e, daí, prolonga-se até a cidade. Caminhar por 
ela pareceu tão agradável, e a noite estava tão linda, que pre­
ferimos fazê-lo cm vez de regressar de barco. 

Na verdade, tivemos depois razões parn nos felicitarmos 
pela escolha, principalmente quando chegamos à praia, porque, 
entre ela e a cidade, passamos por urna igreja e um convento 
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de jesuí tas, abandonados, mas numa situação que eu considero 
inigualávcl92. 

f:ste é o centro do anfiteatro formado naturalmente pela 
península. O s dois braços do semicírculo estendem-se de ma­
neira regubr, sem qua lq uer rudeza e constituem um (1uadro per­
feito e acabado. A relva desce até um terraço protegido por 
um paredão, q ue impede as incursões do mar. Sentado na praia 
vizinha, contemplei a igreja que se afunda ràpidamente na ruína, 
com árvores e arbustos a sair pelas suas rachaduras, assinalando 
completo abandono. À direita, um morro íngreme eleva-se até 
o planalto, de opulen to verdor; em derredor, estende-se a ci­
dade, com os navios mais adiante, vistosamente decorados em 
comemoração à data'\ ao passo que os brandos raios de sol re­
douram o conjunto, ao mergulharem além dos montes de Ita­
parica. A igrej a traz a data de 17 53; mal estava terminada 
quando a Companhia foi dissolvida. 

Em minha opinião, o edifício é superior a qualquer outro 
da Bahia, pela r egularidade do seu acabamento. E, dada a si­
tuação em que se ergue, marca a superioridade de gôsto e dis­
criminação que possuíam certamente êsses padres, comparados 
a quaisquer de seus contemporâneos. 

Deixando a igreja dos jesuítas, subimos o morro lentamente 
e penetr:i.mos no escuro Forte de Barhalho, quando os sinos 
da cidade anunciavam a A ve-maria**. 

(92) V oltando do Bomfim, <Jlle ,lcscr eve fielmente, Lindley per­
correu a Calçada, hoje rua Barão de Cotcgipe, e passou em frente ao 
antigo estabelec imento dos jesuÍtas, o N o\·iciado da Anunciada, na G iqui­
taia, resultante de unu doação do célebre bandeirante Domingos Afonso 
Sertão. Com a expuls5o dos inacianos caiu realmente o estabelccirnento 
cm cornplcto alnndo110, at~ que foi reconstruído para nele instalar-se a 
Casa Pia e Colégio dos úrfãos de São Joaquim. V. Serafim LEITE, S. J., 
História da Companhia de Jesus no Brasil, voL v, Rio de Janeiro, 1945, 
p. 150. A instalação da Casa Pia sú se deu cm 1817, cm comemoração 
da coroação do n:i D. João v1. V. R eis i\1AGAL!L:Í.Es, ""Casa Pia e Colégio 
dos úrfãos de São Joaquim"', Di.írio Oficial, ed ição especial do Cen­
tenário, Salvador, 192~, p. 297. 

( •) Dia de Asccnsfo. 

('' •) Tôdas as tardes, ao pôr do Sol, os sinos das igrejas, nos países 
católicos, dobram diversas vêzes, para que todos os cristãos recitem 
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30 a 31 [de maio]. Numa , isita ao Forte do M,ir, espan­
t ou-me a fúr ia do mau tempo recente. O mar penetrar,1 na 
bateria superior, desloc:1 ndo algurn,1s ped r.1s da b:1sc da cons­
trução, embora sej:im de considerúveis proporçõe~. 

Chego u um navio de Lisbo.1, após seis se111,1;1as de inter­
valo. Visitei o governador, que niio tinha qu~ i quer idor­
mações a nosso r espeito. Discorri sôbre as agrura·; especiais de 
nossa situação, solici tando-lhe um,l licença para ausentar-me p or 
três meses, mas Sua Excelência a recusou terminantemente. 
Pedi, ent::ío, que nos enviasse p:ira Lisbo;-i, o que decbrou ser 
igualmente impossível, reti rnndo-me, eu, quase desespenido. 

1.º a 8 ele junho. Passando pela cidade, surpreendi-me ao 
ver o Sr. Vicente, o patife que me havia furtado cem mil r éis, 
no Forte do JVlar. D irigi-me a êle, imediatamente, mas fingiu 
não me reconhecer, nem entender minha língua. Irritado c om 
a sua má fé, despachei o meu empregado (por acaso, cm minha 
companhia ) para que me trouxesse um g uard,1; mas, antes da 
sua chegada, fui obrigado a empregar minlrns próprias forças a 
f im de evitar que o homem escapasse. Vendo que isto era im­
possível, êle m udou de tom, e, pondo de parte a !í,,gua por­
tuguêsa, aprendeu inglês num relance, declarando que o dinheiro 
já tinha sido gasto havia m uito tempo, e oferecendo-m e um 
quadrante novo qu e trouxera de Lisboa ( rcalizar:.1 urna viarcm 
desde a última vez ciue nos víramos), como única compensação 
ao seu alc.mce. Sabendo cu, por tris te expe riência própri;i, o 
que é a justiça neste país, aceitei a oferta e o larguei, tanto mais 
depressa q uando o castigara àspcramente quando de sua ten­
tativa de fugir. 

9 [de junho]. Festa de Corpus Christi, a que compa receu 
toda a trop,1 da cidade, exceto a que estava de guarda, p re­
sentes o governador, o Senado, os desembargadores da R e­
lação, os membros da Inquisição93 ( com seu estandarte) , etc., 
juntamente com t t")(fas as corpornções do clero secular e re-

sn,1s aYe-1narias (prece à Virgem ) , e dêem graças pelos benefícios do 
dia. Isso é t:io uniYcrsal que :in tanger dos sinos os pedestres param 
e se descobrem, rodos, atendendo :1 cerimt,nia. 

(93) O s fam il iares do Santo Ofício constituíram uma fôrça auxiliar 
especi,il, com unifonuc pr6prio. 

137 



guLll'111
• Uma im;1gcm de S:10 J orge* a cavalo muito se desta 

c1va na procissão, pois envergava as ricas roupagens de cava­
leiro, ha\·endo dois hom ens de cada lado da mcsni:-1, :1 fim de 
scgur;1r a montaria. O santo sacudia as suas plumas da m 3lleirn 
mais m:1jcstosa, p :ircccndo ainda maior o ridículo por ser pre­
cedido de um escudeiro <le vcnh1dc e seguido de u m pagem 
menino, ambos a cavalo. P ensei gue só fa ltava o cl rag:10 para 
completar a cavalgada à Hudibras95• 

10 a 12 [de junho]. Entre os vários :ispcctos <la c idade, 
encontrei a mais formidável turma de recrutamento, na faina 
de obter mar inheiros para um 11.1vio de setenta e quatro tonc­
lad:1s, r ecém-constru ído. Aqui não se empregam m arujos 11:1 
operação de recrutamento, corno nós fazemos, e sim, aproxi­
madamente u ns cinqüenta soldados, com :1rmas à cintura. f:lcs 
executavam sua tarefa com tôda a brutalidade que regucr tal 
infração dos direitos <la humanidade, em tôdas as nações que 
a :1dota111. U m pobre marinheiro atraiu p:irticubrmcntc minha 
atenção. A surprêsa da captu ra fê-lo cair em convulsões en­
quanto era conduzido pcfo nrn. Estava . deitado, cm estado de 
aflição extrema, batendo com a cabeça nas ped ras, enqmnto 
o sokbdo de le en carregado permanecia de pé, com a ma is fr ia 
indiferença, :1gu:1rdando que êle rccuper,1ssc os sentidos. E o 
guc achei igualmente cruel, a multidfo gue se aglomerou n?ío 
prestou o mínimo socorro ao homem ; dcrndo de ombros, o lhava 
e seguia adiante96• 

(9+) R cg11/ar a11d u 101111stic clergy, diz o origin:1!, por Ybívcl cguí­
, ·oco. De,·c ser sec11/ar e regular. 

( •) Santo tutelar de Portugal, assím como da Inglatcrr,t. 
(95) Personagem r idículo - Sir J-ludibras - de uma sátira de Samuel 

Dutlcr comra os 
0

puritanos. 
(96) O recrutamento era b:írharo cm todos os paísc, , como reco­

nhece honestamente o autor. Poucos anos antes Dom Fernando Jos6 
de Portugal reconhecia as deficicnci.1 dà sistema: ". . . poucos man­
ccl.Jos restam desimpedidos para o serviço militar, cm que se alisram 
sempre inYoluntàriamentc, obstáculo reconhecido por todos os generais 
meus antecessores e creio que por todos os governadores do Brasil, não 
me tendo jamais descuid~do cm diferentes oc:isii",cs de mandar fazer 
recrutas pa ra êsses cor11os . .. nem cm os fozcr disciplinar pelos seus 
rcspccri,·os chefes" . (Ofício a D. Ro,lrigo de Sousa Cominho, de 21 
t!e outubro de 1799.) Castro e ALIIIUUA, l n-vent. cir., doe. 19.524. 
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13 a 20 [de junho] . O utra gr:mde festa, a de Santo A ntônio. 
É o s,into nu is favorecido do que qu;ilqucr outro do calcndúrio, 
por ser n,1turnl de Lisboa. 

A esta~·ão das chuvas trouxe o mais aton11ent,1dor dos in­
setos, abundante nas vizinhanças do forte de Barba\ho, especial­
mente durante as horas de sol, nos dias bonitos intercnbdos. :C 
minúsculo como um ponto ou um de nossos ácaros, e movi­
menta-se com grande rapidez. Êsse inseto daninho agarra-se a 
nossas roupas de cama, recobrindo-as num instante. Depois 
insinua-se na pele, produzindo a mais intolerável coceira. í•: di­
f ícil ex traí-lo e produz uma insuportável p úsrnb branca, gue 
cede ao cabo de um ou dois dias. Imagino que é análogo ao 
cham,1 do doutor da costa dos M osq uitos, perto da ba ía de H on­
duras, o qua l r epresenta o mesmo tormento para os lenhadores 
e colonos. 

21 e 22 [de junho]. O Imperador, navio cargueiro de 
L isboa, cheg(!u trazendo despachos do Govêrno, um nôvo in­
te11dente-de-marinh:1 e um p rovedor da Alfândega. E ssas várias 
mudanças davam a impressão de promete r notícias para mim. 
Dirig i-me ao g,1binete do sec retário, onde fui infonn:ido de 
g ue ainda nen hum esclarecimento fôra recebido. Desse modo, 
dissip,uam-sc imediatamente minhas ansiosas espera nças. Fiz, 
t,1mbém, a visita de costume aos Correios, mas não encomrei 
cartas, o que vem confirmar minha suspeita de que algumas 
clel:1 s foram certamente interceptadas, pois, do contrário, eu 
cleveri.i ter recebido as respostas das n umerosJs epístolas gue 
enviei. 

23 de junho a 3 de julho. Quando estava à mesa, fozendo 
a refeição da manhã, apareceu o capitão elo forte, com umJ 
o rdem a êle dirigida pelo governador para qu e recebesse outro 
prisioneiro nos aposemos que ocupamos e, ao mesmo tempo, 
um aviso ,1 fim de que nos mudássemos para outro lugar de 
rcc lusfo. Essa novid,1de excitou ao extremo nossa curiosidade, 
e aguard :11110s os acontecimentos com um misto de ansiedade 
e apreensão. 

Passou ele m eio-dia e ninguém apa receu. O cap1tao, can­
sado de esperar, fo i à cidade tra t,1r dos seus negócios. Mal, 
porém, havia saído, quando ch egou o desembargado r C láud io 
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(meu invete rado adversário) , acompanhado do governador97 de 
Pôrto Seguro e seu filho Ga5par. 

Mandaram que entrassem nos aposentos do capit:io, sendo 
despachados dois mensageiros à sua procura, os quais, depois 
J e duas longas horas de buscas, voltaram sem havê-lo encon­
trado. Cláudio declarou, então, que sua paciência estava es-­
gotada, e que nada poderia fazer sem o capitão, retirando-se 
muito aborrecido, depois de trocarmos saudações formais. O 
pobre capitão foi imediatamente prêso; mas, depois de grandes 
intercessões, foi sôlto ao cabo de três horas de reclnsão. 

A sua volta, soube l]lle o prisioneiro seria o governador 
de Pôrto Seguro, recentemente trazido de lá para êsse fim. 
Nós deveríamos ter sido removidos para o Forte do Mar; m as, 
diante da ausência do capitão, o nôvo prisioneiro fôra levado 
para o forte de São Pedro, onde estava em rigorosa reclusão. 

Essa modificação revela que algumas ordens novas haviam 
chegado últim;1mente, niio obstante as respostas dadas às minhas 
indagações. 

O s moradores da Bahia têm um modo especial de g uardar 
a véspera dC: S. J oão ( ou noite do solstício de verão) . Cortam 
junto à raiz algumas árvores direit,1s, altas e fi nas, semelhante, 
ao choupo e fi xam-nas ao solo, em tôdas as ruas e arredores 
da cid;1de, empilham lenha sêca em tôrno dehs, até os seus 
ramos, e acendem, à noiti nha, inúmeras fogueiras. N ão con­
segui descobrir porque o santo teria de ser assim "calorosa­
m ente" sauu:-ido98_ 

R ealizei as mai~ insistentes investigações para descobrir o 
teor dos últimos despachos da E uropa; mas só consegui obter 
info rm~çõcs conjecturais. 

(97) A li,ís om·idor. 

(98) A etnografia não era o forte de Lindlcy. Ali,ís êk saberia que 
o cristianisnio, com a sabcd0.-ia costum~ira, incorporou aos seus cos­
tumes, quamo possível, as tradiçôcs j o paganismo, revestindo-as de nôvo 
significado. A comemoração do solstício de nrão (entre nós de in­
verno) por meio de fogueiras era general izada na própria terra do 
autor, como explica eruditamente seu conterdneo (e também visitante 
do Brasil ) c:1pi60 Richard F. Burton. V. Viagens aos planaltos do 
Brasil, tradução de Américo J acobina Lacombe, , ·ol. 1, cap. x1v, p. 242, 
São Paulo, 1941 ( Colc~·ão Brasiliana, vol. 197) . 
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Procurei o c1p1rao V eloso, do Forte do J\,Lir, e soube ciuc 
êlc h;1via realmente recebido ordens do Governo a fim de re­
ceber-nos como prisioneiros, rip;oro.,"itlllelztc. (.~ singular con­
tradição o fato de ter sido haixada uma o rdem dessas e o de 
não ter sido posra em execução, o que me deixa cm situação 
de m ;1io r perplexidade do (]UC nunca. Que situaçfo a nossa, meu 
Deus ! E star sob o guantc de um govêrno despótico, cujas m e­
didas são ocult:-idas ou desconhecidas, até ,1uc nos vêm subjugar, 
estrondando como o troviio. O único r ecurso que me resta é o 
de redobrar os esforços secretos que tenho feito últimamente, 
a fim de parti r cm breve dêste país sinistro. 

O Govêrno é particularmente rigoroso quanto ao alista­
mento de todos os jovens da c idade para que sirvam nn trop;t 
regular ou ua milíci,1. Diflcilmcntc a classe soei:d os isenta ou 
p~1tege. Visitando um negociante, vi que seu filh ü cst;1Va 
ocupado a preparar uma petição ao governador, procurando 
livrar-se do serviço militar sob o fundamento de 9ue era sar­
gento de umn milíci;i de volundrios, do Pôrto, cidade qnc hnvia 
recentemente deixado, cm companhia do pai, no navio de sua 
propriedade; gue era sócio da f irma e, além do mais, mem bro 
do Santo Ofício , ou Inquisição. Ao exprimir-lhe minha sur­
prêsa, diante desta última circu11st.1nci:1, assegurou-me que o 
era d e fato, e tirou do peito as insígnias ela instituiçfo - um 
pequeno rncda\hi'í o ov:d, com uma cruz ve rmelha S(>bre dois 
rnmos de louro, esmaltados ern campo branco. Usava-a num 
botfo cio colete, prêsa com un1 ;1 fita verde. O 111edalhfo, pró­
priamente, ficava sempre o ::ulto, se11clo ex ibido cm sitLuçõcs de 
excepcional emergência ou cm casos que exigis.sem notória 
assistência99. 

P assadas algumas ho ras, apareci novamente e verifiquei qnc 
o jQvcm h;w ia r egressado ela audiência. JVfos t ;111to seu me­
morial quanto sua eloqüência tii1ham sido por igua l infru tíferos. 

( 99 ) Os chamados Familiares do Santo O fício, apf,s compronrem 
perante autoridade competente a limpeza de sangue (n~o terem gi'>ta 
de .. mouro, mulato. judeu, ou qualquer o urra infecta n:1ção .. ) . obtinha111 
uma carta do T r ibunal p,1ra scn·ircm cm di ligenc ias d01c. Goz3vam 
de privikgios cspech is de fúro e mui tas rcg,1lias no servi~·o público. 
Até a extinç:io do T ribunal pebs C<'>rtes de 1820, o título de f amil iar 
era muito estimado. 
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ResponLic ra o governador que, "tendo sido soldado no Porto, 
isso o tornava muito mais competente para o ser no Brasi l, 
porquanto, desse modo, nfo careceria de instruçfo; e que estava 
meramente cumprindo o seu dever, servindo ao país, na me­
tn'>polc ou em suas colônias. Quanto aos negócios, maiores 
hens tivesse e mais isto deveria animá-lo a defendê-los; e quanto 
ao fato de ser um familiar do Santo Ofício, suas obrigações 
militares jamais deveriam interferir com os seus deveres civis, 
mas, ao contrário, dar-lhe maior atividade quando convocado 
naquela qualidade". 

4 [de julho]. Entrou na baía um navio inglês o Prince of 
TVales, da rota da ímfo, sob o comando do capitão Price, de 
Londres. N ão tive oportunidade de ir a bordo 100• 

5 [de julho]. As ruas estão cheias de rostos inglêses, pois 
o navio transporta um certo número de passageiros, que se 
acham em terra, juntamente com os oficiais. ílste quadro é 
p:1ra mim a novidade mais agradável. Tomei a liberdade de 
pedir notícias e duas pessoas ( o reverendo Dr. Kerr e Mr. 
Hu mphreys) que, gentilmente, p restaram-me informações, mos­
trar;1111-se solidários no meu infortúnio e me apresentaram ao 
capitfo Price, associando-se a êle num cordial oferecimento de 
seus préstimos em geral. 

(l [ de julho]. Desejando ter o prazer de aceitar os con­
vites dos meus patrícios para que os v1s1tasse, procurei o go­
ven1:1dor e solicitei-lhe o fovor de permitir que eu jantasse a 
bordo, o que êle recusou categoricamente, proibindo até mesmo 
que eu me nproxim:issc do nnvio. Isto nborreceu-mc, no mo­
mento; mas a mágon foi pouco depois al iviada pela presençn dos 
meus novos amigos, em terra, com os quais passei um dia en­
c1_11tador, esquecendo cm tão agr,1dável companhia tôdas as 
recordações de passados desapontamentos. 

7 [de julho]. Prosseguimento do prazer do convívio social 
de ontem. Mas essas horas felizes são hem fugazes, pois o navio 

(I00) A arribada do navio ínglcs Príncipe de Gales foi comunicada 
ao ministro de j\ farinha e Ultramar pelo governador da Bahia em 29 
de julho - (v. C1stro e ALMEIDA, lnvent. cit., vol. Y, does. 25.235 e 
25.236). 
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parte :11J1:lllli ü ao al vorecer, e chegou :1té mesmo :1 prcocup:ir­
nos, ao ciir da noi te, com vários indícios de uma partida ainda 
mais antecipada. 

8 [de julho]. Um vinho comprado pdos m eus amigos 
sofreu dcmon te mporária n:1 sua cmrcga. Apressei-me cm ir 
ao palácio p or causa disso, exatamente no momento cm que 
cntrarn o capí rão Pricc para a sua audiênc ia de despedidas. 
Esrando o intér prete ausente da Bahia, pediram o meu auxílio, 
nessa q u:ilidadc. P ortou-se o governador d e m aneira extre­
mamente polida, o que era, cm verdade, o seu modo habitual 
de tL1ta r; conversou n:ío só a r espeito do assunto da visita corno 
t:•mhém sôhrc a polític:1 da Europa, embora mui to vagamente, 
possuindo, a êssc respeito, informações de data ul terior às tra­
zidas pelo Pri11cc of' lVales. 

Despedi-me com saudades da companhia dêstes ú lt imos três 
(fos . Encontreí home11s h em inform:idos, dotados das idéias 
mais liher:iis, sendo-lhes nusentc aq ucL1 reserva que, t i'ío frc­
q iientemcnte, impede um inglês de m anter livre intercâmbio 
com desconhecidos. 

9 a 12 [de julho]. Estamos novamente entregues ao vaz io 
n q ue temos sido su bmetidos há t:m to t empo· - à sociedade 
mise rável da m ais r:incorosa d:is n:ições, cujos membros (salvo 
:ilgumas exceções) , empenham-se coletivamen te em ferir os 
nmsos sentimen tos. 

1\' este m omento, en tretanto, o veneno perde os seus efeitos, 
e a cnfodonh:1 dcscspernnç:i é toleráve l, dinntc d,1 consobdora 
cic' ncia de tiuc se aproxima a hor:1 cm gue ocorrerá uma trans­
for m::ição - ns.ri7Jl esperamos, para melhor. 

J:3 [de julho]. Um navio de L isboa trouxe a desagradável 
informação de que se reacendeu a g uerra entre a T nglatcrra e 
:1 Franç.1101 . Isto produziu gr::incle sensação; e, apesar da pro­
clamação do Príncipe do Brasil, dec larando neutro o seu país, 
não consegu iu ela d issipar o alarme. A opinião geral é de que 

(101) J\ ruptun da, relaçôes entre a lnglaterra e a França deu-se 
a 16 de maio de 180:l, com a ocupação, por parte de Napoleão, de 
Flessinguc e do .Brabante holandês. Dois dias depois a Inglaterra res­
tabelecia o bloqueio da França. 
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as hostilid:icks ir;10 rn.1 is longe, e ciue Portug:11 tomar.í. o par-
1-ido da Fral](,·:1 e cb Fspanh:i. Nesse caso, que miserável ,1crés­
cimo sofreria, assim, nosso atu:11 infurtú11io ! A simples idéi,1 
disso há de reYigorar meus presentes csf orças ! 

14 [de julho]. Meu cfofrio completa um ano no dia de 
hoje. J\'lcu Deus I J\,Ja) pcns:iva cu, l]Uanclo me sen tei peb pri­
mei ra vez pan escrevei· esta.s recordações, ciue elas se estcn­
deri:1111 por um período tito enL1do11ho ! N osso convívio quase 
Jimit:1do ao de estrnngeiros des:1gradáveis, nossa correspon­
d:nci:1 interceptada, e a ausência das mínimas notíei..1s de an­
tigas rebções e por quaisquer meios, <lur:rnte todo êsse tempo; 
sujeitos à rnfo pes:1dn de uma tirania distante e, por momentos, 
tremendo pela nossa própria existência; ainda à mercê do mes­
mo poder, qne poderá novamente mergulhar-nos na miséria 
extrema, ou, se fúr mais benévolo, manter-nos prisioneiros 
:mos ::t fio! 

D ominado por essas impressões do passado e outras seme­
lhantes ljll::tnto ao futuro, não temos outra ::ilrcrn:1 t i\·;1 senão 
fugir, o que tem incessantemente ocupado os nossos pensa­
mentos li.'l algumas semanas. 

As pr imeiras providênci:1s nesse sentido foram a idéia de 
comprar um peciucno 11:wio equipado, por intermédio de algum 
:1migo, e fa z.cr-me ~ veb para as fndi:1s O cidentais, sem liceilç:1. 
i\fas erguer:inMe objcçiks tão insuper:ívcis à execuç:ío dêsse 
phno, qu e fomos ob rig:1dos a alrnndon:í-lo. Ao me~mo tempo, 
recebemos também a oferta, ap;1rentemente mais aceitável, de 
obter p:1ssagem num grande navio com destino ao Porto, no 
ciual alcançaríamos imedia tamente a Europa, c:xatarnente no 
lug;u- onde prctelldemos buscar a reparação d:1s injust ic,:a s ex­
tremas que sofremos. A partida do navio está marca<b par:1 o 
fim deste mês; e o interv:110 serú integr:1lmentc ocupado com os 
preparativos, ;1 t:11 ponro que não poderei prosseguir nas obser­
vações oc:1sionais ciue têm constitu ído, até o presente, a subs­
tância do meu diório. 

D e 14 de julho :1 5 de agosto, estivemos ocup,1dos em levar 
110,,,as roupas e outros :.i rtigos de menor importância, em pe­
quenos embrulhos, par;1 a cas;1 de um nmigo, prc',:-irn:1 dn praia, 
aproveitando tc:d:1s as oportunid:1 des par:1 isso e empregando 
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mu;tos cstr:!l:1gc1n:1s :1 f im de fazê-lo sem lc1·:mt:1r suspeitas. 
Noss:1s prce:1uçõcs foram coro:1das de êxito e, fi11:1l111cntc, nad,t 
mais l] UC er:1 nosso restav:1 no forte de R 1rhalho, salvo alguns 
artigos sem impordnci:i ou demasiado volumosos para pcns:1r­
mos cm transporti-los. Tais providencias, entretanto, não foram 
efetu:1das sem um:t constante e por dem:1is atormentadora ansie­
dade . Em cada rosto di:mtc de nós, im:1ginávamos cnxerg:tr 
dcsconfianç:1. N enh um estranho veio :10 forre sem que o jul­
gássemos um agente de polícia, encarrcg:1do de conduzir-nos 
presos. E a cad:t rangido da port:1 interna, corríamos involun­
tàriamente à jancl:i para ver quem passava. 

No dia 5, info rmou o negociante que o seu navio partiria 
com a maré cheia da m:rnhã seguinte. Por conseguinte, prc­
par;11110-nos ao cair d:1 noite para deixar a nossa lúgubre mo­
rada. Combinam os com \Villiam e Louis* para que permane­
cessem em meus aposentos até pela manhã, a fim de evitar 
suspeitas, e rcsolnmos partir à noitinh:1, antes ele ser fechada 
a porta. 

M inha mulher disfarçou-se com um capote comprido de 
homem e um chapéu redondo. E mal respirando, trêmulos de 
ansie d,1dc, :1travessamos com seguranç,1 a ponte levadiça, per­
corremos apressadamente a pr:1ça cm frente à fo r taleza e (vol­
tando-nos p:1ra :i cidade), Lmçamos um fel iz oll1:1 r de adeus aos 
lúg·uhrrs e alt:meiros hastiêícs do forte de Rlíhalho. Um amigo 
:ir~anjou-nos uma cama; o sono, porém, fug iu dos nossos olh~is 
por caus:1 da fo<liga do dia :m tc rior, e das apreensões btcntes 
em face do acontecimento que se aproximav:1. 

Acordamos mui to cedo. Acompanhados de nossos amigos, 
dirigimo-nos de cadeirinha até um barco que estava à noss;i 
espera a fi m de conduzir-nos à pequena lancha coberrn, ,1lug:1d;1 
p;ira levar-nos :1té o navio - sendo impossível embarcar na b:ifo 
sem considenível r isco para todos. Na l:inch :1, verificamos C]Ue 
vV illiarn e Louis hav i;im chegado antes de nós. PartÍamos, agora, 
com êsses valiosos amigos, que t anto nos tinham ajud:1do ma­
terialm ente, num país em que stias pessoas e bens teriam so­
frido severamente se h ouvessem sido descobertos; e que pro-

(') i\lcu amigo mestre e 3tual empregado. 
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cederam nisso, pelos mais puros motivos de hunu11idade e 
benevolência ( as grandes caracter ísticas da sociedade a que 
tinham a honra de pertencer* ) assim formando for te contraste 
com os outros seus degenerados e ignorantes cicbclãos. Como 
poderei expressar-lhes a nossa mais sincera e profu nda gra­
t iclão102? ! 

Nesta altura, o navio já estava fora da bafa; e embora a 
lancha, com suas imensas velas latinas, reduzisse ràpidamente 
a distância entre nós e êlc, todos experimentávamos ansiosa 
impaciência, acrescida pela dúvida quan to à sinceridade do 
capitão e o fato de haver um barco aparentemente em nosso 
encalço. Mas todos os receios eram infundados: êsse barco 
desapareceu e, por volta do meio-dia, havíamos alcançado o 
navio e fizemos o sinal convencionado, q ue foi respondido. 

Então surgiu out ra dificuldade. A lancha, uma casca el e 
noz, não conseguia avançar através do mar grosso, e jogava 
como se fosse sepultar-nos em cada onda. O navio ferrou as 
velas, e atingimos o seu flanco; um cabo nos foi arremessado, 
mas os homens, inábeis, nfo conseguiram agarrá-lo. E fi cnmos 

( •) A maçonaria. 

(102 ) A propi',sito desta fuga comenta o visconde de C.~mu cm 
sua Introdução à I-iistória dos principais mcessos políticos do Império 
do Brasil: '·Com-érn 11,1 atual conjuntura bem adnrrír-se na declaração 
que faz cm n de ingenuidade, na p . 209 (da ediçiio inglêsa) dizendo, 
mni senhor de si, h,ffcr esc,1pado da pris;io ( valha a ,-crdadc 1 ) por 
auxílio dos pcdrciros-lincs da cidade da Bahia; acrescentando que os 
irmãos da opa "procederam pelos mais puros motivos de humanidade 
e bcnc,·olência (as grandes características da sociedade a que tinham 
a honra de pertencer), assim formando forte contraste com outros seus 
degenerados concidadãos·•. Que moral ! O s mancomunados da maço­
naria, sacrificando ou pervertendo a honr a do comandante da fortaleza, 
subtraem à justiça um réu de crime evidente, que violava com devas­
sidão a lei do Estado, com que se sustent:ffa uma das rendas da Coroa ! 
Que exemplar car idade dos que protegem aos que dc,organizarn e 
desarmam a f ,'>rça pública, tirando ao Go,·êrno os meios de defender 
o Estado e pagar aos empregados ! " 

Comentando esta nota de Cairu, compara o professor Hélio \TIANN'A 

a fuga de Lindlcy à de Bento Gonçah-es, prisioneiro no Forte do i\hr, 
t:u11bém por inte rferênc ia da mesma sociedade secrct:i. V. Hélio VtANNA, 

'·A primeira ycrsiío da Introdução à histt'iria dos principais sucessos polí­
ticos do Império do Brasil" , Rei•ista de I-iistória, São Paulo, n.0 53. 
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outr:1 vez afastados à pôpa do navio. f:stc pennaneceu à capa 
e, ao cabo de m;:Üs um qu:irto de hora, accrc.1mo-nos dêlc a 
sota-vento e agarramos um cabo. O mar estava muito agi­
tado; após considcdvcis esforços e grandes riscos ( devido ao 
abalroamento da hncha), subimos ao tombadilho e, felizmente, 
vimo-nos a bordo. 

Quando olhamos cm derredor e percebemos que tudo se 
achava cm segurança, associei-m e à minha mulher numa ex­
pressiva jaculatória ao Todo-poderoso, agradecendo a nossa 
conservação, nossa fuga e aparente perspectiva de Liberdade 
Reconquistada. 
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DESCRIÇÃO DAS PROVÍNCIAS 
DE Pô RTO SEGURO E SÃO SALVADOR 

Descrição da pro·víncia de Pôrto Segmo 103 

P drto Seguro é constitu ído de um recife ( ou antes, por 
urna série de recifes), estenden do-se de uma ponta que av,111-
ç:1 do continente, aproximadamente na extensão de uma milha, 
cm direção para lela à terra e forma um m olhe natural. Os 
rochedos fi cam a descober to na vazante, term inam abrupta­
mente e ressurgem de nôvo, ligeiramente, a meia mi lha de dis­
tih1cia. O espaço que medeia entre êles é a barra ou entrada 
ela baía, na qual a úgua tem vinte pés, na maré al ta, reduzin­
do-se a doze no inter ior lLi haía. Esta úl t ima profundidade 
é a média do pl'irto, exceto a uma certa distlncia, onde de­
semboca um r io e as águas são um tanto mais fu i,das. O leito 
é de areia f ina, que se eleva g radativamente num;1 praia larg a. 

Íi encantadora a v ista ao en trar-se no pôrto. Prúximo da 
orla marinha, ergue-se uma sé rie ele cisas de pescadores, som­
hrcncl,1s de ondulantes palmeirns à frente, tendo, c:1 da uma, seu 
laranj al ao h1cl o. A trás dessas choupanas, surge a vegetação 
baixa, nativa, que, cortada de inúmeras veredas, form a bos­
ques sempre verdes, cheios de pássaros ele r ica plumagem, al­
guns dêlcs canoros. A o no rrc, ergue-se o t erreno cm morro 
íngreme, que se escala por um caminho sinuoso, cm busca cb 
cidade, ao alto. 

A s ruas são suficientemente largas, rcrns, mas di postas de 
111:rncira irregular. A s c,1sas têm geralmente um só pavimento, 

( 103 ) As grafi ,1s do original ,·ão indicadas entre colchi\tcs, o têrmo 
cm~u usado era caJ,itania e não j)ro,:Íllcia. 
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s;ío bai\;ls e m,d co;1struídas, de tij olos moles, jumados com 
barro e recobertos de arg,mussa. Tô<las têm aspecto sujo e 
miserável. Cerca de mci.1 dúzi.-i possui sobrado, sendo a maior 
debs ,1 sede da Municip,1 lidade e a prisão, edifício de certas 
proporções; as demais são a residência civi l do governador 
(outrora um colégio dos jesuítas) e du.-is ou trcs casas p,1r­
ricubrcs* 10-1. 

A igreja é silllples e possui vidraças, sendo, induhitàvcl­
mcntc, o edifício m,1is bem construído do lugar. Está sendo 
atualmente concluída uma nova, gue a princípio cu tomei por 
um celeiro ou armazém, mas fique i a pensar, ao mesmo tem­
po, na excelência do material: pedra e tijolos vermelhos, co­
zidos. Soube <.[Ue tanro esta como n primeira for;1m erguidas 
s<1bre uma igreja primitiv,1 e um convento de franciscanos, 
construídos quando da fundação da cidade, cm 15 50, ambos 
cm ruínas havÍ;J muito tempo. Os pobres irmãos dessa Ordem 
foram removidos pnra a Bahia, deixando rclmantemente aos 
jesuírns os fr utos do esforço realizado no lugar. f:srcs já eram 
imensamente ricos e se desenvolviam então ràpidamente quan­
do foi igualmente, posto u111 te rmo à sua carreira: viram-se 
e:-;pulsos de P<írto Seguro ao mesmo tempo que a O rdem cm 
dissolvicb na Europ:i. 

Nas margens do rio, mais além, está situad,1 uma aldeia 
tfo grande como a vila; contém o conjunto aproxi11ud:1mcntc 
quatrocentas casas (ou melhor, choças), e t rês mil habitantes, 
incluindo escr:J\·os e índios. Dedicam-se t'mícamcntc à pesca, 
ao largo das ilhas e rochedos dos Abrolhos, onde apanham 
um peixe grande, da espécie do salmão (a g:iroupa), que sal­
gam para o mercado da Bahia . Cêrca de cinqüenta b;1rcaças 
cobertas são empregadas nessa pesca; ficam no mar de um mês 
a seis semanas, até completarem sua carga. 

O trabalho de querenar essas barcaças e fozer as necessá­
ri as linh :1s e rêdes constitui a ocupação dos que permanecem 

( •) i\s c:isas são totalmente desprovidas de c:iixilhos para su,1s janc­
l:1 s, exceto uma cortina de ,·a retas de bm nbu. 

(10.f) Os jcsllítas ti,·cra111 cm Pôrto Seguro urna Casa, onde minis­
traram primeiras letras e humanidades, mas 11;10 atingiu a categoria de 
Cokgio. \'. Serafim L EITE, op. cit., nil. v, Rio de J aneiro, 19-+5, p. 237. 
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na vila e nfo são pescado r ~- Suas li11l1as são as mel hores do 
mundo, feitas ele alg-odiío bem trancado, e esfreg:i.cla~, diver­
sas vêzes, com a pa~te interna da c:irtiça de um; árvore ci ue 
comérn resina g lutinosa; são imediatamente endurecidas :10 sol, 
tornando-se à prova da úgua s:1lgada. Isso torna as linhas espe­
ci,1lmcnte resistentes, embora elástie:1s. 

A propriedade das lanchas e de sua carga é reservada a 
:1lgu111as pesso:i.s, relarivamente ric:1s, que recebem o p:1g:1men­
to do seu peixe e111 dinheiro, artigos de alimentação e vestuá­
rio, que revendem :\t1ucles seus dependentes que podem com­
prá-los (cm geral não têm meios pam isso). Feliz.mente pan 
êsses últ imos, vivem êlcs num belo clima, onde não hú extre­
mos de frio ou calor que aflijam o organismo humano e onde 
podem subsistir qu:1sc sem roupas. 

A alimentação comum dos habitantes é o peixe s,1lgc1do e 
a forinha (vendida, aciui, a três xelins e seis dinheiros o alquei­
re), laranjas, banan:1s e côco, frutos êstes cm rnl abundâná1 
(1ue não têm o m enor va lor . 

Nossos Jegnmes inglêses comnns são raros neste lugar; a 
batata é desconhecida, a cebola é obrida na Bahia* e n:polhos 
só vi na horta do vigário, pois aqui não são comuns. 

Existe, na costa, peixe fresco cm grande quantidade; mas 
os habitantes são demasiado indolentes para :.ipanhá-lo e o arti­
go é caro e escasso. 

Há carne de vaca, sendo abatida sàmente uni:1 ru, aos 
domingos; os melhores pedaços são reservados para o gover­
nador e as autor i(bdes da cidade, sendo os restaures distrihu í­
dos entre o povo, à razão de três vinténs a libra. Seriam 
abund:mces os porcos e os carneiros, se fôsse incentiv:1da sua 
criação, pois as matas proporcion:1m alimcuto inesgotável para 
êsses animais. /\.Jas os habitantes são de tal maneira atoleima­
dos, que dificilmente se vê um porco, e nunca se encontra 
um bode ou carneiro. É bem verdade, reconheço, que 1't!tima­
Jllc11te têm tido pouco estímulo p,1ra se dedicarem a criar o 
q ue quer que seja, devido à rnpacidade do último governa­
dor [ouvidor], que lhes subtraiu o gado e as aves domésticas, 

( •) A princípio tnzida de Lisboa, sendo pouco cultinda no Brasil. 
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sem lh es dar qu;ilqu cr compcnsac/ío. E tal é a opressfo cm 
. . 

11uc vrvem, lJUC nem ousaram querxar-se. 
Os principais mor;1dores têm o seu próprio sítio. Locali­

zam-se principalmente nas margens do rio, estendendo-se por 
umas cinco léguas, da sua embocadura até V ila V erde, a oeste. 
Nêlcs h!t plantac;iics de can:1 e mandioca, esta para o fabrico 
tL1 farinh,1. São ahund:rntcs as aves domésticas e o gado. Nfo 
obstante, a vida é aqui hem pouco superior à da cidade e é in­
crível c1ue o povo não use absolutamente o leite*. Se um csrr;in­
geiru pedir êstc artigo, êlcs sep,uam urna vacn do seu bezerro, 
dur,mtc a noite, ordenhando-a. E qua ndo eu lhes informei l ]UC 

o leite, na Europa, consti tui grnnde fator da nl imcntaçiio ge­
ral, não me deram crédito, porquanto, ao invés de considerá­
lo nutritivo ou sa ud ,1vcl, recusnm-no aos doentes e fracos, jul­
gando que contribui para ag ravar os seus males. Em resumo: 
num país em que as benesses dn natureza seriam abundantes até 
o excesso, houvesse cultivo e indústria, vive a maior parte do 
po vo na necessidade e na pobreza, e até mesmo os poucos pri­
vilegiados não conhecem os prazeres que tornam a vida ape­
tecível. 

Entre as mul heres, é geralmente desconhecido o traba­
lho de qu;ilquer espécie. Vi algumas que fazia m uma renda 
grossa, para seu prúprio uso; m,1s isto não é comum, de ma­
neira ,1lguma. A agulha é-lhes ainda menos familiar, pois são 
poucas as que s;1bem coser suas própri:is camis;1s ( aind:i que 
seja esta a principal peça do vestuário), tendo escravas mula ­
tas para êsse fim. A :irtc culinária está intcirnmente fo ra de 
cogicaçõcs, pois a al imentação usu,il não a exige ou admite. E 
~ão tão completamente ignormitcs dêsscs complementos de nos­
so bem-estar que não consegui, percorrendo tôda a cidade, fôs­
sc transformado em pão um pouco de farinha que possu h . 

A província [comarca/ tem fartura das mais delic iosas fru ­
tas para conservas; mas o seu preparo é totalmente despreza­
do pelas mulhe res. Até mesmo as compotas e mnrmcladas da 
Bahia e do Rio de Jauciro são feitas por escrnvos. Numa pala­
vra: o povo, aqui, simplesmente vegeta, numa apatia incons­
ciente e indolé'ncia cncrvnntc, a que é somado igu;il desprêzo 

(') Dcro excetuar o goycrnador e o Yig,írio. 
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pelo espírito, porquanto raras mulheres sabem ler e escrever, e 
é uma arte que alguns homens adquirem, não mui tos. 

A mesma existência ap~tic1 e a m esma ociosidade cons­
titucional caracterizam o sexo mascul ino. O s homens perdem 
dias inteiros cm visitas, bocej ando, numa conversação frívo la , 
ou jovndo baralho a vintém, ao passo que as lavouras são fei ­
tas por capatazes europeus, alguns mulatos favoritos ou escra­
vos ele confianç:1. Não se admite a desculpa do cl ima para 
essa falta de esfôrço: muitas semanas sfío moderadas, como o 
mês de setembro, de clima europeu. O inverno ger:il mcntc 
também é moderado. Até mesmo nos dias quentes há momen­
tos em que sopra uma brisa r efrescante, além de haver algu­
mas horas, tôd::is as manhãs e tardes, durante as quais os raios 
do sol têm pouca vio lênc ia e a terra se refresca em virtude 
do copioso orvalho gcr::i lmente encontra do nos trópicos, prin­
cipa lmente agui. 

Os animais da província são semelhantes aos que abundam 
por todo o Brasil, sendo mu ito inferiores em tamanho, fô rça 
e agilidade aos da mesma espécie, cncontr::idos nos continen­
tes ::ifricano e asiático. Os principais quadrúpedes seh·agcns são 
onças, leopardos, gatos-do-mato, lobos, hienas, porcos selva­
gens e sarigués105 • fütes úl ti mos são ap roximadamente do por­
te de uma rnpôs,1, ferozes e ;mcbciosos, muito dest ruidores das 
aves domésticas, defendendo-se com grnn clc resolução quando 
,1tacados. 

A preguiça é aqui mui to comum, mas in teiramente ino­
fensiva. Os macacos sfo especial mente os do ti po cinzento, 
sendo raros nas proximidades d8s c ;isas. Os tatus correm por 
todos os lados, sub di vidindo-se cm ci nco varied ades: o tatuaçu 
é o maior, <1u ase do u111anho de um grande porco; o t:1tupeha 
é um pouco menor; o tatu-verdadeiro é o tipo geralmente des­
cri to; o tatuinho é menor; e o t:itu-bola é o menor de todos, 
possuindo qualida de análoga à do ouriço, :1 de enrolar-se for­
mando uma bola, quando atacado, apresen tando só sua casca 
que forma, dêsse modo, impenctrhcl escudo. 

( 105 ) :'Jo o r Í[.;'Ína l: sarat11cs. ti o g-arnb,í. Roch,1 P1n menciona 
··S.1Tig!!és, piratas- das criações domésticas", op . cit., 1, § 64. 
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Pelo interior, ex istem rd>,mhos de ga do vacum e de cava­
los selvagens, e1111Jor;1 rcnh:im pouca utilid:1dc, pois difk il mcntc 
se apro.\imrn n d,1 cost,1, exceto mais p:ir,1 o sul. O s cavalos 
cmpreg,1dos aqui e 11 :1 B:1hia sã o de Bu enos Aires: são muito 
altos, raramcmc pass:mdo de cawrze palmos; são gordos e de 
ossos pequenos. Manrêm-sc cm c.\cclcntes condi(iÕcs e supor­
r,1m gr:indcs fadig,1s ( apesar do clima); mas não exibem a m e­
nor beleza de fo rmas ou ,1gilidadc de m ovimentos. 

As mulas são t;1lvcz :is maiores e m ais hem proporciona­
das d o mun do. V i cm A r,1nj 11cz, n:1 .Esp:rnha, já há nlguns :inos, 
outras Illt1 Íto gr:u1dcs, criadas por ordem de Sua i\bjcsrade Ca­
tú lica, e que tinham c.1 bcç,1s enormes, vag:irosas e m al confor ­
madas; no passo que esras, d,1q ui , são espertas e vivazes, cm su ,1 
aparência gera l. 

Insisti muito cm rninha.s indagac,·õcs .1 respeito da lhama e 
da v icun ha, do P eru, igualmente vistas no P ,iraguai, nas vizi­
nhan~·,1s cio estre it o de i\'Lig:ilhiíes e noutras partes dêstc conti­
nente. i\l :1s embora a la titu de corresponda à do Peru, e :1s pro­
duções se jam :15 mcsmns, não possui a te rra um sú daqueles 
animais, nem quaisquer outros scmcl h:intcs. 

O s c:1rnciros s:io de r.1ça pequena, :iparcntcrncntc européia, 
com algumas C.\ccçõcs, rcprcscn t:idas por um tipo b:ist:rnrc 
m:1 ior e que tem Y:'trios chifres, além de existirem outros cxcm­
pLircs, de origem africana, e que osrcn tam compridos pêlos . 

Q uamo às aves, existem cm gr:indc variedade e da mais 
brilhante pl umage m, mnit:is desconhecidas n:i Europa; m :1s se­
ria ncccss:íria a cnpncid,1dc el e di :;criminação de um naturn lista 
competente p:1r.1 descrever e cnnmcrar os pássaros, répteis e 
insetos des ta r egião do pnís. 

As árvores dos arredores el e Pôrto Seguro e rcgi<ic, vizi­
nhas são C.\trcrnamcnte ricas cm gomas, dos tipos resinoso, mu­
cibginoso e b:1lsJrnico. A rcsinn exsuda de todos os ramos, e 
dos cepos d:1s árvores derrubadas escorre cm massa, fica ndo 
frcqücnrcmcntc abandonad:1 no solo. 

Entre os húl s,1mos, lllll dt' lcs ;1sse111clh:i-sc no ele to lu (bi­
cuíba) e copaílu . f:stc tipo é o c1wiado p,1r;1 a E uropa. A 
árvore que o produz pertence à espécie do pinheiro, m:1s so-

153 



mente a planta fe minina contém o hilsarno. Para ohtc-lo, é 
geralmente cortada, sendo o líquido recolhido em vasilhas. 

São infinitos os produtos de origem vegetal, mas os hab i­
t,rntcs mal possuem <JHaisqucr conhecimentos a respeito, salvo 
qu:rnto à<1ueks imediatamente relacionados ao seu bcncf ício. 

A capitania ou província de Pôrto Scguro100 cstei1dc-se 
ao norte até o Rio Grande, onde se limita corn a de Ilhéus. 
O rio serve de divisa. J~ssc rio permanece ainda inexplorado, 
sendo escassamente povo,1do porque mesmo nas proximidades 
de sua foz, na maré alt.1, niio tem senão duas braçns de profun­
dich1dc. ]\!latas imens,1s estendem-se ao longo da costa flan­
queando-o e av,mç:1111 pelas suas margens; e as árvores de que 
as constituem são consideradas, no Brasil, das melhores para a 
construção nav ,1I. Daí, e do Pa tipc [sic], vizinho, é que pro­
vém a madeira para os estalei ros reais. As árvores, principal­
mente empregadas são a sucupira [sippiral, :1 peroba, o oraubu 
e o loureiro. A primeira assemelha-se :10 pau-tcque, da índia; 
as demais, são uma espécie de c;irvalho e de lariço. O putumu­
ju, o :1ngclim e o cedro silo utilizados para tábuas de convés; 
a picosa e a peroba são madeiras mais leves, semelhantes ao 
abeto para se trabalhar. 

A lém delas, existe o jacarandá (ou pau-rosa) ísic], o pau­
brasil, o mogno, o pau-carnpcche e vários outros. 

O Rio Grand e [Jequitinhonha], depois de atravessar a 
regiiío numa dist.'incia considerável rumo a oeste, quebra parn 
o sul , acreditando-se que tenha suas nascentes além elas minas 
de Pitangui , embora nunca tenha sido explorado até lá. f'. largo 
e profundo cm sua foz, 11;1 baí:i, continuando assim por urna 
ccrr.i extensão, clas~ificando-sc, cm m:1gnitudc, entre os rios 
sccundários que percorrem êstc imenso continente. 

Durante l1uinzc dias, a expedição, que mencionei na Intro­
dução, subiu o rio em canoas, não sendo êlc interrompido por 
cachoeiras ou rápidos nem havendo obstáculos de qua lquer 
espécie à navegação, n:iquclc trecho. Vi ram os expedicionários 
lJLI C su:1s margens são incalcu\àvclmcnt:c ricas em produtos na­
tur:iis, sendo abund:mtcs os de ali rncnr:1ç:io. As matas estilo 

( 106) A anti,;-:1 capit:mia era cn6o simples comarca da Bahia. 
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cheias de porcos selvagens, e os c1mpos estiío cheios de gado, 
etc. No ponto terminal da viagem, h;1vi:1 diamantes à flor da 
terra e a pcquc11;1 distância do rio; mas, segundo dcscrcvcc1111, 
er:1m pel1ucnos e de reduzido valor. Enco11trJram-sc também 
topázios, am etistas e csmcrakfos e cogitou-se de uma segunda 
excursão, 111,1s foram impedi dos de lcv.'1-Li a efeito. E m suma, 
ao Rio G rande* ( de Pôno Seguro) só fa lta incentivo p,1ra que 
se torne um grande patrimônio nacional, cmbor:1 a política do 
governo português consista provàvclmcnte em deixar que êle 
permaneça desconhecido e despovoado. 

Prosseguindo :io longo d:i costa cm direção ao sul, a partir 
elo R io Grande, chegamos a Belmonte f_ Bc/111011t], povoação 
nova e próspera; e a certa distilncia, mais alé111, situ:1 -se a ci­
dade e o distrito ele S:mta Cruz. O ancoradouro comporta 
crnbarcações de doze pés de ca lado, e a de Coro,1 V ermcih:1 
1 Vcn11cilj ao sul, logo adjacente, recebe navios ele qualquer 
porte. A vi la está clccaclentc e nfo tem impord.ncí:1. Cinco 
léguas m:1is adiante, ainda à costa, fica PL1rto Seguro, ao sul 
elo q ual, além da Capela de Nossa Senhora da Ajuda 1/uda J, 
a pct1ucna e rasa baía ele Troncoso, recorta a p raia. H á aqui 
várias fazendas e a região é encantadora. 

O r io dos Frades !Rio des Fratrcs] se encontra não muito 
distante; mas, como a foz dêsse rio fica totalmente entupida de 
areia, não existe uma única fazenda às suas margens. A região 
é montanhosa, ao su l do rio elos Frades: o J\ilontc P ascoal 
!Pascoa] ergue o seu cume branco e redondo, salientando-se 
a grande distância e servindo de ponto de referência para a 
perigosa navegação do rio Caravelas [Carcvcllos], pois a costa 
inteira é urna sucessão de recifes, rochedos submersos e b:iixios. 
l\fas os pilotos da vizinh:mçn conduzem os 11~1vios com tanta 
habilidade que ele poucos acidentes se tem notícia . 

Do rio dos Frades [dcs Fratrcs] à Vila Prado estende-se 
uma vastidão de litornl abandonado, recortado de vários rios 
pel1ucnos e freqüentado por tantos índios hostis que vi:1jar pela 
praia é extrcrnarncnte perigoso e j.1m:1is tentado sem o acom-

(•) l·Lí d r ios rios <.:0111 o nome ele G rande. 1u cnsta oriental Lh 

Amlricc1 do Sul. 
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panli,1rnento d t.: uma g uarda. Prado é urna prósper:1 co111tmi­
d,1de pesqueir:1, e A lcoh:1ç,1 1 A lcoabass 1 :1 ind:1 é mais florescente. 
Os habitantes das vizinl1:1nç:1s empreg:im t i'ida su:1 atividade no 
cultivo e preparação cb fari nha, que transportam para o Pôrto 
de C1ravelas. O r io Caravelas ! Carcvc/los l * possui uma b:1rr:1 
forrnidiH l e perigos,1, q ue só admire navios de doze pés de 
calado, mas uma vez transposta, dispõe êle de d ez braças de 
(1gua. O rio tem duas milhas de largura, sendo proporcional­
mente profundo. Por seis m ilhas acima, até chegar à vila, suas 
rn.irgens s~o pontilhadas de fazendas. A vi la é movim entada e 
populosa; as constru~-ões são um tanto superiores ,IS d e P ôrto 
Seguro, embora do mesmo estilo, mas a igrej:1 é de aspecto 
mesquinho e muito m iserúvel. A região em tôrno é bem cul­
tivada, ha,-cndo nela plantações de mandioca, sendo o principal 
mercado de farinha na costa, e o lugar de onde sfo p rincipal­
mente supridos o Rio de Janeiro, a Bah ia e P ernambuco. Um 
considerável número de polacas, barcas e lanchas pertence a 
êsse p<'irto, sendo nêle constru ídas, não só para seu própr io em 
prêgo, como rnmbém para Pôrto Seguro. 

D ez léguas ao sul de Caravelas, fica S. Mateus fS. Matt/:,,ias l, 
nos confins da c1pitania, sendo também aí plantada mandioca. 

As febres predominam ao extremo através de tôda a ex­
tensfo dessas provínci.1s, sendo muito m ais graves e perigosas 
do que cm nossa terra. Po ucos europeus escapam de seus 
nt.iques. Segu indo-se rumo ao sul, cresce a fôrça do mal, e o 
lugar mt.:ncionado por úl timo é tão fatal, q ue gera lmente se 
roma o túmulo dos estrangeiros que o visitam. 

A província estende-se por uma distância de setenta léguas 
pela cost:1; p,n.1 oeste é il imitada, embora os lugares hoje po­
voados, ness,1 dire~-ão, não cheguem a dez léguas do mar. N ão 
obstan te, sabe-se q ue o interior con tém ouro, sendo abundantes 
outros minerais preciosos. A lém do que já foi mencionado 
q uanto ao R io Grande, pode-se observar que L uís de Brito e 
Almeid:1, governador-geral, recebeu, no ano de 15701º7, de 
uns índios c onvertidos, a informação r elativa a êsse fato, ha-

( •) Cm·ai-cla I carci•cllos l é nome antigo de na\·io de t ri'os mastros. 

(1 07) História d,1 A mérica [I-li.rtoirc d'Amériquel N. A. R ocha 
Prn, op. cit., li,. 11 , 78, 79; 111, <,() - >..J. R. 
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vendo a Corte de Lisboa or<lcn:1do lJUe rc:iliz:1sse investigações. 
Tendo recebido mineralogist,1s p:ira um:1 expediç:ío, enviou-os 
acima do R io Doce*, penetraram numa de SLL1s ramificações, 
de110111 i11ada /\ hndi , desembarcando e viajando rumo a oeste 
até chcg:1r junto a um lago Ílllenso, que os índios denomin:m1 
boca do mar. Ultrapassando esse lago, ating iram o rio Acesi 
e, subindo seu curso, fora m chegar, afin:1!, ao citado luga r, de 
onde trou:..:eram :1111ostras muito valiosas de esmerakbs, safir:iS, 
topázios e cristais. /\bs prestou-se, e se continua prestando, tão 
pouca atenção ao caso, que ficaram perdidos o sítio e os marcos 
segundo os quais poderia ser encontr:.1do. 

Vangloriam-se os habitantes de Pôrto Seguro de serem 
n:1turais do sítio onde o Brasil foi descoberto por Pedro Álv:1res 
C:1bral. Ainda conservam, com grande veneração, a Santa Cruz 
ergnid,1 sob uma árvore frondosa por ocasião da primeir:1 Missa 
solene, :icompnnhada de rnúsic:1, salvas, etc., durante a qu:1! os 
índios, segundo dizem, reuniram-se em b:.111dos d iante de um 
9u:1dro tfo ni'ivo, permanecendo em profundo silêncio, presos 
de espanto e curiosidade. E o "espírito de Deus, nunifcstou-sc 
de m:111cira t:ío visível, naquele momento, que êles se conver­
teram à santa fé" . C:ibrnl denominou T er rn de Sanrn Crnz ao 
país recém-descoberto, por causa de,.sa cruz. O nome, foi, 
porém, nn1d :1do mais tarde para o de Br:1sil, por el-rei D. Ma­
nuel, por cws:.1 da árvore denominada ihirapitang:1, (JUC produz 
viva tinta vermelh:1**, entfo grande novid:1de e, por isso, de 
consi derável valo r na Eu ropa. 

Descrição dn provÍ7lcia de São Snh1ndorº* 1º8 

A pc'is o descobrimento do Brasil, D. Manuel, ~;em perda 
de tempo, ordenou a Américo V espúcio lllle nplorassc :1 costa, 
e incumbiu Gonçalo Coelho d e investigar os produtos do pa ís, 

( ., ) Que é concíguo ao S. Mateus e dc, carrcg:1 sLLIS :íguJs na pro­
\'Íncia do Espírito Santo. N . A. 

( *' ) Brns,1s, ou bra-::.ns, significa car,·:in cm combustão. N . A . 
(•") l\-1:ii~ gcrnlmcnn.: conhecida entre os n:1tur:1is da tcrrn e os 

portugutses pdo 110111c de Bahia, não sendo prcsente1m:ntc usad:1 essa 
dcsigna~·fo. 

(108) i\inda crn usada a dC'11<1111 i11:1~·:io de capitani,1. 
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~cu a, pcctu, etc. /\ pesar dos r cla t<'irios favoráveis dêsses ca­
pit:íes, Sua NLijcstadc, tfo profundamente empenhado em ex­
pedições asiáticas, não conseguiu dispor de homens para tentar 
o povoamento ele col<'mia tão Yasta como Brasil, e p:1ra a clo­
m inaçfo cio genrio, que já demonstrava decid ida hostilid ,1 de. 

D. João m, succclenclo ao pai num período em que a 
tra11qi1ilidade geral lhe permitiu dedicar tôda a sua atenção a 
América, enviou às terras recém-descobertas navios e compe­
tenrcs gec'Jgrafos daqucl:i época. Orient,1do pelos seus relatc'irios, 
di\·idiu-,1 cm capitani:1s, que doou aos nobres mais emprcrnde­
dores do R eino, c1bcndo n ni.1 a cada clo11:1tário, sob a condição 
de assumirem t odos os encargos ele cuid·:í-b , clominá-b e co­
lonizá-b. 

Cristóvão Jaques, ao regressar de uma viagem ele exploração 
à Bahia, informou st'ihre a extrema vastidão cio lugar ( que 
dedicara a T odos os Santos) e a exuberante beleza do território 
circunvizinho. Transcorreram, porém, ainda alguns anos até 
que D. João rn doou essa capitania :1 Francisco Perei ra Cou­
tinlw, n obre recém-chegado da inclia. Aparelhou êle sem de­
mor:i uma pequena frota e, :icompanhado ele considerável nú­
niero ele aventurei ros, soldados e outros, deu início ao em­
preendimento. Encontrava-se essa parte do Brasil na posse dos 
tupinambás, um:i. d:1s t r ibos mais sociúvcis e, para su rprêsa 
de Pereira Coutinho, dot,1da de civilização consiclcràveln1cntc 
:idi;mtacla. Tudo isso era devido a um certo Alvares Correia, 
que, naufragando n caminho elas índias, salv:ira a própria vida 
e a maior pnrtc ele sua bagagem. As m:1r:1vilhas, tais como as 
:1rm;1s de fogo e outras invenções européias, que D iogo Alv:ires 
p tide exibir aos índios simplórios angariJrnrn-lhe a vener:ição 
da tribo, d:1 qual êlc teve o cuid,1do de não abusar. O s índios 
proporcionar,1111-lhc, hem como aos seus comp:111heiros, os p ro­
dutos natu rais ela terr:1, a caça, e também mulheres, escolhendo 
p,ira Diogo A lvares a filha do chefe. 

Passado algum tempo, um navio fr;mcês, em viagem de 
descobrimentos e comércio, aportou à Bahia. Diogo Álv:ires 
valeu-se da c ircunsti1ncia e embarcou para a Europa junta­
m rnte com a esp1'isa indígen;i, levando as melhores amostr:1s ela 
riqueza e das cnriosithdes do país. 
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Rci11av:1111 cm Fr:111ç;1 H cnrÍ(]llC II e a f:1rnosa C1 Liri11a de 
J\lédicis. Os C.\plor;Hlorcs for:m1 recebidos com as m aiores 
demonstrações públicas de atcnçfo e secreto pr,1zcr. A pobre 
índia foi imedia tamente batizada, nunu cerimônia su,1tuosíssima, 
tendo Suas 1\hjcsLHlcs como padrinhos, dando a r;1inh a o seu 
prc'lprio nome à nova cristJ de u)tr;1mar. 

G ra nde empenho fo i demonstrado em instruir C 1tarina na 
no\·:1 rc ligi:io e n,1s manci r:is (b época, :1 0 passo qu e seu esposo, 
nfo podendo dirigir-se p:ira Lisboa, conforme sua intcnçfo 
primi ti va, foi instado a comandar uma expedição fra ncesa à 
cost,1 dos tupin:im bás. R egressou, pois, com sua mulher; Ca­
t:u ina, enriquecida de novas pren cbs, mostrou-se infatigáve l 
nos seus esforços a fim de converter e civilizar o seu povo . 
Já erguida uma igreja, e in iciadas vári;1s lavouras de aç úcar, 
bem como o cultivo gem i da terra, nela chegou Francisco 
Percir;1 Coutinho. Aqu êlcs que o acom panhav,1 m, nobres in­
vestidos de autoridade régia, desprez:aram as tímidas med idas 
até emfo cmprccndid:is por Diogo Álvares, condenando tôdas 
as i11ici:1ti\·:1s q ue haviam sido tom:1d:1s. Em breve foi dcsc 11 -
c:1dcada cruel p erseguição à pobre na çfo indígena, que dcs­
conhcci:1 , até então, a severidade. E m conseqüência disso, con­
,·ocou cl:t o auxílio de seus vizinhos, os tamoios, destruiu os 
engen hos e :is inst:ibçõcs constru ídas por Pcrcir.1 Coutinho, 
111'.ltoll gr:111dc parte de seus homens, a11i(1uilou todos os seus 
t rabalhos e obrigou-o a retirar-se, em dois navios, com o que 
rcst:iva de sua gente, rumo a Ilhéus, lugar que 111:1 ! comcç:ira 
:i. se r colonizado. Aí obteve Pereira Cou tinho poderosos re ­
forços e regressou por mH à Bahia; mas, devi do ao mau tempo, 
seu na\'io m ufragou nas alturas da ilh a de ltaparica, e lj ll:lSC 
tc'> d:1 s as pessoas qu e nêlc vinham foram rnassacrad:1s pelos 
na ti vos. 

Entrementes, D. Jofo 111, informado dos esfo rços de Di ogo 
Álvares, e conhecendo a superi or situação que oferecia a B:1h i:i 
para nela ser fund:ida uma capital para a nova colonia, m.1l 
teve conhecimento da morte de P ereira Coutinlio, retomou a 
capit,111ia e ordenou que se aprestasse uma frota capaz de co­
lon iú -b e nela ergu er u111:1 c idade, sob o comando de Tomé 
de Sousa, o m ais C.\pcrimcntado gcncr:il português. 
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Emrc as várias pessoas que acompanhar:1111 Tomé de Sousa 
inch1b-sc nm grupo de jesuítas, sob ,1 direc,;ão de um superior, 
o Pe. l\'1.tnucl da N óbreg:t, dos 1mis cscbrccidos e sagazes mem­
bros (hqucla O rdem. Gr:1ça s às s:íhias medidas dêsses padres, 
os índios, exaspeudos, for:1m cm breve apaziguado:, ; a maioria 
deles recebeu o h:1tismo, e os colonos tivera m as mfos livres 
para os seus tr,1b:1ll 10s e para a construção de S:ío Salvador, 
nome dado p or T om é de Sousa à pro jetada cidade . 

A baí.i de Todos os S:.1ntos oferece acesso pelo sul, sendo 
forma da por urna gr:1nde península tb terra firme e pela ilha 
de Itaparic.1, estendendo-se para i,oroeste por entre ilhas dis­
tantes e um braço interno de mar, na extensão de um grau, e 
recebendo as úgu:1s de seis grandes rios: o P:1ragu:1çu, o Se­
regipe, o Jaguari pe, o Matuim, o Parnamirim e o P:1r:1já, n:1-

veg:1ve is em t]Uase t<Jda a sua extensão. 

A b:1Í:1 própriamente dita tem três léguas ele largura na sm 
extremidade, doze d e d i:1metro e tr int:1 e seis de c ircunferência, 
e.,-;cl uíd,ts as ilh,1s ou su :1 parte mais remota. 

Da barra :10 largo do forte de Santo Antônio, nos confins 
tl:1 gr:mdc pcnínsub, até a ponta de iv1onte Serrn tc ( pequena 
pcnínsuL1 dentro da 111:1ior ). e :1 pr:1i :1 de Itap:1gipc f Tapagippel, 
f ic,1 o :mcor:1douro, bc111 :1bri!{:1 tlo de todos os ventos e em 
lugar desimpedido, h:l\'cndo es1)aço para que se poss:1m re un ir 
~em confusão tt1d:1s as est1u:1dras do mundo. 

ContempLrndo-se êssc tr:rn q üi lo e vasto l:1go, corno se p o­
deri:1 ch:mnr, rodc:1tlo de terras exuber::mtementc ricas cm 
produtos naturni:;, (JUCr p:1. r:1 :1s utilidades do homem quer para 
o supérfluo, e sinudo c111:1,c ao centro do globo habitável, sen­
lc -se que foi fe it;i pcb n:iturcza para tornar-se o empório do 
un.1verso. 

A cidade da Jl1hia fica :10 lado direito do gôlfo. e :1 terra, 
'.l pet1uena disdncia ela praia. erg ue-se abruptamente, forman­
do uma elevada cercadura de mont:1n!ias, no alto elas quais a 
cidade está construída, com exccçfo de u n1:1 única rua, que 
corre paralela à prai ,1. A desigualdade do terreno e a intro­
missão das lavouras fazem com que a cidade ocupe um espaço 
cnnsicled.vel. As construções cbrnm principalmente do século 
XVII, sendo mal fe itas, e, devido à fragilidade dos materiais 
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empregados, estragam-se ràpidamcntc, o que reduziu a apa­
rência de muitas, outrora sun tuosas. Corno em tôclas as cidades 
católicas, as ig rejas são os edif ícios de mais relevo, e aquê lcs 
aos quais fornm dispensados o mhi mo cuidado e os maio res 
gastos. A catcdLil é grande, rn,1s acha-se cm ru ínas109, ao p:1s­
so que o colégio e o palácio arqu icpiscop:11 ( ou melhor, casa), 
contíguos, encont ram se cm perfeito estado de conservação. 
Na época cm que foram cri~'idos, eram todos êlcs edifícios 
espaçosos, dispondo de imponente si tuação, no alto de uma co­
lina, dominando o mar e :1s terras vizin h:1s. A grandiosa igreja 
dos amigos jesuítas é, sem dúvi da, a construção m:1is elegante 
da cidadc 1 w_ f: tôda cm mármore europeu, importado para 
êsse fim :1 um custo elevadíssimo, sendo sua deco r,H,;iío interna 
snpêrfluamente r ica: o gradil do altar é de metal ama relo fu n­
di do ; :is obras de t:1llrn inc rustadas ele taruruga, ao p:1sso que 
o altar-mor e vários outros ( que se proj etam das alas !:iterais) 
com os. seus respectivos s:mtos, são carrega dos de donrndos, 
pintur:1s~', imagens e ou tras decorações em profusão. 

O colégio e a comu nida de :1 dj accntc, que fora m os m:iio­
rcs e mais bem dotados de recursos no Brasil, tendo permane­
cido intcir:imcntc desocupa dos durante os últimos quarenta 
anos, foram recentemente convertidos num amplo hospital. A 
va liosa bib iioteca perdeu-se quase total men te para a humani­
dade, achando-se os livros e manuscritos :1montoados num 
quarto ab:mdon:1do, qnnsc cm estado de rnína. N ão obstnnte 
o visível dcsc.1so pela c i,'. nc ia, êsscs modernos godos descon­
fi am dos cs tnngciros que se aproximam do local. Os mais va­
liosos manuscritos são os qu e contêm as descobertas, niío-pn­
blicadas, feiras no interior da América pelos padres, que pene­
traram mais alérn, como ni nguém, pelo inte rior adentro. 

A igrcj:1 e o convento dos fr:1nc iscanos são vastos ed ifí­
cios. Cstc tem dois p,wimcntos, e os aposentos dos fra des 
abrem-se para espaçosos corredores, que dão frente para um 

(109) A chamada Sé V elha, ho je dcsrruí,la . 

(110) t ho je a Catedral Basíl ica. V. Prefeitura do Salvador. Pc­
q11ci10 g11ia das igrejas da Ba/.ii,1: 1 - Cmedral Basílica, Salvador, 1949. 

( ,, ) Possuem g rande mérito os dois óleos que representam Sto. 
In,ício de Loi(lla e S. Fr,mcisco XaYier. 
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grande cla ustro quadrado, com uma fonte ao centro, e cujos 
lados s:10 decorados com azulejos divididos cm seções histó­
ricas, nos q uais se mcscbm, curiosamente, passagens da mito­
logia pagã e da histÍ>ria cristã 111 • 

Existe ao lado uma fu ndação à parte, para os terceiros 
franciscanos, pessoas que tendo vivido em pleno século, podem 
escol her, mais tarde, o re tiro religioso 112• Êsse edifício possui 
curiosa fac hada de relevo, distinguindo-se pelo seu bem arran­
jado cemitério, com suas filas de pequenos nichos em arco, de 
três filas de fu ndo, cada qual destinado a conter nm esquife, 
fechando-se quando recebe um caixão. Os nichos são nume­
rados e caiados, sendo suas arcadas ornadas de côres vivas. E n­
tre as filas há uma larga aléia, pavimentada de mármore prêto 
e branco, e, na extrem idade desta, uma f igura vestida, repre­
sentando a Rel igião. T udo é conservado com absoluto asseio, 
sendo bem ventilado por janelas ex istentes junto ao t elhado, 
abrindo se para o jardim; um beiral saliente impede a entrada 
ci os raios solares e lança uma luz solene sôbre essa lúgubre mas 
aprazível morada da mor te113• 

A igrej a dos carmelitas é mais moderna e ornamentada de 
maneira mais elegante que a dos franciscanos, e o convento 
:mexo é imensamente rico. Os edifícios pertencentes aos bene­
ditinos são inferiores aos das demais ordens, já me ncionadas, 
embor a seus rendimentos sejam iguais aos das outras. 

Entre as igrejas paroquiais, :is da Conceição, Pilar e S. Pe­
dro sfo as mais notáveis da cidade; e as de Santo Antônio e 
V itóri :1, próximas da barra, erguem-se em sítios eminentes que 

(l I l) V . Prefeitura do Sahw lor - Pequeno guia das igrejas da Babia: 
ur. - Co1n-ento de S. Francisco, 2.a cd., Salvador, 1952 V . ainda F r. Pedro 
S1NZTG: '· Maravillrns da rel igião e da arte na igreja e no convento de 
S. Francisco da Bahia", R.e'v. do lnst. Hist. G eogr. Bras. , vol. 165 (1 932). 

( l l 2) V . na mesma série, o n .0 11 - Ordem 3.ª de S . Francisco, 
Salvador, 1949. 

(113) Como se vê o autor não compreendeu bem a função de uma 
ordem te rceira. Quanto às catacumbas que êle visitou, foram construí­
daas cm 1787. Com a proibição dos sepultamentos nas ig re jas, deter­
minada pela lei provincial de 1850, foi transferido o cem itério da Ordem 
Tercei ra de São Francisco para uma área junto ao nc'\vo cemitério da 
cidade em 1856. Maricta A Lms, História da venerái,cl ordem terceira 
de São Francisco, pp. 277 e 295 . 
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comtítuc111 excelentes po11tos de refcrcnci;1, vist:is do 1mr. Além 
dcss,1s, c:,istem ,· ,ír ias outras igrejas, bem como um sem-n ú­
mero de capelas, mosteiros e conventos, todos apresentando 
a mesma sohrccirga cnfodonha de ornatos, mau gôsto e ex­
cesso de supers ti ção. 

As pr:1ças principais são a que fica imediatamente cm fren­
te do p,1 lkio e a dos jesuítas. 

As ruas sfo apcrt1das, est reitas, miscràvclmcnte pavimen­
tadas, nunca estão limpas, apresentando-se sempre repugnan­
tcmcntc irmmtfas. O s fundos de várias del.1s s}o depósitos de 
lirn"'' que, exposto ;1 tão intenso calor, afeta r ia seriamente a 

s,1úde dos habitantes, se não fôssem os ares salub res, em con­
scgücncia da situ.ição clev:1d:1 do lugar. 

Na praça real está a casa ( ou pahíc io) do governador, 
edifício velho e insignificante; cm frente a eb acham-se a Casa 
da J\Ioeda e as repartições púhlicns. No terceiro lado da praça 
fi c:1 o Trihuna! cLt Rclação 11 ~ e no resr:inte a sede do Senado 
e a Cadeia, v:ista const ruçfo cujo andJr infer ior é excepcio­
nal mente forte e seguro, com duas séries de janclas, du,1s sé­
ries de ba rras redondas de pesado ferro, distanciadas dezoito 
polegadas uma da outra. Penetra-se nesses cárceres por uma 
s;lla gradead,1, no andar superior, através de alçapões. No cen­
tro do primeiro p:1\' imcnto existe um sa lão bem defendido, 
pac, o q u:i l se abrem umas cclas escuras (secretos) de apro­
ximacb rnente seis pés quadrados, dot:1d,1s de fortes portas mas 
desprovicb s de j:indas, c:ida qual possuindo pesada corrente, 
ligada à parede por um ;m el. Essas celas destinam-se aos cri­
minosos sujeitos à Im1uisiçi10 ou que hajam cometido crime 
contra .o :Estado. 

A prisiío rar,1mente contém menos de duzentas pesso:is, a 
maior parte encircernd:1 por cklitos contra a sociedade; os pri-

(') Uma ruc!J, q11c desce do p;1l:ícin até a c idade embaixo, é notada 
por todos os estrangeiros por causa do acúmulo cxcessi\·o de lixo nau­
seante. E fi ca diante da ,·ist:1 e do o lfato imediato do governador, e 
para honra da polícia e do asseio de Sua Excelênc ia! 

(1 14) A Cas,1 da R clrr,eíio, hoje d esaparecida, ficava onde hoje se 
ach,1 a plataforn1n do ele,·ador. No local da C:1s:1 d:1 1\Jocd:1 ergu e-se 
hoje a Uihlioreca Pública. Bds do A,vIAllAL, Notas a Vn.imNA, R ccopi­
/aç,io de notícias, cir. 1, 116. 
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sionciros n:stantes são escravos fugi dos, ou vmmas do Estado, 
com frel]Ücncia nela jogados pelos mais insignificantes pre­
t extos. 

L'm pequeno hospital fic a ao lado da pr isão; mas, devido 
ao calo r, à situação confinada do edifício, à foica de livre 
circ11bção do ar e ;io tota l desleixo em 111 ,1 téria ele limpeza, 
dêle s,1em mais de cem enterros por ;i no. O fornecimento ele 
água à prisão é fei to por escravos detentos, que usa m garg::i­
lhei ras de ferro, por meio elas quais uma corrente os prende 
uns aos outros. A úgua é transportada em pequenos barris, 
de um lugar a certn disdnc ia, sendo o ún ico artigo fornecido 
na prisão. O sustento dos prisioneiros é feito às p róprias cus­
tas, ou de uma sociedade religiosa, a j\,füericórdia [Miserccor­
dia 1, que pede esmolas por todos os cantos da cidade e distri­
bui, gratu itamente, cada dia, farinha, sopa e outras provisões 
aos presos mais m iseráveis. 

A Alfandega e os molhes ficam na praia, onde também 
está si tuado o esta leiro. Nas suas proximidades, erguem-se os 
armazéns ela marinha mercan te e seus escritórios, com a casn 
do intendente ou capitão do pôrto. 

Alguns membros das classes elevadas, não em grande nú­
m ero, construíram grandes e elegantes mansões (principal­
mente nos arredores dn cidade), mobiliando-ns adequad,in1e11te. 
H á também habitações de gente r ic,1, espaçosas e cõmodas, po­
rém desleix:tclamente mobiliadas. Vistas da rua, têm aparência 
t riste e suj a; e o que prometem do ex terior, cumprem inte­
g ralmente no interio r. Efet ivamente, nunca vi país cu jos habi­
tan tes fosse m tão completamente descuidados como o Brasil, 
em ma téria de asseio. As casas pertencentes aos comerciantes 
e donos de lojas são ainda m ais repugnantes: possuem janelas 
de arriar, fei tns de madeira, em vez de vidraças, desprovid ns 
ele ljUalquer pintura, que :iliás lhes daria graça e conservação. 
A classe mais baixa, constituída ele soldados, mulatos e negros, 
vive em choças cobertas de telhas e sem f ôrro, dotadas ele 
uma única janela de rótula . f.:sscs tipos de construções clivcr· 
sas ( com exceção ele urna ou clu;is ruas), acham-se miscurndas 
umas às outras por ti'>da n cidade, q ue exibe aparêncin varie­
gada e desagradável. 
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A cidade é protegida por um certo número de fortes e 
lni.tcrias; mas, com e,ccção de um, que possui dezoito canhões, 
o de São Fi lipe, e do Forte do Mar, são quase inC1teis, por fa lta 
de munição. Como a defesa atu:-il repousa inceiramenre no úl­
timo J êsscs forres, irei descrevê-lo minuc iosamente, co11tcn­
ta11do-mc cm d;1r nnrn notícia superficial s1"ibrc os demais. 

O F orte do Mar foi constru ído por volta de 1600, sôhre 
um pc(1ucno banco de rochas da parte interna da b;iía, a três 
quintos de milha da praia. Foi, .1 princípio, erguido cm forma 
circuLu. Mas, quando os holandeses entraram na Bah ia, em 
162+, for:1m tão molestados por êlc, dtmmte a t cnrntiva de se 
apoderarem do lugar, que as autoridades julgaram-no mere­
cedor de fortificações adicionais, completando-o até tomar o 
aspecto que hoje tem, com um.1 tôrrc elevada, a qual fo i cir­
cundada por extensa bateria inferior. O diâmetro do conjunto 
é de uns duzentos e setenta pés, e o da bateria superior mede 
cerca de cem. A b:-itcri:i infer ior está monrnda com vinte e 
nove canhões, alguns dos quais de quarent.i e duas polegadas, 
nenhum dêlcs tendo menos de vinte e quatro. A bateria infe­
rior contém sómente dezesseis, consistindo cm canhões de vin­
te e quatro ou de dez:oito polegadas. A t(\rre ergue-se à al tu r:1 
ele uns vinte e c inco pés, do nível da ba,cri.1 inferio r. O for te 
nii:o é um tod o maciço, mas possui várias partes, que se irra­
dinm do cen tro, sendo empregados como depósitos de pólvora, 
projéteis de artilharia, etc., ser vindo também de alujarnento 
à tropa. A tôrre superior é pavimentada de lajes, cuidadosa­
mente cimentadas, formando uma inclinação, de modo que 
água da chuva, coletada no centro, desce at ravés de urna gra­
de e cai num vasto rcservat<'irio, o que proporciona água sufi­
ciente para .1 guarn ição, duranre seis meses, sem 9u.1lqucr ou ­
tro suprimento. 

A residência do comandante, bem como algumas salas para 
pri,üoneiros militares ou de Estado, ficam situadas na bateria 
superior, próxima à rampa da entrada cio forte, que dá para 
o mar. 

A guarnição completa é de quinhentos homens, mas pou­
cos permanecem de serviço, como m encionei, a fi m de evitar 
despesas. As embarcações geralmente ancoram entre o fo rte e 

165 



a cidade , onde fi c:i m soh imcdia t;1 protcçfo <lo mesmo, hem 
como do Forte de S. Fil ipe, n:1 prai:1 fron tcir;i 115. 

N o ext remo da península, <1u;1sc cm fre nte à ba rra, acha-se 
o pequeno e velho fo rte e farol de Santo Anttlll io da Barra. 
Quando se viaj a rumo a css;i barra, uma pequena ;ing ra fo rma 
certa reentrância, dotada ele uma prai:1, .sendo fla11que;iela, ele 
um lado, pelo insign ificante Forte ele Santa Mari ;i e, elo outro, 
pelo ele S. Diogo, que é rnm kt te ria circular. 

Nos confins da cidade, em elireç:ío ao mar, e ao nível 
d:1 água, situa-se uma batcrin cm .sofríveis condições. de dezoito 
canhões, quase todos. Ma is nd inntc, o estaleiro é defend ido 
pelo balunrte superior d:1 hateri :1 do Forte de S. Fil ipe, que 
t em cêrc:i de trinta canhões, de vários calibres. Existem mais 
três ba terias insignificantes na parte não habitada da pra ia e 
uma pequena, nn Ponta de Monte Serrate. 

A cidade é defendida por três fo rtes, do lado da te rra, 
, nas pass:i gens do sul e do norte, p:1r:1lcla.s à praia , ao sul, pela 
vasta fortific:içiio e obras externas do Forte de S. Pedro, as 
mnis completas do conjunto. Acham-se, porém, atu almente 
ciuase de.smantclad:is, 

A passagem do norte é um v:i lc inteiramente dominado 
pelo Forte de B:irhalho ( já descrito), de um b elo, e pelo de 
Santo Antônio do C:i rmo, na clcvaç:io fron teira, m:1is pr/1.xi m:1 
da bafa . J?.stc últ imo é quadra ngular e pmsui alguns canhões, 
ti uc ficam sôbre uma esplanada . 

U m amig-o meu, mu ito hem informado sôh rc a matéri:i , 
:i ssegnro u-m/ qn e, no último relatório do Govêrno, noventa 
e nove canhões verdadcir:i mentc presdvcis er:im tudo 9uanto 
.somavam os vá rios fo rtes e lx1teri:1s*. 

As tropas da cidade siio de infan tari a, elevando-se a nus 
c inco mil homens. Compreendem um regimento de a.r ti lha­
ria, t rês de li nhas, t rês de mi licianos e um de rn ub tos e nc-

( ll5) Sôbrc o Forte do i\ hr, ,.-. J. da Silva CAê\\ Pos , Fortif ic11çries 
da Baía, Public. do SPIIA 'I, R io de Janeiro, 19-10, p . 15. 

(* ) Alguns dias antes de minha par tida cfa Bahia, foi re:1liz:1da \1ma 
inspeç:io nos forres , sendo prodvcl qne o número de c:111hé,e~ :. Lm1cn­
rnr.í, pois existem algumas peças 110,·as nos dep<'isiros da n1.1rinha e 
da artil haria. N. A . 

166 



gros livres, tudo sob o comando de um marechal-dc-c1mpo, 
~ob :1s ordens <lo governador. 

O sôldo é miscnivel, mas as tropas são bem armadas, e 
equipad;1s com mosquetes ing lêses, fornecidos pela m etrópole. 

O estaleiro admite apenas um navio de linha de cada vez. 
Os traba lhos de constrU<;:to naval estão sempre cm arnL1mcnto, 
mas tão lcnt,uncnte que não há possibi lidade de um rápido ou 
considerável aumento da mar inha mercante. Um navio de 
sessenta e quatro toneladas, o Príncipe do Brasil, foi lam,'.ado 
ao mar enqrn1nto estive na B::i bia, parecendo um belo barco, 
bem constrnído e ri jo de foto. Levou quatro anos para fic:u 
pronto. Em ltapagipc, perto da cidade, existem vários esta· 
lciros particulares, nos qu:1is são construídos, com maior pres­
teza*, navios mercantes bem proporcionados e de todos os 
tam:mhos. 

O número de habitantes ela cidade e seus subúrbios é ca l­
culado cm m,üs de cem m il, dos quais trinta mil s:ío brancos, 
trinta mil mulatos e os restantes, negros. 

O Govêrno da R1hia, que é ,1bsoluto, é exercido por um 
governador-geral, q ue dirige, tcrnporàriamentc, todos os tri­
bunais e repartições. Seus ,1judantes-dc-campo fazem parte de 
um gabinete revezando-se no p:1Lício e permanecendo dia e 
noite de se rviço, a fim de :1uxiliar o governador no despacho 
de seus papéis tendo êle, ainda, o :mxílio da Secretaria. A ma­
rinha mercante está sob as ordens imediat as de um intendente, 
nomeado em Lisboa. 

O Senado fCâmarn Municipal] compõe-se de quatro mem­
bros e um presidente, cabendo-lhe administrar as obras púhli­
c.1s da cid:1dc, aferir os pesos e medidas, phncj:u os melhora­
mentos púhlicos, etc. 

O Tribunal superior de justiça é o da R elação, composto 
do governador , seu presidente perpétuo, do ch:11:cclcr, su!i:,­
tituto do prirneiro, do ouvidor do c rime, e <lc nove dcsem-

( • ) A m~dcira dêstc país se adapta, de modo especial, à cons­
trução de navios, dadas suas qualidades de rijeza e durabilidade, não 
sendo afetada pelos "bichos··, a exemplo do pau-tec:t. Apresenta, porém, 
t!m defeito a (! UC está imune o pau-teca, ou seja, deteriora o ferro. 
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harg::idorcs suhordi11:1dos, de diversas denominações*. Não li-5. 
apclaç:ío d;is scmrnç,1s pro11u nci:1d:1s por esse tribu!l;l l, exceto 
p::ir:1 Lisbo,1. 

Ex is te t:1 111bé111 um trihun:1I de insdncia inferior , í] UC de­
cide as qu estões de pouca relcvància, sob :1 prcsidcncia de um 
juiz do crime. Nesse caso, existe :1pclaç·fo de suas dec isões pa r:i 
o go,·c n 1;1 dor, qnc pode confirmar ou rcform;i r as scntcnç.1s 
profcri d:1 s, ou ainda, determ inar que o caso se ja decidido pcb 
R elaç:ío. 

Aqui ,1 Inquisiç:ío nunca fo i tiío scvcr.t como na metró­
pole, devido à obrig.iç:ío (]UC lhe é imposta, de remeter todos 
os c:1sos gr;1vcs à decisão do T ribunal Superior de L isboa . 

.Êsscs tr ibuna is n:ío tem períod os determinados d e funcio­
uam cnto, dependen do da urgcncia dos casos sub judice on de 
ordens do governad or, sa lvo q ua nto a ::ilgu;is men 1bros da R c-­
laçiío, que se reúne m três Yêzcs por semana , pa rn despach os 
comuns. 

O s crimes são gcr:1 !mente punidos com a pris:ío, mas os 
crimes atrozes ele assassínio e tr:1iç:ío são passíveis de pena ele 
morte, a m enos (]U C as partes sej am opnlcl}tas. N esse caso, 
escapa m, muitas vêzcs, graças às sutilezas da lei , por meio de 
,ipclaçõcs ou do pcrd:io. As execuções raramente p nssam ele 
dez por ;ino; mas u m g rande número de criminosos é anual­
m ente degred ado p:lra Angola e outras colônias portuguêsas 
ela Africa. f: proib ida a pena de tortura, substi t u ída pelos 
secretos . 

A s leis referentes aos devedo res sJo e.,trcnrn mcnte brnn­
clas. Uma ordenação recente proíbe :1 pr is:ín por. dív id:1s, a 
menos que se tr ate de tr:1p:1ç:1 ou transação fraudulenta, que 
é punid:1 com pris:ío até (JIIC seja feita a rcstitui(,'.ão do pro­
d uto ela frnudc ou haja dc~istcnci :1 d,1 p;ir te ofcnd icb. Se um 
indivíd uo se encontrar cm sít unçiio de niio poder sat isfazer nos 
credores, entr ega-lhe rodos os seus bens, q ue são d ivid idos, 

( •) Os juízes sccrct::ír ios, crc., até m m::is ínfilllos scn· idorcs d,1 
Justiça, distinguem-se pelo símbolo honorífico: uma Yarn trançada, de 
cerca de 15 polegadas de di:tlll<.: tro, pcndeme da face externa ck seu 
bôlso esquerdo, hem crn 11c, por uni a pcc1ucn;1 espada. l ·unca :ipn:·cccm 
cm público sc111 amlios. 
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fic a11do ck cm liberdade. Mas se dci.\a de assim proceder e se 
recusa a p:1g:1 r o ,1ue deve, os credo res se apossam de tu do 
quanto ele possui r, med i·,1nre ordem de aprccns:ío, exceto as 
ro1q1.1s pcsso.1 is, e rcivindi carn quaisquer bens que e le possa 
adquir ir posteriormente, até liquidar-se a dívid ,1. 

O p:1p:1 Inocêncio x1 clcv(l\l a Bahia à urcgoria de Sé 
Metropolir,1na. Dispõe o ,irccbispo de um rnhido e de um tri­
bun :1 1 1 Rchlçfo Eclcsi,í~tical, sob rn:1s ordens im ediatas, e, por 
intermédio desses órgfos, go,·crna todo o clero ,ecubr, e, até 
mesmo, as ordens mo11:Ísric:1s, que lhe sfio subordinada s sob 
dete rminados aspectos. Mui tos dos membros do clero hra~i­
lci ro lcv,1111 uma e:-;istênc ia muito livre, não e.\:Cctuados os que 
mo-r:1m cm conven tos . E seus ,·otos ele pobrC?a e :ibstinênci:1 
s}o esquecidos, cm m eio às fo1gilidadcs hum:111,1s. Du r.inte um:1 
vi,1gem que fi z, testemunh ei essa verdade num mostei ro de 
p:1dres autorizados a pedir esmolas p:ira a Santa Igre ja de J cru­
salé m110• Sua investidu r:1 compete ao papa. Devido, porém, 
às recentes perturhaçõcs oc orrid :1s na ltá lia , faz algum tempo 
r1ue n:io há nomeações nem qu :1k1uer missão. Assim, pois, a 
comuni d,1 dc reduziu-se a três ou quatro membros, os tjtwÍs, 
imcns,1 rncnre ricos, moram no primitivo mosteiro, cncantado-­
ramcn tc situado no ,1lto de unrn colina, próx imo à baía. Urn 
di:1, cm companh ia de outros , isitante~, tomei p,1rtc nu m j:in­
t,ir nesse mo,;tcirn. O reverendíssimo superior er:i se111 dúvida 
urn frade alegre, e seus irmãrJs nii o lhe desmcnti rim o piedoso 
exem plo, de maneira :1 lgurn:1. O jantar foi excelente, bcben­
drHe vinhos franc eses da mais f im qualidad e, al ém de cer­
veja de L ondres, clara, e outr,1, do tipo portcr*. A refeição 
prnlongou--se até mais n:ío pod er; então, o grupo fêz unw ín­
terrupç i'io. in do para um te rr:1ço fresco, forma nd o-se parce­
ri ,1s p;1r:1 o jógu de c;1rt:1s, tndos se entregando, ai nch. e copio­
sameme, à bebida. Retire i-me :111tcs de ac,1b:i r-se ;1 fe ·ta, mas 
fui i11fu rmado, pd1 pessoa <JUC me ,i prcscnr,ir;1 a eles, c1uc os 

(1 16) Hospício de rcsi(h\ncia do 1·ice-com iss;Írio da S,tnta Casa de 
J crnsali-m, com dona tos e le igos p :1 ra recolh erem es n1o las. 

( ') Anig(/s do maior luxo, LLlda sua extrema rn ridadc aqu i, pois 
sfo de in 1port 0 ç:io est r ir.t111 ent c proib ida. Apcs:; r d isso, o supe rior do 
mostei ro os solicita de c:1da na1 io estrangeiro, atra1·és de int<:rn1c­
di(irios, conseguindo cont r,1\,;1!, dd-lo::. 
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tais frades de J erusalém não se limitavam, absoluta111cntc, aos 
prazeres da mesa. 

A receita do Governo provém cm parte dos elevados direi­
tos cobrados sôbre tôdas as mercadorias, quer para a importa­
çfo, ciucr par:1 a exportação. Os direi tos de importação cle­
v,1n1-sc a trinta por cento; os de exportação também siío pesa· 
dos, princip::dmentc os que incidem sôbre o fumo, na realidade 
um monopólio real. Mas a pr incipal fonte de receita governa­
mental é a produção das minas de ou ro e de diamantes, e a 
que provém do pau-brasil, que passam exclusivamente por suas 
mãos, sendo espantosamente elevadas. Êssc assunto, porém, é 
tfo cuid:1dosamente pôsto à margem de q uaisquer indagações, 
que se torna impossível calcular o montante do lucro obtido, 
ou fazer uma estimativa do valor que representa para a Coroa 
esta opulenta colônia*. 

Mantém a Bahia um comércio assaz considerável, devido 
às suas superiores vantagens locais, não à operosidade de seus 
habitantes. As pr incipais trocas são efetuadas diretamente com 
Lisboa e o Pi'>rto, nas quais uns vinte navios de grande porte 
são empregados, realizando êles suas viagens com bastante ra­
pidez. f:sscs navios abastecem a colônia de manufatu ras curo­
péins e indianas, bem como de vinhos, farinha, bacalhau, man­
teiga, queijo holandês, e outrns mercadorias. Em troca, rece­
bem algodão, açúc1r, aguardente, café, fumo, pau-s,mto, mog­
no, pau-cetim, tu!ip-·woods, várias resinas, b:í ls·,1mos e raízes 
rneclicinnis, o que d'eixa considerável margem de lucro cm fa­
vor de L isboa. Os baianos têm permissão de importar seus 
próprios escravos e de trazer, nos mesmos navios, diversos arti­
gos africanos, tais como cêra e ouro cm pó, que obtêm em 
troca de cst:impa dos g rosseiros de algodão**, :ignnrdentc*** 
e fumo. O preço de um escravo, no Brasil, é de aproxima­
damente t rinta libras esterlinas. 

( ' ) Os inúmeros impostos lançados entr e nós são desconhecidos 
pc:los habitantes do Brasil, exceto que a Igre ja exerce se,·era pilhagem 
entre os sens membros, sob diYersos pretextos, e quase tôdas as moda­
lidades. 

("' ) i\ lannfo turaclos principalmente cm Lisboa. 
( •· ''* ) Bebida espiri tuosa, produro da t!cst ilaç-êío da cana-de-açúcar 

e do melado, mas de sabor diferente do que tem o r um. 
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O comércio interno dos baianos com as reg10es afastadas 
da coltmia é igu ,1l mcnte considcr[1vcl e extenso: com o sul, de 
modo especial, sendo muito hicrati, o o do Rio Grande, d,Hla 
a mane ira indolente e irregular na qual é conduzido. Uns 
qu,irenta 11 ,l\'ios, de duzentas e cinq iien ta toneladas cada um, 
acham-se nêlc cmpcnliaclos ; raramente completam su,1s viagens 
cm dois anos, embora a disdncia se ja apenas de vinte graus 
ao su l. T ransportam quantidades insignificantes de aguarden­
te, açJ1car, louças e artigos europeus (principalmcnLe inglêses 
e alem5 cs) , t1ne trocam, cm sua maior parte, excetuado o sal, 
num comé rcio de conrr.1bando com os espJnhóis de Maldo­
nado e Montevidéu, recebendo cm prata. D urante êsse trá­
fico, ocupa-se a tripulaç5o cm carregar o navio com carne­
sêc1 e couros, produtos do bom gado existente nas sav:mas 
vizinhas do Paraguai . D epois de abatidas as reses, sua carne é 
cortada cm pedaços fi nos, de uns dois pés de comprimento, 
salgad,1, secada ao sol e defumada, sendo os couros curtidos 
ao mesmo tempo. 

Quando os navios chcvm à Bahia, vendem a u1rne a bor­
do, no varejo, a dois vinténs a libra. Ela é comprada principal­
mente pelas c lasses inferio res da população, sendo também uti­
li,.ada para cor1sumo dos cscr:i.vos e dos 11;wios. Dispondo, 
assim, de su a c1n{a, ao invés de dcscn1barcá-Ia, fica um navio 
retid o 110 porto l:inco meses, ~s vêzcs mais tempo. Assim que, 
três viagens podcri :m1 se r fe itas no prazo de uma, conside­
rado o tempo perdido no R io Grande. 

O comércio realizado nas irncdiações da Bahia, grande 
parte do (Jual com o interio r, é realmente espantoso. Oito­
centas hnchas e surnacas ele vários tamanhos, trazem diària­
menre su:1 con tr ilmiç5o para o comércio com a capital: fu mo, 
:1lgodão, drogas di,·crsas, de Cachocir;1; o maior sortimento ele 
louça comum, de J agua r ipc; :1g uardentc e óleo de baleia, de 
lt.1parica; forinha e peixe salg:1do, de Pôrto Seguro; algodão 
e m il ho, dos rios Rc:1l e Sfo Francisco; açúcar, lenha e legu­
mes, de todos os lugares. Uma riqueza, em grau desconhe­
cido n:1 Europa, é assim posta cm circulação. E seria consi­
deràvelmcntc aumentada se, até mesmo com a negligente na­
ção que hoje o explora, o país tivesse permissão para exercer 
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livremente suas atividades; mas o comércio é servilmente agri­
lhoado pelos mais rígidos regulamentos. A Bahia, como Per­
namlrnco, tem mercado para o algodão; na importação dêsse 
artigo, por meio de lanchas e barcaças, a carga é desembar­
cada num arm:1zém dest inado a êsse fi m, onde o algodão é 
pesado, classificado e enfardado. A qualidade cto ar tigo é de 
primeira, seguncb ou inferior, sendo marcad:1 nos fordos; 
acha-se, então, cm condições de ser exportado . P ermanece nes­
se armazém geral até ser vendido pelos seus donos, a preço 
comumente fixado pe los classificadores. A aguardente encon­
tra-se cm mãos de uma companhia monopolizadora, à qual é 
paga uma taxa por todo e qualquer barri l que não passa pelos 
seus armazéns, acrescida ao preço de venda da companhia. O 
fumo, o pau-brasil, os metais nobres e os mi ne rais preciosos 
são vendidos exclusivamente pelo Govêrno. Qualquer espécie 
de comércio é expressamente proibida aos estrangeiros, que 
não estão autorizados a embarcar produtos da colônia nem 
mesmo cm navios portuguêses. N uma palavra: são tantas as 
proibições e tantos os monopólios, que as operações mercan­
tis ficun limitadas, a indústria se dcbilit:1, e o contrabando é 
cstinmbdo, pois os homens de todos os países são demasiado 
solícitos no empenho em faze r o que é proibido, sem perce­
ber os riscos, no prop{Jsito ilusório de obter lucros superiores. 

Empreguei os maiores esforços no sentido de conseguir, 
junto à Alfândega, relatór ios sôhre a importação e exportação, 
mas não logre i êxito em minhas tentativas. Na verdade, tenho 
razões para pens:1r que as autoridades não estão plenamente 
informadas a respeito do seu montante. E se cu tivesse logr:1-
do obter o que procurei, provàvclmcntc pouco poderia ter 
confiado nas cifras, porque as faturas falsas e outras formas 
de cvasiío constituem prá tica constante*. 

O cscarnbo é o modo de realizar-se o comércio, não obs­
tante a abuncl.lncia de mocd:1 em circulação. Uns concedem 

( ') Quantidade assaz considerhel de mercadorias inglêsas era cons­
tanrcmcntc contrabandeada pelos comerciantes de Lisboa, gue costuma­
mm embarcá-la na foz do Tejo. Essa prtica foi quase aniquilada, c111 
conselJÜência de uma recente ordenação, a qual infligia pesada multa 
a ser paga pelo capitão, bem como o degrê do do mesmo para Angola, 
por tn'.s anos. N. A. 
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crédito aos outros, cm larga medida. Em seus ncgoc1os, pre­
valece a astúcia mesquinha e velhaca, principalmente quando 
efetuadas as tnmsaçõcs com estrangeiros, aos quais pedem o 
d()bro do preço que ac,1barão aceitando por sua mercadoria, 
ao passo que procuram desvalorizar o que terão de obter em 
troca, utilizando-se de todos os artifícios ao seu alcance. Numa 
palavra: salvo algumas exceções, são as pessoas inteiramente 
destituídas do sentimento de honra, não possuindo aquêle sen­
so ge ral de retidão (]lle deve presidir a tôda e qualquer tran­
sação entre os homens. 

A cichdc dispõe de grande número de artífices, entre os 
quais lapidários, joalheiros e ourives, excelentes cm sua arte, 
mas deficientes cm matéria de atualidade e gl>Sto. Há também 
alguns bons alfai:1tcs, sapateiros e curtido res. Êstcs últimos 
preparam o couro cm quantidade suficiente para a exporta­
ção dêsse artigo, destinado à costa, de modo geral. Foi ini­
ci,1da uma fundição de bronze para canhões, mas dela não res­
t,1m vc~tígios. As fábricas são expressamente proibidas, exce­
to as de couro e de determinadas bugigangas. Um tecelão que 
há pouco tentou estabelecer uma de tecidos de algodão, nas 
vizinhanças da Bahia, foi mandado para a Europa, sendo des­
truída sua maquinaria. 

A província compreende cinqüenta léguas de costa, a 
mor parte nos arredores da baía de Todos o,s Santos, além de 
uma pequena faixa, ao norte. Embora seja uma das menores 
subdivisões do Brasil, é a mais fértil, populos,1 e luxuriante, 
produzindo incalculáveis riquezas. 

A principal cidade é Cachoeira, a (]tt1torzc léguas da 
Ilahi.1, dispondo da mais encantadora situação nas m,irgcns de 
um pequeno rio, sendo mercado para as minas de ouro e as 
produções da região em derredor. Um seminário denominado 
Belém foi fundado pelos jesuítas, perto dessa cidade, desti­
nado à instrução dos jovens, filhos de colonos e de índios, e 
baseado nos princípios mais liberais; entrou em decadência, 
porém, com a extinção da Ordem. 

J1guaripc, Santo Amaro [Amorol, J acobina, Sítio [Do Sí­
tio I e São Fr,111cisco, tôdas na província, são cidades operosas. 
A ela também pertencem as ilhas de lt:iparica e de São P.rn lo. 
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A rcg1ao é geralmente cultivada até um;1 C\tens:io cons1-
derávcl pcl,1 terra adentro, semio dividida cm grandes fazen­
das, muitas com duzentos ou trezentos escravos, e um núme­
r o proporcional de cavalos, que fa'.l.em anelar os engenhos, ex­
ecro aquêlcs sirnados crn lugares onde a água é utilizada nas 
moendas de cana, cm cu jos 111:JCJUinismos foL1111 r ecentemente 
introduzidos consideráveis aperfeiçoamentos, graças à assistên­
cia de um imigrante francês. 

Os r icos proprietários dessas fazendas possuem m ansões 
mui to lindas ( com capelas adjacentes), onde geralmente mo­
ram, salvo d urante as chuvas de inverno, quando se mudam 
para suas casas na c idade. Por causa dêssc intercâmbio, suas 
maneiras muito se asscrnellrnm às dos citadinos, constituindo, 
todos, um m esmo t ipo. 

É curioso como tanto no interior como na capit.11, não 
se dá atenção à carne. A carne de carneiro, cordeiro e vitela 
é pràticamcntc desconhecida, nfo se encontrando nunca no 
mercado. A carne de -vaca, nos dias cm q ue existe, apresenta 
o mesmo e invariável aspecto: é extremamente magra, mole e 
sem gôsto; e as rases são abatidas de modo tão sórdido, que a 
simples inspeção da carne condenaria o seu uso, se a necessi­
dade e o háb ito n5o atenuassem essa desagradável inconve­
niencia. Isto se deve t'micimcntc à fa lta de estímulo e inicia­
tiva, que infelicita esta colôn ia sob tantos aspectos, ao lado 
de uma com provada ava reza, que nunca se dispõe a pagar 
além do preço usual pelo artigo cm qucstão 117, e assim enco­
raj ar a engorda do gado, o qual, cm cl ima do quente, requer 
grandes cuidados, capazes de compensar a imensa transpira­
ç5o e perda de substânc ia, fato experimentado aqui por todos 
os animais de criação. 

A Bahin está miscràvelmen tc desprovida de acomodações 
para os estrangeiros, e não se conhece uma ú nica hospedaria. 
Quem quiser residir tcmporàriamcntc na praia, não terá ou­
tra alternativa salvo a de alugar uma casa, tôda ela ou em par -

(117) As negociatas com a carne, feitas pelos poderosos, com o 
conluio <b s autoridades, est:io minuciosamente clcscrius por VtLIIF.NA cm 
suas célebres cartas. V. V 11,11F.NA, R ccopilação de 11otícias, cit. T, pp. 
821 e scgs. 
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te, e moliili~í-la, o que se consegue co1 11 facilidade, sendo am­
plamente suficientes algumas cadeiras, arcas e urnJ mesa, tudo 
de boa qualidade. As casas de pasto distinguem-se por uma 
bandeira t ricolor, no alto das portas; mas são de uma tfo incon­
cebível sujeira, e a cozinha é t fo horrorosa que urna cch de 
Sr. Gilcs11~ é muito preferível. São inúmeros os cafés. Exis­
tem cm tôdas as ruas, desde <JUC se possa conferir a dignidade 
dêssc nome a uma casa suja, cm cuj:1 parte da frente se alinham 
algumas mesas e bancos, h avendo, nos fundos, uma espécie de 
bar. E nelas se distribui um líquido nojento, denominado café, 
que se tornn ainda mais repelente à vista pelo fato de ser ser­
vido cm copos. T ô&1s as manhãs, êsscs lugares fic,1m apinha­
dos de gente de tôdas as classes, pessoas respeitá veis e o vulgo, 
que conseguem fazer uma primeira rcfciç:fo por quatro vin­
téns: consiste num copo de café e um pãozinho com man­
teiga irlandesa, r:rnçosa, refugo do mercado de Lisboa. 

Quer a cidade, quer o campo, vivem infestados de men­
digos, num quadro <le miséria real ou fingida que se oferece 
a cada .instante. A razão p rovável de ta I coisa é a fa \ta de 
instituições de caridade para socorro dos pobres, velhos e des­
graçados, de par com a debilidade da polícia, q nc pouco se 
importa com a ociosidade e as falcatruas dos vagabundos, aqni 
extremamente nudaciosos, a intrometerem-se pnr tôda parte. 
Os mosteiros e conventos distribuem, de quando em vez, esmo­
h1s cm dinheiro ou em víveres, como também o fazem certas 
pessoas ricas, ao se restabelecerem de alg uma doença ou nou­
tras ocasiões. Testemunhei várias reuniões dêsscs mendigos a 
receberem au xílio, e raramente o seu número era inferior a 
cêrca de quinhentos misenívcis119• 

( 118) Célebre prisão de Londres. 

(119) O número an 1ltado de mendigos na cidade é explica,lo por 
Vn.BDIA da seguinte maneira: H á mendigos das três (1ualidades, brancos, 
mulatos e prêtos: os brancos, se s~o homens, provêm ordinàriarnente 
de marujos que ficam doentes no Hospital, onde encontr:mdo muito 
pouca caridade, em podendo levantar a cabeça, saem a convalescer na 
rua, e como lhes fa lta com que tratar-se, vão pedir pelos fiéis; e por­
ciue o ofício é o menos laborioso e igualmente rendoso ao de mari­
nheiro, de tal forma o abrn~·am, que raro é o que o torna a largar, 
tendo a sua ordin:íria assistência moradia nas tabernas, onde morrem 
a maior p,1rte dêlcs, ou pouco distantes das portas das mesmas, assados 
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Os esc ra\'os do Brasil provem principalmente d:is co]i')llias 
portuguesas de Angola e llengueL1. São, negros robustos, MJ­
ccis ao extremo, muito ativos e vivos, particularmente os ben­
gnelcses. Essas boas qualidades, poré'm, são estragadas pelos 
hábitos de fomiliaridade e pregu iça lJUe adquirem depois de sua 
chegada. 

O úlrimo rei de Portug,11 b:1ixou um edito pelo qual os 
escravos só pcrmaneceri,1m no cativeiro pelo pr:1zo de dez 
anos, devendo, imediatamente após chegarem ao Brasil, ser 
instr uídos na fc c1 tóiica. A prillleira parte dessa lei encon­
trou oposiç:10 eh parte dos fazendeiros, que ousaram censu­
rá-Li e re(l ucrcram fosse rcvogad,1. N :io rcceb ernm qua lquer 
resposta. Apes,ir disso, continuaram a desrespeitá-la, e o go­
vêrno faz vista grossa a isso. A outra imposição do edito era 
tJuase desmcc:;sária, pois há m ui to que é costume batizar os 
escravos, sciHlo essa praxe aintb uni versa !mente seguida. 

Ta l p:ir.ticip;içfo nas práticas religiosas do pa ís, e a incon­
siderada f:rn1il iaridade que se permite aos escrnvos, torn a-os 
atrevidos e fü:enciosos no mais alto grau. Os negros sentem 

de aguardenrcs e cacha,;a, porque vinho raras Yêzcs o pnwam, peLi 
razão do seu nl:lior preço. As mulheres hrnncas prm·êm daquelas que 
j:í não pnden1 proc urar sua ,·ida, segundo a frase n 1lgar : e isto pela 
Yiolênci:1 e assiduidade com que a procuram enqu:mto puderem, fic,indo 
o F.stêdo p~g,1ndo as suas desordens. Os niulatos e pretos s:ío de ord i­
n:írio cegos, alei jados, Yclhos e cst ropcados; a rna ior pa rte dêstcs prn­
YClll da 111~! cntcndid,1 caridade de uns e da escandalosa dc:mmanidade 
de outros; chamo mal entendida a daqueles senhores e .senhoras que 
deixam por sua lllortc forros escra\'OS e cscra,·as sem ofício, sem lega­
do e se111 arrimo. Se estes são , ellios, puuco ou nada podem e <juerem 
t rab,1l har para ,1dquirirern o sustem o, nwti\'C> por que se m etem logo 
a pedintes sendo por isso pcs,1dos ao F st,1do. Se s~o moços qllere111 
mostrar aos que sfo c,itin>s a di fcrcnç:i qne vai da liberdade ao c:i.tiYciro, 
o que lhes fazc111 ,-cr entregando-se aos v ícios que a ociosi dade lhes 
sugere e como lhes fal ta <Jllem os corrija e admoc~tc, vêm de cornmn 
a morrer hd>,itlos, ou nas e11xo,,i,1s, e qu,1ndo tem fortuna vão mui­
tüs dêles p :issar o r e,to de sua Yida n:1s galês; se s:io frmeas ficam 
tolh id;1s, cntrl'l·:1d,1s e comidc1s de misC·.r ia, pedindo uns e outros pelas 
por tas p ar a poderem al illlent:i.r-se; o que não sucedera se ficassem su­
jciros :.i quelll os 11:ío dcl'i:t deixar entregues ú torrente dos dcios cm 
que se engolfam; a quem os su:;tcnt,isse, os c urasse 11,1s en fcrmid,1tlcs, 
os li,-r,1ssc de crimes, etc." \'1u1r.:s .,, J{uco pilaç,ío d.: 11utícias, cit., I, 
p. IH. 
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que su:1 impor t:111ci,1 :111111ci1ta por c1us,1 do gr.1nde número 
dos que são alforri:1dos, s ·j:1 pela prestação de serviços, seja 
por favor ou compra, os quais, naturalmente, passam a senho­
res, assum indo, frcqúcntemcntc, os modos de seus antigos do­
nos, agindo, em tôda a plcnimdc, com igu,11 desenvoltura. 

Os homens ,faqui vestem-se gec1lrncnre como cm Lisboa, 
acomp:lllhando o figurino ingles, exceto q uando fazem visitas 
ou saem nos fe riados, ocasiões cm que exibem excesso de bor­
dados, lantejoulas nos cole tes, e rendas nas roupas de baixo. 
A espada, que usam bem de bdo (salvo cm serviço), e as 
c1rto las, estão passando de moda. As fivelas para os sapatos 
e c:1lçõcs, de ouro mc1ciço e feitas aqui, são muito comuns. 
Tem os homens grande arrnçfo por tôd:1 sorte de adereços. 
Quando voltam para CJs,1, essas roupas de g:ila são imediata­
mente despid:1s, e alguns cnvcrg,1m um jibão ou jaqueta fina, 
ao p:isso ,1ue outros ficam cm ceroulas e camisa. 

O vcstuúrio comum das senhoras é uma saia, q ue usam 
sôbrc unrn camis:1. Esta é feita de musselina mais fina, sendo 
geralmente m nito trabalhada e enfeitada. É tfo larga no bus­
to l) LIC rcsvah pelos ombros, ao menor movimento, deixando 
o · busto inteiramente à mostra. Além disso, é tfo transparente 
que se vc túd.1 a pele. Ess,1 \·iob çfo da dclic1dern feminina 
parece :iinda mais ,ksagrad,ível porque a c<>r da epiderme das 
brasileiras é ge ralmente muito desgraciosa, aproxim:mdn-sc do 
par do escuro. Ran mcntc us,1m meias ; e d urante a estação 
chuv os,1, q ue é fri.1 p,1ra elas, :1nd,1m de um [ado par:i ou tro 
111etid:1s m,111 par de chi ne los, :1g,1s:ilh:mdo-se com u m chale 
g rosso d e ,1lgodão azul e branco, ou um casacão de lã dchnrn­
do de pclúci,1, semelhante :10s us,1dos pelos :demiíes. Q uando 
vão à 1\lis~:1, uma negra m1ntílha de sêda, us,1da sôbrc a ca­
beça, ocu lt.i a roupa transparente que f ica por ba ixo. D eixam 
o cabelo crescer muito, tr:inçando-o e prendendo-o num co­
que, estando sempre cheio de pomada cm prnfusão e de pó 
de tapioca. E m cem1s solenida des públicas, ou durante visi­
tas de cerimônia, algumas senhoras de categoria usam roupas 
européias. 

f: co1rn1111 n nmbos os sexos o costume singular de deixar 
crescer :i unh:1 do polegar o n do i11dic:1dor (:'is vêzcs de 
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ambos) :1té chcg:ir a um compr imento horríve l, afo1nd o-a, 
en tão, para que fique puntcaguda. Essa excrcscênci:1 , porém, 
não deixa de ter sua util idade, pois serve aos homens para 
sepa rarem :is fihras da folha de t:ibaco, cortá-las no tamanho 
devido, e cnrol:í-las para fazer charutos, sendo êles muito 
:1 prec i::idores do seu fu mo. Su:is v io las e violões siío também 
dedilhados com essa unha, e os floreios aumentam, na con­
cepção dêles, a beleza do instrumento. Finalmente, tais unhas 
sagradas são consideradas como sinal de que os que as possuem 
car:icte rizam-se por uma natural indolcncia, o que não é r e­
comendação banal neste país. 

As carruagens da Bah ia consistem simplesmente em alguns 
cabriolés. As dife renças de nível existentes na cidade t ornam 
inconveniente êsse meio de transporte, sendo êle menos comum 
do que no Rio de J aneiro . Mas as cadeirinhas são proporcional­
mente abundantes, podendo ser conseguidas cm tôdas as ruas. 
Não são como as nossas, porém muito mais altas e abe rtas dos 
l:tdos, de cima ab:frrn, de tal ma neir:1 ci ue n ma pesso:.1 senta-se 
logo que cntr:1 numa delas. S:io c:irregadas aos ombros por 
<lois negros robustos, mediante varais de madeira que se pro­
jet:1m d:1 parte superior da cadeirin ha, 11:1 parte dianteira e n:1 
rctaguard:i. Prnfus:1mentc ornamentadas na coherta, com la­
V<>res e dourados, têm pesadas cortinas de sêda ou estofado, 
est :1 111p:1do co m VDr ios pa drões de fol hea do a ou ro e prata. 

A riqnez:1 dessas cadeirinhas e a vistosa \ibré dos seus car­
rcg:1dorcs s:ío pontos nos quais a nobreza brasi leira se esforça 
por brilhar, chegando por vêzes, no assunto, ao mais extremo 
ridículo. Certa ocasião, observei no R io uma cadeirinha tot:1!­
mcnte :idornada de cupidos e outros lavores simbólicos, trans­
porr:1rl:i po r dois prêtos vigorosos, que vcsti :im jaqu etas de 
sêda azu l-c laro, ca lções cur tos e um sa iote por cima (semelhante 
:10 dos :iguadciros), o conjunto fortemente colorido de rosa 
averrnelhado 121 '. Essas vestes fbmcjantcs constituíam um con­
trast e tão estranho com suas delicadas epidermes, pois estavam 
sem m ei~s nem sap:itos, que aquilo p:1recia, cm conjunto, o 
m ais completo cômico cm marcha, que se pndesse imagin ar. 

(!~O) ú nica rcfer~ncia ao Rio de Janeiro. N:io era, pois, esta a 
primeira ycz <JllC Lindlcy yinha ao Brasil. 
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Parece ;1 os csl r:111gcíros curiosa a r estri\·iío a que estão su­
jcit:1s :is mu ilicrcs deste p:1ís, por niío poderem passear pelas 
ruas sem estar hcrm~ticamcn tc fec h:1das numa cadeirinha, ou 
segregadas cm cahriolé; mas, tal é a fôrça elo costume que 
ncnlrnma delas jamais é vista com liberdade, exceto no recesso 
de snas c ,1s;1s. 

Possui a l3ahi,1 um tc:HTo curn ico português, sob a d ireção 
de um italian o. Entre nós, a casa de espetáculos seria de­
nom inacb 11m celeiro; e suas vias de acesso S30 t\Ío su jas que 
tornam muito desagradável ir al i. Os atôres, as peças e os 
cenários sfo igualmen te m esquinhos. A música é o melhor 
de tudo, sendo o único aspecto tolerável da representação 121. 

As principús d iversões dos moradores da cidade sfo as 
festas d os vários santos, os votos elas freiras, os suntuosos fu­
nerais, a Seman a S:mta, etc., celebrada com grandes cerimtmias, 
concertos e freq üentes procissões. :f': difícil haver um d ia cm 
que não ocorra algum dêsscs fes tejos. Assim, apresenta-se uma 
sucessão contínua de oportunidades para que as pessoas reúnam 
a devoção ao prazer, o q ue é ansiosamente aproveitado, pnr­
tícu b r mente pelas damas. 

N essas grandes ocasiões, depois de r egrcssnrcm da ig reja, 
visitam as scnh or;1 s urnas às outras, e fazem ns refeições mais 
farras do q ue de costume, sob a denominação de b :inqucres*. 
Durante e após o repasto, bebem excepcional quantidade de 
vinho; e quando tudo se eleva a um "tom" fora do comum, 
entram cm cena o violão ou o vio lino, e começa a cantoria, 
que logo cede o passo à atrncnte dança elos negros. Emprego 
êssc té: rrno como o que m:1is se coaduna ao divertimento em 
qncstão, mi~to de dança da África e fan dango da Espanha e 
Portugal. Consiste em b:1iLirc111 os pares ao dedilhar insíp ido 

(121) Refere-se certamente à Casa da Ópera, instalada num sobrado, 
pertencente depois à Santa Casa de ;\1isericórdia, à rua do Saldanha 
n.0 36. ..Por muito tempo o trecho dessa v ia pública onde ficava o 
teatro se chamou ru a da Ópera V clha" . Sítio BoccANERA J ÚNIOR, "O 
Teatro na Bahia", Di,irio Ofici.11, 11Ú11Jero especial do Centenário, Sal­
ndllr, 1922, I'· 65. 

( •) Alguns 111crnbros d,,, classes su pcriores dão festas elegantes, con­
certos cm fmnília, b:1 ilcs e reuniões para jôgo de cartas. 
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do instrumento, sernprc no mesmo ritmo, quase sem moverem 
as pernas, m;1s com tàd;1 a ondulação licenciosa dos corpos, 
juntando-se urna pessoa à outra, durante a dança, cm contacto 
de modo estrnnhamente imodesto. Os espectadores colaboram 
com a músic;1, num côro improvisado, e batem palmas, apre­
ciando o espetáculo com indescritível entusiasmo. As orgi,1s 
das bailari11as da fndia jamais iguabL1m o espalhafoto dêsse di­
vertimento. O m inueto e as danças populares são conhecidos 
e praticados nos círculos mais elevados; mas esta é a dança 
nacional; tàdas as classes, quando põem de lado o formalismo, 
a reserva e, posso acrescentar, a decência, entregam-se ao in­
terêssc e ao cnlêvo que ela excita. f: difíci l conceber os efeitos 
de uma cena de tal natureza sôbre um estrangeiro; e ainda que 
possa intencionalmente ser inofensiva, como divertimento, é 
certo que derruba as barrcir;ts do dccôro e, sem dúvida, abre 
o caminho para a dcpr;1vação e o vício. 

Êsscs divertimentos, ao lado de piqueniques e de alguns 
prazeres de somenos importância, somados à enervante ociosi­
dade cm que vivem mergulhados os brasileiros, constituem 
ttida a sua feli cidade, a qual é muito incompleta e insatisfatória, 
porquanto está sujeita aos efeitos da<1ucbs paixões funestas, 
como a ava reza, a vingança e a crueldade. As duas últ inus, 
poré111, t êi11 diminuído da Bahia para o sul: é raro haver um 
assassinato e nunca êlc ocorre sem a maior provocação. A 
fac:-1, ocu !ta, acha-se na bainha, embora ainda seja usada, e 
os crimes de morte são pouco mais comuns do que entre nós. 

f: verdade, sem dúvida, que nem sempre foi assim, sendo 
difícil dizer a que se deve tal mudança nos hábitos nacion:1is 
dêstc povo. Seus vizinhos do norte, especialmente de Pernam­
buco, desprezam essa pusibnirnídade (pois ê!es conservam os 
gcntiJ· atributos e o vitupério de seus antepassados, sem tk ­
g enernçifo) , atri buindo à cov.1rdía seu decréscimo. Mas, cert .1-
mcn te, êle se origina antes da melhor civilizaç:io desta part~ 
do Brasil, que modera as paixões de seus habitantes, impedindo 
que se entreguem aos antigos ímpetos irrefrcados. A fraude , o 
orgulho e a inveja ainda predominam entre êlcs; e cnqu;1nto a 
massa do povo continuar tão ign orante, sc b a disciplina de 
Ullla Igreja e Llc u111 govêrno que carecem ele soli citude cm 
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esclarecê-la e reformá-la, essas características deverão perdurar, 
levando muíto tempo até que sejam erradicadas. 

No tr:ito com os estrangeiros, percebe-se muito menos 
brmteur na Bahia do que cm qualque r outra parte da costa; 
e os baianos ficariam indubitàvelmente felizes se pudessem 
conseguir as vantagens que lhes proporcionaria um comércio 
livre e irrestrito. Em scgrêdo exprimem tais sentimentos. Mas 
o govêrno português parece atualmente esposar opinião bem 
dive rsa, particu hrmcntc quanto à nação britânica, a r espeito da 
qual adotou um nôvo sistema cm suas colônias, no intuito de 
irnportunar e irritar o comércio inglês. Há muito tempo que 
isso se percebe, através de severos regubmentos aduaneiros, dos 
estudados obstáculos e insu ltos aos navios a que permitem r c­
frêsco cm seus portos, e o recente e injustificado apresamento 
e detenção de vár ios barcos no litoral. 

Essa última injustiça chegará a tal p onto que obrigará um 
dia nossa Corte a umn interferência enérgica, não só para obter 
reparação pelo que foi feito no passado, como t ambém no in­
tuito de impedir eficazmente a rcpeti~·ão de tal comportamento 
no futuro, pois não se pode admitir que o nosso interdrnbio 
político com Portugal , embora vinculado a um interesse geral 
e a um:1 balança comercial a nosso favor, desculpe insultos pri­
vados e distantes ,10 pavilhão inglês. N a rcaliclaclc, tais inj úrias 
são os ind ícios de um espírito independente, desejoso de alij ar 
a confiança e proteç~o q ue os portuguêscs há tanto tempo 
obtêm na Inglaterra, impedindo-nos ele qualquer participação 
maior cm seu comércio. 

O m,1rques de Pombal, tendo isso cm vista, institu iu ma­
nufaturas cm Portugal, destinadas ao suprimento das colônias, 
que se adrnm hoje em di:1 quase plen::nnente desenvolvidas. E 
com os cuidados à.~ mesmas d ispensados, irão finalmente su­
perar a necessidade de importações de qualquer ou tro país. 
Também por êssc mesmo motivo é que foi baixado r igoroso 
edito, p roibindo tôdas as exportações de produtos coloniais, 
até mesmo cm navios portuguêses, exceto para Lisboa, Pôrto 
e coltmias ela Africa. 

Nenhuma censura pode ser feita a êsses esforços patrí<Íticos 
para melhorar o país e o seu comércio; mas deve ser condenado 
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o rancor prem.Jturamente manifcst.1do contra a potênci;1 atrnvés 
de cujo auxílio os portuguêses tornaram-se capazes de .1judarem 
a si próprios. Portuga l deve agr,JClccer Lmi c,1mente à Inglaterra 
o fato de existir como Estado independente, e o de seu território 
e su;1s possessões coloniais nfo terem sido há muito tempo 
divididas entre as nações mais poderosas da Europa. O extremo 
rigor com respeito aos estrangeiros aliena a afeição dos co­
lonos, muitos dos quais começam a ver (] UC seus interesses não 
são tomados cm consideração, com ui severidade; mas, ao con­
trário, o fruto de seus esforços e as riquezas de seu país são 
devorados para sustentar e engrandecer um govêrno ingrato, 
que não revela a menor solicitude e o m ínimo cuicbdo pelo 
seu bem-estar. Talvez, transcorrido apenas curto lapso de tem­
po, êsses sentimentos alcancem unu fôrça tão uniyersal que se 
romperão os laços que unem os colonos a Portugal, dando 
origem a outra mudança polític::i nessa tão vasta parcela do 
hemisfério ocidcnt:1I. 
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APtN DICE 

Os navios britânicos com desti no às índi ,1s Ociden tais, 
China, N ova Gaks do Sul ou às zonas mcriod inais de pesca, 
devi do à cxtrcm.i durnção de suas vügcns, veem-se geralmente 
diante da necessidade de tocar cm algum pôrto intermediário 
para se reabastece rem de água e de provisões frescas, bem como 
reparar pef) uenas avarias que possam ter ocorrido durnnce a 
primeira parte das viagens. 

A costa do Brasil e a do Cabo (fa Boa Esperança são os 
luga res mais convenientes para êsse fi111, conform e se verificou, 
sendo, cm tempo de guerra, geralmente preferido o primeiro. 
Os portos habitua lmente utilizac-los são os de Pernambuco, Bahia 
e Rio de Janeiro, particu larmen te êste úl timo, onde as pro­
visões são melhores, sem dúvida, e vendidas a p reços mais 
razoáveis. 

Dado o grande afl uxo de navios ;10 Rio, os portugueses 
acostum aram-se com os estrange iros, tendo-se portado, pelo 
menos até agora, com a maior civilidade. N os úl tim os tempos, 
cntretnnto, ,·crificou-se apreciável mudança: os navios são de­
tidos ao mais insignificante pretexto, e as pessoas a êlc perten­
centes são insule.idas e oprimidas. T ôdas as moda lidades de 
cornércio vêrm-sc agora estritamente proibi das em guaisg ucr 
portos. N a vc rcL1dc, diflcilmente entra um navio sem gue rea­
lize algumas vendas de contrabando, pois as próprias pessoas 
nomeadas p:1rn impedi-lo são co ntrabandistas, conforme obser­
vei na l11trod11ção. Tôdas as compras têm de ser feitas a di­
nhei ro, e erH]Uanto niío forem pagas, não pode o navio sair do 
pôrto. D êssc modo, os navios que estiverem desprev enidos 
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nesse p:1 rricul:1r. e11 conrr;rn1-se, fre(1iiclltemcnte, ern si tua~-ão 
mu ito ernhar;içosJ, pon1uallto é cxtrc11urnente difícil oh ter o 
p ,1gnmento de faturas cm dinheiro, e j:11nais isso é possível sem 
conceder-se um dcscomo de 20~~ e (]ll e m uitas \·01.es chega a 
se r ele 25 ~0 • 

Corno o d111bio c ;i moeda do Brasil s~o mu ito compkxos 
para o vi:1j:1me sem prf1ti c;1, junto um:1 tabela simples sôhrc 
cada lJ U,11. tomando por base que o rcn!, imagi1;ário, seja uti­
lizado tanro no Brasil q uanto cm Portugal, e sendo a tabeb 
de dmhio c1kul :1da à rasa el e sessenta e sete e m eio dinheiros, 
011 cinco sel ins e sete e meio dinhe iros por mi l réis, ernhn r:1 
seja ela :itua lrnenre muiro mai.- baixa nn Europa, estando o 
câmbio a sessenta e dois, po is , ·:iria corno o de todos os outros 
p:1íses, subindo e liai,a ndo conforme a natureza dos aconteci­
m entos políticos e comerciais. 

T ABEL A D.E CAMBIO 

Réis .,1:: s 

1=-~ . - - -·· - ·- -
10 (l o nr.1" 
20 o o J "/ ·' 
r,o o o ;1 :"1 ~ 

100 () o G"/, 
200 () l l 1 / " 

:-mo 1) 1 8½ 
400 () 2 ·> ,, 
[,()(l o :.l !l"/ , 
(j(J(J o ., 4 1;, .. 
700 o ., 

l 1 1 / a .. 
800 o 4 li 
!l(){) o 4 (i 

1.000( 1 ) () " 7 '!" 
2.000 () ll :{ 

3.000 () tG 1 tJ 1 /:, 

(1) L C'r ''mil r~is". N . A . 

(2) "Cpm mil réis'". N . A. 

Héis 

-·· -

4.000 
G.000 
G.000 
7.000 
8.000 
:1.000 

10.000 
20.000 
:mooo 
40.000 
:,().000 

100.ooon 
G00.000 

1.000.000( '1) 

(3) "Um con to de réis, ou um n1Bhão". N. A. 
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V c-~;c, pois, que o i1nag1 na rio reli! portnguês é empregado 
rncr.1 mc1nc para n:pn m1r qua11ti .1s crn núm eros redondos, ao 
passo qu e nús urili z.nnos três clcment, ,s ou :ilgarismos para 
esse fim, a s:1bcr: lilir:1s, xel ins e dinheiros . 

T ,\llELi\ D1\S MOEDAS 

o li /' o 
:C -~ d 

Um doli :-:111 ou 40 palac:t,; Oll 121:-SOO :1 u o 
l\íciu d obr,-10 ou :20 pa(acas 011 ü-'400 1 J(j o 
1loecfo. de )'}, '/~ p al":tc.~~ O\l 4.000 1 u o 
:\lo<'th ele G '/ 1 p :ll /1 (''1".l Oll :.l"-000 o 11 :l 
:\focda de ;j p a l:tl':t ~ e :2 vi1d,~11s l !:,000 o J 71/ -.z 

P r ,1 t ,1 

J)11a~ p:1la c :1s <ltl 16 vinlt:n,; OI\ '(;4 0 () •) í'/., ,) 

U ru:1 p n.laca ()\l S vi nl(· rH (> li 8:l:?O o 1 !Jl/ 8 
:\ I ci:1 p:1taca Ol l ,1 vint(-11:-; () \l Slüü (J o 11 

C o/J TC 

Doi,; vi 11l<'11 s ()ti :::0 10 (1 o 2ª/ 1 

Um vintém llll :so:w o o l "/ s 

185 



O dólar espanhol circula universalmente no Brasil; mas, 
por um costume singular, se for pago por estrangeiros, passa 
de H0 réis (-+ s 5/ 8 d) a 750 réis (4 s 2 1/ 2 d) somente, ao 
passo que seu valor, se recebido dos portuguêses, é estimado 
cm 800 réis, ou 4 s 6 d. A diferença representa um prejuízo 
de 10% para os estrangeiros. 

São as seguintes as taxas portu5rias no Brasil, por navio 
de quaisquer dimensões, exceto os vasos ele guerra e os barcos 
do rei: 

Ei\1 PERNA1' 113 UCO OU NA BAHIA 

P ilotagem pnrn eutrnda e saída .. 
Entrnda e mída dos portos ..... . 
Ancorngem, taxa diária . .. . ..... . 
P,ttriío-mor ou mcstre-do-pôrto, 

taxa diária ... . .. . . ......... . . 
Intérprete (total) . . .. . ... ...... . . 
Seis guardas adu,ineiros, a três pa­

tncns por d ia cada um, alimen­
tados à sua cu.-;la enquanto e~t i-
verem 11. bordo ............. . 

C 1utrda-mor do fumo (total ) . .. . . . 
Guarda-mor da Alfctndega . . ... .. . 
Total dns primeirns despesas . .. . 
Despesas adicionai -, diárias . . . ... . 

Réis 

7$000 
4$000 
2$000 

1$000 
2$000 

5$760 
3$200 
1$280 

17$480 
8$760 

Sê 

---'- - --

1 
l 
o 

o 
o 

l 
o 
o 

NO RIO DE JANEIRO 

Réis 

----· __ _____: __ __: 

Eutrncla e saída, ineluinclo p ilo-
tagem .. . ....... .. . .. . . . ... . 2!í$600 7 

I nLérprot.e (taxa d i1íri:1) . ... . . ... . IS,000 o 
Ancoragem, idem . .. .. . 1$000 o 
D ois gunnlas, idem . .. . .. . ... . .. . 1$\)'20 o 
Primoi rn.s despesas .. ..... . . ... . . . 2:i$600 7 
D esp osas r!iári,t~ .... ... .... ... . . :3$920 
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Ess,1s ta.\as são enormes, rnas têm de ser pagas. Registrei o 
c:1s0 de um certo c:1pitiío lsbister, o lJUal, após muitos esforços, 
conseguiu a rcdw;.fo de uma p,1taca sôbre as três pagas diària­
mente a c1da guarda. M as o governador d;-i Bahia declarou, 
posteriormente, que n.io haveria segundo exemplo de t;-il abati­
mento, e a cobrnnça primitirn foi restaurad,1. 

O pagamento desses e outros pesados impostos* tem 
ocasionado fret1ücntes e muito desagradáveis discussões entre 
os capitães de navios e as autoridades do lugar em que ancoram. 

Infelizmente p,m, o nosso com(Tcio, niío são encontrados 
.consules residentes ou até mesmo comerciantes inglêses, em 
tôda J costa do Ilrnsil, que decidam e mitig uem as coisas nessas 
ocasiões. Dêste modo, o estrangeiro indefeso fica inteiramente 
à mercê da insolência das au toridades e d;-is exigências pe­
remptó rias de um govêrno tidnico. 

Por volra do ano de 1653, foi ;-issinado um tratado entre 
O livério Cromwell e D. J ofo 1v (ou trora Duque de Bra­
ganç,1), q ue ac:1bara de subir ao trono de Portug,t!, cstipubndo 
que deveriam ajudar-se mi',tuamente contrn os holandeses, e 
tentar particularmente sua expulsão das colônias brasileiras. 
Entre outras cláusulas foi também acord;-ido que seria per­
mitido à nação inglesa enviar q uatro cônsules ou residentes ao 
Brasil p:1ra protc~<10 e apoio dos navios inglêses que tocassem 
nessa colônia**. No entanto, os podêres conferidos por essas 
cláusulas nunca forn 111 aplicados: o privilégio, embora exista, 
está se tornando obsoleto pelo desuso. 

O trabalho dos operúrios, ;1 m;-idcira e outros artigos p ara 
o reparo de navios são muito nwis baratos na Bahia e em Per­
nambuco do que no Rio de Janeiro. Atualmente, porém, só 
a muito custo pode ser obtida permissão para efetuar tais re­
paros, e apenas cm casos de evidente e absoluta necessidade. 
Para êsse fim, de1·e sempre ser feito um reqnerirnento ao in­
tendente de i\brinha do pôrto, o qu,11 determina, por vêzcs, 
seja rcaliz:1da urna inspe•;ão (<1ue difere da visita) e ordena a 

( ' ' ) Tais como os ,li rcitos aduanei ros, quando existia permissão 
para isso, pcrmiriam-,c YCnilas p~ra pagamento das despesas, YÍstoria de 
inspc~·:io de n:11·io, , etc, 

C • ) DcYo essa informação a J. \ Varr, cônsul nu Pôno. 
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execução dos t r::i balhos ncccssan os, o que é feito pelos cst;1-
kiros reais. Eu aconselharia a todos os capitães que evitas~em 
t,11 cois:1, se possível, e obtivessem licença para conseguir a 
co h1boração de construtores navais particulares, capazes ele 
e ,;ecutar as obras com muita rapidez e pela metade do preço. 
Em nenhum,1 part e do mundo a calafct;1ção é mais bem fe iu 
do q ue no Brasil. Em seus próprios na,,_ ios, os brasileiros usam 
umn ótima casca fibrosa, que resiste ao 8podrccimenro, dizem 
êles, sendo superior à estopa. 

Recomendo com o maior empenho aos cap1taes, cotrnssa­
rios e particulares, que tratem, êles próprios, de seus negócios, 
confiando o menos possível em intérpretes e terceiros, para 
suas compras, etc ., porque êstcs intermediár ios certamente fa­
zem dos primeiros suas v ítimas, em maior ou menor esca la. 

Concluirei meu trabal ho, com uma tábua correta das la­
ti tudes e longitudes dos portos brasileiros, cio E quador ao R io 
da Prata, inclusive. O btive-as de exatas cartas por tuguêsas ma­
nuscritas, após nov:is investigações; são tanto mais necessárias 
porquanto nossos mapas da costa e nossas tábuas de lati tudes 
e longitudes são, de mo do geral, muito deficientes. 

Tive oportunidade de julaar a exatidão de várias dessas 
la titu des e longitudes, por meio de diversas observações lu­
nares, etc., e verifiquei serem perfeitamente verdadeiras. A 
cidade de Belém é quase universalmente si tuada com êrro, 
cst:mdo assinalado, cm vários de nossos mapas e cartas, um rio 
imaginário, a leste do Am::izonas, sob o nome de Pará. N,1 
t-ealidnde, nata-se do mesmo R io Amazonas, sendo Pará o seu 
nome nativo. 

Finalmente devo observar, em benefício dos nnvcgantes 
i11cxpcricnrcs, que os ventos, durante nove meses por ano, a 
partir do Cabo de Sto. Agostinho, sopram principalmente em 
dircçfo ao nordeste, de manhã, e mudam para noroeste, du­
rante a tarde e a noi te. Isso vai pouco a pouco se modificando, 
ao longo do litoral, até que, no R io de J :ineiro e no Rio da 
Prata, ê lcs se torn:1m um:1 brisa regular, que sopr:1 da te rra 
desde o anoitecer até o :imanhcccr, e cm sentido contrário, 
durante todo o dia. N os t rês meses tempestuosos, isto é, de 

188 



TABU A DF LATITUDES E LONGITUDES 

C:icbd" elo Bcl~m . (Bdim] no rio Grfio-l'ará 
ou A mn.zonn.~ . . . . . . . .. . .. . 
l'ont:i d o Ti~iocn [7'm,ocnj .. . 
\' il:t d,• C nct-c' . . . . 
llh:t d (' 8 :io .Joii c> Evn.ngC')ist~\ .. . ....... . 
llh:i. , lo ~lo.rnnh:1o . ... . 
Rio Pa r1mibn..... . . . .. ... .... ... . . .. . . 
Ceará ISier.-i] . . . . . . . . . . . . . . . . . . - . 
Cul,o d l' Siío !toque. 
Rio Gra.ude ... .. . ... .. .... . ..... . .. .. . 
BHrra, do Hio Pnraib:1. do Nort,e . .. . . . 
Ciclarle de O linóct. . . .. . .. , . , . . . . . . . ... . 
Ht·,•ife, 011 1,ürto d e Oli11da ci Pernambuco. 
Cabo úc Rto . A,gostin llo .......... ... .... . 
P ílrto e \'ila de) Abgou.s .. . . .. .. .. . 
Hio S:io Francisco do Norte . ... . 
Rio H,•,il . .. . . . .. . . . .. . . . . . .. 
Balii:i ou Rão ~alvador (S<1l,.·nclor<'] . 
i\lotTO <lc S:1o l'anlo ..... , , ..... . . .. . . . 
Pon ta dos C'astl'lhanos [Cnsldlici,,o.s) .. . . . 
Os llhhts . .. . ....... ... ....... ..... . . . 
P ô rt11 S t•:!,nro..... . . . . , , .... ... , 
Hio f'nrn, cbs {Caravclos) ...... . ...... . . 
Banco cios Abrolhos.......... . . • . . . . . . . . 
Hio Doer.... . .. . . . . .. .. ...... . 
Espí rito Rn.nto ........ _.... . . . . . • .. .. . . 
Parn.íba do SnJ 011 Campo~ ....... . ... .•. 
Cabo de Siio Tom/1 ... . ....... ....... . . 
Cubo Frio ........... .. .. .. ........ . 
]~io d 1: Janeiro . . .... .. . . ... .. . . . . 
llhn C:rnnd ,•. . .... . . , .... . . . 
! lha d P 8 :io Scbnsti:io . . . . •. .. ... . .. ... 
S:.uitos ..... ~ ............ . 
Ig11:11,c-...••.. 
( ·:1.n:tu~ia ........ . . _. 
Ta111c·ocnt. ....... ... . .. . . 
Rio S:10 Frnndsco do ~ui ..... ... .. . 
Ensc.a.tln das G:tronpns .. . . . 

]lha <lc Sta. C'ntmiun .. . 

Rio ún T.aµo o. on Grn.n<lc ..... 
A n:1 rnng 11Ll. . . . . . . , .... 
Pouto i111rd i:1ta11tl'nt.~~ ao norlf• do Hio ela. 
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fills de fevereiro até m:1io, o ven to é geral111cmc do sul, sendo 
muito fresco e por vêzcs borrascoso, qu:111do sopra do sudoeste. 

Uma forte corrente se obseffa em dircç:ío ao sul, a partir 
do Cabo de Sto. Agost inh 1J, começando cm meados de outubro 
e perdurando até j:rneiro . Depois dessa época, não h:í. ma is 
corrente :1ré :1liril, qu:1ndo corncça :1 fazer-se obscrv:1r u m:1 
forte corrente em direção ao norte, até julho, a tiual dcsap:1recc, 
cn6o, d:1 mesma maneira. 

* * * 

Cópirt de ll7JJll ordem de pris,io, cm1tra 7!1Ím e 111inhrt 1111t­

lher, brtixrtda pelo govemador-geral da Bahia: 

"O Cap"' do Fortaleza do Mar, Jozc J o:llJUin-Velozo; rc­
ccibcra debaixo de prisão, o Thomaz Lindley e a sua mulher; 
oz qua is conservara na mesma prizao, com toda e c:rnrcla e 
vigibncia, do fim de se não comt1nic:1rem c om pessoa algu ma 
ficando na intclligenci:1, de que, oz nfo so ltem dclla, sem possi­
tin ordem minh:1 por escrito. R 1hi:1 , 28 de Scptcmhro, 1802. 

(1lsignado) F. C. AI."* 

( •) Ou Frnncisco da Cunha 1\ kncscs. Í: costume, 110 Brasil por 
tôda parte, as auro,·idadcs assin ,i rcrn sómente com suas iniciais. 
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